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APRESENTAÇÃO

Por volta de 1945, o capitalismo inicia o período mais contínuo de
crescimento em sua história e nas décadas de 50 e 60 há um crescimento da ativi­

dade econômica mundial.

Esse período também é marcado por mudanças profundas dos indiví­

duos em relação ao consumo, especialmente nos países industrializados, atraídos

pelo crescimento econômico dos Estados Unidos. Este país, por sua vez, interna­
cionaliza suas empresas e o seu modelo de consumo. Empresas chamadas de

multinacionais têm um crescimento acentuado, manipulam um grande volume

financeiro e tornam­se o principal veículo de internacionalização da produção.

Assim, em meados da década de 60, pode­se afirmar que, no Brasil,

se consolida a internacionalização da indústria. Além da dependência tecnológica

e econômica em relação ao capital estrangeiro, importa­se também novos hábitos

de consumo dos países desenvolvidos.

Nesse mesmo período, as questões ambientais adquirem uma impor­

tância crescente em nível mundial. Campanhas ecológicas em defesa do verde das
florestas, da fauna, da limpidez das águas são cada vez mais frequentes.

Para muitos, a degradação do meio ambiente relaciona­se a certos mo­

dos de produção e tecnologias aplicadas sob a perspectiva do lucro e do enrique­

cimento rápido. Um ponto de vista que impõe a conjuntura político­econômica

como um referencial obrigatório em qualquer discussão relacionada à temática
ambiental.

O Brasil, que sofreu, na década de 60, o golpe militar, vivenciou o

nascimento do movimento ecológico sob um governo autoritário. Por isso, a atu­

ação da igreja católica e da sociedade civil, essenciais ao processo de transição

democrática, favoreceram também as primeiras denúncias contra a agressão pra­

ticada contra o ambiente, pelo processo de desenvolvimento proposto pelo regime
militar.

Ainda durante a década de 60, é definida a realização de uma confe­

rência das Nações Unidas, com o propósito de estimular a cooperação interna­
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cional, no sentido de buscar soluções para os problemas ambientais nos países

desenvolvidos e prevenir que tais problemas não ocorressem nos países em
desenvolvimento.

Entretanto, governantes de países em desenvolvimento como o Brasil,

temiam que a questão ambiental pudesse restringir o desenvolvimento econômico

e social do país. Um exemplo desse quadro pôde ser visto na publicação do go­

verno militar, no início da década de 70, no Le Monde de Paris: Indústrias, ve­

nham poluir em nosso país, pois ainda é autorizado ou mesmo na Conferência da

ONU, em Estocolmo (1972), sobre Meio Ambiente, quando o porta voz brasileiro

declara: Um país que não alcançou ainda o nível satisfatório mínimo para pro­

ver o essencial, não está em condições de desviar recursos consideráveis para a

proteção do meio ambiente. (Gonçalves, 1984, p.40)

Na década de 80, no Brasil, ocorreu o agravamento de problemas tais

como pobreza, desemprego, baixos salários, falta de saneamento básico e infra­

estrutura para a condução da questão dos resíduos sólidos e o desrespeito pelos
Tecursos naturais.

O desmoronamento do regime político autoritário no fim da década de

80, no Brasil e em vários países do mundo, foi um sinal de que as estruturas polí­

ticas e o modelo de desenvolvimento adotados até então (que não respeitavam os

trabalhadores, nem o meio ambiente, nem a qualidade de vida da população) não

só não se prestavam à solução das demandas sociais emergentes surgidas no final

do século, como não desenvolviam uma política adequada de preservação do
meio ambiente.

Esse contexto motivou indagações sobre a temática ambiental e as

relações entre política e economia, de 1945 até os dias atuais, definindo assim,

as primeiras questões discutidas no primeiro capítulo.

Atualmente, as discussões das sociedades contemporâneas parecem

caminhar rumo a um desenvolvimento sustentável e, consequentemente, faz­se

necessário que soluções projetadas saiam do plano teórico e migrem para a efeti­

va concretização.
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Para que haja sucesso, essas medidas devem ser elobalizantes, perme­

ar as esferas social, política, econômica, cultural e educacional, pois como lem­

bra Krasilchik (1990, p.71)

(...) as agressões e disputas políticas, os conflitos étnicos e a opressão econômica

recolocam a necessidade de estabelecimento de mecanismos de preservação de di­

reitos humanos e de direitos ambientais, e dos correspondentes deveres dos cida­

dãos e das instituições.

Assim, diante da importância crescente da temática ambiental, faz­se

necessária a participação de todos os segmentos sociais nesse processo e a prepa­

ração adequada para esta participação somente pode ser alcançada através de um

processo educativo com objetivos claros e metodologias eficazes. Nesse contexto,

a educação ambiental torna­se imprescindível e justifica as questões colocadas
neste estudo.

Considerando nossa formação em geografia, podemos afirmar que essa

ciência possui uma trajetória histórica que lhe dá condições de tratar das questões

ambientais. Assim, como disciplina escolar a geografia é importante na aborda­

gem da temática ambiental, especialmente porque seus conteúdos são tratados

sob a perspectiva das relações sociedade/natureza.

Desse modo, tanto as discussões sobre educação ambiental, quanto sua
incorporação pela escola (por parecer esta a instituição com melhores condições

para implantá­la) especialmente na disciplina geografia, estão apresentadas ain­

da no primeiro capítulo.

A importância das questões ambientais e de um processo educativo, a

possibilidade da inclusão da educação ambiental no ensino formal e a perspecti­

va de trabalhar as questões ambientais sob o enfoque geográfico, motivaram nos­

so interesse e determinaram o propósito específico deste estudo: atividades de

ensino em geografia e as questões ambientais.

Como sujeitos da pesquisa foram escolhidos alunos de oitavas séries.

Essa opção justifica­se por se tratar de série final do ensino fundamental, pres­

EV
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp”, 12 13 14 15 16 17 18



18

supondo­se que os alunos tenham de alguma forma entrado em contato com dife­

rentes aspectos da questão ambiental e relacionados com as diferentes áreas de

conhecimento.

A pesquisa qualitativa, desenvolveu­se em três escolas da rede públi­

ca de ensino da cidade de Presidente Prudente (estado de São Paulo) através de

um plano de ação. Nesse momento, algumas questões mais gerais que relaciona­
mos abaixo direcionavam nosso trabalho:

­ A incorporação da educação ambiental é uma função social da esco­
la?

­ É pertinente que a temática ambiental seja incorporada nos projetos
pedagógicos que a escola desenvolve?

­ Qual o papel da escola no desenvolvimento de projetos educativos
relacionados com a temática ambiental?

­Quais os aspectos que o professor de geografia pode explorar quando
ocorre desenvolvimento de atividade de educação ambiental na escola?

Assim, no segundo capítulo deste estudo, tratamos especificamente do

desenvolvimento da pesquisa, dando ênfase aos nossos objetivos, procedimentos,

à escolha das escolas, à caracterização dos alunos, à intervenção e à descrição do
trabalho desenvolvido.

Considerando que os temas ambientais que seriam trabalhados nas

atividades de ensino seriam poluição (do ar e das águas) e lixo, o terceiro e

quarto capítulos estão relacionados respectivamente com esses temas.

Dessa forma, no terceiro e quarto capítulos abordamos primeiramente

as questões discutidas pelo meio científico a respeito do tema poluição e lixo.

Depois, procuramos caracterizar os alunos quanto ao nível dos conhecimentos

em relação aos problemas ambientais em questão e às propostas mitigadoras e
de solução para eles.

Depois disso, partimos para a análise dos trabalhos produzidos no

desenvolvimento das atividades de ensino de geografia e educação ambiental,
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buscando cotejar os conhecimentos elaborados pelos alunos com os conheci­

mentos e idéias divulgados pelo meio científico.

As dificuldades enfrentadas pela professora­pesquisadora, a experiên­

cia adquirida e a análise dos dados obtidos nas atividades de ensino nos possibi­

litou identificar características importantes e que devem ser consideradas no pro­

cesso de mediação entre o conhecimento científico e o conhecimento elaborado

pelos alunos. Outra questão fundamental está relacionada às possibilidades e li­

mites de incorporação das questões ambientais discutidas pela literatura científi­

ca em uma proposta especifica de ensino de geografia e educação ambiental.

Assim, essas idéias são trabalhadas de maneira mais sistemática nas

considerações finais deste estudo.
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CAPÍTULO |

A TEMÁTICA AMBIENTAL, O PROCESSO EDUCATIVO
E O ENSINO DE GEOGRAFIA
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1.1 À temática ambiental

Por volta de 1945, segundo Kucinski (1981), inicia­se o período mais

continuo de crescimento na história do capitalismo, interrompido apenas pela re­

cessão e crise do petróleo em fins de 1973.

As duas décadas subseqientes (50 e 60) são marcadas pelo cresci­

mento da atividade econômica mundial. Os países do hemisfério norte,

(...) recuperados da guerra, promoviam, com base nos instrumentos de Bretton VWo­
ods ­ o Acordo Geral de Tarifas e Comércio ­ GATT, o Banco Internacional de Re­

construção e Desenvolvimento ­ BIRD e o Fundo Monetário Internacional ­ FMI ­

uma nova estruturação dos sistemas comercial e financeiro internacionais. (CIL1' ;
1991, p.152)

Num período de mais ou menos trinta anos um grupo de 650 empresas,

chamadas de multinacionais, quadruplicou a produção e sextuplicou o valor das

exportações dos países capitalistas. Essas empresas tornaram­se muito poderosas,

até mais poderosas que os Estados, devido ao erande volume financeiro que pas­

saram a manipular.

As multinacionais tornaram­se um dos principais veículos da interna­

cionalização da produção, visto que a capacidade de movimentar tecnologias e

capitais era grande. Segundo Kucinshi (1981, p.9)

(...) com investimentos predominantemente industriais (40% do total) e em recursos

naturais (30% do total) essas empresas otimizavam em escala mundial os recursos

naturais, humanos e políticos, proporcionando o que se chama de uma nova

“divisão internacional do trabalho.” Uma forma de distribuir a produção em es­

cala internacional, diferente da que prevalecia antes da Segunda Guerra Mundial,

que se caracterizava mais pela distribuição de produtos e não de produção.

! COMISSÃO INTERMINISTERIAL PARA A PREPARAÇÃO DA CONFERÊNCIA PARA AS
NAÇÕES UNIDAS SOBRE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO.
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Contudo, nesse momento histórico, os recursos naturais, que a tecno­

logia era chamada a transformar, pareciam inesgotáveis. A preocupação de pla­

nejadores e agentes econômicos dos referidos países com áreas disponíveis para o

depósito de rejeitos do progresso era secundária.

A expansão econômica propiciada pelas multinacionais ocorreu, pri­

meiramente, na Europa com os programas de reconstrução pós Guerra, mas, em

pouco tempo, grandes investimentos começaram a ser feitos em países periféricos,

em busca de matérias primas disponíveis, de mão­de­obra abundante e de um

mercado com potencial de crescimento.

Dentro desse contexto, o Brasil era visto como um verdadeiro paraíso
natural para essas empresas, que encontravam no país as três razões básicas para

instalarem uma unidade nova de produção.

Dessa forma, o país, que teve seu processo de desenvolvimento indus­

trial após 1930 (...) e a conseqiiente polarização da economia (...) efetuada no

eixo Rio ­ São Paulo, com a abertura de estradas interligando a diversas regiões

do país (Gonçalves, 1984, p.73), recebeu até o final da Segunda Guerra Mundial,

um grande número de subsidiárias de empresas multinacionais.

O Estado passou a ter um papel fundamental no desenvolvimento in­
dustrial do país, aplicando imensos recursos em benefício do monopólio, visto

que passou a financiar infra­estrutura de energia, transportes, etc.

Entretanto, a partir do governo de Juscelino Kubitschek, com a im­

plantação do Plano de Metas (1956 ­ 1961), que tinha como lema 50 anos de

desenvolvimento em 5, estava implícito que para esse crescimento acelerado seria

necessário saltar etapas e buscar tecnologias e recursos estrangeiros.

Dessa forma, o Estado criou estratégias para atrair investimentos es­

trangeiros, como facilidades fiscais, garantia de infra­estrutura para a instalação

das empresas dentre outras.

Segundo Gonçalves, (1984, p.99)

(..) a industrialização nos países periféricos acaba significando uma simples mu­

dança na forma de dominação, não só porque eles continuam cumprindo a velha
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função de exportadores de produtos primários, mas também porque exercem a nova

Junção de hospedeiros de grandes capitais internacionais que aí poderão obter as
elevadas taxas de lucro que já não conseguem nos seus países de origem.

Todavia, o governo não promoveu, na mesma medida, investimentos

nos serviços públicos de transporte, saúde, educação e moradia gerando uma cri­
se. As cidades incharam com a migração provocada pela onda de atração das no­

vas indústrias, pela construção de Brasília, pelas novas estradas, pela moderniza­
ção e mecanização do meio rural e também devido às péssimas condições de tra­
balho no campo.

Na década de 60, emerge, em nível mundial, uma série de movimentos

sociais (das mulheres, dos negros, etc) que até então possuíam especificidades

subordinadas aos interesses da causa maior da emancipação do proletariado e que

se apresentavam de forma significativa no cenário político, mas cediam, em or­

dem de prioridade, ao tema “modo de produção”. AÀ partir desse momento, esses

movimentos se fazem notar expressivamente, tomando como foco de observação

o cotidiano, deixando de lado abstrações teóricas e fundamentando­se em aconte­
cimentos atuais e reais.

E nesse contexto que aflora a questão ambiental. Suertegaray & Scha­

fferr (1988, p.90) afirmam que essa questão,

(...) desconsiderada por longo tempo, (...) só torna­se tema de debate mais amplo

no final da década de 60, quando a sociedade, através de alguns segmentos, passa

a questionar a qualidade de vida. Esta problemática é hoje tão relevante que ul­

trapassou os limites da discussão científica.

Segundo Gonçalves (1989, p.11), a década de 1960 assistirá, portan­

to, ao crescimento de movimentos que não criticam exclusivamente o modo de

produção, mas, fundamentalmente, o modo de vida.

Os movimentos surgidos nessa década partem de situações concretas

envolvendo mulheres, minorias étnicas, problemas ambientais, etc exigindo mu­

danças nas condições de vida. Para Gonçalves (1989, p.12),
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(...) talvez nenhum outro movimento social tenha levado tão afundo essa idéia, na

verdade essa prática, de questionamento das condições presentes de vida. Sob a

chancela do movimento ecológico, veremos o desenvolvimento de lutas em torno

de questões as mais diversas: extinção de espécies, desmatamento, uso de agrotó­

xicos, urbanização desenfreada, explosão demográfica, poluição do ar e da

água, (...) entre outras. Não há, praticamente, setor do agir humano onde ocorram
lutas e reivindicações que o movimento ecológico não seja capaz de incorporar.

(Gonçalves, 1989, p 12).

O Brasil sofre, nessa década, o golpe militar (1964), que influencia

sua história política, econômica, social, cultural e ambiental. O regime militar e a

repressão política silenciavam o país e inviabilizavam a existência de movimen­

tos que questionassem a ordem vigente.

A igreja católica foi uma das grandes forças catalisadoras do movi­

mento de 1964. Através da Marcha da Família com Deus pela Liberdade, mobili­

zou a classe média contra o governo. Posteriormente, tornou­se uma instituição

que contribuiu de forma decisiva para o desnudamento ideológico do regime mi­

litar, fortalecendo a campanha contra a tortura no país e os protestos que visavam

à melhoria da qualidade de vida da população.

Contudo, como a própria sociedade, a igreja também estava dividida.

De um lado a TFP (tradição família e propriedade) e de outro as CEB's

(comunidades eclesiais de base).

O governo de Castelo Branco (1964­1966), precursor da ditadura, tra­

çou o Programa de Ação Econômica do Governo ­ PAEG ­ em que,

(...) os objetivos do Programa de Ação Econômica orientavam­se para a estabili­

zação, o desenvolvimento e a reforma democrática, constituindo­se nos seguintes

itens:

a) acelerar o ritmo de desenvolvimento econômico do país, interrompido no biênio

1962/1963;

b) conter, progressivamente, o processo inflacionário durante 1964 e 1965, objeti­

vando um razoável equilíbrio dos preços a partir de 1966;
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c) atenuar os desníveis econômicos setoriais e regionais e as tensões criadas pelos

desequilíbrios sociais, mediante a melhoria das condições de vida;

d) corrigir a tendência à déficits descontrolados do balanço de pagamentos que

ameaçam a continuidade do processo do desenvolvimento econômico, pelo estran­

gulamento periódico da capacidade para importar. (Vieira, 1985, p. 203)

O período ditatorial, em suma, apesar das sucessões presidenciais e os

vários planos econômicos, como, por exemplo, o PND | e Il mantinha uma linha

de governo conservadora e a mola mestra que movia os vários governos deste pe­

ríodo era o crescimento acelerado da economia a qualquer custo.

O nacionalismo militar, aliado às primeiras pressões internacionais

editou leis relacionadas à questão ambiental: foi instituído um novo Código Flo­

restal, criando as primeiras reservas biológicas; são estabelecidas penalidades

para embarcações e terminais marítimos ou fluviais que lançassem detritos ou

óleos em águas brasileiras; foi instituída a Política Nacional de Saneamento e

criado o Conselho Nacional de Saneamento.

E ainda na década de 60, que se desencadeiam de forma prática as

primeiras recomendações relacionadas ao processo educativo envolvendo ques­

tões do modo de vida diretamente ligado ao problema da preservação e da con­

servação ambiental.

Em 15 de setembro de 1965, foi instituido o Código Florestal, Lei nº.

4.771/65, o qual, em seu artigo 42 e parágrafos, disciplina esta questão. Assim,

(...) dois anos depois da promulgação desta lei, nenhuma autoridade poderá per­

mitir a adoção de livros escolares de leitura que não contenham textos de educa­

ção florestal previamente aprovados pelo Conselho Federal de Educação, ouvido

o órgão florestal competente,

Parágrafo 1º = As estações de rádio e televisão incluirão, obrigatoriamente, em

suas programações, fextos e dispositivos de interesse florestal, aprovados pelo ór­

gão competente no limite mínimo de 5 (cinco) minutos semanais distribuídos ou

não em diferentes dias.

Parágrafo 2º. ­ Nos mapas e cartas oficiais serão obrigatoriamente assinalados os

Parques e Florestas Públicas.
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Parágrafo 3º, ­ A União e os Estados promoverão a criação e o desenvolvimento

de escolas para o ensino florestal, em seus diferentes niveis. (BRASIL. Leis, de­

cretos, etc. Códigoflorestal brasileiro, 1965, p. 1439)

O decreto 55795/65, que instituía a Festa Anual das Árvores, e o de­
creto 63234/68, que criava o Dia da Ave, são alguns dos exemplos folclóricos

que simbolizam a vontade política da época.

Ainda no ano de 1965, já sob a égide do governo militar, o capital mo­

nopolista internacional manteve seu domínio sobre os setores mais dinâmicos da

economia e a população urbana passou a ser majoritária.

Nessa década, quando os países do Terceiro Mundo se articulavam rei­

vindicando alterações na estrutura do sistema econômico mundial através da 1
Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento, na tentativa

de superar barreiras para o seu desenvolvimento, os países desenvolvidos come­

çam a se dar conta da degradação do meio ambiente humano e,

(...) as manifestações mais eloquentes dessa fragilidade eram o aumento dos níveis

de poluição transfronteiriça, a contaminação da costa britânica pelo vazamento no

petroleiro “Torrevy Cavon”, em 1967, além do surgimento da doença de Minamata

e a contaminação da cadeia alimentar daquela baía japonesa, que vieram em pú­

blico em 1968 (CIMA, 1991, p. 152).

Neste mesmo ano, a delegação da Suécia encaminhou um projeto de

resolução ao Conselho Econômico e Social das Nações Unidas (ECOSOC), ex­

pressando preocupação quanto a fatores responsáveis pela degradação ambiental.

E na XXIII Sessão da Assembléia Geral das Nações Unidas (AGNU), foi acolhida

a proposta da realização, no ano de 1972, de uma conferência das Nações Unidas

sobre problemas do meio ambiente humano, que seria realizada em Estocolmo.

A sessão seguinte da ECOSOC definiu como propósito básico da Con­

ferência estimular a cooperação internacional, a fim de encaminhar a solução de

problemas ambientais nos países desenvolvidos e prevenir sua ocorrência nos paí­

ses em desenvolvimento. Esses problemas, até o momento, eram entendidos como
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poluição da água, do ar e do solo, originados da industrialização e agravados tanto

pelo crescimento demográfico como pelo incremento da urbanização.

Assim, os anos que precederam à Conferência foram marcados por

sessões da AGNU, do ECOSOC e reuniões do Comitê Preparatório.

No Brasil, as classes dominantes viveram a sua fase de glória no pe­

ríodo conhecido como milagre brasileiro. O governo almejava fazer do país uma

potência emergente, distanciando­o dos outros países do continente. No entanto,

a maioria dos projetos que afetavam negativamente o meio ambiente eram consi­

derados fundamentais pelos militares, que ainda julgavam ser a preocupação am­

biental um luxo de países ricos e um atentado à segurança nacional.

Segundo Monteiro (1981, p.72), o grande marco na história recente da

Amazônia,

(...) do qual decorre a recente crise, produziu­se durante o Governo Médici ­

quando se intensificaram as grandes rodovias de penetração. A SUDAM ­ Su­

perintendência do Desenvolvimento da Amazônia ­ criada em 1967, elaborou em

1974 os grandes projetos designados como POLAMAZÔNIA. Ao lado dos grandes
eixos de penetração optava­se por uma ocupação e valorizacão econômica em tor­

no de grandes pólos, conjugando esforços de exploração de recursos minerais de

mérito com projetos agropecuários e energéticos. Daí surgiu tanbém a idéia da

exploração florestal.

Na década de 70, o movimento ecológico emergiu, no Brasil, em um

contexto específico: o povo brasileiro vivia sob uma ditadura que se reprimia de

maneira cruel sobre diversos movimentos, principalmente o sindical e o estudan­

til. À esquerda defendia que o subdesenvolvimento do país devia­se à ação impe­

rialista que deveria ser combatida em detrimento da ascensão de setores da bur­

guesia nacional.

Ainda nesse caminho trilhado pela modernização da sociedade brasi­

leira, a burguesia . nacional aliou­se à burguesia internacional e a FIESP

(Federação das Indústrias do Estado de São Paulo) foi a principal articulada dessa

aliança, desde a década de 50 pois,
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(...) acusando a esquerda de “nacionalismo demagógico”, a FIESP vai rotular de

"verdadeiro nacionalismo" aquele que propõe o desenvolvimento da nação abrin­

do, assim, as portas do país à penetração do capital estrangeiro para que venha a

contribuir para o seu desenvolvimento (Gonçalves, 1989, p. 13­41).

Sob a égide do capital internacional, o Brasil iniciou a caminhada para

o desenvolvimento industrial, sem um mínimo de respeito pela natureza, ou pêlos

que trabalham.

Assim, é importante ressaltar que, nas sessões da AGNU, do ECOSOC

e reuniões internacionais, o discurso da delegação brasileira indica elementos de

ordem política e econômica que não haviam sido mencionados em resoluções an­

teriores, manifestando também preocupação no sentido de que a questão ambien­

tal pudesse restringir a promoção do desenvolvimento econômico e social do país.

Considerava, ainda, que os problemas ambientais deveriam ser, particularmente,

preocupação dos países desenvolvidos.

Dessa forma, o Painel de Peritos em Desenvolvimento e Meio Ambi­

ente (junho de 1971, em Fouces) apresenta, com exatidão, divergência entre paí­

ses em desenvolvimento e desenvolvidos,

(...) para os primeiros, o desenvolvimento seria a causa de problemas ambientais.

Para os últimos, o desenvolvimento seria o promotor das correlações dos desequi­

librios ambientais e sociais. A melhoria da qualidade ambiental dos países em des­

envolvimento dependeria da obtenção de melhores condições de saúde, educação,

nutrição e habitação apenas alcançáveis através do desenvolvimento econômico.

As considerações ambientais deveriam, portanto, ser incorporadas ao processo de

desenvolvimento integral (CIMA, 1991, p. 153).

Sendo assim, o documento apresentado pela delegação brasileira para a

Conferência manifestava que o investimento no meio ambiente se justificaria, nos

países em desenvolvimento, se resultasse em aumento direto ou indireto da pro­
dutividade.
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Em que se pese discrepâncias, a Conferência aprovou a Delegação so­

bre o meio Ambiente Humano e um Plano de Ação, com resoluções visando a

arranjos institucionais, (...) gerou frutos importantes e inovadores, dentre os

quais todo um arcabouço institucional para o tratamento do tema ambiental,

tanto na esfera internacional quanto interna. (CIMA, 1991, p. 155).

Dentre essas decisões políticas, importa destacar a criação de órgãos

de controle ambiental, o aumento de organizações não governamentais e a dina­

mização de pesquisas e programas de ação ambientais, tais como o PNUMA ­

Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente e o Programa Observação da

Terra (Earthwatch), este último com o intuito de fazer coleta de dados de varian­

tes ambientais específicas, no caso, alterações climáticas e desertificação.

No ano de 1973, o governo brasileiro com o objetivo de atenuar a

imagem internacional negativa que havia conquistado em Estocolmo criou a

SEMA (Secretaria Especial do Meio Ambiente). No entanto, o Estado brasileiro

classificava como problemática ambiental somente o controle da poluição e de

pequenas amostras de ecossistemas naturais, Defendia, ainda, a exploração rápida

e intensa dos recursos naturais brasileiros, visando atingir altas taxas de cresci­

mento econômico, agindo de forma oposta ao modo conservacionista proposto

pelo programa ambiental internacional, visto que considera os recursos naturais

brasileiros como quase infinitos.

Neste mesmo período, segundo Sallum Júnior (1994), iniciou­se no

Brasil o processo de transição política, quando a cúpula do regime militar elegeu

Geisel para ocupar a Presidência da República

Com o governo Geisel, em dezembro de 1974, foi anunciado o II

PNB,

(...) que daria ao Brasil a auto­suficiência em insumos básicos exigidos em volu­

mes crescentes pelo violento ritmo de industrialização característico do 'milagre”.

O PND (...) dava ênfase especial à produção de bens de capital, fertilizantes, me­

tais não­ferrosos, polpa e papel ­ e derivados de petróleo. (Kucinski, 1982, p. 19)
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Esse Plano mantinha, ainda, os mesmos pressupostos do I Plano,

quanto ao crescimento acelerado, à contenção gradativa da inflação, ao aumento

das oportunidades de emprego, à melhoria na distribuição de renda, à conserva­

ção da estabilidade política e social do país, bem como quanto à melhoria na dis­

tribuição de renda. (...) Inclusive aludia­se à pretensão de evitar dano na

qualidade de vida' e nos recursos naturais do Brasil. (Vieira, 1985, p. 206).

No entanto, foi a partir do governo Geisel (1974­1979) que a crise

econômica do país e as dificuldades do regime militar se acentuaram. A alta do

petróleo, as taxas de juros internacionais entre outros fatores desequilibraram a

balança de pagamentos, aumentaram a inflação e a dívida externa, afetando o

desenvolvimento industrial e o desemprego. Nas eleições parlamentares de 1974,

o MDB assumiu o papel de representante de todas as tendências sociais contrá­

rias ao regime militar.

A suposta preservação dos recursos naturais era uma ilusão, pois com

o aumento da população e, consequentemente consumo interno, havia maior de­

manda de produtos agrícolas, que aliada ao desejo de aumentar as exportações,

(...) era, (...) um importante incrementador do impacto do homem no ambiente

(Monteiro, 1981, p. 35).

Assim,

(...) na década de 70, o Brasil defronta­se com as grandes controvérsias decorrente

da aparente oposição entre desenvolvimento econômico e preservação ambiental e

da qualidade de vida. [Exemplos como o polo industrial de Cubatão tornam­se cla­

ramente negativos, mostrando a necessidade de compatibilizar os interesses ecoló­

Licos e os econômicos dentro da perspectiva do ecodesenvolvimento (Titarelli,

1990, p.99).

E importante ressaltar, ainda, que os dois planos nacionais nortearam

uma fase de grandes projetos como o de ocupação da Amazônia e o de coloniza­

ção do Centro­Oeste que refletem a obsessão pelo desenvolvimento e o impacto
das atividades humanas no meio ambiente.

Assim,
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(...) os agricultores que partem para a Amazônia contam com os subsídios do go­

verno e com o mesmo espírito desbravador que caracteriza o desenvolvimento do

interior do Sul do país: derrubar árvores e conquistar a posse da terra (e da natu­

reza), nem que para isso seja necessário matar alguns seringueiros e índios e ex­

terminar culturas inteiras que vivem nas áreas mais cobiçadas. Só neste século de­

sapareceram noventa tribos na Amazônia. (CADMA*? apud Reigota, 1995, p.60)

Na política de desenvolvimento da Amazônia, a visão econômica pre­

valeceu. Muitas facilidades foram dadas aos grandes projetos de exploração eco­

nômica praticados principalmente pelas multinacionais.

Um exemplo significativo da exploração da Amazônia foi o projeto Ja­

11. Uma área de aproximadamente 100 mil hectares de Floresta foi devastada para

a implantação de tal Projeto. Cientistas condenaram esse projeto considerando­o

um verdadeiro descalabro ecológico.

Monteiro (1981, p.80) questiona a existência de alguns projetos espe­
ciais,

(...) dentre os quais avulta aquele do Projeto JARI, uma questão especial

dentro da ampla questão amazônica. Uma estranha concessão de uma área

de 37.000 Knº (...) ­ ao Sr. Daniel Keith Ludwig, detentor de uma fortuna
individual que se tem notícia. Coincidindo com o evento do poder militar o
projeto de exploração desenvolveu­se ao longo desses doze anos, e só a

partir de 1978 vem sendo divulgado no País o que ali se realizou.

Os grandes projetos (construção de estradas, hidrelétricas, JARI, entre

outros) foram se apropriando de terras indígenas, de camponeses e, conseqiien­

temente, destruindo seus seus modos de vida.

A ganância para se conseguir o desenvolvimento econômico a qual­

quer custo provocou reações contrárias e a sociedade civil começou, ainda que

timidamente, a se manifestar, no final da década de 70, contra algumas posturas

governamentais.

? CADMA . Amazônia sin mitos. Washington/Nova Iorque: Bid/Pnud, 1992. p.]
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Nesse contexto, a Igreja Católica, através da Pastoral da Terra, do

Conselho Indígena Missionário e do Encontro Nacional Inter­Eclesial tomou

partido a favor dos que sofriam com o avanço desses projetos. À jurisdição des­

sas estruturas, na maior parte dos casos,

(...) se situava em áreas de 'fronteira' do país, onde a intervenção capitalista, na

Jorma de empresas estatais, privadas e multinacionais, avançava de maneira sel­

vagem e desenfreada; eram “porta­vozes' das comunidades locais de grupos indi­

genas, trabalhadores rurais diaristas, posseiros e pequenos proprietários, cujas vi­

das se encontravam diariamente ameaçadas pelo “*progresso econômico”, e em re­

giões onde, nem o governo (sob a máscara do Serviço Nacional de Proteção ao In­
dio e dos sindicatos rurais), nem os partidos politicos tomaram sua defesa; enfim,

eram estruturas nas quais os quadros da Igreja (dos bispos aos leigos) comparti­

lhavam genuinamente a vida e o destino dos fiéis mais humildes do seu rebanho e

demonstravam, face ao perigo diário, uma extraordinária coragem pessoal. (Cava,

1986, p.23­1)

A Igreja Católica, que se havia convertido à causa dos pobres e opri­

midos, mantinha sua oposição ao regime. E no final de 1973 e início de 1974, o

Presidente Geisel, propondo a devolução gradativa do poder político à sociedade

civil, deu início à chamada política de distensão que, em 1978, passou a ser de­
nominada de abertura.

Segundo Cava (1986, p.18),

(..) em 1978, (...) operários da indúsiria automobilística, contando com a simpatia

de alguns setores das classe média alta, desencadearam as primeiras greves que

ocorriam no país em uma década, assinalando o descontentamento a que a socie­

dade em seu conjunto havia sido levada e, ao mesmo tempo, a fragilidade potenci­

al do governo militar.

O quadro histórico traçado permite ver que os diversos planos elabo­

rados pelos governos pós 64 visavam, na realidade, a um desenvolvimento acele­

rado da economia sem se importar com a ação predatória dos recursos naturais.

Foi necessária a mobilização de organizações não­governamentais no país e a in­
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fluência internacional para que se desse início à discussão de um uso mais racio­
nal da natureza.

Na Europa, mesmo que parciais, iam ocorrendo conquistas do movi­

mento ecológico em diversas localidades, enquanto no Brasil,

(..) o governo militar brasileiro incentivou, desde o início de sua gestão, a im­

plantação de todo tipo de indústria em solo nacional afim de atingir seus objetivos

de progresso. Esta ocupação acelerada sem nenhum planejamento ambiental pro­

duziu uma onda de poluição de origem industrial que se agigantou rapidamente

em torno dos centros urbanos. (Rutkowski, 1993, p.51)

Como consequência da política adotada, pode­se observar uma série

de alterações ambientais que produziram, em determinadas regiões, um verdadei­

ro ecocídio:

­ a instalação de indústrias altamente poluentes, como as de celulose,

algumas vezes localizadas próximas a áreas residenciais;

­ o desmatamento de diversas áreas no país, como norte do Espírito

Santo, noroeste do Paraná, cabeceiras do São Francisco, Amazônia;

­ projeto nuclear­ Usina de Angra dos Reis, localizada entre Rio de

Janeiro e São Paulo.

A crise da energia foi utilizada para justificar a implantação de Usinas

Nucleares no Brasil, entretanto,

(...) o acordo que o Brasil assina com a Alemanha em 1975 para a construção de

usinas nucleares em Angra dos Reis, situadas na região mais densamente povoada

e industrializada do país, recebeu inúmeras criticas, principalmente dos Estados

Unidos, pelas suas implicações militares e políticas, e de uma representativa par­

cela dos intelectuais criticos e militantes ecologistas brasileiros que, sob forte cen­

sura imposta pelo regime, consideravam a energia nuclear desnecessária em face

das outras possibilidades energéticas do país (Reigota, 1995, p. 53).

A crise no setor energético foi utilizada novamente como Justificativa

para explicar a construção da Usina Hidroelétrica de Itaipu pelo Brasil c Para­
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gual, (...) criando sérios problemas ambientais, econômicos e geopolíticos, en­

volvendo ainda a Argentina e o Uruguai. (Reigota, 1995, p.53)

A pressão quanto aos aspectos ecológicos é crescente em nível mun­

dial e obriga instituições financeiras (públicas e privadas ) a cumprirem exigênci­

as para que haja realizações de investimentos em projetos para preservação do
meio ambiente.

Essa situação obrigou o Estado a criar instituições para gerir o meio

ambiente, visando à implantação de investimentos. Vale ressaltar que isso acon­

teceu antes mesmo de o movimento ecológico criar raízes no país.

Tais instituições têm como preocupação a melhoria de qualidade de

vida, todavia a lógica de suas decisões é ditada pela política global de investi­

mento e não pelo valor dado à questão ambiental. Para Monteiro (1981, p.113),

(...) as decisões econômicas têm sido de tal modo ponderáveis que, qualquer dis­

cussão ambiental acabafatalmente sem que seja decidida a sustação de um projeto

atentatório à natureza, mas sempre tangenciando a questão e postergando a dis­

cussão aos seus simples aspectos de localização. À um máximo de luta desemboca­

se sempre num minimo de resultado prático.

Embora o Brasil estivesse, naquele momento, vivendo sob um regime

militar repressor de movimentos sociais de protesto, o contexto propiciava o sur­

gimento de movimentos e entidades contrárias ao modelo de desenvolvimento

econômico adotado. Assim, surge um ecologismo de denúncia no país, represen­
tado:

­ pela AGAPAN ­ Associação Ecológica de Proteção ao Meio Ambi­

ente Natural (Diegues, 1996), um movimento social gaúcho que lutava contra a

poluição por agrotóxicos (Carvalho, 1989);

­ pela Associação Catarinense de Preservação da Natureza;

­ pela APPN (Associação Paulista de Proteção à Natureza),

­ pela Resistência Ecológica. (Diegues, 1996).

Diegues (1996) destaca ainda que, nesse contexto, surge o Manifesto

Ecológico Brasileiro: O Fim do Futuro (1976), liderado pelo ecologista José
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Luztemberger, que representava dez entidades ecológicas. A tônica e a ideologia

aplicada ao documento parecem com as dos movimentos ccológicos norte­

americanos e europeus. As críticas são severas no que diz respeito ao progresso, à

sociedade do desperdício e do consumismo, à colonização predatória, à cultura

de massas e à perda da diversidade cultural, dentre outras questões. Quanto à

questão das origens e causas da pobreza e degradação do meio ambiente, o mani­

festo se apresenta ainda de forma bastante omissa e incompleta, mas, por outro

lado, faz uma avaliação do modelo de desenvolvimento dos países industrializa­

dos, atribuindo suas riquezas à exploração dos países subdesenvolvidos.

O documento apresenta, ainda, uma proposta de sociedade que revela

nítida influência do documento elaborado pelo Clube de Roma, em 1972, dizendo

que,

(...) o dogma do crescimento terá que ser substituído por outra doutrina: a doutri­

na da homeóstase. Poderemos chamá­la como quisermos: equilíbrio, estabilidade,

sustentabilidade, desde que o alvo seja o abandono da exponencial pelo compor­

tamento disciplinado, em integração com as leis da vida. (Lutzemberger? apud Di­
egues, 1996, p. 129)

E importante destacar que com a anistia, em finais da década de 70, os

exilados políticos começaram a retornar ao Brasil e, devido ao fato de terem vi­

venciado movimentos ambientais na Europa, trouxeram enorme contribuição ao

movimento ecológico brasileiro.

Monteiro (1981, p. 113) caracterizou esta fase de abertura e reformula­

ção política numa perspectiva de direcionamento democrático: (...) espera­se que

a sociedade brasileira venha a incorporar a questão ambiental à pauta das suas

reivindicações e aspirações quanto ao tipo de vida que deseja moldar daqui para

o futuro.

3 LUTZEMBERG,. Manifesto ecológico brasileiro. Porto Alegre: Lançamento. 1976, p.8.
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É na passagem de 1978 a 1979 que a questão ecológica ganha maior
dimensão no Brasil devido à polêmica sobre a Floresta Amazônica. Conforme

Carvalho (1989, p.32),

(...) devido à forte censura aos meios de comunicação social em geral, implantada

pelo governo ditatorial dos militares, foi somente a partir de meados da década de

70 que os diferentes exemplos de agressão à natureza, provocados pelos projetos

que vinham sendo desenvolvidos, começaram a ser timidamente divulgados pela

imprensa.

Nesse período ocorreu a reforma partidária, sancionada pelo então

presidente João Figueiredo, com mobilização e divulgação pela imprensa dos

programas dos novos partidos, que rompem com o bipartidarismo (PDS e

PMDB). Mas, a análise de reforma proposta revela um quadro desalentador e in­

capacidade de incorporação de novas realidades. Desta forma,

(...) quando se esperava encontrar nas plataformas dos diferentes partidos, as dife­

renças ideológicas e de doutrina nos diferentes segmentos da sociedade, percebe­

se, indisfarçavelmente, que o interesse pelo poder se superpõe a todos os outros

aspectos da nova política (...). A questão ambiental é uma das mais acesas nestes

últimos anos e, nem por isso, é relevante nas propostas partidárias. Elas continu­

am eivadas de ranço populista, sumárias e confusas, muito mais continuadoras de

um estilo viciado do que renovadoras (Monteiro, 1981, p. 115).

Apesar, de a causa ecológica não obter grande relevância nos progra­

mas neste período, não foi uma questão colocada de lado por alguns segmentos

da sociedade ao longo desses últimos anos.

Pelo contrário, é possível afirmar que o movimento ecológico viven­

ciou uma nova dinâmica favorecida pela criação de partidos políticos, entidades

organizadas, novas profissões e aperfeiçoamento de outras, por novas abordagens

universitárias, pela criação de produtos verdes no mercado etc.

Um exemplo claro do papel que a Igreja Católica assumiu quanto à

temática ambiental pôde ser vista na (...) Campanha da Fraternidade de 1979,
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promovida pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, inteiramente consa­

Ecologia ­ preserve àgrada às preocupações ambientais, sob o tema básico de

que é de todos* (Coimbra, 1985, p. 137).

Tudo isso comprova que o tema meio ambiente ultrapassava a esfera
do modismo e que cada vez mais, se solidificava como uma tendência cultural,

filosófica, política e até econômica. Sendo assim, (...) a partir de meados da dé­

cada de 70, as associações não governamentais conseguiram mobilizar a socie­

dade em torno de algumas questões ambientais, provocando alguns embates com

o governo e o empresariado. (Rutkowski, 1993, p. 51)

Na verdade, a década de 70 (período de formação das entidades am­

bientalistas) foi uma primeira fase de denúncias e conscientização pública sobre
problemas ambientais, através de campanhas em nível local. Viola (1991, p.7)

afirma que,

(..) em fins da década de 70 são desenvolvidas algumas campanhas de escopo re­

gional ou nacional: a luta contra a construção do aeroporto em Caucaia do Alto

em São Paulo (1977­1978); a luta contra a inundação das Sete Quedas no Rio Pa­

raná (1979­83); a canpanha nacional de denúncia do desmatamento na Amazônia

(1978­79); a luta contra a construção das usinas nucleares (1977­855) (...).

Algumas campanhas, em fins da década de 70 , prolongaram­se até

meados da década de 80. Outras campanhas ganharam grande dimensão nessa
década, tais como,

(..) a campanha pela aprovação das leis de controle e desestímulo ao uso intensi­

vo de agrotóxicos nos estados do sul­sudeste e distrito federal (1982­85); a cam­

panha para obrigar as autoridades federais e estadual de São Paulo a tomar medi­

das urgentes para enfrentar a catástrofe ambiental em Cubatão (1982­84); a cam­

panha para apoiar candidatos ambientalistas nas eleições de 1986 para o Con­

gresso Constituinte e Assembléias Estaduais. (Viola, 1991, p.7)

A década de 80, é marcada pela crise do Estado, que impulsionou a

crise do regime militar e o início do processo de democratização.
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Segundo Weffort (1992, p.145), (...) nossa época caracteriza­se por

uma época de crise do Estado e do crescimento do mercado, mas também por

um crescimento da democracia política e da sociedade civil.

A partir de 1980, a inflação superou o patamar de 100% ao ano e int­

ciou uma série de oito planos econômicos até o atual Plano Real.

O crescimento da oposição, no ano de 1978, acelerou a abertura polí­

tica. À crise econômica fez o governo perder o apoio de grande parte da socieda­

de, tendo como resultado o crescimento dos partidos de oposição, dos sindicatos

e das entidades de classe que culminou com o retorno do governo civil ao poder,
em 1985.

A propagação da preocupação da sociedade com os problemas am­

bientais fez com que o ambientalismo se tornasse um movimento multissetorial a

partir da segunda metade da década de 80.

Ao mesmo tempo em que emergia no melo acadêmico brasileiro,

idéias de cursos de graduação relacionadas às questões ambientais, inclusive
ecologia, visando ao estudo específico sobre o meio ambiente, iniciava­se tam­

bém um processo de revisão e complementação em cursos como Geografia,

Ciência Biológicas, além de disciplinas serem criadas e incorporadas ao currículo
de outros cursos como, por exemplo, Ciências do Ambiente, na Engenharia. Ru­

tkowski (1993, p.52) salienta que,

(..) a discussão sobre a questão ambiental permeava todas as áreas do governo

assumindo importâncias diferenciadas. O MEC, ao fixar um novo currículo míni­

mo para o curso de Engenharia, introduziu disciplinas de formação geral contendo
assuntos que contribuíam para complementar a formação básica do engenheiro,

capacitando­o a utilização de elementos de natureza sócio­econômica no processo

de elaboração criativa.

Todos os cursos de formação de professores para todos os níveis são

atingidos por essa tendência.

Dentro de universidades e institutos de pesquisas formaram­se grupos

científicos que começaram a abordar a questão ambiental de maneira interdispli­
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nar e algumas áreas como a geografia, a geologia, a biologia, a engenharia sani­
tária e ambiental, a sociologia, o direito e a medicina preventiva, merecem desta­

que. Segundo Viola (1991, p.7),

(...) a Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência atuou como catalisadora

deste movimento produzindo significativos posicionamentos referentes à questão

ambiental, crítica ao programa nuclear, defesa do desenvolvimento energético
brasileiro com aproveitamento racional dos recursos hídricos; defesa da estratégia

viável de conservação da biodiversidade na Amazônia, na Mata Atlântica e no

Pantanal; (...).

A redemocratização do país e a relevância que a temática ambiental

assume, no âmbito mundial, colocam a questão ecológica na pauta política.

A partir da segunda metade da década de 80, intensifica­se o processo

de criação de órgãos públicos (ex: secretarias de meio ambiente) voltados direta­

mente para a questão ambiental.
Fruto da abertura política, o governo Sarney (1985­1990) seria carac­

terizado pela reforma constitucional que resultou na promulgação da Constituição
de 1988, completando o processo de transição para o retorno do regime demo­
crático.

Em 1987, foi organizado o bloco parlamentar verde, que teria impor­

tante influência na Constituição Federal de 1988, a proteção ambiental passa a

orientar investimentos e processos produtivos industriais, intensificando­se a ela­

boração de leis de conteúdo ambiental: é proibida a pesca da baleia (lei 7643/87)

nas águas territoriais brasileiras, alguns crimes contra a natureza passam a ser

inafiançáveis (lei 7653/88) etc.

Em 1988, no Acre, o estado com maior área sob conflito de terras da

Amazônia, era assassinado Chico Mendes, presidente do Sindicato dos Trabalha­

dores Rurais de Xapuri. Esse crime gerou repercussão internacional.

Tentando minimizar a pressão internacional e nacional, o governo cri­

ou no início de 1989, o Instituto de Meio Ambiente e os Recursos Naturais

(IBAMA) que significava, ao associar a proteção ambiental com o uso conser­
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vacionista dos recursos naturais, uma reforma estrutural no tratamento da pro­
blemática ambiental.

A Constituição Federal de 1988 consolidou o processo de redemocra­

tização, ampliando e fortalecendo as garantias dos direitos individuais e das l1­

berdades públicas e enfatizou a defesa do meio ambiente e do patrimônio cultural

da nação.

O artigo 225 desta Constituição arrola as medidas e providências que

incubem ao Poder Público assegurar a efetividade do direito do Meio Ambiente

e, quanto à educação, determina:

E 1º, alínea IV ­ promover a educação ambiental em todos os níveis de ensino e a

conscientização pública para a preservação do meio ambiente. (BRASIL. Leis, de­

cretos, etc. Constituição federal de 1988, p. 109 )

Além da atuação do Poder Público, impõe condutas preservacionistas

que impeçam danos ao meio ambiente. No mesmo artigo, parágrafo 4, declara,

ainda, como patrimônio nacional a Floresta Amazônica brasileira, a Mata Atlân­
tica, a serra do Mar, o Pantanal Mato Grossense e a Zona Costeira, sendo admis­

sível o uso dos recursos naturais, desde que tal utilização esteja dentro de condi­

ções que assegurem a sua preservação. Com isso,

(..) a Constituição, (...), segue, e até ultrapassa, as Constituições mais recentes

(Bulgária, art.31, URSS, art.18, Portugal, art.66, Espanha, art.45.) na proteção do

meio ambiente. Toma consciência de que a "qualidade do meio ambiente" se

transforma num bem, num patrimônio, num valor mesmo, cuja preservação, recu­

peração e revitalização se tornara num imperativo do Poder Público, para assegu­

rar a saúde, o bem­estar do homem e as condições de seu desenvolvimento (..) o

que se protege é um valor maior: a qualidade da vida humana (Silva, 1994,

p.718­9).

A legislação ambiental, a partir da Constituição Federal de 1988, nor­
matizou determinadas atividades relacionadas ao meio ambiente.
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Dentre essas atividades, (...) encontra­se a exigência da elaboração de

ElAs, (Estudos de Impactos Ambientais) e RIMAS (Relatórios de Impactos Anr­

bientais) para a implantação de atividades produtivas que possam causar danos

ao ambiente (Mendonça, 1993, p.66).

A Constituição de 1988 foi a primeira a trazer um capítulo sobre os

povos indígenas, que passam a ter usufruto das riquezas do solo e dos rios nas

áreas que ocupam.

Finalmente, o meio ambiente foi erigido pela ordem política vigente,

(..) a própria Lei Básica reconhece que as questões pertinentes ao meio ambiente

são de vital importáncia para o conjunto da sociedade, seja porque são necessári­

as para a preservação de valores que não podem ser mensurados economicamente,

seja porque a defesa do meio ambiente é um princípio Constitucional que funda­

menta a atividade econômica (Antunes, 1992, p.72).

Apesar de a legislação brasileira mostrar esse avanço, a realidade tem

revelado que muito pouco foi feito pelo governo federal para que o ensino pudes­

se incorporar ao seu cotidiano essa nova tarefa.

A partir de 1988, deveria ter se iniciado uma reformulação (revisão do

ensino em nível geral) capaz de possibilitar a reflexão sobre o ambiente humano

com todos seus aspectos e inter­relações, bem como encaminhar propostas para

sua preservação.

Entretanto,

(.) a ecologia tem ocupado as páginas jornalísticas em duas situações extremas:

ora através do que tem sido chamado "acidente" ecológico, ora nas páginas de

educação onde se fala da necessidade de conservação da natureza(...). Diante do

"apocalipse" se responde com a pregação de uma consciência ecológica. O exage­

ro da linguagem demonstra na verdade a recusa de compreender a complexa rela­

ção entre as sociedades e a natureza (Gonçalves, 1984, p. 19).

Vários trabalhos divulgados pela comunidade internacional têm cha­

mado atenção para a necessidade de uma ação política cooperativa, capaz de re­
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verter e de deter o processo de degradação do meio ambiente (Viola & Leis,

1991).

Claro está que o sistema internacional se apresenta composto por Es­

tados soberanos e que nada poderia sobrepor­se a essas autoridades. Entretanto, a

realidade hoje é cada vez menos nacional e cada vez mais global (Vieira, 1995).

O que caracteriza a economia mundial, na atualidade, é a transnacio­

nalização da produção, e essa tendência é responsável pela globalização da eco­

nomia, que está associada à modernidade e ao neoliberalismo.

Na realidade, o modelo neoliberal receitado pelos países desenvolvi­

dos não só parece não ser suficiente para apresentar soluções possíveis para a

retomada do desenvolvimento num país como o Brasil (onde coexistem a forma

agrária, industrial e um certo grau de informatização), como parece também não

estar mais atendendo às perspectivas desses mesmos países e demonstra que,

(..) há sinais evidentes de esgotamento do modelo de desenvolvimento adotado

pelos países que lideram o mundo, açoitados pela corrosão de valores morais, pela

desagregação social e pela degradação material. Está em questão hoje o relacio­

namento fundamental do Homem com a Natureza, a capacidade de a humanidade

continuar a progredir economicamente sem dano irreparável à base fisica do Pla­

neta (Batista, 1995, p. 141).

Segundo Viola & Leis (1991, p.29), (...) a problemática socio­

ambiental da América Latina está marcada por sua inserção sócio­econômica

numa ordem internacional; esta por sua vez, dominada pelo capital transnacio­

nalizado, (...) tem gerado um desenvolvimento que depende dos centros hegemô­

nicos de poder.

Batista (1995) afirma ser necessária uma política de desenvolvimento

que suponha um projeto econômico nacional que mesmo impreciso, defina o que

O país se considera apto a produzir a médio e longo prazos e se o capital e a tec­

nologia são nacionais ou estrangeiros. Nesse sentido, a democratização pela qual

o Brasil vem passando torna­se fundamental para que o país se insira com segu­
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rança na economia mundial e, inclusive, para que processos de integração com
países vizinhos tornem­se mais efetivos.

Assim, vale ressaltar que a busca por modelos de desenvolvimentos di­

ferentes dos tradicionais só é possível sob regimes de democracia participativa.
Enfrentar a chamada crise ecológica requer a formação de uma vontade política
geral a se concretizar em mecanismos de poder público (Ferreira, Ferreira, 1992).

Nesse contexto, as organizações não­governamentais e os grupos co­
munitários que se dedicam à proteção ambiental apresentam­se como forças pro­
gressitas, direcionando­se na busca de uma civilização socialmente mais justa e
ecologicamente sustentável.

Entretanto, a convergência entre economia c ecologia é uma tarefa di­

fícil, pois ela demanda profunda mudança de mentalidade e de comportamento

dos atores que pertencem ao Estado, ao mercado e à sociedade civil (Leis, 1995;

Ferreira, Ferreira, 1992). Assim, a importância do ambientalismo na política

mundial consiste em tornar inegável a necessidade de ajuste entre a realidade, as

consciências e as expectativas (Leis, 1995).

Nesse sentido, importa assinalar que passados vinte anos após Esto­

colmo, é realizada a Segunda Conferência Mundial para o Meio Ambiente e
Desenvolvimento, no Rio de Janciro,

(...) a idéia­força de ecodesenvolvimento pode ser considerada como geradora de

um padrão de planejamento pensado como um “espaço de aprendizagem social”

para a arquitetura de um novo projeto de sociedade, inspirado no conceito de de­

mocracia participativa. Contrasta nesse sentido com um padrão que se caracteriza

pela insistência em manter uma concepção reducionista da atividade econômica e

uma concepção tecnocrática da natureza dos processos de tomada de decisão po­

lítica. (Vieira, 1995, p.91)

A Conferência supõe, ainda, a adoção de uma estratégia global por

meio da Agenda 21 como instrumento de uma política ambiental em nível

mundial, visando amenizar a situação de disparidades no mundo: o agravamento
da pobreza, da fome, das enfermidades, do analfabetismo, dentre outras. À edu­
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cação, o aumento da consciência da população e a capacitação, estão vinculados

praticamente a todas as áreas da Agenda (Diaz, 1995).

A comunidade internacional dos países desenvolvidos é majoritária no

que diz respeito à contaminação do planeta e admite também a vinculação entre o

desenvolvimento e o meio ambiente, tanto que a Conferência das Nações Unidas

sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento traz, no seu prefácio, entre outros tópi­

cos, a referência ao conceito de desenvolvimento sustentável.

Embora, as discussões sobre essas questões tenham tido uma ascensão

nesses vinte anos, vale ressaltar que as soluções dos problemas ambientais não

apresentaram grandes avanços neste período; pelo contrário, eles se agravam em

nível mundial, como revela Vieira (1995, p.45­6),

(...) as últimas duas décadas atestam o agravamento do fosso em termos de renda e

riqueza entre os dois hemisférios e a relutância na implementação efetiva das re­

soluções firmadas. Além disso, não se tem conseguido sustar a drenagem politica­

mente injusta dosfluxos de recursos escassos do Sul para o Norte, o que vem refor­

çar os impasses. Mais recentemente, passamos também a dispor de um volume mais

convincente de evidência empírica que tende a comprovar a magnitude das assim

chamadas “mudanças ambientais globais” (...): efeito estufa, alterações na camada

de ozônio e perda de bio e sociodiversidade.

Na Conferência Rio­92, ficou evidenciado que, com exceção da Ale­

manha, Holanda e dos países escandinavos, a maioria dos governos dos países
ricos ainda não estavam preparados nem convencidos da necessidade de reestru­

turação do funcionamento da economia mundial em benefício do meio ambiente.

O exemplo da negativa do governo norte­americano em assinar a Convenção da

Biodiversidade, aliado à falta de prazos estabelecidos e de metas tanto para a li­

mitação de gases responsáveis pelas mudanças climáticas, como para obter fun­

dos necessários para o financiamento da Agenda 21 (o programa de ação da

UNCED) confirmam essa avaliação (Vieira, 1995).

Vale ressaltar que os países pobres também não facilitaram as negoci­

ações de acordos globais, como se viu na recusa para assinar o tratado de prote­
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ção de florestas. Prenderam­se a defesas de suas soberanias, devido à pretensão

de garantir o uso de seus recursos naturais, visando ao crescimento econômico.

1.2. A geografia e a temática ambiental.

A geografia é, por excelência uma ciência dotada de instrumental e

trajetória histórica que a habilita tratar das questões ambientais.

Assim, parece­nos fundamental antes de analisarmos e entendermos

algumas questões que se fazem presentes nas discussões atuais da ciência geo­

gráfica, especialmente no que diz respeito ao tratamento das questões ambientais,

voltarmos um pouco ão tempo e recordarmos o que ocorreu com essa ciência

a partir do final da década de 70.

Nesse período a maioria dos geógrafos no Brasil clamavam pela ne­

cessidade de ruptura com a Geografia Tradicional através de novos paradigmas e

perspectivas. Assim, segundo Sant'Anna Neto (1997, p.157),

(...) tanto a influência marxista, que tardiamente encontrava eco na ciência

geográfica, quanto os pressupostos do paradigma sistêmico, que alinhava

seus primeiros seguidores através da abordagem quantitativa foram artifi­

ces da ruptura que causou a busca de novos rumos dos dois principais seto­

res, ainda dicotômicos: a geografia humana e a geografia fisica.

Ainda segundo esse autor, uma questão importante e de difícil resolu­

ção na geografia era encontrar uma ponte epistemológica capaz de superar a di­

cotomia natural­social. Isso principalmente devido ao caráter inter e multidisci­

plinar que permeia essa ciência e que objetiva a compreensão do ambiente tanto

natural quanto antrópico (humano).

No âmbito escolar a geografia passou a sofrer profundas críticas por

se tratar de uma disciplina que colaborava ideologicamente para a formação de

falsa consciência nos alunos, contribuindo para a manutenção do siatus quo

(Pontuschka, 1997), pois essa geografia (chamada de Tradicional) naturalizava a
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ação do Estado e das classes sociais dominantes (BRASIL. MEC, Parâmetros

curriculares nacionais, geografia, 1997).

Dessa forma, um discurso hegemônico se impôs à renovação: a partir

de uma leitura sociológica e econômica buscar­se­ia entender a organização e

transformação do espaço através do modo de produção, (...) no qual as relações

específicas do capital assumiam o papel mais relevante na análise geográfica

(Sant'Anna Neto, 1997, p. 157) e o ambiente, passivamente era incorporado no

sentido único de reprodução do capital

Assim, segundo Pontuschka (1997, p.270)

(..) a Naturezafoi relegada a um segundo plano e até mesmo esquecida por

alguns. Ao se adjetivar a Geografia como Critica parecia que todos os

problemas do ensino dessa disciplina estavam resolvidos, considerava­se a

Geografia como um ciência humana e a Natureza poderia vir à reboque.

(..) Desse modo, na fala de alguns geógrafos não interessava mais estudar

os processos dinâmicos formadores das rochas, do relevo ou dos climas,

mas apenas estudá­los como recursos naturais para os homens divididos em
classes sociais.

O interessante, lembra Sant'Anna Neto (1997) é que ao mesmo tempo

em que os problemas e estudos ambientais deixavam de pertencer ao centro das

preocupações da geografia, verificava­se, uma revalorização desses estudos em

escala mundial, em decorrência do reconhecimento dos problemas globais discu­

tidos a partir da Conferência de Estocolmo, em 1972.

Apesar dessa visão não ser unânime é preciso ressaltar que o estudo

dos tópicos de geografia física ­ clima, vegetação, relevo e hidrografia há alguns

anos não se apresentam mais dessa forma em programas de geografia, embora

sejam tratados em alguns livros didáticos (Almeida, 1997). A maior parte desses

conteúdos foram incorporados ao programa de Ciências (Almeida, 1997;

Sant'Anna Neto, 1997) no ensino de 1º. e 2º. graus.

No caso da Proposta Curricular para o Ensino de Geografia da S.E.E.

do Estado de São Paulo, Almeida (1997, p. 143­4) lembra que o estudo desses tó­
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picos são abordados dentro de temas mais amplos, (...) e sempre sob a ótica do

sistema capitalista de produção, embora nesse mesmo documento os processos

naturais sejam considerados importantes para a compreensão do processo de

produção social do espaço.

Nesse contexto, na versão preliminar dos Parâmetros curriculares na­

cionais, do terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental de geografia, Brasil,

1997, é assinalado que, sobretudo na análise das propostas curriculares produzi­

das nas últimas décadas, percebe­se indefinições e problemas na escolha dos

conteúdos. Dentre eles, cabe destacar:

­ abandono de conteúdos fundamentais da Geografia, tais como as categorias de

nação, territótio, lugar, paisagem e região, bem como do estudo dos elementos fi­

sicos e hiológicos que se encontram aí presentes; (...)

­ as propostas pedagógicas separam a Geografia Ilumana da Geografia Física em

relação àquilo que deve ser aprendido como conteúdo específico: ou a abordagem

é essencialmente social ­ e a natureza é um apêndice, um recurso natural ­ , ou

então se trabalha a gênese dos fenômenos naturais de forma pura, analisando suas

leis, em detrimento da possibilidade exclusiva da Geografia de interpretar, com­

preender e inserir ojuízo do aluno na aprendizagem dos fenómenos em uma abor­

dagem socioambiental; (...)

Considerando o quadro traçado, acreditamos que é fundamental que

exista uma preocupação voltada para a verdadeira finalidade da geografia que é

tratar das relações sociedade/natureza no currículo escolar ao invés de lamenta­

ções pela perda de conteúdo para outra disciplina. Almeida (1997) afirma que em

primeiro lugar é preciso compreender que a justificativa para a inclusão de uma

disciplina no currículo passa pela importância como área de conhecimento na

formação do cidadão.

Entendemos que a geografia enquanto disciplina escolar pode desem­

penhar este papel, desde que considere no tratamento de seus conteúdos os as­

pectos naturais e sociais de forma integrada. Por exemplo, para se trabalhar a

questão da poluição das águas faz­se necessário considerar o significado da

água enquanto um recurso natural, não tão ilimitado como se pensava há algum
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tempo e a importância e entendimento de um conjunto de aspectos naturais que

nos leva a conclusão de que é fundamental estabelecer algumas medidas em re­

lação aos cursos fluviais que visem a preservação e a recuperação quando possí­

vel , uma vez que este recurso pode se esgotar. Torna­se necessário também en­

tender historicamente a organização e ocupação pela sociedade do lugar especi­

fico que se pretende estudar, pois embora os fenômenos sócio­ambientais este­

Jam articulados entre si em diferentes níveis de escala (Gonçalves, 1995) os
efeitos são sentidos de maneira diferente em níveis e escalas diferenciados.

É verdade que na abordagem geográfica da questão ambiental cons­
tata­se que muitos dos problemas sócio­ambicentais existentes têm origens sócio­

históricos. Assim, num contexto mais amplo, é interessante destacar que Gon­
çalves (1995) salienta que dentro dos limites estipulados de cada Estado­nação

existem especificidades na compreensão das relações de poder e o modo como a
natureza é apropriada levando em conta as relações internacionais, a forma como

se dá a articulação dos blocos de poder no interior de cada Estado­nação.

Dessa forma,

(...) uma sociedade faz mais do que simplesmente ocupar seu território, na

verdade ela produz, na medida em que projeta sobre ele significados que

são, necessariamente, resultantes de processos complexos. (...) À organiza­

ção territorial de uma sociedade, nesse sentido, remete de maneira imedi­

ata a duas dimensões da reprodução social: as relações sociais e as rela­

ções entre sociedade e natureza que as práticas sociais vigentes engendram

(Gonçalves, 1995, p. 311).

Quanto ao fato que se refere à abordagem geográfica de questões am­

bientais, como já havíamos ressaltado, é verdade que estas deixaram de ser o

centro das preocupações da geografia à medida em que a Geografia Crítica ga­

nhava dimensão. Mas, a partir da década de 90, começam a ser revalorizadas

dentro dessa ciência. Dois fatores podem ser responsabilizados por essa situação.

Em primeiro lugar, a dimensão e influência da discussão sobre o meio ambiente
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em nível mundial e em segundo lugar a persistência daqueles geógrafos que não

deixaram de ver em seus estudos e pesquisas a integração entre as relações so­

ciedade/natureza como forma mais adequada para a abordagem geográfica.

Vale ressaltar ainda que no âmbito acadêmico a ciência geográfica

sobretudo, nessa década, avançou no sentido de ter muitas visões que buscam

explicar as mudanças pela qual o mundo tem passado ( Pontuschka, 1997).

Nesse sentido, é de fundamental importância resgatar a discussão do

objeto da geografia com vistas ao entendimento dessas mudanças. Assim, para

Monteiro (1990, p. 120),

(..) o estudo dos lugares sempre foi o legitimo objetivo da Geografia. As­

sumindo qualquer postura em considerar o lugar como “organização” pela

sociedade, como “produção” pelas forças malignas do capitalismo ou be­

néficas do socialismo (que não elimina a degradação ambiental). ou como

“derivação”. antropogênica da natureza, malignamente conduzida pelo

animal homem (numa visão de ecologismo ingênio) (..) o que estará em

Jogo será sempre o lugar (lugares do homem) e não a problemática interna

e especifica da organização social. Que as forças sócio­econômicas e poli­

ticas são decisivas na elaboração dos lugares é ponto pacífico. O que é al­

tamente discutível é que esta força geneticamente importante e mesmo deci­

siva, venha substituir o objeto dela resultante: o lugar, os lugares.

Segundo a versão preliminar dos Parâmetros curriculares nacionais de

geografia, Brasil, outubro de 1997, p.3,

(...) hoje, após um período de abandono verificado no uso do conceito de lugar,

existe novamente uma preocupação em recuperá­lo no interior de uma nova Geo­

grafia que trabalha esse conceito enriquecido pelas posições teóricas humanistas.

No atual momento em que se discute a globalização, dialeticamente ressurge o in­

teresse de se desvendar a possibilidade das resistências que nascem no interior de

certos espaços, evidenciando que as regiões, como conjunto de lugares que intera­

gem solidariamente na busca de uma autonomia e identidade, não desapareceram.
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Santos (1997) ressalta que com o avanço do capitalismo, a diversifi­

cação da natureza” que antes era originada em processos unicamente naturais
tendem cada vez mais e em escala global a receber influência de outra diversifi­

cação, as forças sociais. Essa tendência acaba por acentuar­se mais com a indús­

tria, visto que o homem passa a ter o domínio de técnicas que influenciam todo o

processo produtivo, principalmente o comando de novas formas de energia.

Nesse contexto, os recursos” do mundo, juntos, formam uma totalida­
de e graças a ação transformadora sempre presente, OS Têcursos se renovam, cri­

am outra constelação de dados, outra totalidade. Entretanto, o seu valor depende­
rá da significação conjunta de todos e específica que cada um tem na participação

de um lugar, pois fora dos lugares, os recursos por mais concretos que possam

parecer, não passam de abstrações.

Ássim,

(..) aformação socioespacial e não o modo de produção constitui o instru­

mento adequado para entender a história e o presente de um país. Cada ari­

vidade é a manifestação do fenômeno social total. EE o seu efetivo valor so­

mente é dado pelo lugar em que se manifesta, juntamente com outras ativi­

dades. (Santos, 1997, p. 107)

Interessante atentar ainda para o fato de que a distribuição da totalida­

de de recursos (ou distribuição das atividades) resulta da divisão do trabalho.

Esta por sua vez conduz a funcionalização e a objetivação aos recursos (mundial

ou nacional). Isso ocorre em lugares e o movimento do espaço é resultante do

movimento dos lugares. Visto pela ótica do espaço como um todo esse movi­

? Fundamentado em WHITEHEAD, SANTOS(1997) entende que a diversificação da natureza, é um
processo pelo qual se constituem entidades a que chama de elementos naturais, produtos cujas caracte­
rísticas derivam a cada movimento do respectivo modo de diversificação. (..) É? assim que a natureza
faz­se outra, enquanto mudam os seus aspectos e ela própria muda como um todo.(p. 104) Assim, na
versão geográfica as expressões “entidades” e elementos naturais da tese de WHITEITEAD devem ser
lidas como “lugares” em nossa versão disciplinar. (p. 105)
3 Recursos são coisas, naturais ou artificiais, relações compulsórias ou espontâneas, idéias, sentimen­
tos, valores. (Santos, 1997, p. 106)
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mento dos lugares é discreto, heterogêneo e conjunto, desigual e combinado
(Santos, 1997, p.107).

Tendo em vista o acima exposto, cumpre afirmar que a geografia é

uma ciência que deve estudar as relações entre sociedade/natureza em diferentes

lugares da superfície deste planeta, considerando os processos sócio­históricos e

hoje mais do nunca a interdependência desses lugares.

Sendo então, o lugar a categoria de análise mais apropriada da geo­

grafia, o fenômeno da cidade torna­se uma parada obrigatória para os estudos

geográficos, visto que ela através dos tempos (Monteiro, 1995) tem caminhado
no sentido de ser a morada do homem na Terra.

O espaço primitivo tem sido ocupado segundo uma ordem econômica

que impõe um viver aglomerado. Dessa forma, a cidade parece estar por toda a

parte (Monteiro, 1995).

Entretanto,

(.) a grande dificuldade, que subsiste através dos tempos, tem sido sempre

entender como, ao implantar­se, de modo aglomerado, num dado lugar, em

meio à natureza (sítio) para promover as finalidades sociais (funções) e

polarizar a organização econômica dos espaços regionais (posição), o re­

sultado do construto urbano venha a atingirforos de “harmonia” expressa

numa positiva ou satisfatória qualidade (sanitária e estética). (Monteiro,

1995, p.373)

O fato urbano que se acentuou e se delineou no tempo­espaço da ci­

dade culminou num conjunto hierárquico de uma rede de cidades, que se perpe­

tua através de uma rede de transportes e circulação, levando a se pensar hoje num

antagonismo entre campo e cidade. As relações entre cidade e campo são bas­

tante complexas e não se dão de maneira uniforme, variando segundo os países e

regiões. Mas, um fato concreto é que cada vez mais a vida no campo é influen­

ciada pela cidade.
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Atualmente, a população mundial ultrapassa os cinco bilhões de ha­

bitantes e essa população tende cada vez mais a se aglomerar em regiões metro­

politanas.

Desse modo, a cidade atual pode ser vista como um palco de ativida­

des de todos os trabalhos e capitais, pode ser atrativa e acolhedora de pobres ex­

pulsos de cidades médias e do campo por causa da modernização dos serviços e

da agricultura (Santos, 1997). As maiores cidades aumentaram devido a enorme

concentração populacional implodidas nelas e desorganizações em áreas rurais

nos países não desenvolvidos. Contudo, metrópoles dos países ricos também
ilustram profundas desigualdades regionais, onde a concentração populacional

(que se deve a migrações internas) estão longe de ser paraísos de beleza e organi­

zação (Monteiro, 1995).

Vale lembrar que o antagonismo cidade/campo que destacamos a pou­

co vai diminuindo à medida que a tecnologia das comunicações e informações

vem alcançado uma grande dimensão neste fim de século (Monteiro, 1995).

Graças ao processo das técnicas e das comunicações, atualmente, ao

território das regiões (divisões estabelecidas por aspectos naturais e históricos)

superpõe­se o território das redes (Santos, 1997).

As redes proporcionam uma nova base à atual modernidade e possibi­

litam a existência da economia e da sociedade global. Elas constituem o veículo

no qual as informações fluem. Hoje, o motor da divisão do trabalho, tornada

claramente internacional, é a informação (Santos, 1997, p. 106)

Nesse contexto, Monteiro (1995, p.382) afirma que um dos pontos

fundamentais é refletir sobre a contradição do mundo atual,

(...) enquanto as tecnologias das comunicações e informação aproximam, a

ponto de induzir a idéia da “aldeia global”, o jogo do poder político criado

pela configuração do espaço econômico cria o maior contraste, dentro das

nações mas sobretudo no grande conjunto que elas constituem no globo.
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Ressalta ainda que o mundo que hoje presencia uma crise histórica é

um mundo dividido, onde desigualdades e contrastes são promovidos com a divi­

são dos espaços econômicos, onde coexistem países competentes que conseguem

solucionar os seus problemas com rapidez e países incompetentes que agem de

maneira lenta. Tal antinomia junta­se à credores­devedores, dominadores­
dominados.

Segundo Santos (1997), com o processo da globalização, o meio geo­

gráfico, que no seu conteúdo abranger o maior desenvolvimento de técnicas,

ciência e informação é considerado um espaço adaptado às exigências do mundo

atual (espaços luminosos) e que se distingue dos outros lugares não dotados

dessas virtualidades (espaços opacos). O meio técnico­cientifico­informacional

ocorre em alguns lugares de forma contínua e vasta enquanto em outros apenas
se manifestam como manchas.

O quadro traçado nos leva a reflexão de que a geografia deve ser vista

como uma ciência dinâmica que vai incorporando discussões que tentam enten­

der as mudanças e as realidades geográficas que vão se renovando. Assim,

(..) uma das características fundamentais da produção acadêmica da Geografia

desta última década foi o surgimento de abordagens que consideram as dimensões

subjetivas e, portanto, singulares dos homens em sociedade, rompendo, assim,

tanto com o positivismo como com o marxismo ortodoxo. Hoje, buscam­se explica­

ções mais plurais, que promovam a intersecção da Geografia com outros campos

do saber, como a Antropologia, a Sociologia, a Biologia, as Ciências Políticas,

por exemplo. Uma Geografia que não seja apenas centrada na descrição empírica

das paisagens, tampouco pautada exclusivamente pela explicação política e eco­

nômica do mundo; que trabalhe tanto as relações socioculturais da paisagem

como os elementos físicos e biológicos que dela fazem parte, investigando as mul­

tiplas interações entre eles estabelecidas na constituição dos lugares e territórios.

(BRASIL. MEC. Parâmetros curriculares nacionais, geografia, 1997, p.6)

Mas, é imprescindível destacar que a geografia enquanto disciplina

escolar, em nosso país, tem incorporado de forma muito tímida essas mudanças.

A esse respeito é interessante lembrar ainda que,
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em relação aos produzidos pela academia. é simplesmente outro, baseado

na essência do conhecimento cientifico, associada a metodos de ensino e

compativeis com o desenvolvimento mental da faixa etária dos alunos da

classe e com a filosofia da educação trilhada pelo professor (Pontuschka.

1997, p.271).

Então, diante das necessidades impostas pelas mudanças que ocorrem

em nível mundial é preciso que a educação formal vista sob o enfoque de todas as

disciplinas que compõem o currículo, além de contribuir para a construção de

conhecimentos, instrumentalize o cidadão no sentido dele poder atuar efetiva­

mente no processo de busca de soluções para os problemas ambientais.

Dentro desse contexto importa relembrar que historicamente a ciência

geográfica tem trilhado um caminho que comprova sua aptidão no tratamento das

questões ambientais, conferindo então à disciplina a possibilidade de tratamento

dos conteúdos na perspectiva das relações sociedade/natureza em atividades de

ensino e educação ambiental.

1.3. À educação ambiental

A Primeira Conferência das Nações Unidas para o Ambiente Humano,

em 1972, em Estocolmo (Reigota, 1994; Diaz, 1995) delineou que o cidadão

deve ser educado para a solução dos problemas ambientais e, embora tenha sido

fundamentalmente a partir dessa resolução que a questão da educação ambiental

ganhou maior relevância e esteve em pauta em reuniões internacionais anteriores

a essa data, como na Tailándia, em 1965, em Nevada, nos Estados Unidos em

1970, na França, em 1971, na Suíça, em 1971 (...) (Carvalho, 1989, p. 103).
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A ONU, através principalmente da UNESCO, contribui de forma sig­

nificativa na divulgação e na realização de seminários em todos os continentes

sobre essa nova perspectiva educacional.

Um marco na história da educação ambiental foi o seminário, realiza­

do em 1975, em Belgrado (ex­lugoslávia), quando especialistas de diferentes áre­

as da educação definiram seis princípios básicos da Educação Ambiental, publi­

cados na Carta de Belgrado. São eles os seguintes:

1. Conscientização

Levar os indivíduos e os grupos associados a tomarem consciência do meio ambi­

ente global e de problemas conexos e de se mostrarem sensíveis aos mesmos.(...)

2. Conhecimento

Levar os indivíduos e os grupos a adquirir uma compreensão essencial do meio

ambiente global, dos problemas que estão a ele interligados e o papel e lugar da

responsabilidade crítica do ser humano. (...)

3. Comportamento

Levar os indivíduos e os grupos a adquirir o sentido dos valores sociais, um senti­

mento profundo de interesse pelo meio ambiente e a vontade de contribuir para a

sua proteção e qualidade. (...)

4. Competência

Levar os indivíduos e os grupos a adquirir o savoir­faire necessário à solução dos

problemas.

Nem todos têm capacidade técnica para resolver os problemas ambientais. Reco­

nhecer essa deficiência é um primeiro passo para superá­la. À educação ambiental

pode auxiliar a sua superação, buscando elaborar meios técnicos com a ajuda de

especialistas e conhecedores autodidatas do problema.

5. Capacidade de Avaliação

Levar os indivíduos e os grupos a avaliar medidas e programas relacionados ao

meio ambiente em função de fatores de ordem ecológica, política, econômica, so­

cial, estética e educativa. (...) (REIGOTA, 1994, p.31­3).

Em 1977, a Conferência de Tbilisi deu continuidade ao Seminário de

Belgrado. Entretanto, algumas experiências acumuladas durante o período, como,

por exemplo, os trabalhos desenvolvidos pelo Programa Internacional de Educa­
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ção Ambiental, colaboraram para a discussão e determinação de alguns conceitos

mais rigorosos sobre essa nova dimensão educativa. O meio ambiente passa a ser

entendido como uma totalidade que abarca os aspectos naturais e as atividades

humanas. À educação ambiental é uma dimensão do conteúdo da prática educati­

va orientada para a prevenção e a resolução dos problemas concretos estabeleci­

dos pelo meio ambiente, devido a um enfoque interdisciplinar e à participação
ativa e responsável de cada indivíduo e da coletividade (Diaz, 1995).

Em 1978, no Brasil, foi criado pela SEMA um grupo constituído por

ecólogos, engenheiros, educadores, biólogos e cientistas sociais com a finalidade

de conceituar e estabelecer linhas gerais da educação ambiental. Definiu­se, en­

tão,

(..) a educação ambiental como sendo elemento integrador dos sistemas educati­

vos de que dispõe a sociedade para fazer com que a comunidade tome consciência

do fenômeno do desenvolvimento e de suas implicações ambientais. Para tanto,

deverá servir não só para transmitir conhecimentos, mas também habilidades e

atitudes que permitam ão homem atuar efetivamente no processo de manutenção
do equilíbrio ambiental de modo à garantir uma qualidade de vida condizente com

suas necessidades e aspirações (Krasilchik, 1986, p. 1959).

Apesar da tentativa de definição de educação ambiental, as controvér­

sias sobre a questão permanecem em nosso país e em nível internacional. As pro­
fundas divergências de opinião incidem sobre os fins da educação e sobre as

questões que se referem à restauração e preservação do meio ambiente

(Krasilchik, 1986).

Dez anos depois da Conferência de Tbilisi, foi realizado o Congresso
de Moscou pois, tendo em vista o crescimento dos problemas ambientais, era ne­

cessário delinear objetivos e ações no sentido de introduzir a educação ambiental

nos diferentes países.

Segundo Diaz (1995, p.57),
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(...) para hacer frente à este formidable desafio, el Congreso disehió una estrategia
para la introducción de la educación y formación ambiental en la década de los

90, fijándose como meta fortalecer las grandes orientaciones formuladas en Tbilisi

y adaptartas a los nuevos problemas ( p.57).

É interessante atentar para o fato de que a educação ambiental passa a
ser tratada como um processo educativo permanente. O Congresso destacava

também a importância de uma educação de valores, como base e garantia do pro­

cesso (Diaz, 1995).

A Conferência realizada no Rio de Janeiro, em 1992, tratou de rela­

cionar a educação ambiental e o seu enfoque com os problemas tanto do meio

físico, social e político quanto ao desenvolvimento humano.

Ássim,

(...) para ser más eficaz, la educación en materia de medio ambiente y desarrollo

debe ocuparse de la dinámica del medio fisico/biológico v medio socioeconómico y

del desarrollo humano, integrarse en todas las disciplinas y utilizar métodos aca­

démicos y no académicos y medios efectivos de comunicación. (Área ­ Reorienta­
ción de la educación hacia el desarrollo sostenible) (Diaz, 1995, p.63).

De maneira consensual, a comunidade internacional interpreta que a

educação ambiental pode ser realizada em qualquer espaço que vise à educação
do cidadão. Assim, na tentativa de se reverter o processo degradativo do meio

ambiente diante da dimensão que a temática ambiental já conquistou e vem con­

quistando (muitas vezes com a “contribuição” da midia), registra­se a busca de

mecanismos que possibilitem a estrutura educacional transformar mentalidades.

Dessa forma, o ensino formal deve ser visto como fundamental para o

contínuo processo de transformação pelo qual a sociedade passa.

Na maior parte das sociedades contemporâneas, a escola é vista como

o principal /ocus da socialização do conhecimento, é nela que o conhecimento

socialmente produzido é apresentado aos indivíduos de forma sistematizada.

É na perspectiva do contexto escolar, que este estudo tratou mais es­
pecificamente a questão da educação ambiental, por entendermos que (...) a edu­
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cação ambiental passa a ter fundamental importáncia na formação do cidadão,

sendo o sistema escolar formal a instituição que melhor oferece condições para

implantá­la (Krasilchik, 1986, p. 1960).

Vale lembrar que, por volta da segunda metade da década de 80, no

Brasil, um importante debate educacional já discutia a necessidade da implanta­

ção de uma nova disciplina no currículo escolar (Reigota, 1994). Ainda segundo

Reigota, é com frequência que se ouvem alguns políticos apressados dizendo que

o ensino de ecologia deveria ser disciplina obrigatória.

No entanto, essa não parece ser a melhor proposta, a educação ambi­

ental deve ser tratada como uma questão que permeia todas as disciplinas que

compõem o currículo escolar, visto que a criação de uma disciplina poderia limi­

tar os pressupostos básicos e o potencial a ser desenvolvido em educação ambi­

ental. (Krasilchik, 1987 e 1991, Carvalho, 1989, Reigota, 1994).

Sob essa perspectiva, a Educação Ambiental deve ser vista como fun­
damental a todos os programas disciplinares e não como uma disciplina nova, que

consistiria em (...) aprofundar o já tão criticado currículo fragmentário, estático,
mecanicista, que vem sendo imposto às populações escolares em nosso país.

(Burnham, 1993, p.26).

Krasilchik (1991, p.74) questiona a implantação de tal disciplina ale­

gando que,

(..) quando situada no currículo escolar qual a sua característica? A de uma dis­
ciplina regular, o que garantiria horário fixo, professores, enfim uma situação

curricular confortável, restringindo, no entanto, drasticamente, a possibilidade de

tratamento interdisciplinar, envolvendo os múltiplos aspectos a considerar no es­

tudo das questões ambientais.

Uma nova disciplina não foi criada, mas as discussões desta questão
ainda não cessaram.

E justamente nesse contexto que se inserem as questões propostas por

esta pesquisa: discutir como a educação ambiental vem sendo incorporada pela

escola, visto que, atualmente, o tratamento de questões ambientais tem se tornado
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uma exigência para que a escola desempenhe sua função social e apontar cami­

nhos possíveis na visão de alguns autores, para sua implantação.
Segundo Carvalho (1989, p. 184),

(..) a incorporação por essa instituição, de forma coerente e transformadora, dos

aspectos que têm sido trazidos pelo debate ambientalista, dependerá da compreen­

são por parte daqueles que isso pretendem, da articulação entre o espaço institu­

cional escolar e a totalidade social. Isso implica reconhecer e compreender os en­

traves e as limitações que ela apresenta e suas razões históricas. Implica reconhe­

cer o verdadeiro papel da escola, não criando razões infundadas sobre as possibi­

lidades transformadoras do trabalho realizado no seu interior. Por outro lado, im­

plica tanbém reconhecer, pelo caráter contraditório da mesma, as oportunidades

reais que a escola oferece no sentido de contribuir para a transformação da socie­

dade.

Nesse contexto, é importante lembrar que em outubro de 1997, o Mi­

nistério da Educação e do Desporto apresentou para o país os Parâmetros curri­

culares nacionais referentes às quatro séries da Educação Fundamental.

Os Parâmetros curriculares nacionais consideram a necessidade de um

referencial comum para a formação escolar no Brasil, sem a pretensão de desca­

racterizar e desvalorizar peculiaridades culturais e regionais.

Uma questão bastante clara nos Parâmetros curriculares nacionais é

que se a escola almeja estar em consonância com as atuais demandas da socieda­

de, é fundamental então, tratar de questões relacionadas ao cotidiano do aluno.

Nessa perspectiva, as problemáticas sociais apresentam­se integradas na proposta
educacional dos Parâmetros curriculares nacionais como temas transversais, sen­

do o tema meio ambiente um dos temas transversais.

Importa assinalar que a transversalidade pressupõe um tratamento in­

tegrado nas áreas definidas, o que consideramos interessante, por ser a educação

ambiental uma questão que deve permear todas as disciplinas do currículo esco­
lar.

Assim, para que a educação ambiental consiga atingir os seus objeti­

vos, faz­se necessário que a escola permita o desenvolvimento da criatividade
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(Reigota, 1994) e proporcione uma base sólida de conhecimentos que possibilite

aos alunos apreender e criticar informações, para que as decisões a serem toma­

das não se baseiem em dados incompletos ou mesmo errados. É fundamental ain­
da que estimule a participação e o envolvimento do aluno em questões/problemas

ambientais que demandam soluções (Krasilchik, 1986).

A questão de classes superlotadas, professores supercarregados, ins­

talações inadequadas, alunos mal alimentados, etc são elementos que perpassam

pelo sistema escolar e podem representar obstáculos ao processo, pois o funcio­

namento da escola depende deles.

Outra questão de fundamental importância está associada à preparação

de professores. À falta de domínio no tratamento de algumas questões

(envolvendo tomada de decisões e formação de juízos de valor) aliada à insegu­

rança faz alguns professores evitarem a implantação da temática ambiental em

seus programas (Krasilchik, 1986; Carvalho, 1989).

Mas, sem dúvida, o ponto primordial para a implantacão de tal temáti­

ca no ensino formal é o envolvimento do professor, faz­se necessário que o ele

esteja sensibilizado e considere de fundamental importância o tratamento dessa

questão. Como já se enfatizou, o professor também deve estar preparado criterio­

samente para este processo.

Para tal, torna­se imprescindível um trabalho mais intenso e contínuo

da Secretaria da Educação e das Delcgacias de Ensino oferecendo cursos de

atualização e preparação, visto que para alguns professores o tema se apresenta

como algo novo.

Quanto aos futuros profissionais da área educacional, ou melhor,

aqueles que ainda estão na Universidade, a responsabilidade está a cargo dessa

instituição, que já vem incorporando, em alguns de seus cursos de licenciaturas,

as questões ambientais. No entanto, seria necessário que se implantasse uma es­

trutura mais dinâmica para facilitar o tratamento nos diferentes cursos de licenci­

atura. (Carvalho, 1989).
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Para Lajolo (1989, p.102), a defesa do meio ambiente é uma questão

muito ampla e deve ser considerada em qualquer modelo de desenvolvimento. E

para que tal desenvolvimento seja o menos predatório possível,

(..) seria necessário que, a partir de agora, não se pensasse na criação de um

profissional específico, ambientalista: mas que se pensasse numa reformulação de

vários currículos das áreas de humanas, relativos à formação, sim, integral dos

alunos como cidadãos de forma que o professor de História, de Geografia, de Bi­

ologia, de Educação Física, de Matemática, do que quer que se pense, tivesse con­

dições de desenvolver, dentro da sua disciplina, essa noção de respeito pelo meio
ambiente.

Voltando à questão dos cursos de atualização, não se pode negar a im­

portância dessa modalidade no processo educacional, tanto para os professores
que já estão na rede estadual de ensino há algum tempo, como para os profissio­

nais que começam a Ingressar na carreira. Entretanto, vale lembrar que esses não

devem ser a única forma de preparação do professor, o qual deve buscar cons­

tantemente capacitação teórica através de pesquisas.

Quanto à abordagem que o professor deve considerar na incorporação

das questões ambientais ao conteúdo de sua disciplina, alguns pontos podem ser

norteadores por apresentarem melhores resultados na construção desse novo co­
nhecimento.

Nessa construção importa, por exemplo, que a abordagem da natureza

considere as complexas interações entre seus diferentes componentes e os pro­

cessos dinâmicos de transformação.

Uma segunda questão está voltada à relação homem/natureza. Segun­

do o movimento ambientalista, a natureza não pode receber um tratamento exclu­

sivamente naturalístico. A interação do homem com a natureza ocorre em socie­

dades historicamente determinadas. A sociedade, ao mesmo tempo que é parte da

natureza, apropria­se dos seus recursos através do trabalho, visando a produção

(Carvalho, 1989).
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Outra reflexão importante que o professor deve fazer está relacionada

à discussão da concepção de natureza que predomina em nossa sociedade. Se­

gundo Gonçalves (1989, p.23), o conceito de natureza não é natural e sim criado

pela sociedade. Constitui um dos pilares através do qual os homens erguem suas

relações sociais, sua produção material e espiritual, enfim, a sua cultura.

Assim, (...) a natureza se define, em nossa sociedade, por aquilo que

se opõe à cultura. À cultura é tomada como algo superior e que conseguiu con­

trolar e dominar a natureza (Gonçalves, 1989, p.25).

E fundamental que o professor considere essas concepções e que elas

estejam bem claras, para que haja a possibilidade de trabalhá­las com seus alunos

com o objetivo de levá­los a questionar sobre o significado destas para a vida

como um todo (Carvalho, 1989).

No tratamento de formas de degradação ambiental, o professor não

pode negar a influência dos veículos de comunicação. Na prática escolar,

(..) o professor precisa estar teoricamente capacitado para analisar e fazer seus

próprios julgamentos sobre as matérias veiculadas pelos meios de comunicação

social; pelo menos ter a capacidade de desconfiar de certos dados ou interpreta­

ções transmitidas. (Carvalho, 1989, p. 109­10)

Esse alerta justifica­se principalmente pelo fato de que questões am­

bientais têm ocupado constantemente páginas jornalísticas, espaços em jornais
televisionados... em duas situações extremas (Gonçalves, 1984): ora no que se

tem chamado de acidentes ecológicos, ora em páginas voltadas à questão educa­

cional onde se prega a conservação da natureza.

Essas matérias podem até ser aproveitadas em sala de aula, entretanto

devem ser cuidadosamente analisadas antes de se propor um estudo sobre elas,

visto que, em alguns casos, o exagero da linguagem (Gonçalves, 1984) demonstra

a recusa de entender a complexa relação entre as sociedades e a natureza.

Carvalho (1989) alerta para um cuidado que se deve ter no tratamento

de problemas de degradação ambiental da realidade próxima ao aluno. Essa abor­
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dagem tem sido sugerida por alguns materiais didáticos como propostas curricu­

lares e também por textos que consideram as questões levantadas pelo movi­
mento ambientalista.

Ao particularizar tal problema, explorando somente o local imediato,

sem estabelecer relações com outros acontecimentos da mesma ordem, mas que

também ocorrem em espaços geográficos distantes, o professor corre o risco de

particularizar a visão de mundo do aluno. Na verdade, tal perspectiva precisaria,
ainda, considerar o que se entende por realidade do aluno.

O processo inverso também pode ocorrer. Privilegiar exemplos de aci­

dentes ecológicos ocorridos em áreas ou mesmo países distantes, em determina­

dos momentos e de forma específica, é fundamental, mas não se deve desconside­

rar os fatos próximos ao aluno. Por exemplo, insistir demasiadamente na questão

da poluição do rio Tietê, deixando de lado o exemplo de indústrias ou áreas agrí­

colas que vêm poluindo os rios pertencentes à bacia hidrográfica que drena a re­
gião onde o aluno habita.

Essas duas perspectivas têm estado presente em salas de aulas e, sem
dúvida, merecem reflexão e reformulação.

Outra questão correlata à abordagem de modalidades de degradação
ambiental é não tratá­la de forma fatalista, como se fosse um mal necessário, um

acontecimento natural.

E interessante que se monte um quadro de causas e conseqiiências,
não perdendo de vista, na discussão com os alunos, que essas acontecem num es­

paço construído historicamente por uma determinada sociedade.

Segundo Carvalho (1989, p.225), (...) o professor precisa entender

que essas atitudes de agressão à natureza, particularmente na forma como elas

se apresentam hoje, são uma escolha da sociedade; pelo menos de parte dela.

Trabalhando nessa perspectiva, é possível conscientizar os alunos e,

consequentemente criar a possibilidade de se reverter esse quadro, através da or­

ganização da sociedade com vistas a políticas mais democráticas.
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Os pontos traçados anteriormente podem orientar as primeiras iniciati­

vas para se tratar da temática ambiental, dentro do espaço escolar, com mais ob­

jetividade.

Infelizmente, é ainda através de idéias mistificadas que se resume, na

maioria das vezes, o conhecimento transmitido na escola.

A discussão dos denominados acidentes ecológicos, dentre tantos ou­

tros exemplos, não ultrapassa o limite do senso comum, devido a um processo

educativo desatualizado, apresenta­se um professor despreparado e um aluno que

não é capaz de desenvolver concepções críticas.

Outra questão importante é que a transmissão do conhecimento se

concretiza com um instrumental basicamente composto pelo livro didático que

apresenta uma visão pronta sobre os assuntos que aborda. Como muitos outros

assuntos, o meio ambiente possui uma bibliografia didática quase que totalmente

descomprometida com a realidade.

Sem contar ainda que, segundo Alves (1993, p.57­8), informações ce

dados sobre a escola pública têm mostrado que as questões ambientais vêm sendo

(...) tratadas como unidades no ensino de Ciências, no 1º. grau, e de Biologia no

2º grau. Tem­se conhecimento contudo, de algumas experiências interessantes,

mas de curta duração, em uma ou outra escola. E essas só acontecem devido ao

esforço de alguns professores ou diretores. Não há, na verdade, nada de mais or­

gánico incorporado à escola, que tenha uma reflexão teórica ou prática mais

abrangentes.

Assim, a temática ambiental necessita, para sua implantação, práticas

pedagógicas interdisciplinares, visto que, no ensino de 1º. e 2º. graus, tal discus­

são, no geral, não transcende às aulas de Biologia e Saúde.

Dessa forma, torna­se imprescindível a revisão dos currículos escola­

res e a implementação das unidades didáticas, para que seja possível realizar mu­

danças no ensino formal.

Contudo, vale lembrar que a educação formal empregada nas escolas

cerceia a ação coletiva ao inserir os alunos em práticas sociais que os relacionam
entre si como elementos isolados.
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No entanto, tem­se de admitir que uma das dificuldades para a amplia­

ção da educação ambiental é a própria delimitação do termo, tratado, geralmente,

através de um discurso fracionado em componentes hermeticamente indepen­

dentes ou através de generalizações inconseqiientes e excessivas.

Outro aspecto interessante diz respeito à atuação de alguns docentes

que muitas vezes têm participações efetivas em cursos de atualizações, mas, ao

voltarem às salas de aula, evitam incluir, em suas programações, questões polê­

micas. Essas atitudes são justificadas por obstáculos burocráticos, como obriga­

ção de cumprir o programa, falta de material e outros (Krasilchik, 1990).

Apesar disso, é notório que existem muitos profissionais/professores

que procuram desenvolver um trabalho mais comprometido com a questão. Mas,

1Sso só ocorre quando há vontade política de se colocar a educação a serviço de

uma vida mais humana para o homem no planeta.

Segundo Garcia (1993, p.35), (...) numa sociedade com pouca tradi­

ção democrática como a nossa, a educação ambiental deveria contribuir para o

exercício da cidadania, no sentido da transformação social.

Para Ruthoski (1993, p.55),

(...) é através do exercício da educação ambiental que a criança vai não só perce­

ber os valores que transformam o ambiente fisico a sua volta no seu lugar de viver,

mas também como preservar estes valores. Desta maneira a educação ambiental

não pode ser reduzida a um aglomerado de atividades ecológicas pois a proposta

não é ser educação para o ambiente mas sim uma educação para a cidadania ple­

na.

1.4. Educação ambiental e ensino de geografia

O trabalho da escola é proporcionar ao indivíduo a possibilidade de se

constituir como cidadão, o que inclui ter acesso às informações e aos conheci­

mentos científicos. Essas questões são inerentes à educação ambiental, a qual
também visa possibilitar o desenvolvimento de valores éticos e estéticos para que
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o indivíduo possa participar politicamente intervindo na realidade e assim contri­

buir para a solução dos problemas ambientais.

Segundo Angelo (1993, p.86),

(..) o cidadão tem direito à fundamentação científica, para melhor compre­

ender o mundo natural em transformação. A fundamentação científica po­

derá ajudar no seu posicionamento dando­lhes opções para escolher solu­

ções, decidir sobre as intervenções no ambiente.

Assim, a educação ambiental é uma forma de se compreender a reali­

dade, a partir da análise do ambiente, a fim de se melhorar a qualidade de vida

dos indivíduos que vivem em sociedade.

Nessa perspectiva, Simões (1993, p.89) ao tratar da educação ambi­

ental diz que,

(..) o foco de luz está “iluminando” a partir dos problemas ambientais.

Problemas estes que, para serem analisados a fundo necessariamente abar­

cam diversos outros aspectos, ou seja, qualquer questão ambiental que se

coloca hoje, deve ser entendida sob o ponto de vista biológico, geográfico,

histórico, político, econômico, social e cultural.

Dessa forma, todas as disciplinas têm fundamental importância para

que a educação ambiental se consolide no sistema escolar.

Nesse sentido, levando em conta a nossa formação, gostaríamos de en­

fatizar que a disciplina geografia e o professor podem ter um papel expressivo na

consolidação desse processo.

Assumindo a postura que considera que o objeto da geografia seja o

de estudar e compreender o lugar (Monteiro, 1990) que é historicamente ocupa­

do e transformado por uma sociedade, recebendo fortes influências de um modo

de produção e que dentro desse contexto a natureza deve ser compreendida, evi­

denciando o funcionamento dos processos naturais que possuem um significado

próprio (Angelo, 1993) o professor de geografia tem um papel complexo: buscar
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estudar e compreender o lugar do homem (lugares do homem), suas relações

com a natureza, considerando os processos sócio­históricos e o funcionamento da

natureza de maneira integrada.

Como lembra Almeida (1997, p.145), é preciso considerar que a

questão ambiental, atualmente, resume­se num dos grandes problemas que faz

parte da pauta de discussões sobre o futuro da sociedade,f...) e sabemos que os

estudos geográficos têm uma contribuição inigualável se comparada com a de outras

áreas, pois tratam da relação sociedade­natureza de modo integrado. Essa metodologia

não é usual em pesquisas de outras ciências.

Nesse sentido, o professor de geografia precisa ter conhecimentos
geográficos sobre o ambiente, entender que o homem não tem controle total sobre

os processos naturais, mas é capaz de interferir sobre eles. Faz­se necessário

também que compreenda que durante a história do homem a natureza passa por
mudanças irreversíveis e que esta não se comporta de maneira passiva.

Nessa perspectiva, nas relações entre ensino e aprendizagem podemos
dizer que,

(...) é muito importante o convívio do professor com o aluno em sala de aula, no

momento em que pretender desenvolver algum raciocínio crítico da realidade por

meio da Geografia. Éfundamental que a vivência do aluno seja valorizada e que o
aluno possa perceber que a Geografia faz parte do seu cotidiano, trazendo para o

interior da sala de aula, com a ajuda do professor, a sua experiência. Para tanto,

o estudo da sociedade e da natureza dever ser realizado de forma interativa. No

ensino, professores e alunos deverão procurar entender que ambas ­ sociedade e

natureza ­ constituem os fundamentos com os quais paisagem , território e lugar

são construídos (BRASILMEC, Parâmetros curriculares nacionais, Geografia,

1997, p. 13).

À medida que o professor considera os aspectos aqui destacados,

acreditamos que os conhecimentos geográficos e a relação entre ensino e apren­

dizagem podem ser de grande valia para a formação do cidadão enquanto um

elemento agente na sociedade.
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Nas atividades de ensino de geografia com alunos do ensino funda­

mental, principalmente no terceiro e quarto ciclo, ao se buscar um aprofunda­
mento nos estudos abordados, vão construindo explicações e compreensão mais

complexas sobre as relações existentes entre aquilo que acontece no dia­a­dia,
no lugar onde vivem e o que acontece em outros locais do mundo. Pode­se dizer

que,

(...) os problemas sociambientais e econômicos ­ como, por exemplo, a degradação

dos ecossistemas, o crescimento das disparidades na distribuição da riqueza entre

países e grupos sociais ­ podem ser abordados afim de promover um estudo mais

amplo de questões sociais, econômicas, políticas e ambientais relevantes na atua­

lidade. O próprio processo de globalização demanda maior compreensão das rela­

ções de interdependência entre os lugares, bem como as noções de territorialidade

intrínsecas a esse processo. (BRASIL. MEC. Parâmetros curriculares nacionais,

geografia, 1997, p. 15)

Sem dúvida tal abordagem permite que o aluno compreenda que ele é

parte integrante do ambiente e também agente ativo e passivo das transformações
ocorridas nas paisagens terrestres. Contribui para aformação de uma consciên­

cia conservacionista e ambiental não somente em seus aspectos naturais, mas

também culturais, econômicos e políticos (BRASIL.MEC. Parâmetros curricula­

res nacionais, geografia, 1997, p. 15).

Assim, talvez um primeiro passo nas atividades de ensino de geografia
e de educação ambiental poderia ser dado no sentido de levar o aluno a relativi­

zar o tempo, o lugar e a escala em que os problemas ambientais ocorrem. A partir

do entendimento de algum problema da realidade imediata transpor a escala do
lugarpara outros níveis de universalização (Angelo, 1993, p.86).

Entretanto, concordamos com Simões (1993, p.91) ao afirmar que não

existe uma regra para o tratamento das questões ambientais. Segundo essa autora

o mais importante ,
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(..) é garantir a motivação do aluno; elaborar programas que sejam flexi­

veis o suficiente para permitir que os interesses e necessidades dos alunos

sejam contemplados (...).

O professor deve possibilitar estudos que “passeiem” do macro para o

micro ou vice­e­versa sempre que necessário.

Importa destacar ainda que, a este respeito, a versão preliminar dos

Parâmetros curriculares nacionais para o ensino de Geografia, do terceiro e

quarto ciclos do ensino fundamental, Brasil, 1997, sugere que o espaço vivido

pelo aluno seja o ponto inicial dos estudos geográficos. Entretanto faz­se neces­

sário que este estudo permita ao aluno compreender como o local, o regional e o

global relacionam­se neste espaço. Assim,

(...) a compreensão de como a realidade local relaciona­se com o contexto global

é um trabalho a ser desenvolvido durante toda a escolaridade, de modo cada vez

mais abrangente, desde os ciclos iniciais. (BRASIL. MEC, Parâmetros curriculares

nacionais, geografia, 1997, p. 14)

A importância dos meios de comunicação na vida dos alunos não pode

ser negada e principalmente, nos últimos ciclos do ensino fundamental, progra­

mas de televisão interativos podem permitir que os alunos “entrem” e “saiam”

dos lugares de maneira muito rápida pelo imaginário. Desse modo, através da mí­

dia os alunos acabam incorporando ao seu cotidiano paisagens e vivências de ou­

tros lugares. Para o aluno,

(...) neste momento do ensino fundamental, é importante que aprofunde as media­

ções de seu lugar com o mundo, percebendo como o local/global interagem.

Por sua vez, o estudo da paisagem local/global não deve se restringir à mera

constatação e descrição dos fenômenos que a constituem. Será de grande valia

pedagógica orientá­los a explicar e compreender os processos de interações entre

a sociedade e a natureza, situando­as em diferentes escalas espaciais e temporais,

comparando­as, conferindo­lhes significados. (BRASIL. MEC, Parâmetros curri­

culares nacionais, geografia, 1997, p. 14)
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Ainda, no que diz respeito a importância das relações entre sociedade

e natureza, parece­nos Interessante evidenciar a maneira pela qual o homem ocu­

pou e ainda vem ocupando os lugares. No livro O Espírito Ocidental contra a

Natureza, Turner (1990) retrata a história , ocupação, conflitos e devastação na­

tural e cultural no chamado Novo Mundo. A viagem pelo livro nos leva a refletir

que a ação depredatória do homem na história do nosso planeta parece se acelerar

a cada dia e estar cada vez mais próxima de nossos olhos.

Diante dessa constatação, gostaríamos de transcrever um pequeno tre­

cho deste livro que ilustra um pouco a situação que expomos acima e que pode

ser um ponto de reflexão para o professor não só de geografia, mas também de

outras disciplinas no sentido de trabalhar a questão ambiental. Tuner (1990,

p.93) aborda que,

(...) ao velejar para as civilizações do Oriente, Cristóvão Colombo e seus
sucessores invadiram regiões míticas inteiramente insuspeitadas; eles não

tinham consciência nem de sua verdadeira destinação, nem dos motivos que

inflavam suas velas. 1º impossível exagerar o seu erro. O que logo ficou co­
nhecido como “Novo Mundo” era na verdade o mundo mais antigo jamais

conhecido, o mundo que o Ocidente certa vez tinha sido. À ânsia de avan­

çar, inerente à história cristã, agora pôs uma civilização em contato com o

seu passado psíquico e espiritual e essa civilização estava inteiramente des­

preparada para esse contato (Tuner, 1990, p.93).

Frente às questões levantadas sobre a educação ambiental e do ensino

de geografia e diante da importância da escola como foro de construção e trans­

missão de conhecimentos, esta pesquisa visa, através de um plano de ação, tra­

balhar questões ambientais com alunos de oitavas séries do ensino fundamental

no ensino de geografia.
Nesse sentido, muitas questões mereceriam um estudo aprofundado.

No entanto, buscando objetivar nossas preocupações, destacamos abaixo três

questões norteadoras neste trabalho:
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­ Quais os conhecimentos que os alunos da 8º. série do ensino funda­

mental já incorporaram sobre questões relacionadas com a temática ambiental e

quais as atitudes e propostas indicadas por eles nas tentativas de solução ou miti­

gação dos problemas ambientais?

­ Em que medida os aspectos que têm sido considerados pela ciência

da geografia podem ser contemplados em uma proposta objetiva de ensino de

geografia e de educação ambiental?

­ Quais as características a serem consideradas no desenvolvimento

de atividades de ensino de geografia e da educação ambiental para que elas pos­

sam cumprir o papel de mediadora entre os conhecimentos científicos e os co­
nhecimentos dos alunos?
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CAPÍTULO 2

O DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA
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2.1 Objetivos

Diante das questões que orientaram o planejamento e desenvolvimento do

trabalho definimos os seguintes objetivos:

­ caracterizar alguns grupos de alunos da 8º. série do ensino fundamental
quanto ao nível dos conhecimentos já claborados sobre questões relativas ao meio

ambiente e quanto às atitudes e propostas a serem tomadas no sentido de solução ou

mitigação dos problemas ambientais;

­ avaliar as possibilidades e limites de uma proposta específica de ensino

de geografia e educação ambiental no que diz respeito à Incorporação de questões

que têm sido consideradas fundamentais pela ciência da geografia.

­ identificar características desejáveis no trabalho do professor e propostas

de ensino que facilitem o processo de mediação entre conhecimentos científicos e os

conhecimentos elaborados pelos alunos.

2.2 Procedimentos

A pesquisa é um trabalho de ação humana realizada por um membro
E

de uma sociedade num determinado momento histórico. Dessa forma, o trabalho

realizado recebe uma carga de valores, preferências, interesses e princípios con­

siderados importantes no tempo e no espaço social em que vive o pesquisador.

Vale lembrar ainda que os pressupostos que nortelam o seu pensamento vão

orientar também sua abordagem de pesquisa.

É importante considerar que, durante muito tempo, as ciências huma­
nas e sociais utilizaram, em suas pesquisas, os mesmos modelos que serviram ao

desenvolvimento das ciências físicas e naturais . Entretanto, considera­se hoje

que tais metodologias nem sempre são vistas como as mais adequadas e mudan­

ças têm sido propostas no sentido de os fenômenos sociais não serem mais trata­
dos de forma isolada como se faz com um fenômeno físico.
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Diante disso, a análise e o trabalho de pesquisa dos fenômenos educa­

cionais, considerados no campo das ciências humanas, também sofrem influên­

cias das evoluções ocorridas nessas ciências, cujos estudos têm mostrado que,

(...) os fatos, os dados não se revelam gratuita e diretamente aos olhos do pesqui­

sador. Nem este os enfrenta desarmado de todos os seus princípios e pressuposi­

ções. Ao contrário, é a partir da interrogação que ele faz aos dados, baseada em

tudo o que ele conhece do assunto ­ portanto, em toda a teoria acumulada a res­

peito ­ , que se vai construir o conhecimento sobre o fato pesquisado. (Lúdke, An­

dré, 1986, p. 4)

Claro está, portanto, que devido à realidade histórica (que sofre uma

série de determinações) onde os fenômenos educacionais ocorrem, cada vez mais

se entende que as pesquisas em educação necessitam de metodologias que aten­

dam a esse caráter dinâmico e complexo.

Para responder aos desafios intrínsecos à pesquisa educacional e supe­

rar algumas limitações dos métodos tradicionais, têm sido apresentadas novas

propostas com diferentes soluções metodológicas. Assim surgiram a pesquisa

participante, ou participativa, ou ainda emancipatória, a pesquisa­ação, a pes­

quisa etnográfica ou naturalística, o estudo de caso.(...) (Lidke, André, 1986,

p.7).

Segundo Lúiidke & André (1986), as abordagens de metodologias qua­

litativas em educação têm despertado cada vez mais a atenção de pesquisadores

da área . Para que haja rigor científico na escolha dessas metodologias, faz­se ne­
cessário atentar para cinco características básicas delineadas pelas autoras a partir

das propostas teóricas de Bogdan & Biklen (1982, p.11­3)

1. A pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como sua fonte direta de

dados e o pesquisador como seu principal instrumento, (....)

Como os problemas são estudados no ambiente em que eles ocorrem naturalmente,

sem qualquer manipulação intencional do pesquisador, esse tipo de estudo é tam­

bém chamado de “naturalístico”. (...) ­
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2. Os dados coletados são predominantemente descritivos. O material obtido nes­

sas pesquisas é rico em descrições de pessoas, situações, acontecimentos; inclui

transcrições de entrevistas e de depoimentos, fotografias, desenhos e extratos de

vários tipos de documentos. Citações são freqitentemente usadas para subsidiar

uma afirmação ou esclarecer um ponto de vista. Todos os dados da realidade são

considerados importantes. O pesquisador deve, assim, atentar para o maior núme­

ro possível de elementos presentes na situação estudada (...).

3. À preocupação com o processo é muito maior do que com o produto. O interes­

sante do pesquisador ao estudar um determinado problema é verificar como ele se

manifesta nas atividades, nos procedimentos e nas interações cotidianas. (...)

4. O “significado” que as pessoas dão às coisas e à sua vida são focos de atenção

especial pelo pesquisador. Nesses estudos há sempre uma tentativa de capturar a

“perspectiva dos participantes, isto é, a maneira como os informantes encaram as

questões que estão sendo focalizadas. (...)

5. À análise dos dados tende a seguir um processo indutivo. Os pesquisadores não

se preocupam em buscar evidências que comprovem hipóteses definidas antes dos

estudos. As abstrações se formam ou se consolidam basicamente a partir da inspe­

ção dos dados num processo de baixo para cima.

Ofato de não existirem hipóteses ou questões específicas formuladas a priori não

implica a inexistência de um quadro teórico que oriente a coleta e análise dos da­

dos O desenvolvimento do estudo aproxima­se a um funil: no início há questões ou

focos de interesse muito amplos, que nofinal se tornam mais diretos e específicos.

O pesquisador vai precisando melhor esses focos à medida que o estudo se desen­

volve. (...)

Essas características podem causar a impressão, para aqueles mais ha­

bituados com a pesquisa experimental, de que a pesquisa qualitativa é pouco de­

lineada ou ainda inconsciente, entretanto, trata­se de um outro modelo de pesqui­

sa, com fundamentação e metodologias próprias.

Bodgan & Biklen (1982) alertam os pesquisadores que escolhem o

design da pesquisa qualitativa, uma vez que poderão passar por momentos difíi­

cieis ao tentar descrever o que vão fazer, a priori, para conduzir sua pesquisa.

Isso muitas vezes cria problemas, principalmente quando aquele que examinará
sua proposta não está familiarizado com o design deste tipo de pesquisa.

Assim, o pesquisador não deve partir para a pesquisa rigidamente fe­

chado em preconcepções do que irá fazer, para não correr o risco de perder
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oportunidades de apreender melhor a realidade que será investigada. Bogdan &

Biklen (1982, p.55­6) relatam que,

(...) a estratégia que os pesquisadores em pesquisa qualitativa empregam em seu

estudo é proceder como se eles conhecessem muito pouco sobre as pessoas e luga­

res que irão visitar. Eles procuram manter uma mentalidade isenta de preconcep­

ções. Declarar exatamente como levar a cabo seu trabalho seria presunção. Os

planos envolvem o modo como eles percebem a situação, os sujeitos envolvidos e

outras fontes de dados através de exame direto. Uma completa descrição dos pro­

cedimentos é melhor feita em retrospectiva, numa narrativa do que exatamente

aconteceu, escrito depois do estudo ter acabado. O pesquisador pode entrar na

pesquisa com alguma idéia sobre o que ele irá fazer, mas uma série detalhada de

procedimentos não se forma a priori da coleta de dados. Além disso, numa pesqui­

sa qualitativa o pesquisador evita ir para o estudo com hipóteses para testar ou

questões para responder, acreditando que um conjunto de questões deveria ser um

dos produtos da coleta de dados, ao invés de ser assumidos a priori. O que estru­
tura a pesquisa é o estudo por ele mesmo, e não as idéias preconcebidas ou algum

design preciso.
Os pesquisadores, na pesquisa qualitativa, têm um design: dizer que não, seria en­

gano. O modo de proceder se baseia em pressupostos teóricos (onde significado e

processo são cruciais para compreender o comportamento humano, onde dados

descritivos são o mais importante para se coletar e onde a análise é melhor feita
de maneira dedutiva) e sobre uma tradicional coleta de dados (como observação

participante, entrevistas não estruturadas e análise documental). Isso fornece os

parâmetros, as ferramentas e o guia geral de como proceder. Não que o design em

pesquisa qualitativa não exista: é que ele é flexível. Em pesquisa qualitativa vai­se

para o estudo com as ferramentas mentais do trabalho, com planos formulados

como palpites, para serem modificados e remodelados à medida que a pesquisa

prossegue.

Portanto, a falta de um dimensionamento maior no projeto de pesquisa

é coerente com as características da pesquisa qualitativa.

Nesta perspectiva e fundamentando­se também em André (1995), esta

pesquisa em educação caracterizou­se como uma pesquisa­ação, dentro da abor­

dagem qualitativa.
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Definido o problema da pesquisa, foi necessário adotar uma metodo­

logia que possibilitasse delinear e planejar uma série de ações (plano de ação) a

serem executadas pelos participantes (pesquisadora e alunos).

Assim,

(...) pode­se dizer que (...), a pesquisa­ação envolve sempre um plano de ação, pla­

no esse que se baseia em objetivos, em um processo de acompanhamento e con­

tsole da ação planejada e no relato concomitante desse processo. (André, 1995,

D33).

É importante destacar ainda que o pesquisador, utilizando­se dessa
metodologia, além de se preocupar com a coleta de dados, deve sistematicamente

“devolver” dados aos grupos estudados, ou seja, proporcionar, na medida do pos­

sível , (..) um aprendizado de pesquisa da própria realidade para conhecê­la

melhor e poder vir a atuar mais eficazmente sobre ela, transformando­a (André,

1995, p. 33).

Tendo em vista tais parâmetros, a partir das questões colocadas como

orientadoras desta pesquisa (p.71) e dos objetivos estabelecidos (p.73), o primei­

ro passo foi o de estabelecer critérios para a seleção dos grupos de alunos que
deveriam participar deste processo. Estes critérios são explicitados no próximo
item.

Em seguida, para o desenvolvimento dessas atividades de ensino, pas­

samos à elaboração de um plano de ação no qual foram definidos os objetivos
das diferentes atividades.

À medida que a pesquisa foi se desenvolvendo, foram selecionados

instrumentos que garantissem o registro adequado dos dados e o acompanha­

mento das atividades. Os instrumentos foram os seguintes:

­ficha de observação das aulas e das atividades desenvolvidas;

­fotografias e arquivos dos materiais produzidos pelos alunos

(redações, questionário do estudo dirigido, cartazes e questionários individuais);

­ gravação de aulas em fitas de vídeo cassete.
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E importante ressaltar que a filmagem das aulas só ocorreu a partir do

2º. semestre. Ássim, para a análise dos dados da primeira escola onde o trabalho

foi desenvolvido, esse instrumento não foi utilizado.

Outra questão importante diz respeito à utilização desse instrumento

na última escola onde trabalhamos. Nas primeiras aulas, houve resistência à fil­

magem. Os alunos não aceitaram muito bem a idéia e mostraram­se bastante 1ni­

bidos durante as atividades. À câmera foi desligada, mas, à medida que foi ha­

vendo um melhor entrosamento com a classe, diminuiu a inibição e foi possível a

utilização desta técnica.

2.3 A escolha das escolas e a caracterização dos alunos

O critério para a escolha das escolas onde os trabalhos seriam desen­

volvidos, fundamentou­se nas Unidades Espaciais de Planejamento (UEP's) de­

finidas pela Prefeitura Municipal de Presidente Prudente.

As UEP's estão divididas em classes, segundo o número de salários

mínimos c classificam­se em: média alta, média, média baixa e baixa. À partir

dos limites das UEP's no mapa da cidade de Presidente Prudente é possível lJo­

calizar as escolas que fazem parte de cada UEP.

Optamos por desenvolver o trabalho em três classes de 8º. séries per­

tencentes a três escolas diferentes quanto ao nível sócio­econômico.

A escola E1 pertence a classificação sócio­econômico média; a escola

E2 à classificação baixa e a escola E3 foi classificada como média alta. Importa

lembrar ainda que as escolas dos bairros considerados de classe média baixa e de

classe baixa foram agrupadas.

As mudanças ocorridas no ano de 1996, nas escolas públicas de 1º. e

2º. graus, procuraram agrupar, em determinadas escolas alunos de 1º. a 4º. séries

e, em outras, alunos de 5º. a 8º. séries. Tal fato nos dificultou no momento da

escolha, não permitindo que fosse por sorteio e sim através de visitas onde expu­

semos nosso projeto com o objetivo de ser aceito pelo professor de geografia.
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Com o objetivo de melhor caracterizar a população de alunos estuda­

da, no que diz respeito ao perfil sócio econômico, foi aplicado um questionário
(ANEXO D), cujas questões foram elaboradas a partir de sugestões colhidas no
Manual do Candidato ­ vestibular UNESP 1997.

Os dados colhidos junto aos alunos foram sistematizados e uma análi­

se descritiva deles possibilitou caracterizar os alunos envolvidos nesta pesquisa,
no que diz respeito a alguns aspectos do seu perfil sócio­econômico.

Como se pode observar na figura 1, 79,2% (El), 71,4% (E2) e 96%

(E3) dos alunos cursaram todo o 1º. grau em escola pública. Nota­se também que

12,5% (E1) e 23,8% (E2) estudaram a maior parte do 1º. grau em escola pública,

essa situação não ocorre na E3. E interessante destacar também que somente

8,3% dos alunos da E1, 4,8% da E2 e 4% da E3 estudaram a maior parte do ensi­

no de 1º. grau em escola particular.

Quanto ao nível de instrução dos pais, obscrva­se por meio das figuras

2 e 3 que o analfabetismo não teve presença marcante, aparecendo com níveis
baixos em relação aos pais (4,8%) somente na E2 e inexistindo quanto à escolari­

dade das mães. Ainda quanto à escolaridade é interessante atentar para o fato de

que, na El, mais de 40% dos pais e das mães possuem nível superior completo,
enquanto que, na E3, a porcentagem de 64% diz respeito àqueles pais que não

chegaram a concluir o 1º. grau.

Essa discrepância quanto à instrução dos pais nas diferentes escolas,

se comparada às figuras 4 e 5, que tratam dos tipos de profissões por eles de­

sempenhadas, acaba por conduzir ao raciocínio de que as profissões exercidas em
cada família estão relacionadas ao nível de escolaridade.

Faz­se necessário destacar ainda que, para uma melhor análise das pro­

fissões, bem como para facilitar o estudo das figuras 4 e 5, esta pesquisa organi­
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ESCOLA |

DO Todo em Pública

E Maior em Pública

O Maior em Particular

ESCOLA 2

E Todo em Pública
Maior em Pública

O Maior em Particular

ESCOLA 3

E Todo em Pública

E Maior em Pública

O Maior em Particular

FIGURA 1 ­ Porcentagem dos alunos das três classes e escolas estudadas quanto

à freqilência no ensino de 1º grau em relação à escola pública e a escola particu­
lar.
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zou as profissões encontradas, considerando a tabela 2 do Manual do Candi­

dato ­ vestibular UNESP 1997:

Grupo 1 ­ proprietário ou administrador de grande ou média empresa;

Grupo 2 ­ proprietário ou administrador de pequeno negócio;

Grupo 3 ­ profissional liberal, professor ou técnico superior;

Grupo 4 ­ técnico de nível médio;

Grupo 5 ­ operário com pouca qualificação;

Grupo 6 ­ não exerce atividade remunerada.

O fato de alguns alunos não saberem a profissão do pai ou da mãe, ou ain­

da afirmarem que eles não possuem uma profissão, nos levou a criar o grupo 7 (não
sabe/não tem). À indicação da existência de pais aposentados por parte de alguns alu­

nos, nos levou também, a especificar esse grupo na análise (grupo 8).

Assim, no estudo das profissões, observa­se por meio da figura 4 que a EI
apresenta um número significativo de pais exercendo atividades (grupos 1,2, 3 e 4)

que de modo geral, proporcionam uma maior remuneração se comparadas aos outros

grupos de profissões utilizadas nesta análise. Na E2, apesar da porcentagem elevada

(42,8%) referente ao grupo 5, os dados mostram que 14,3% se enquadram no grupo

2, 17,8% no grupo 3 e 14,3% no grupo 4. Já na E3, com exceção a 27,8% dos pais

que se caracterizam no grupo 4, uma porcentagem elevada (61,2%) se refere a pais

que exercem profissões que exigem pouca qualificação (grupo 5).

Na figura 5, correspondente às profissões das mães, parece­nos interes­

sante destacar o fato de que na E1 apenas 19,4% das mães não exercem atividade re­

munerada enquanto que 41,9% exercem atividades que se encontram distribuídas

entre os grupos 1,2, 3 e 4 das profissões. Quanto a atividade que exige pouca quali­

ficação (grupo 5), importa considerar que a porcentagem de 38,7% ­ E1, 35,7% ­ E2 e

27% ­ E3 das mães se enquadram neste grupo de profissões. É notável também a por­
centagem de mães de alunos das escolas E2 e E3 (42,8%0­E2 e 66,7%­E3) que não
exerce nenhuma atividade remunerada.
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ESCOLA 1

EI Anaifabeto

1º grau incompleto
DO 1º grau completo
DO 2º grau incompleto
E 2º grau completo
E Superior incompleto

Superior completo

ESCOLA 2

El Analfabeto

E 1º grau incompleto
DO 1º grau completo
5 2º grau incompleto
E 2º grau completo
O Superior incompleto
E Superior completo

ESCOLA 3

O Analfabeto

1º grau incompleto
DO 1º grau completo
O 2º grau incompleto

2º grau completo
EI Superior incompleto
EI Superior completo

FIGURA 2 ­ Porcentagem de pais de alunos em relação ao nível de escolaridade.
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A análise da porcentagem de alunos que exercem atividades remuneradas

em tempo integral, tempo parcial, eventualmente ou que não exerce atividade remu­

nerada, indicou­nos (Figura 6) que a maior parte (70,8%­E1; 66,7%­E2 e 88,0%­

E3) não exerce atividade remunerada.

Na Figura 7 que trata da participação do aluno na composição da renda

familiar, notou­se que predomina a responsabilidade dos pais quanto aos gastos dos

filhos, correspondendo a 95,8% na El, 71,4% na E2 e 88% na E3. Os dados de­

monstrados na Figura 7 evidenciam ainda que, em nenhuma das escolas estudadas,

os alunos são responsáveis pelo sustento da família.

Para a comprovação dos dados apresentados nos gráficos, foram rea­

lizados testes de acordo com técnicas estatísticas. Faz­se necessário destacar que,

para tal análise, foi solicitada a colaboração de um aluno do 4º. ano de Estatística

da UNESP­campus de Presidente Prudente.

Para tanto, foi necessária a criação de valores para cada questão res­

pondida pelos alunos entrevistados. Estes valores foram criados para ponderar

dados importantes tais como: nível de instrução dos pais, local de residência,
número de cômodos na residência, renda familiar, dentre outros.

A pontuação de cada questionário, resultante da soma de pontos de

cada questão, orientou a classificação da situação sócio­econômica do aluno.

Utilizando, ainda, a pontuação de cada questionário, foi realizado, a

um nível de significância de 5%, o Teste de Análise de Variância” cujo resultado
possibilitou detectar a existência de uma diferença sócio­econômica entre as es­

colas analisadas.

Para se identificar as diferenças entre as escolas que estavam se dife­

rindo aplicou­se a um nível de significância de 5% o Teste de Duncan” concluin­

6 O Teste de Análise de Variância é aplicado para se detectar a existência de diferenças entre os objetos analisados,
no caso, as três escolas. Verificada a existência de diferenças, é importante que, em seguida, se aplique outro teste,

visando definir quais os objetos que diferem. Considerou­se ainda que o Teste de Duncan era o mais adequado para

este estudo. Para uma melhor fundamentação teórica dos testes realizados, consultar MONTGOMERY, Douglas C.;

WILEY, John . Design and analyses of experiments, 1984.
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ESCOLA 1

ElAnalfabeto
EI 1º grau incompleto
O 1º grau completo
O 2º grau incompleto
E 2º grau completo
À Superior incompleto
E Superior completo

ESCOLA 2

El Analfabeto

1º grau incompleto
D 1º grau completo
O 2º grau incompleto
EI 2º grau completo
El Superior incompleto
E Superior completo

ESCOLA 3

O Analfabeto

E 1º grau incompleto
D 1º grau completo
DO 2º grau incompleto

2º grau completo
E Superior incompleto
E Superior completo

FIGURA 3 ­ Porcentagem de mães de alunos em relação ao nível de escolarida­

de.
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do­se que as três escolas diferiam entre si, sendo a E3 de um nível sócio­

econômico mais baixo, em seguida a E2 e a de nível mais alto a EL.

A classificação obtida a partir da análise dos questionários, confirma

claramente o que já se percebera no contato informal com os alunos da E3. Em­
bora essa escola se localize em um bairro considerado de classe média alta

(segundo a classificação da UEP), os alunos que a frequentam não se identificam

com essa classificação.

Considerando a mudança a qual se deu o nome de reestruturação das

escolas que citamos, constatou­se que, nas El e E2, não houve grandes mudanças

quanto a sua população, visto que o bairro e as adjacências contavam com es­

colas que correspondiam à divisão imposta, entretanto, na E3, foram registradas

alterações.

Os alunos que frequentam a E3 não moram tão próximos a ela e foram

transferidos no início do ano devido às mudanças ocorridas.
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ESCOLA 1

E Proprietário ou administrador de
grande ou média empresa

EI Proprietário ou administrador de
pequeno negócio

D Profissional liberal, professor ou
técnico de nível superior

DO Técnico de nível médio

MN Operário com pouca qualificação
EI Não exerce atividade remunerada

Não sabe / Não tem

O Aposentado

ESCOLA 2

E Proprietário ou administrador de
grande ou média empresa

EI Proprietário ou administrador de
pequeno negócio

O Profissional liberal, professor ou
técnico de nível superior

O Técnico de nível médio

HI Operário com pouca qualificação

El Não exerce atividade remunerada

E Não sabe / Não tem

O Aposentado

ESCOLA 3

O Proprietário ou administrador de
grande ou média empresa

E Proprietário ou administrador de
pequeno negócio

O Profissional liberal, professor ou
técnico de nível superior

DO Técnico de nível médio
El Operário com pouca qualificação

EI Não exerce atividade remunerada

E Não sabe / Não tem

O Aposentado

FIGURA 4 ­ Porcentagem de pais de alunos pertencentes a diferentes grupos

profissionais.
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ESCOLA 1

BD Proprietário ou administrador de
grande ou média empresa

EI Proprietário ou administrador de
pequeno negócio

O Profissional liberal, professor ou
técnico de nível superior

O Técnico de nível médio

EI! Operário com pouca qualificação

EI Não exerce atividade remunerada

EI Não sabe / Não tem

DO Aposentado

ESCOLA 2

HO Proprietário ou administrador de
grande ou média empresa
Proprietário ou administrador de
pequeno negócio

O Profissional liberal, professor ou
técnico de nível superior

DO Técnico de nível médio
HI Operário com pouca qualificação

EI Não exerce atividade remunerada

E Não sabe / Não tem

O Aposentado

ESCOLA 3

O Proprietário ou administrador de
grande ou média empresa
Proprietário ou administrador de
pequeno negócio

O Profissional liberal, professor ou
técnico de nível superior

O Técnico de nível médio

EI Operário com pouca qualificação

EI Não exerce atividade remunerada

EI! Não sabe / Não tem

O Aposentado

FIGURA 5 ­ Porcentagem de mães de alunos pertencentes a diferentes grupos

profissionais.
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ESCOLA 1

O Tempo Integra!
Tempo Parcial

D Eventualmente

O Não exerce

ESCOLA 2

O Tempo Integral
Tempo Parcial

O Eventualmente

O Não exerce

ESCOLA 3

O Tempo Integral
EI Tempo Parcial
D Eventualmente

DO Não exerce

FIGURA 6 ­ Porcentagem de alunos que exercem atividade remunerada em tem­

po integral, tempo parcial, eventualmente ou que não exerce atividade remunera­
da.
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ESCOLA 1

E Principal Responsável
EH Próprio Sustento
D Recebe Ajuda
DO Mantido Pela Família

ESCOLA 2

DO Principal Responsável
Próprio Sustento

O Recebe Ajuda
D Mantido Pela Família

ESCOLA 3

O Principal Responsável
E Próprio Sustento
DO Recebe Ajuda
O Mantido Pela Família

FIGURA 7 ­ Porcentagem de alunos que participam na vida econômica familiar.
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2.4 A intervenção

Ao ingressar na pós­graduação na situação de professora de geografia re­

cém licenciada sentíamos extremamente atraídos pela elaboração de um projeto para
ser desenvolvido em sala de aula.

Quanto ao conteúdo a ser desenvolvido víamos a possibilidade de con­

cretizar uma idéia que vinha amadurecendo há algum tempo: trabalhar com a geogra­

fia, uma disciplina que trata da relação sociedade/natureza e verificar suas contribui­

ções no tratamento de questões ambientais e na consolidação da educação ambiental

no espaço escolar.

Nesse sentido, a cada dia percebiamos que realmente era preciso uma in­

tervenção em sala de aula.

À pouca experiência de sala de aula trazia­nos a possibilidade de avalia­

ção do nosso nível de preparação e da reflexão acerca da construção de nossa práxis.

Parecia evidente a possibilidade de experimentar na qualidade de professora iniciante

situações de ensino­aprendizagem onde desempenharíamos também o papel de pes­

quisadora.

É interessante atentarmos para o fato de que nos últimos anos, pesquisas
em sala de aula vem dando uma ênfase cognitivista/construtivista/significativa

(Moreira, 1988), o que tem proporcionado um salto qualitativo para as mesmas. En­

tretanto, esses resultados na maior parte das vezes parece não chegar a sala de aula.

Assim, apesar de existir professores pesquisadores de sua própria sala de

aula, ou de sua própria prática pedagógica, a educação carece muito desse tipo de
estudo.

Importa destacar que mesmo não estando na posição de professora de

geografia efetiva dos grupos de alunos na qual iríamos interagir, víamos de forma cla­

ra a nossa situação de professora recém licenciada que entendia a necessidade de

uma formação continuada e naquele determinado momento, principalmente por meio
da pesquisa de nossa própria prática.

Para Morcira (1988, p.44) o professor se encontra em melhores condi­

ções do que o pesquisador para colher dados e investigar situações de ensino apren­
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dizagem em sala de aula. Cada dia, em cada aula, eventos de ensino, aprendizagem,

avaliação, currículo e contexto acontecem na frente do professor.

Embora esse fato seja verdadeiro, ainda segundo Moreira (1988, p.44),

(..) aparentemente então, talvez o problema não esteja em fazer os resultados de pes­

quisa chegar ao professor, mas em marginalizar o professor na condução da pesquisa.

Mais do que issso, o pesquisador geralmente não só considera o professor desprepara­

do para fazer pesquisa, como também se julga na posição de lhe dizer como deve comn­
duzir seu ensino.

Nesse processo parece­nos importante que haja uma parceria das univer­

sidades com a rede pública de ensino na tentativa de reverter alguns problemas en­

frentados atualmente pelo sistema educacional. Assim Mattos (1995, p.300) afirma

que a inter­relação entre pesquisa e ensino é partefundamental do processo de construção

e conhecimento em sala de aula e a colaboração como uma prática que possibilita a gemii­

na ajuda mútua e intercânhio entre o trabalho de pesquisa e ensino.

Pulanski (1986) afirma que segundo Piaget um problema fundamental na

educação escolar é o fato de a maior parte dos educadores estarem mais interessados

no ensino do que nas crianças. Seus conhecimentos de psicologia são superficiais e o

interesse pelo desenvolvimento emocional e mental da criança limitados. Piaget sus­

tenta ainda, segundo esta autora, a necessidade de todos os professores se empenha­

rem de maneira ativa na pesquisa, em vez de somente ler a respeito.

Contudo, faz­se necessário que se deixe claro o fato de que a pesquisa em

sala de aula contribuirá para a melhoria de uma parcela pequena no processo de ensi­

no­aprendizagem. Diante disso, o professor precisa ter o cuidado de não atribuir à

pesquisa em sala de aula a receita para resolver todos os problemas presentes no

processo de ensino­aprendizagem.

Voltando à discussão do trabalho desenvolvido por nós em sala de aula,

é importante destacar que ao pensarmos nos aspectos teóricos e práticos deste, algu­

mas preocupações se faziam presentes: Como montar o nosso projeto? Como exce­

cutá­lo? Que grupo de alunos escolher? Que visão tínhamos do processo de ensino

e de aprendizagem e que reflexão crítica poderíamos fazer ?
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Então, essas indagações tormavam­se importantes o bastante para servir
como direcionamento e tomadas de decisão em nosso estudo.

Como sujeitos da pesquisa foram escolhidos alunos de oitavas séries. Essa

opção justifica­se por se tratar de série final do ensino fundamental, pressupondo­se

terem os alunos estudado sistematicamente conteúdos de natureza histórica, biológi­

ca, geográfica, matemática, relacionados a questões ambientais.

Num primeiro contato com os alunos procuramos sensibilizá­los quanto à

problemática ambiental por meio de uma atividade de simulação, com o objetivo de

identificar alguns temas significativos para eles.

No encontro seguinte, solicitamos aos alunos que escrevessem uma reda­

ção individual sobre problemas ambientais que considerassem significativos.

Desse modo, ao trabalharmos com esses alunos procuramos valorizar e

não desprezar os conhecimentos já existentes. Sem perder de vista os nossos objeti­

vos gerais, a partir das indicações dos alunos, demos prosseguimento ao planeja­

mento das aulas e iniciamos o trabalho com os temas por meio de atividades de ensi­

no. Assim, entendemos que os objetivos e conteúdos se integraram em forma de co­
nhecimento escolar.

Moura (1994, p. 1) afirma que, (..) a atividade de ensino, como materializa­
ção dos objetivos e comtendos definem uma estrutura interativa em que os objetivos deter­

minam conteúdos e estes por sua vez concretizam esses mesmos objetivos na planificação e
desenvolvimento de atividades educativas.

Considerando que as atividades de ensino reúnem além dos conteúdos e

objetivos uma concepção da forma como se dá a aprendizagem, faz­se necessário
destacar que a atividade de ensino como unidade formadora do aluno tem exigido

uma nova visão do professor em relação ao significado do que ensinar e o que é

aprender nas relações complexas e dinâmicas que se apresentam em aulas.

Nesse sentido,

(..) a atividade de ensino que traduz em conteúídos os objetivos de uma comunidade e

que considere as diferenças individuais e as particularidades dos problemas, deve ter

como preocupação básica colocar em ação os vários conhecimentos presentes em sala

de aula no processo de construção de novos conhecimentos (Moura, 1994, p.2).
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Moura (1994) lembra que segundo Coll, comprender aluno e professor

como agentes do processo educativo em que conhecimentos são compartilhados e

construídos, tem possibilitado que propostas pedagógicas dêem ênfase à atividade

autoestruturante do aluno no sentido desta apresentar­se como ponto de partida para a

verdadeira aprendizagem.

Desse modo, é fundamental perceber a atividade como uma forma com­

plexa de relação homem ­ mundo, que envolve finalidades conscientes e atuação

coletiva e cooperativa. À atividade é realizada por meio de ações dirigidas por me­

tas, desempenhadas pelos diversos indivíduos envolvidos na atividade (Oliveira,

1993, p.97­8).

Essa postulação serve como base nas atividades de ensino que se propõe.

O professor que exerce o papel de mediador entre o objeto de conhecimento e os su­

Jeitos que participam do processo ensino aprendizagem deve criar situações ­ pro­
blemas que façam com que os alunos se envolvam no sentido de procurar soluções,

o que conseqitentemente solicitará a necessidade de aprender para dominar a forma

de resolver a situação ­ problema.

Assim, fica claro também que é necessário acrescentar­se a perspectiva

psicológica a perspectiva de que deve existir o motivo para se aprender e para se en­

sinar e ambos devem guiar­se para um mesmo ponto visando que as ações educati­

vas sejam interativas no sentido de construir conhecimento significativo.

Nesse sentido, a perspectiva construtivista tem trazido inegáveis contri­

buições à teoria e prática educativa, buscando uma ressignificação entre ensino e

aprendizagem, a criação de novos instrumentos de análise, planejamento e condução

da ação educativa no espaço escolar. (BRASIL. MEC, documento introdutório, 1997,

p.25)

Importa destacar que (...) a configuração do marco explicativo construti­

vista para os processos de educação se deu, entre outras influências, apartir da psi­

cologia genética, da teoria sociointeracionista e das explicações da atividade signi­

Jficativa (BRASIL. MEC, documento introdutório, 1997, p.25)
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A perspectiva construtivista na educação atribui grande importância ao

desenvolvimento intelectual e emocional do aluno para elaboração/reelaboração dos
conhecimentos.

O conhecimento não deve ser entendido como algo que se encontra ex­

terno ao indivíduo e que se adquire a partir de uma cópia do real ou ainda como algo

que deve ser construído independente da realidade exterior. O conhecimento é uma

construção histórica e social, que recebe influências de ordem cultural e psicológica.

Outra questão bastante importante dentro da abordagem construtivista

está associada ao erro. E fundamental se compreender o erro como um aspecto ine­

rente ao processo de aprendizagem . A superação deste significa a transformação das

idéias anteriores, o que evidencia que o conhecimento vai evoluindo.

O aprendizado dependerá também das formas de pensamento que o aluno

tem numa determinada fase de desenvolvimento.

Apesar de não haver a pretensão de nos aprofundarmos na discussão so­

bre as postulações desenvolvidas por Vigotsky, é interessante assinalarmos que se­

gundo este autor, os conceitos científicos e espontâneos desenvolvem­se em dire­

ções opostas, entretanto, os dois processos estão intimamente relacionados, pois é

necessário que o desenvolvimento de um conceito espontâneo alcance um certo nível

para que a criança absorva um conceito correlato (Oliveira, 1992).

Segundo Oliveira (1992, p.32),

(..) por exemplo, os conceitos históricos só podem começar a se desenvolver quando o

conceito cotidiano que a criança tem do passado estiver suficientemente diferenciado ­

quando a sua própria vida e a vida dos que a cerca puder adaptar­se à generalização

elementar no passado e agora” ; os seus conceitos geográficos e sociológicos devem se

desenvolver a partir do esquema simples “aqui e em outro lugar”.

A distância entre o desenvolvimento psicológico real da criança (a capa­

cidade de realizar tarefas de forma independente) e o desenvolvimento potencial (a

capacidade de desempenhar tarefas com a ajuda ou intervenção de companheiros

mais capazes ou adultos) a que Vigotsky chama de zona de desenvolvimento proxi­

mal parece também contribuir para entendermos que o aprendizado dependerá da
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fase de desenvolvimento em que se encontra a criança, visto que a zona de desenvol­

vimento proximal refere­se a um caminho que o indivíduo ou que a criança deve

percorrer para que sejam desenvolvidas funções que encontram­se em processo de

amadurecimento e que se tornarão consolidadas (Oliveira, 1993).
Desse modo, a assimilação e atribuição de sentido aos conteúdos escola­

res dependerá de cada indivíduo, fato que não desvaloriza de maneira alguma a in­

teração entre os alunos, a importância da escola e a relação professor­aluno. Ao con­

trário,

(...) dizer que o aluno é sujeito de sua aprendizagem, significa afirmar que é dele o mo­

vimento de ressignificar o mundo, isto é, de construir explicações, mediado pela intera­

ção com o professor e outros alunos e pelos instrumentos culturais próprios do conhe­

cimento científico (BRASIL.MEC, Parâmetros curriculares nacionais, ciências natu­
rais, 1998, p. 11).

Contudo tal movimento acontece Justamente devido a intervenção do pro­

fessor que tem a função social de criar situações estimuladoras e de grande signifi­
cância (ou situação ­ problema) que permitem a reelaboração de alguns conheci­

mentos prévios.

Segundo os Parâmetros curriculares nacionais, para o ensino de Geogra­

fia (versão preliminar, de outubro de 1997),

(..) é fundamental, assim, que o professor crie e planeje situações de aprendizagem nas

quais os alunos possam conhecer e utilizar os procedimentos de estudos geográficos. A

observação, descrição, analogia e sintese são procedimentos importantes e devem ser

praticados para que os alunos possam aprender a explicar, compreender e representar

os processos de construção dos diferentes tipos de paisagens, territórios e lugares. Isto

não significa que os procedimentos tenham umfim em si mesmos: observar, descrever e

comparar servem para construir noções, espacializar os fenômenos e compreender as

soluções propostas. Enfim, para conhecer e começar a operar os conhecimentos que a

Geografia como ciência produz. (BRASIL. MEC, Parâmetros curriculares nacionais,

geografia, 1997, p. 13­41)
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Vigotsky atribui à intervenção pedagógica grande importância na cons­

trução de conceitos admitindo que alguns avanços não poderiam ocorrer de forma

espontânea. Salienta também que a aprendizagem é essencial para o desenvolvi­

mento da criança desde seu nascimento. Processos internos de desenvolvimento, que
ocorrem quando o indivíduo interage com um grupo de pessoas são despertados pela

aprendizagem. (Oliveira, 1992). Se o aprendizado dá impulso ao desenvolvimento é

inegável o papel fundamental da escola na construção do ser psicológico adulto

dos indivíduos em sociedades escolarizadas. (Oliveira, 1993)

Entretanto, a autora lembra que o papel a ser desempenhado pela escola

só se dará de forma adequada quando, a partir do conhecimento do nível do desen­

volvimento dos alunos, direcionar o ensino para etapas intelectuais que ainda não fo­

ram alcançadas, agindo como motor de novas conquistas psicológicas que serão in­

corporadas pelos alunos.

O professor ao assumir a atividade de ensino como possibilitadora na

construção do processo ensino­aprendizagem significativo precisa conhecer o

conteúdo, o sujeito cognoscente e problemas desencadeadores na construção de co­

nhecimentos. Na medida que o professor vai conhecendo a possibilidade de aprendi­

zagem de seus alunos, tem claro os objetivos e conteúdos a serem trabalhados, ele

possui instrumentos para elaborar atividades que estimulem o pensamento da criança,

tendo como ponto de partida situações ­ problemas significativos ( ou problemas de­

sencadeadores de aprendizagem) (Moura, 1994).

Ao tomar consciência do papel da atividade de ensino no projeto pedagó­

gico, é fundamental que o professor tenha uma visão de continuidade em sua forma­

ção e (..) do seu ato de ensinar como contribuição para o desenvolvimento da auto­

nomia do educando e de suas capacidades de intervenção na realidadefísica e soci­

al (Moura, 1994, p.4).

O professor deve estar constantemente disposto a buscar novos conheci­

mentos capazes de capacitá­lo na avaliação de suas ações, no poder de decisão por

novas estratégias e ferramentas que possibilitem a consolidação de seus objetivos e

na organização de atividades orientadoras de aprendizagem significativas.
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Gostaríamos ainda antes de finalizammos essa discussão, lembrar de um

problema que existe na área educacional que diz respeito a propostas teóricas e a
prática pedagógica. Apesar de a educação ser uma área interdisciplinar alimentada

por formulações teóricas das várias disciplinas é muito comum no nosso país a busca
por uma teoria única capaz de proporcionar a compreensão dos fenômenos educati­
VOS.

Entendemos que o educador precisa tomar cuidado para não se tornar um

“súdito” de uma única teoria, ou ainda dada a natureza de sua área de atuação utili­

zar­se de maneira superficial alguma teoria tida como a melhor num determinado

momento e fechar os olhos para outras abordagens que poderiam ser enriquecedo­

ras. Faz­se necessário que o educador compreenda a importância do estudo de

perspectivas diferentes que possam contribuir no seu aprimoramento profissional e,

portanto, numa elaboração mais refinada de sua prática à luz das diversas aborda­

gens estudadas (Oliveira, 1993, p. 103).

Os pressupostos apresentados nessa discussão orientaram o planejamento

das atividades desenvolvidas, a claboração do material didático e nossa prática em

sala de aula. Desse modo, parece­nos fundamental lembrar da necessidade de se en­

tender que o projeto educacional exige ressignificar o processo de ensino e aprendi­

zagem e que para isto faz­se necessário propostas e intervenções pedagógicas ade­

quadas.

Assim,

(..) o professor deve ter propostas claras sobre o que, quando e como ensinar e avaliar,

a fim de possibilitar o planejamento de atividades de ensino para aprendizagem de ma­

neira adequada e coerente com os seus objetivos. (BRASIL. MEC. Parâmetros curricu­

lares nacionais, documento introdutório, 1997, p. 27)

E imprescindível então, estar num processo de formação constante, estu­

dar, ter muito claro os conteúdos a serem trabalhados e conseguir apresentar os co­

nhecimentos de maneira sistematizada para os alunos.
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Nesse contexto, a intervenção pedagógica mediadora do processo de en­

sino e aprendizagem deve ocorrer no sentido de se realizar aprendizagens com o

maior grau de significado. Assim, a preocupação em trazer aqueles conhecimentos

adquiridos pelos vários sujeitos em suas específicas realidades sociais deve estar pre­

sente. A interação dos vários conhecimentos possibilitarar­se­a tornar coletivo um
conjunto de saberes que se articulará com conteúdos escolares num processo de
construção de novos significados.

Essa postura que assumimos possibilita colocar em prática algo que a

pedagogia deixou de lado por um longo período e que hoje tem sido retomada por

muitos profissionais: a valorização dos conhecimentos e experiências prévias dos

alunos, e fundamentalmente, oportunidades para que eles se expressem nas relações
dinâmicas que ocorrem em sala de aula.

2.5 Descrição do Trabalho

A coleta de dados ocorreu durante o 1º. e 2º. semestres do ano de

1996. Para essa coleta foi elaborado, a partir dos objetivos deste estudo, um pla­
nejamento das aulas (ANEXO II) e um plano de ação, cujos conteúdos e ativida­
des estão sintetizadas no Quadro 1, a seguir:
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Quadro 1 ­ Plano de ação desenvolvido nas três classes de oitavas séries.
TEMAS PROCEDIMENTOS DURAÇÃO

Relação soctedade/natureza: a | Simulação 2 aulas

organização do espaço e a insta­

lação de indústrias

Problemas ambientais (bairro, ci­ | Redação individual 1 aula

dade e ou país)

Poluição do ar Aplicação de questionário individual; 4 aulas

Projeção e discussão de video: Ecologia;

Discussão de texto didático em grupos;

Confecção de cartazes.

Poluição das águas Aplicação de questionário individual; 3 aulas

Projeção e discussão do vídeo: Rio Santo

Anastácio; Leitura: folhetos da Sabes; Es­

tudo Dirigido: folheto S.O.S. Santo Anas­

tácio

Aplicação de questionário individual; 4 aulas

Projeção e discussão do vídeo: Ilha das

Flores;

Leitura: texto didático;

Confecção de cartazes.

Optamos em iniciar o trabalho, nas três escolas com uma simulação,
visando o envolvimento mais concreto dos alunos com o tema.

A simulação seguiu o modelo e os pressupostos presentes no [Projeto

Brasileiro para o Ensino de Geografia ­ O Tempo e o Clima, começando então,
com uma carta ( ANEXO III ) destacando algumas questões a serem discuti­

das. Formaram­se, na classe, 12 grupos, referentes ao número de personagens

(ANEXO IV) da simulação. Ao iniciar, os alunos passaram a agir de acordo com

o personagem a ser representado, independente das opiniões pessoais, sendo que
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os procedimentos para o desenvolvimento dessas atividades foram escritos na

lousa e explicados.

Essa atividade desenvolveu­se em duas aulas duplas. No final da se­

gunda aula, após os dois grupos terem defendido suas posições, ainda na condi­

ção da simulação, propusemos que os relatórios fossem encaminhados a autori­

dades do município, para que estas tomassem as medidas que considerassem mais

Justas.

Na semana seguinte, após o encaminhamento dos relatórios com inte­

resses contraditórios às autoridades municipais, as resoluções da prefeitura foram

transmitidas aos moradores pela coordenadora dos trabalhos que, na simulação,

desempenhou o papel de Presidente da “Sociedade de Amigos do Bairro”.

As autoridades decidiram que a melhor forma de não prejudicar ne­

nhuma das partes seria manter a fábrica aberta, mas, num prazo bem curto, cla

teria de instalar filtros para diminuir a poluição do ar e tratar os dejetos industri­

ais antes de lançá­los no rio. Ficaria a cargo da Prefeitura e da Compahia de Sa­

neamento Básico o tratamento dos esgotos domésticos e da parte do rio poluída

anteriormente, bem como o reflorestamento nos trechos onde não existe mais a

mata ciliar. A prefeitura faria negociações com os governos estadual ce federal,

buscando diminuir as alíquotas de alguns impostos, para que fosse possível a fá­

brica instalar os equipamentos necessários.

Expostas as decisões das autoridades municipais, perguntamos nas três

classes se eles concordavam ou não.

Nesta mesma aula, após encerradas as discussões que envolveram a

simulação, solicitamos aos alunos que refletissem sobre os problemas ambientais

focalizados nas discussões e que, depois, relacionassem o que foi discutido com a

realidade do seu bairro, da cidade ou mesmo do país, produzindo a seguir uma

redação na qual os pontos mais relevantes fossem destacados.

O objetivo dessa atividade era o levantamento de dados que mostras­

sem a compreensão dos alunos quanto aos problemas de natureza ambiental e,

conseqitentemente, quais os temas seriam predominantes nos textos por eles ela­
borados.
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A análise dos textos, indicou três temas predominantes nas redações;

poluição do ar, poluição da água e lixo. Nas três escolas, esses três temas foram

os que apresentaram o maior índice de citações nas redações, talvez essa coinci­

dência possa ser avaliada como uma amostra da popularidade desses assuntos.

Como Já indicado (Quadro 1), antes de se iniciar a discussão, foi apli­

cado um questionário individual, que era o mesmo para os três temas, sendo so­

mente a questão nº.1 alterada de acordo com o tema (ANEXO V).

Vale ressaltar que este recurso didático foi utilizado somente nas es­

colas E2 e E3, onde o trabalho foi realizado no 2º. semestre.

Ainda antes de serem desenvolvidas as atividades previstas para a dis­

cussão dos temas selecionados, realizamos um “bate­papo”, no qual os alunos

voltaram a ser questionados a respeito de seus conhecimentos sobre o problema

ambiental que iríamos abordar de forma mais teórica. Depois disso, iniciamos um
trabalho mais sistematizado com cada tema.

Para a discussão do tema Poluição do Ar, utilizamos a fita de vídeo

Ecologia (Programa de Incentivo à Educação), um texto didático (ANEXO VI) e
foi solicitado aos alunos que confeccionassem cartazes onde, além de ilustrações,

seriam incluídos textos redigidos por eles.

A fita de vídeo foi exibida duas vezes em cada escola. Na primeira

vez, os alunos tiveram contato com o conteúdo do filme e, na segunda, foram

realizadas pausas para introduzirmos explicações complementares referentes a

questões mais complexas, tais como o aquecimento global, o efeito estufa, a for­

mação da chuva ácida, as consequências dos desmatamentos entre outras.

Algumas dificuldades para seleção de uma fita de vídeo adequada ao

desenvolvimento desta temática se fizeram presentes, pois existe pouco material

abordando o assunto de forma ampla e didática e, principalmente, isolado de ou­

tras questões ambientais. O filme enfatiza, ainda, a poluição das águas e o lixo, o

que consideramos ter enriquecido a discussão dos outros dois temas.

Após o término da discussão do filme, foi entregue um texto que tra­

tava de aspectos importantes a respeito da poluição atmosférica discutidos na lite­

ratura científica para cada aluno, com orientação para que se dividissem em
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grupos ( ver Figuras de nº. 8 a nº. 11) para realizar a leitura e, em seguida, ini­

ciassem a elaboração do texto para compor o cartaz.

Quanto ao texto trabalhado nesta temática, é importante considerar

que optamos por selecionar materiais de diferentes fontes (livros didáticos e pa­

radidáticos, reportagens jornalísticas e textos produzidos no meio acadêmico) ou

mesmo elaborar o próprio material para uso em sala de aula. Assim, o material

apresenta uma parte que foi transcrita das referidas fontes e outra escrita por nós.

Como tarefa de casa, foi solicitado aos alunos que realizassem uma

pesquisa de fotos e reportagens em jornais, revistas e livros que pudessem enri­

quecer as discussões e o trabalho. Como foram poucos os alunos que fizeram a

pesquisa extra­classe, recorremos a revistas e jornais destinados a recortes pre­
sentes nas bibliotecas das escolas.

No desenvolvimentodo do tema Poluição das Águas, foi aplicado um
questionário individual e após um bate papo com a classe, foi exibida na mesma

aula uma fita de vídeo produzida pela equipe que faz parte do movimento S.O.S.

Santo Anastácio. Trata­se de um sobrevôo pelo percurso do Rio Santo Anastácio

(rio que abastece a cidade de Presidente Prudente), desde sua nascente, no muni­

cípio de Regente Feijó, até sua foz no Rio Paraná. No percurso, são mostrados

trechos onde o rio recebe descargas de esgotos domésticos e industriais da cidade

de Presidente Prudente e municípios adjacentes.

No trabalho com este tema foi realizado também um estudo dirigido,
utilizando o folheto S.O.S. Santo Anastácio (ANEXO VID, um folheto da
SABESP ­ Cia de Saneamento Básico de São Paulo (ANEXO VIII), um mapa da

Bacia Hidrográfica do Rio Santo Anastácio (ANEXO IX) e o mapa físico do Bra­

sil. Para fechamento da discussão desse tema, foi feita, ainda, a leitura de outro

folheto da SABESP (ANEXO X).

Na aula seguinte, os alunos foram organizados em grupos, recebendo

cada aluno um exemplar do folheto Mais um Santo que chora da campanha de

recuperação do Rio Santo Anastácio.

É importante destacar que, devido à localização da El, foi possível
realizar um trabalho de campo numa área próxima, cortada pelo Córrego do Vea­

PV
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp”, 12 13 14 15 16 17 18



103

do (afluente do Rio Santo Anastácio), antes de iniciarmos, em classe, a discussão

acima descrita. Para a realização do trabalho de campo, foi estabelecido antes da
saída da sala de aula, a importância da observação de alguns aspectos de natureza

geográfica, relacionados ao problema a ser estudado (poluição das águas). Os
alunos foram também orientados sobre a continuidade dos trabalhos em sala de

aula.

Um acordo com a professora da disciplina possibilitou a continuidade

dos estudos nas aulas de geografia, que se realizaram no dia posterior ao trabalho

de campo.

Assim, na El, após a exibição e discussão do vídeo, foi solicitado aos

alunos que formassem grupos para a leitura do folheto, dando início ao estudo

dirigido, com base nas questões abaixo relacionadas, e com constante auxílio da

pesquisadora:

1. Relacione o que você observou no trabalho de campo com o vídeo e o folheto
do S.O.S. Santo Anastácio.

2. Você considera importante para a cidade de Presidente Prudente que o Rio

Santo Anastácio seja recuperado? Por quê?

3. Você pode colaborar nessa recuperação? Como?
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Já nas E2 e E3, foi solicitado que trabalhassem as seguintes questões :

1. Quais os pontos mais importantes que aparecem tanto no vídeo quanto no fo­

lheto S.O.S. Santo Anastácio?

2. Você pode colaborar em algum aspecto para a recuperação do Rio Santo
Anastácio? Como?

3. Na sua opinião, que tipos de pessoas, grupos de pessoas e organizações devem

ser responsáveis pelo trabalho de recuperação do Rio Santo Anastácio?

Enquanto as questões tam sendo discutidas pelos grupos, foi distribuí­

do um mapa da Bacia Hidrográfica do Rio Santo Anastácio para eles e, para ori­

entar as discussões, foram feitas explicações sobre alguns dados c/ou aspectos

destacados pelo vídeo, pelo folheto ou pela discussão, como: o que é uma bacia

hidrográfica, que municípios da região que fazem parte dessa bacia, onde esse rio

nasce e onde deságua, dentre outras questões. Para finalizar essa discussão, foi

utilizado o mapa físico do Brasil, mostrando aos alunos que esta unidade de refe­

rência ( bacia hidrográfica do Rio Santo Anastácio) pertence a uma bacia maior ­
a bacia do Rio Paraná.

Nas três escolas, foram utilizadas quase aulas para o desenvolvimento

da leitura e discussão do texto e do mapa. Após a entrega dos trabalhos pelos

grupos foi encaminhada a discussão para o fechamento do tema. Cada aluno re­

cebeu um outro folheto da SABESP (ANEXO X) distribuído na campanha reali­

zada na cidade, no final do 1º. semestre e início do 2º., em 1995 (inverno), quan­

do a falta de chuvas reduziu drasticamente o nível dos mananciais, tornando críti­

ca a situação de abastecimento na cidade. Esse folheto foi distribuído na maioria

das casas no referido período.

Realizamos a leitura do folheto em voz alta na classe e, após o término

da leitura, na El, as reações de alguns alunos foram um pouco contestadoras,

principalmente em relação ao desperdício da água num banho muito prolongado.
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Na aula seguinte, iniciamos a abordagem do tema Lixo. Além da apli­
cação do questionário individual, utilizamos a fita de vídeo Ilha das Flores, um
texto didático extraído do Atlas do Meio Ambiente do Brasil (ANEXO XI) e soli­
citamos também aos alunos a produção de um cartaz com um texto.

Em uma aula os alunos responderam ao questionário e conversamos

um pouco sobre as respostas dadas às questões.

E importante destacar que houve a presença, na E2, de uma estagiária
da disciplina de Prática de Ensino em Geografia da Universidade Estadual Pau­

lista que, coincidentemente, realiza um trabalho sobre o problema do lixo em
Presidente Prudente.

A estagiária possuía algumas fotos de áreas de deposição do lixo na
cidade. Desta forma, os procedimentos previstos foram alterados. Tomando como

exemplo locais de despejo do lixo em Presidente Prudente, os quais estavam
ilustrados nas fotos procuramos dar ênfase a problemas decorrentes da má dispo­
sição final dos resíduos sólidos, na maioria das cidades brasileiras.

Aproveitando o fato de serem recentes, solicitamos as fotos como em­

préstimo para serem utilizadas na outra escola, visto que, apesar do convite, de­
vido a problemas pessoais, a estagiária não pode comparecer à E3.

Na aula seguinte, os alunos assistiram à fita de vídeo ( Figuras 12 e
13). Depois de realizada a discussão da fita, realizamos a leitura e discussão do

texto. Pedimos, nessa aula, que também fosse feito um levantamento extra classe

em Jornais, revistas etc a respeito do assunto para produção de um cartaz com um

texto na aula seguinte. Foram utilizadas mais duas aulas na elaboração do cartaz.
Cumpre lembrar ainda que, na El, foi utilizada a fita de vídeo Vira

Volta, produzida pela ONG 5 Elementos e uma reportagem da fºolhinha (Folha
de São Paulo, do dia 17/05/96 ­ ANEXO XII). No 2º. semestre, optamos pela al­
teração desse material, utilizando então, como já foi destacado o vídeo Ilha das
I­lores e um texto extraído do Átlas do Meio Ambiente do Brasil.

Quanto ao encerramento das atividades nesta escola, é importante
destacar que não foi possível encerrar a pesquisa no 1º. semestre e retornamos na
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segunda semana de agosto, quando foi solicitado aos alunos que, individualmen­
te, respondessem as cinco questões, abaixo relacionadas:

l.a. Qual é o principal problema ambiental:
­ do Brasil?

­ de Pres. Prudente?

1.b. Por que, na sua opinião, este é o principal problema?

2. Como você ficou sabendo deste problema? (na escola? alguém contou para
você? Você viu ou ouviu na TV ou no rádio? Você leu em algum jornal ou re­
vista? etc.)

3. Quem ou o que é responsável pelo surgimento e/ ou agravamento deste pro­
blema? Por quê?

4. O que deveria ser feito para tentar solucionar este problema?

5.a. Está sendo tomada alguma medida para resolver este problema?

5.b. Na sua opinião, quem deveria resolver este problema?

Ainda vale lembrar que a escolha e a elaboração da maior parte do
material didático da pesquisa contaram com o acompanhamento e a colaboração
do professor João Lima Sant anna Neto, que na ocasião pertencia ao Departa­
mento de Geografia da UNESP ­ Campus de P.Prudente.

Considerando que os temas desenvolvidos nas atividades de ensino

foram poluição (do ar e das águas) e lixo, importa destacar que trabalhamos res­
pectivamente nos capítulos três e quatro.

Desse modo, esses capítulos encontram­se divididos em duas partes.
Nas primeiras, discutimos os conhecimentos trabalhados pelo meio científico.

PV
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp”, 12 13 14 15 16 17 18



110

Tais conhecimentos corroboraram com o cotejamento dos dados obtidos nas ati­
vidades de ensino que são abordados de maneira minuciosa nas segundas partes.

Para finalizar a discussão, procuramos apontar ainda, na segunda par­

te, os aspectos mais significativos dos resultados obtidos.
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CAPÍTULO 3

ATIVIDADES DE ENSINO EM GEOGRAFIA E AS

QUESTÕES SOBRE POLUIÇÃO
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3.1 A poluição como resultado das atividades humanas

Nas últimas décadas tem sido crescente a discussão sobre problemas am­

bientais. Em meio a esses problemas a palavra poluição parece ecoar cada vez com
maior intensidade.

Na verdade, o conceito de poluição não é entendido de maneira bem deft­

nida e totalmente igualitária pelas diferentes sociedades. Acreditamos que o significa­

do da poluição é delineado mais a partir de posturas políticas do que científicas.

Segundo Margalef (1977, p.803) não existe um conceito científico de

poluição e de maneira geral, poluição significa que algo se encontra fora do lugar e

consequentemente, concentrações e propriedades de certas substâncias se alteram e

são prejudiciais ao meio ambiente. Assim,

(.) poluíción, en realidad, es un concepto más bien, legal v se refiere a lo que hace que

un medio determinado, generalmente fluído, el agua o la atmósfera, se considere va ina­

propiado para determinado uso. (...) La polución resulta del desequilibrio entre entrada

o producción y salida o decomposición de ciertos materiales (..), y siempre existe una

relación muy directa entre ta intensidade de polución y la capacidad de transporte

(buques petroleros, ciudades, ete.) . La polución es la ausencia del retorno, la obs­

trucción del ciclo natural.

Nesse sentido, é importante lembrar que o Universo assim como o planeta

Terra é regido por leis físico­químicas que precisam ser conhecidas e respeitadas. Às

relações estabelecidas entre as sociedades e a natureza dependem desta perspectiva,

pois principalmente a partir da Revolução Industrial, a história tem mostrado uma

relação pouco harmoniosa ce uma crescente degradação do meio ambiente.

Segundo Moreira­Nordemann (1994), a poluição oriunda das atividades

humanas, podendo acarretar mudanças globais em larga escala e seus efeitos ainda

podem atingir diretamente a natureza e indiretamente todos os seres vivos. Outros

efeitos atingem o homem de maneira direta, como a contaminação da atmosfera e da

hidrosfera, onde estão dois elemetos básicos para a humanidade: o ar e a água.
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Em relação a água, o autor aponta que os problemas são pouco numero­

sos, mas fundamentais. Em primeiro lugar aborda o problema da repartição espaço­

temporal do recurso, exemplificando a existência de grande quantidade de água em

algumas regiões do globo, como por exemplo, na região amazônica e a quantidade
baixa em algumas áreas bastante povoadas ou com índice pluviométrico bastante

baixo. Lembra ainda que o recurso natural água tem sido usado e reciclado pela hu­
manidade, desde os primórdios dos tempos e que a disponibilidade corresponde a

menos de 0,01% da água do planeta.

Um segundo problema diz respeito à qualidade química. E possível

detectar na água a falta de alguns minerais úteis ao organismo, ou uma minerali­

zação forte que comprometa sua potabilidade, ou mesmo minerais prejudiciais à
saude.

Um terceiro problema quanto a questão da água é a poluição. Corpos

d'água superficiais e subterrâneos são contaminados através de lançamento de

esgotos domésticos e industriais. Lixões, dejetos industriais e uso inadequado e
até abusivo de substâncias químicas na agricultura poluem solos e as águas sub­

terrâneas e superficiais.

Moreira­Nordemann (1994, p. 98) aponta também a poluição como um

problema da atmosfera. A atmosfera tem sido poluída por meio da injeção de

material particulado e gases. Para o autor,

(...) entre as diferentes partes que compõem o ecossistema terrestre é justamente a

atmosfera que está sendo mais atingida e modificada em decorrência das ativida­

des humanas.

Os danos causados ão meio ambiente em consequência da poluição atmosférica

têm sido largamente discutidos na literatura científica; estes danos afetam indire­

tamente a saúde humana: a ingestão de águas contaminadas, ou a absorção de

alimentos cultivados em solos poluídos, só para citar 2 exemplos. No entanto, os

seres vivos podem ser também diretamente afetados pelo efeito da poluição: o dió­

xido de enxofre afeta principalmente pulmões, assim como o ozônio, e o excesso de

poeira em suspensão no ar (...).
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Considerando o quadro exposto, nas linhas que se seguem serão deli­

neadas algumas questões tratadas pelo meio científico quanto à poluição do ar e
das águas e que podem ser norteadoras da discussão sobre a temática ambiental e

o ensino de geografia.

3.1.1 A poluição do ar no contexto das discussões climáticas globais

O efeito estufa é um fenômeno natural das atmosferas planetárias, ou

seja, gases de efeito estufa têm a propriedade de absorver a radiação infraverme­
lha emitida pelo sol, não permitindo sua reflexão, exercendo, assim, um impor­

tante papel no balanço energético do globo (Pontim, 1992).

Esses gases presentes na atmosfera terrestre são: H;O (água), CO:

(dióxido de carbono), CH, (metano), NO (óxido de nitrogênio), Oz (ozônio),
CFCs (clorofluorcarbono), dentre outros. Eles são os responsáveis por manter a

temperatura média da terra em aproximadamente 15ºC, visto que, se não existis­
sem, a temperatura seria de ­18ºC (CIMA, 1991).

Entretanto, se por um lado esses gases têm importância na manutenção

da temperatura do clima da terra e de outros planetas; por outro, o aumento da sua
concentração tem sido um dos principais responsáveis pelo aquecimento global,

um dos agentes das mudanças climáticas.

Segundo Rosa & Cecchi (1994, p. 28), (...) a peculiaridade do efeito

estufa é dada pela dificuldade de controle de CO7z, em função de suas múltiplas

fontes, do longo tempo de permanência na atmosfera e de sua origem em inúme­
ras atividades humanas.

Contudo, não se pode esquecer que o planeta se encontra num período

interglacial iniciado a cerca de 10.000 (dez mil) anos, quando se encerrou a uúlti­
ma glaciação quaternária. Neste período, o planeta vivencia uma experiência úni­
ca de climas mais quentes com pequenos ciclos e oscilações de temperatura. Já

está comprovado que, desde o final da pequena Idade de Gelo (1450­1850), a
temperatura global tem aumentado, independente da atual era industrial (Calder,
1983).
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Mas, as atividades humanas tanto agrícolas como industriais, têm au­

mentado a concentração de gases na atmosfera, alterando de forma gradativa a

composição atmosférica (Drew, 1989).

Diante disso, já é fato comprovado que essas atividades estão provo­

cando um aumento na concentração de vários gases estufa na atmosfera: CO;,,

metano, CFCs e óxido nitroso e, (...) estes aumentos podem ocasionar um aque­

cimento adicional da superfície, o que fariaaumentar a concentração do princi­
pal “gás estufa”, o vapor d'água, multiplicando ainda mais este efeito de aque­

cimento (CIMA, 1991, p. 104).

Segundo a versão preliminar da Comissão Internacional para a prepa­

ração da Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvi­

mento, de Junho de 1991, dados experimentais têm mostrado que as atividades

humanas vêm alterando a composição química da atmosfera e as observações

mais importantes são:

­ aumento de 25% da concentração de CO; na atmosfera em compara­

ção com o período pré­industrial e as fontes principais para esse aumento são: a

queima de combustíveis fósseis (5,5 PgC/ano) e desmatamento (de 0,4 a 2,6

PgC/ano);

­ a concentração do gás metano dobrou nos últimos três séculos,

atualmente, aumenta por volta de 1% ao ano, sendo responsável por 20% do

efeito estufa. O metano é produzido por decomposição anaeróbica de animais,

depósito de lixo, pântanos, arrozais, queima biomássica de vegetação e cupins,

petróleo/gás natural;

­ aumento de N3O (óxido nitroso) a uma razão de 5% a 10% desde a

era pré­industrial. O aumento atual é de 0,25 % / ano. As fontes de produção de

N2O não são bem definidas, entretanto sabe­se que é um gás produzido durante a

combustão e também no ciclo do nitrogênio nas atividades do solo;

­ aumento dos CFCs, sendo importante ressaltar que as primeiras emis­

sões desses gases ocorreram neste século. //mbora suas concentrações sejam

EV
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp”, 12 13 14 15 16 17 18



116

muito pequenas, a sua ação no “efeito estufa” é 20 vezes mais impactante que o

CO» (p. 105).

Quanto à relação entre o aumento do CO>2 na atmosfera e o desmata­

mento, é importante atentar para o fato de que, no caso brasileiro,

(.) o desmatamento das florestas tropicais está aumentando rapidamente na

Amazônia devido às atividades humanas na região.(...)

A estimativa da área total desmatada até 1990 é de aproximadamente 415 mil Kmz2

(...). Uma vez conhecida a área total desmatada e a taxa anual de desmatamento

pode­se, em princípio, estimar a quantidade de CO, emitido para a atmosfera pela

queima da biomassa(...).

A matriz energética do Brasil indica que a maior parte da energia elétrica (96%), é

proveniente de usinas hidrelétricas. Dessa forma a contribuíção do Brasil para o

“efeito estufa” é proveniente do desmatamento (CIMA, 1991, p. 106).

Ander­Egg (1995) apresenta alguns dados que são indícios das mudan­

ças climáticas na Terra:

­ aumento de 0,6 ºC da temperatura média da terra, principalmente

pelo acúmulo do dióxido de carbono na atmosfera;

­ os anos mais quentes deste século foram registrados após 1980. Sen­

do que o ano de 1990 e, principalmente, o mês de março ultrapassaram todos os

registros anteriores;

­ em meados do próximo século (XXI), o aumento será de 2 a 3 graus

superior ao atual e 6 graus para o século XXI, isto se emissões de gases perma­

necerem no mesmo nível. Assim,

(...) la elevación paulatina de las temperaturas de la Tierra ­ que es el riesgo que

parece que estamos corriendo ­ provocaria catastróficos cambios climáticos: se

alterian gravemente los regimenes de IHuvias v vientos. En algumas regiones pro­

duciria imundaciones frecuentes v en otras se incrementarian las sequias v olas de

calor, causando processo de desertización. (Ander­Egge, 1995, p.99)
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Outro fato de fundamental importância destacado pelo autor é que,

desde o começo deste século, o nível das águas oceânicas vem subindo, gradati­

vamente, em torno de 1,3 mm por ano, o que significa que a cada ano as geleiras

têm perdido aproximadamente 430 Km”. Alerta ainda para a questão de que 70%
da população mundial vive nas planície costeiras.

Entretanto, faz­se necessário destacar que segundo Rosa & Cecchi

(1994, p. 30), diversos estudos partem das mesmas hipóteses de aumento de con­

centração atmosférica de gases de efeito estufa, mas chegam a variações menores

de temperatura. Na verdade,

(...) o atual estágio do conhecimento o grau de incerteza sobre os impactos ambi­

entais globais do aumento do efeito estufa ainda é bem elevado. Corre­se o risco de

que a superação dessas incertezas sobre o fenômeno só ocorra quando for tarde

demaispara controlá­lo.

Nesse sentido, é importante lembrar que, passados mais de cinco anos

da Rio­92, na qual dentre outras orientações assinou­se a Convenção do Clima,

em dezembro de 1997, realizou­se em Kyoto, Japão, a Conferência da ONU sobre

mudanças climáticas. A reunião tinha como objetivo principal estabelecer medi­

das para conter a emissão de gases que causam o aquecimento da Terra.

Numa das partes do texto publicado pelo Instituto de Estudos Avança­

dos da Universidade de São Paulo, em julho de 1997, sobre comentários de José

Goldemberg a respeito do Rio + 57, p.10, encontra­se assinalada algumas pro­
postas de governos que seriam discutidas em Kyoto,

(.) a primeira delas é uma proposta do governo americano que se convenceu fi­

nalmente que medidas voluntárias não são suficientes. São propostas “targets” que

são muito exigentes e “time tables” um pouco vagos: que os países deverão redu­

zir as emissões de 10% até o ano de 2010; quem não atingir estas metas pode com­

pensá­las reduzindo as emissões ainda até o ano do 2020. Em outras palavras,

?ORio+ 5 se realizou no 1º. semestre de 1997, no Rio de Janeiro e se destinava a marcar o quinto ani­
versário da Conferência que se realizou em 1992, sob os auspícios da ONU (Organização das Nações
Unidas).
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quem não conseguir atingir a meta fixada para o ano de 2010 pode ficar devendo e

depois pagar até o ano de 2020. Ilá uma proposta melhor da União Européia que

propõe uma redução de 15% no ano de 20/0 e uma redução X% até o ano de 2020

que uma negociação fixará. À maioria dos cientistas, mais preocupada com o pro­

blema, propões 20% de redução até o ano de 2010. Sendo realista talvez se adote

uma redução de 5% que não é pouco pois como elas estão crescendo, reduzir 5%

em relação ao ano 2010 é bem significativo.

Ássim, a Convenção marcou o início de um processo irreversível de
inclusão de um novo fator de ordenamento nas relações internacionais: a necessi­
dade de se reduzir a emissão de gases de efeito estufa liberados pelas atividades
humanas, sob a pena de se estar alterando o clima do planeta.

Dentre as deliberações da Convenção, foi previsto que os países
desenvolvidos deverão tomar iniciativa no sentido de reduzir a emissão de gases e
que os países em desenvolvimento deverão buscar trajetórias “mais limpas” para
promover o seu crescimento econômico, com taxas menores de emissão de gases
de efeito estufa, com tecnologias e recursos fornecidos pelos países industrializa­
dos.

Um dos artigos do Protocolo de Kyoto ­ Mecanismo de Desenvolvi­

mento Limpo, propõe um fundo de desenvolvimento limpo, que deverá ser ali­
mentado por multas pagas pelos países industrializados, se não cumprirem os
seus limites de emissões inscritos no Protocolo de Kyoto (Meira Filho, 1998).

Importa ainda assinalar que, a imprensa de maneira geral tem registra­
do um desapontamento quanto à redução das emissões dos países industrializados

previstas no Protocolo para 2010. Considerando que as emissões de gases desses
países tem crescido desde 1990, na verdade, a redução relativa aos níveis atuais

de emissões será um pouco maior que 5,2% (Meira Filho, 1998).

Uma outra problemática que tem estado na pauta das discussões da

comunidade internacional e já há algum tempo vem sendo estudada pelo meio
científico diz respeito à função protetora do ozônio.
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O ozônio existe na troposfera (atmosfera baixa) e na estratosfera

(camada mais alta), porém suas funções são diferentes nestas duas regiões da at­
mosfera.

Na troposfera, este gás encontra­se em contato com a superfície terres­

tre e não possui uma função protetora. Caracteriza­se como mais um gás tóxico e

poluente, gerado pela indústria e pela combustão que pode atrapalhar funções vi­

tais de animais ce plantas.

Na estratosfera, que se localiza acima da troposfera e que chega até 50

Km de altura, o ozônio é formado a partir da radiação UV (ultravioleta) solar.

Numa altitude de aproximadamente 28 Km, encontra­se uma faixa da atmosfera

com maior concentração de O;z, responsável por mais de 90% da atenuação dos

raios ultravioleta. Dessa forma, surge o termo camada de ozônio, consagrado na
literatura mundial.

Em 1974, foi levantada a hipótese de que o cloro, parte da molécula do

CFC, poderia contribuir para a redução da camada de ozônio. À partir desse mo­

mento, vários organismos Internacionais, principalmente a ONU (Organização das

Nações Unidas), trataram de promover reuniões para avaliar o problema.

No ano de 1985, confirmou­se que a camada de ozônio está realmente

sendo agredida, quando se descobriu o buraco de ozônio da Antártica.

Para a reavaliação do estado da camada de ozônio, em 1987, foi criado

o Painel de Tendências do Ozônio, uma comissão internacional, composta por

renomados cientistas de diversos países. Pesquisadores de diversas nacionalidades

também são convidados a fazer análises independentes e periódicas.

Resultados publicados no início desta década, foram alcançados após

comparações criteriosas de cada estação de medição do ozônio com os dados ob­

tidos pelo satélite denominado TOMS (Total Ozone Mapping Spectiometer ­ Es­

pectrômetro de Mapeamento de Ozônio Total), com os efeitos de modulação pe­

riódica como, por exemplo, o ciclo solar de 11 anos (a radiação solar tem uma

variação periódica de intensidade com ciclo de 11 anos) e com a oscilação quase

bianual. Para a maioria das estações a tendência estatística é uma redução de al­

guns pontos percentuais da camada de ozônio para um período de 22 anos. Hoje,
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ainda não é notável a diminuição da camada de ozônio em latitudes tropicais,

sendo que o decréscimo é mais significativo em latitudes polares, sendo maior no
inverno. (CIMA, 1991; Kirchhoff, 1992).

No início, quando se descobriu a agressão à camada de ozônio, as me­

didas para diminuir a emissão dos produtos contendo CFC foram tomadas em paí­

ses desenvolvidos, visto serem eles os maiores produtores desse gás, enquanto os

países em desenvolvimento adotaram uma política de espectadores. Entretanto,

em 1987, foi assinado um acordo internacional (Protocolo de Montreal), preven­

do, para o ano 2000, que as taxas de emissão de CFCs se reduzam às taxas atingi­
das em 1986.

Embora o fenômeno da chuva ácida venha se expandido desde a Re­

volução Industrial, só a partir dos anos setentas (especificamente no ano de 1972,

em Estocolmo) o binômio poluição atmosférica/chuva ácida tem sido reconhecido

como um problema a ser enfrentado pela comunidade internacional, justamente

por se tratar de uma questão comum a todos.

Emissões naturais de alguns gases para a atmosfera, tais como nitrogê­

nio e enxofre em áreas remotas da Terra, podem conferir à precipitação (processo

natural de limpeza da atmosfera) um pH mais ácido. Entretanto, a partir da Re­

volução Industrial, as emissões de compostos poluentes vêm se expandido, pas­

sando, assim, a ter um papel preponderante na alteração da composição química

de águas pluviais.

Assim,

(...) é considerada ácida a chuva que apresente valores de pll menores que 5,6.

Este valor expressa o equilíbrio químico estabelecido entre o dióxido de carbono

(CO atmosférico e sua forma ácida solúvel, o íon bicarbonato (TICO ), em água

pura. O plI define o grau de acidez de uma “solução” (Mello, Motta, 1987, p.A2).

Outras substâncias também podem ser indicadas como constituintes da

acidez atmosférica e podem ter origens antropogênica ou natural como: a) CO? e
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o ácido carbônico (H3CO;3); b) ácidos orgânicos; c) ácidos fortes e seus precur­

sores (H2SO4/SOz HN;/NO, HCLICI) (Silva Filho, 1993, p.21).

Basicamente, os ácidos de enxofre e nitrogênio provenientes da queima

de combustíveis fósseis e das atividades industriais têm sido indicados como cau­

sa do aumento na acidez das precipitações, nos últimos trinta anos.

Para Salati (1993, p.91),

(.) a queima de combustíveisfósseis tem feito surgir nas áreas industrializadas, as

chuvas ácidas, que causam sérios problemas ao crescimento das plantas e das flo­

restas, bem como nas estruturas e materiais de acabamento dos edifícios. Ainda nas

grandes cidades, provoca um alto nível de contaminação atmosférica, tornando o

ar impróprio ao bem­estar dos homens .

Em áreas urbanas e suburbanas, o intemperismo químico

(decomposição química) é acelerado pelas precipitações ácidas, principalmente

nos edifícios feitos de calcário. Circundando a área urbana imediata, existe uma

zona que também sofre os efeitos dessas chuvas, o ambiente rural, visto que gran­

des concentrações de enxofre no solo, excedem a capacidade das plantas e das

bactérias no processo que o decompõe. (Drew, 1989). Conforme este autor (1989,

p. 187­8),

(...) Tyneside é uma das fontes prováveis da chuva ácida que cai na Escandinávia.

O efeito da precipitação no solo, nos rios e lagos é maior nas regiões de rochas

ácidas (siliciosas) e nos solos finos, onde a capacidade de amortecimento é minima.

Tal situação abrange largas extensões da Escandinávia, sendo responsável pela

alta acidez da água de escoamento nas regiões montanhosas. Já se registram indi­

ces de pll inferiores a 5,0 em rios e lagos da Noruega, cobrindo uma superfície de

33 mil quilômetros quadrados. O resultado foi a regressão de ecossistemas aquáti­

cos (...). A chuva ácida também tolhe o crescimento das coníferas, que são árvores

dominantes dasflorestas da região.

Um exemplo deste fato, no Brasil, é Cubatão (SP) onde a acidez at­

mosférica destruiu a vegetação nas encostas e quantidades excessivas de ácidos

introduzidas no solo através das chuvas ácidas desagregaram o solo, ocorrendo,
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assim, deslizamentos que colocavam em risco tanques utilizados para armazena­

gem de substâncias químicas usadas na produção indústrias vizinhas.

Outra questão observada nessa cidade foi os índices alarmantes de

asma em crianças registrados nas décadas anterior. Os índices chegaram a ser su­

periores a 30%, se comparados com outras regiões do mundo. Atualmente, os

problemas respiratórios ainda são cerca de 50% maiores que em outras regiões do
Brasil.

Os índices mostram o volume de poluentes lançados para a atmosfera,

fato que se agrava ainda mais pela posição geográfica de Cubatão, entre serras,

favorecendo a formação de neblina e os efeitos da inversão térmica.

Em condições normais e também por influência da altitude, o ar pró­

ximo ao solo é mais quente do que o que se encontra em altitude mais elevada.

Essa diferença de temperatura possibilita movimentos de convecção e a formação

de ventos, importantes para a dissipação de gases poluentes emitidos para a at­
mosfera,

Entretanto, no período de outono/inverno, a penetração rápida de ar de

origem polar provoca a inversão das camadas atmosféricas. O ar frio (mais denso)

se infiltra sob a camada de ar quente, deslocando­a para cima, e portanto, provo­
cando uma inversão térmica.

Vale ressaltar ainda que é justamente na época de maior incidência

desse fenômeno (outono/inverno), que os problemas respiratórios, especialmente

em crianças e idosos, aumentam consideravelmente.

À preocupação em estudar condições térmicas de uma determinada ci­

dade, alteradas pelas mudanças físicas no meio ambiente, tem sido ressaltada em

pesquisas realizadas principalmente em países desenvolvidos localizados em lati­

tudes médias, já há algumas décadas.

No Brasil, a tese de livre docência de Monteiro (1976) ­ Teoria e Cli­

ma Urbano ­ é o marco dos primeiros estudos de cunho teórico sobre clima urba­

no.

A poluição do ar, as propriedades térmicas dos materiais urbanos, a

concentração de edificações, a carência de áreas verdes, a canalização de rios,
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superfícies impermeáveis são aspectos que provocam alterações nas condições

naturais da superfície e desenvolvem especificidades que formam o clima urbano.
É interessante assinalar que há alterações de cidade para cidade, sendo

fundamental considerar a intensidade da ocupação do solo, as características ge­

ológicas do lugar e o processo de crescimento urbano de cada espaço geográfico

considerado.

Segundo Lombardo (1985, p. 106), é, principalmente nas metrópoles,

que os problemas ambientais apresentam­se com maior gravidade. Nota­se maior

concentração de poluentes no ar e na água, degradação do solo e do subsolo, de­

vido ao uso intensivo do território pelas atividades humanas. Essa autora esclare­

ce que,

(.) numa escala maior, a própria cidade funciona como uma “ilha de calor” em

relação ao espaço rural circundante. O mesmo princípio e o mesmo conjunto de

condicionantes determinam essa diferenciação de resposta climática, quer esteja­

mos em um espaço que inclui a cidade e o campo, quer nos encontremos no interior

de uma grande cidade, diferenciada internamente quanto aos padrões da ocupação
de seu solto,

Titarelli (1990, p. 99) afirma que,

(..) a “ilha de calor” que afeta o centro das metrópoles modernas é um exemplo de

impacto ambiental negativo nas zonas quentes, decorrente da alteração das pro­

priedades físicas e biológicas do meio ambiente, causada pela introdução de uma

JSorma de energia e matéria resultante das atividades humanas na urbanização, sus­

ceptível de prejudicar a saúde e o bem estar da população. (...).

Drew (1989, p.182), ao tratar da 1lha de calor de Londres, enfatiza que

ela caracteriza o clima urbano da cidade, embora este sofra alterações conforme a

estação do ano, e (...) como em outras metrópoles, a mortalha de produtos de

combustão em Londres, provoca neblina e encobre a luz do sol. (...) A temperatir­
ra média anual é de 11ºC no centro, de 10ºC nos subúrbios e de 9,6ºC na zona

rural.
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3.1.2 A poluição das águas no contexto do desenvolvimento brasileiro.

À água, um recurso renovável, emana no território brasileiro de três

fontes principais: das chuvas, que formam cursos d'água na superfície e subsolo

dos recursos hídricos costeiros, constituídos pelo Oceano Atlântico que se estende

aproximadamente por 8500 Km na costa brasileira e dos cursos d'água, sendo que

alguns deles são provenientes de países vizinhos como alguns afluentes diretos ou
indiretos do rio Amazonas.

Esse recurso vem se tornando perigosamente escasso nas últimas déca­

das devido ao seu aproveitamento inadequado. O acelerado crescimento econômi­

co e demográfico brasileiro, principalmente nos últimos trinta anos, marca, dentre

outros problemas ambientais, o agravamento de questões relacionados aos recur­

sos hídricos. Eles foram utilizados, ao longo desses anos, além da capacidade de

suporte quanto à qualidade e à quantidade (CIMA, 1991). Com uma grande fre­

quência e intensidade, os esgotos domésticos, os resíduos industriais e outros po­

luentes vêm sendo lançados diretamente no local de despejo natural mais próxi­

mo, na maior parte das vezes sem tratamento prévio.

Quanto à origem desses poluentes, é interessante atentar para o fato de

que eles podem ser de dois tipos: degradáveis ou não­degradáveis. Os primeiros

são passíveis de decomposição por processos naturais (ex.: esgotos domésticos) e

os não­degradáveis podem ser diluídos ou mudar de forma física sem, no entanto,

modificar sua massa e identidade química (ex.: alguns dejetos industriais, drena­

gem de minas, águas de irrigação, dentre outros) ( Amaral & Silva, 1985).

Além disso, é importante ressaltar que a água é um recurso limitado, ao

contrário da idéia predominante em décadas passadas. Assim, se utilizada inade­

quadamente o seu custo de potabilidade e de limpeza pode, a curto prazo, invia­

bilizá­la economicamente para grandes massas populacionais.

Segundo a versão preliminar da CIMA (1991), que trabalha com os

dados do Catálogo Brasileiro de Engenharia Sanitária e Ambiental ­ CABES

86/89, 87% do contingente populacional urbano é servido por sistemas de abaste­
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cimento de água e deste percentual apenas 36% dispõem de rede de coleta de es­

goto. Em seu relatório, indica que somente 10% do esgoto total gerado tem tra­
tamento final adequado indicando que perto de 10 bilhões de litros de esgotos

por dia são lançados ao solo ou em cursos d'água. (CIMA, 1991, p.123)
A exploração das reservas de água subterrâneas (as formações aquife­

ras brasileiras correspondem aproximadamente 3,2 milhões de Km2 dos depósitos

sedimentares do território) ocorre através da escavação de poços profundos, den­

tre outras formas, chegando, em alguns casos, a abastecer cidades importantes,

como o exemplo de São Luís (MA) e Natal (RN).

No caso dos centros urbanos e indústrias de S. Paulo, as águas subter­

râneas são utilizadas como complemento, uma vez que essas áreas são supridas

por águas superficiais.

Entretanto, vale lembrar que as águas subterrâneas não estão livres dos

problemas causados pelo desenvolvimento e utilização desordenada do solo urba­

no. A utilização desse recurso além da capacidade de reposição do aqúífero causa

o rebaixamento das águas e um outro fator agravante é a sua contaminação, devi­

do à falta de preocupação com a proteção sanitária (ex. deposição de lixos urba­

nos e industriais).

As atividades agrícolas podem causar também grandes danos a essas

águas, pois com a utilização intensiva de insumos esses são absorvidos pelo solo

chegando ao aquífero. Um exemplo desse problema é a produção intensiva da

cana­de­açúcar em algumas áreas da bacia do Paraná e na zona da mata nordesti­

na, onde, além do desgaste do solo pela monocultura, a utilização do vinhoto

(subproduto do álcool de cana altamente tóxico) na própria plantação pode alcan­

çar grande produtividade a curto prazo, porém também pode comprometer a qua­

lidade das águas, tanto das subterrâneas como das superficiais através do escoa­

mento das águas das chuvas.

Nas regiões urbanas, os loteamentos, os conjuntos habitacionais, o

desmatamento das encostas, etc, ilustram práticas de ocupação inadequadas do
solo.
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Esses exemplos, aliados às práticas agrícolas intensivas e nada conser­

vacionistas nas áreas rurais, colaboram potencialmente para a erosão hídrica dos

solos que, por natureza, são suscetíveis ao clima.

A contribuição da crosão para esse processo tem sido de tal forma que

a maior parte dos rios brasileiros (principalmente das regiões sul e sudeste),

atualmente, sofrem com o assoreamento, até porque as matas ciliares, que servem

como um freio natural, são quase inexistentes, devido ao desmatamento.

Quanto ao solo,

(..) têm­se hoje a estimativa de perda de 1 bilhão de toneladas por ano. Este mate­

rial quando depositado nos cursos d'água causa dificuldades em sistemas de abas­

tecimento e perda da capacidade de armazenamento dos reservatórios. Além disso,

o solo que é perdido representa sua porção mais fértil que corresponde ao hori­

zonte À (CIMA, 1991, p. 124).

A esse respeito é interessante destacar ainda que, em algumas áreas do

território brasileiro, devido a problemática da arenização (Suertegaray, 1987) há

perda de fertilidade do solo. Gostaríamos de registrar tal fato, visto que o proces­

so já atinge alguns municípios do Rio Grande do Sul (Alegrete, Uruguaiana,

Rosário do Sul), de Santa Catarina (em terras próximas à extração do carvão mi­

neral) e do Rio de Janeiro (Cambui, Itacoara e São Fidélis às margens do Rio Pa­

raíba do Sul)

Uma outra questão que merece ser mencionada, quanto ao uso desor­

denado do solo e à diminuição das áreas verdes no espaço urbano (Monteiro,

1981) , é a alteração hidrológica. Por exemplo, a cidade de S. Paulo, que se loca­

liza sob a linha de Capricórnio, durante o período de verão, está sujeita a fre­

quentes inundações, provocadas pelo grande volume de chuvas no período.

No tocante aos recursos hídricos e aos ecossitemas costeiros, esses

também sofrem interferências da ocupação e do uso desordenado do espaço. Esse

espaço, por sua vez, tem uma característica atrativa tradicional, por comportar

atividades econômicas antigas, tais como a pesca e a produção do sal. Outros fa­

tos notáveis que geraram movimentos migratórios para essas regiões nas últimas
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décadas relacionam­se, fundamentalmente, com a implantação de indústrias em

áreas urbanas localizadas à beira mar, com a concentração portuária e com o tu­
rismo.

Quanto à atividade portuária, cabe ressaltar a importância e. a possibi­
lidade da ocorrência de impactos ambientais, visto que é grande a capacidade de

se movimentar cargas de alto risco e de poder tóxico. Por exemplo,

(...) Santos,(...) dispõe de terminais (Alemoa, Sabeó e Ilha de Barnabé) para lidar

com ácidos corrosivos, substâncias tóxicos variadas, gases e inflamáveis. Enquanto

isso a baía de Guanabara comporta nada menos que 16 terminais marítimos de

petróleo. (CIMA, 1991, p. 126)

A produção de petróleo na faixa costeira e o transporte ( de mais de

50% de produtos e subprodutos) de cabotagem implicam em duas operações em

terminais brasileiro ­ carga e descarga.

Assim , a maior parte da faixa costeira no Brasil apresenta um grande

número de habitantes, disposições inadequadas de lixo urbano e industrial e en­

costas sujeitas a deslizamentos (devido ao desmatamento) e lançamento de esgo­

tos in Haíura nas águas que a banham . O Oceano Atlântico será, ainda, o receptor

direto da drenagem das bacias hidrográficas com parte de suas águas comprome­

tida quanto à qualidade.
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3.2 Conhecimentos presentes sobre poluição no trabalho desenvolvido junto aos
alunos de oitavas séries do ensino fundamental

Fundamentados nas discussões presentes na ciência geográfica e utili­

zando os conhecimentos trabalhados pelo meio científico quanto às questões re­

lacionadas com a temática ambiental como referencial de análise, foram notadas

algumas dificuldades apresentadas pelos alunos no que se refere à base teórica

dos temas trabalhados, especialmente no tema sobre poluição do ar.

Consideramos importante destacar também algumas dificuldades e 1n­

seguranças na elaboração e aplicação do plano de ação por parte da própria pro­

fessora­pesquisadora. Esse fato se justifica principalmente pela tentativa de com­

preender a situação do próprio professor de Geografia em sala de aula, suas con­

dições e as limitações por ele encontradas. Essa perspectiva de análise traz, ain­

da, a possibilidade de avaliar o nível de preparação do professor de Geografia,

recém licenciado e com pouca experiência de sala de aula, para lidar com estas

questões. Essa era a condição da pesquisadora no momento da coleta de dados:

licenciada recentemente e com pouca experiência de sala de aula.

Quanto às condições de trabalho do professor, uma questão já bastante

explorada se relaciona à diversidade e qualidade dos materiais didáticos disponí­

veis. No que diz respeito a materiais didáticos relacionados com a temática am­

biental, o texto de Carvalho et al (1996) evidencia alguns aspectos quanto à l1­

mitação destes materiais.

Diante desse último fato, procuramos elaborar um material didático

que aprofundasse mais as discussões de cada tema proposto.

Assim que iniciamos as atividades nas escolas selecionadas, pedimos,

nas três classes de 8º. série, para que os alunos escrevessem, individualmente,

uma redação destacando problemas ambientais que considerassem significativos

no bairro, na cidade ou no país.

O Quadro 2 foi traçado a partir dessa primeira redação e permitiu a es­

colha dos temas que foram trabalhados: poluição do ar, poluição da água e lixo.
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Quadro 2 ­ Frequência de citação de problemas ambientais do bairro, da cidade ec do país, apresentados

por alunos de 8º séries do ensino fundamental.

Escola 1 (El)

PROBLEMAS FREQUÊNCIA %

1. POLUIÇÃO DA ÁGUA EM P. PRUDENTE 26,1

. POLUIÇÃO DO AR EM P. PRUDENTE 21,72

3. LIXO 17,4

4. POLUIÇÃO DO AR EM SÃO PAULO 10,9

5. POLUIÇÃO DO RIO TIETÊ 9,8

6. POLUIÇÃO DO AR 4,3

7

8

9

­. POLUIÇÃO EM CUBATÃO 33

­ DESMATAMENTO E QUEIMADAS 3,3

­. POLUIÇÃO DAS ÁGUAS 22

10. ESGOTO A CÉU ABERTO 10

Escola 2 (122)

PROBLEMAS FREQUÊNCIA %

LIXO 30,23—

. POLUIÇÃO DAS ÁGUAS 22,09

. POLUIÇÃO DO AR 16,28

. DESMATAMENTO 8,14

. ESPÉCIES EM EXTINÇÃO 8,14

­ POLUIÇÃO DA ÁGUA EM P. PRUDENTE 6,98

­ QUEIMADAS/CAMADA DE OZÔNIO 4,65

. POLUIÇÃO DO RIO TI: TÊ 2,33

­ NIVEL D'ÁGUA DE RIOS ­ P. PRUDENTE 116O
oj

c
f

1
S

l
|

B
j

e
l

NM

Escola 3 (1:3)

PROBLEMAS FREQUENCIA %

1. POLUIÇÃO DAS ÁGUAS 21,15

2. POLUIÇÃO DAS ÁGUAS EM P. PRUDENTE 19,23

3. LIXO 17,31

4. POLUIÇÃO DO AR 15,38

5. POLUIÇÃO DO AR EM SÃO PAULO 7,69

6

7

8

. POLUIÇÃO DO RIO TIL TÍÊ 5,717

. DESMATAMENTO 3,85

. QUEIMADAS 3,85

9. POLUIÇÃO DO AR EM P. PRUDENTE 3,85

LO. ESPÉCIES EM EXTINÇÃO 1,92
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Tomando como base os quadros acima, percebe­se, de forma muito

clara, que a poluição e o lixo, dentre as diferentes formas de degradação da natu­

reza, são as que aparecem com maior frequência. Por isso, estes temas foram es­

colhidos para o desenvolvimento do plano de ação da pesquisa e direcionou o

foco para análise mais detalhada.

Assim, como se pode notar, iniciamos este capítulo trabalhando alguns

pontos fundamentais discutidos no meio científico sobre poluição.

Dentro dos limites dos tema e das atividades realizadas, pretendemos,

a partir deste momento, analisar os conhecimentos já dominados pelos alunos,

buscando cotejá­los com os conhecimentos formulados no meio científico.

De forma geral, observando os quadros de frequência de problemas

ambientais levantados pelas três classes de 8º série, notamos que a poluição das

águas (somando os itens 1, 5 e 9 da EI, os itens 2, 6 e 8 da E2 e os itens 1, 26 6

da E3) é o problema que recebe maior destaque.

Ao analisarmos as primeiras redações dos alunos, um dos primeiros

aspectos que nos chamou a atenção foi a tendência que eles mostraram em indi­

car problemas existentes num ambiente muito próximo, como, por exemplo, o

córrego que corta o Parque do Povo, que passa atrás do Hipermercado Eldorado;

os curtumes que exalam mau cheiro, que se localizam no Jardim Eldorado e

CECAP (mais citados pela El e E3) e o lixão do Parque Furquim, localizado

próximo à E2. Os exemplos abaixo tlustram a opinião dos alunos:

Cu moro polo de uma boca de empolo, de ver um quando CLORACO UM, deiro inaupenlave.
Eme cheira vem do golo da cidade que fica pulo, aki no ponque de povo, e na pondo pulo de
pruderaliopina.
6 emgolo seu abenta da ponho oz um deino "Um, quando possamos de cano por la sentirmos que
o clone é parscido COM, 6 que SUNO Rn Cada. EI

(...) em Qrenidenbo, Prantlorildo, lornor e cuntumo Cropulde que vala choinsr fuvnrária, UL MO NO
Jandira, dos orar que fo ob encostado na indialrio su fubrico, su que seo figondio, é umo
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CHA que ee so que vala. um mal cheiro que projudica GA DUO renpinalênias. Eme cunturmo lunça
dules químicos ne cermgo de viado que polui ainda mois esa água. ElPP T q Je P 7

Na cidade de Presidente Prudordo bic vânicss problemas de ugelo, emo o golo Us TUA DA AT
gelos do CIMO, 0 fogados no nego de viudle que passa pele go de bondon e finabmande
desagua ne no Aoamlo Anastacio que abastece à nema cidade, o que nãa monudonres mas goslames
6 que a agua que 6 duaguado ne ne dunlo Anastácio não é primeiramente inalado (...) E3

Por outro lado, é interessante observar que os problemas citados pelos

alunos não se restringiram apenas a ambientes bem próximos, problemas como a

poluição das águas do Rio Tietê, a poluição do ar em São Paulo também foram

citados pelos alunos, às vezes, até mesmo de forma comparativa:

. da ante que lem mula poluição aqui em Vruderdo mas não é liam psluado como dio Daulo.
deder conhecem muilo bom um grande é luição nr empleo: die disk, Irudualrias uv cidade1 Pº h já

muilos CA, onibus, caminhoes om Um, luto que possa poluir uma cidade. Por imo que dão
Fado é uma cidado muile poluúbas El

A poluição na cidade de Cubatão foi abordada por três alunos da EL.

Talvez a explicação para esses exemplos (Rio Tietê, Cubatão), possa

estar no fato de serem estes os problemas mais comentados nos meios de comu­

nicação.

A poluição é vista como prejudicial à saúde dos seres humanos e os
alunos apontaram como causas da poluição a emissão de fumaça pelas indústrias
e veículos automotores, os resíduos tóxicos e esgotos domésticos que são lança­

dos nos rios sem tratamento. Os trechos abaixo ilustram algumas opiniões apre­
sentadas pelos alunos:
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No Bras lem muilo problemas, em dão Paulo lum fabricas que peluam & O, A fMoL des
CAMADA, (..) MONeh poluído, line nas nuas. dude ime vão flar que contribuem para a poluição
nas cidades, deenças e sulror flores El

(..) fe poluição do am é pelos CAÇA & GA falvicar que sollam mulas fumaça MIT, peluirulo 6 Um.
El

dei que 6 am poluído ul acubande como e resto de saúde das persas, a fumaçor que oh india
tias rellam poluem & Uh E2

Hoje oem dia tem, muilo preblmoa, ne mo ambiente, mula poluição. e imo bras problemas para 6
han, lambérn os fabricos que njurr UA que alá, abbaaleco a cidade. E2

Às indunlias não pol 40 O A, IRAM lambér ss MO, É O COMO de no Jide em dão Voule. dy

indusbrioia pyqom lada, aquelas fmaços poluído, Pra & OR que COMO UM sénio do deenças de.
E3

À sluição do an pasjudica a nasua, mudo, e da lem mais deemças, THA: ABA, peluídos, muila, fu=P Pi fá

MÇOS E3

Em relação a algumas dificuldades quanto a base teórica apresentadas

pelos alunos, as quais nos referimos há pouco, importa lembrar que principal­

mente nas primeiras redações, notamos que, além da fragilidade dos conheci­

mentos quanto à questão ambiental, muitas das idéias apresentaram­se fragmen­

tadas. Vejamos alguns trechos abaixo que ilustram esse fato:

dambém podemos digam que no balneívio, lambém etiv renda psluado, por produdor quianicos que 6
ingade ne mar (...) Cu Balraánio alá renda poluído pela pepulação de Mo. Madode, que oláPi / pese pol 7

jogando bro no mon. ( E D
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Cu acho que se ar fabvicas, como so pigonfico não 4º asse 64 retos do boi, como inipa e sangue,
no cego, Mu UM congo. benilo, como no parque do povo não lem no limpe, * é sugira, [7
acho que se fome limpo tenio, uma lima paisagem porno um lagen gosloro. ( E)

Juo ainda não é nada, duro são os ônibus, eder ajudam ” poluir. 6 pafulo ulá lentardo fogo
como nós vitnoar 64 lubos lnuncardo. ( E DD

Em lodo lugar pessoas dembam UMASIA, polui ris, 0 an , 6 Udo... de continuam assim devubarido
led nora, pessoas amimais. não relemivernonm peluindo 04 nica vo mular 4 poixos que ralos
habidam. Como um bunaco. lampa com lenvus, não com bro, porque, ve algum dia pegar fogo vu
queiman, o por baina da lean lanmando animv demanenamento 6. prjudicardo min. Inubalho. do

que Pb linha.

Camas poluúrdo o am prjudicando. a camada de ogáruo também algumas passear colacam bo nos
mular amimai anverea ludo manno. (E2)

Conacinligan o homem que o camada de gens ela 1 pofinardo e se acabande cada vo MOLA,
[AS Magana bale um na culo + femo & lennemolo, uu raisa­ ullhavistedos, do... ( E2)

0 empalo por erample:Í

Eh é jogado no Beulon polo de Ellerda.

Em Pros. Puudende, lom um quando problema, com o poluição.
Esto CANA, que ssllam fumaça (...)
Eda lenda mula queimado. sebo Orsa. Prudente.
0 Edado de bão Paulo é mudo spuloro, 6h AMÍMAlA MOnAAT, PO CAUAO do ulação, o quaPr P população, 0 q

o.)fogo CIT (MAO:

O Brasil 6 um des lnêa pinos TIA, popular.

O Braril é um pois MAUA indabializade. (E3)

Os exemplos acima, principalmente os três últimos, apresentam um

emaranhado de informações que não se relacionam. A falta de precisão e de do­
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mínio de conhecimentos formais por parte de alguns alunos fica evidente quando

têm de expressá­las por escrito.

A expressão oral, porém, não ajudou a melhorar muito o quadro ex­

posto, poucos alunos se sentem à vontade para falar sobre os seus conhecimen­
tos. Contudo, à medida que as atividades foram se desenvolvendo fomos sentindo

gradativamente o envolvimento e uma maior participação dos alunos na forma

oral. Vale destacar que foi na classe da E3 onde encontramos a maior resistência

por parte dos alunos. Esta classe era menor (composta por alunos que vieram de

diferentes escolas devido a chamada reestrutruração das escolas no início do ano

letivo de 1996) e os alunos pareciam mais tímidos.

Percebemos também que a falta de certos conhecimentos, algumas ve­

zes, aparece vinculada à visão romântica da natureza, em que Deus é o criador e

o homem, aquele que a destrói. Vejamos alguns exemplos:

lr amor ricos em nalunoga, norma lena é aberçaada. (...)
0 lime deveria agradeco, a Mou, pr tam luna, las boa, poros Ms plunlar. 0 liomem & um, mou
aquadocido. (...). fo tigmem lom que prolager & qe 6 dele.
À noma nalunaga é muilo boa, 6 fogo uma, semento e Tusncorm Pulo, que nos alimento.

Tlês deveríamos loder mor ajudar, e cuidar do que 6 TÃO e o& que nd, do nomes filos.
Tllas imfolhivmondo é homem não porno amim. Ch dire sum dê das COIMIA, por Mme a próprio
nualunega ns cantiga. (E2)

À nero, nalunego Mus à coisa, mais. linda que Mor 114 deitou, agua termos poucas ÚNLOUA, (..)
o lomena devasbuwam, TUBAMO mudunagua, (.).
Ta nossa noluneça existia milhares e milhares de OMÍTINOUA, OUMA Rojo lemos poucos lemos muilos
bichas om enlimçõos (..) (E2)

Os argumentos, as justificativas e as propostas para soluções dos pro­

blemas caracterizaram­se, em alguns momentos, por apelos sensibilizadores:
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Vamos passion a au de norma cidade (.) Vamos diminuir a poluição da úguo de nossa dd
dade. (EM)

Semasa que nor dedicanmos telalmento 06 meio ambindo, por t por coum dele que lennaa vida!
(EM)

Importa ainda registrar que outras dificuldades fizeram­se presentes

durante a pesquisa. Constatamos, por exemplo, que a leitura de um pequeno texto

em sala de aula é visto pelos alunos como um verdadeiro martírio.

Essa situação foi vivenciada por nós em sala de aula. Nessas três clas­

ses o envolvimento mais positivo com o texto apresentado foi percebido apenas

em um aluno da E2. Esse dado e a fala de alguns alunos, ao final da exibição de

uma fita de vídeo em duas das escolas, motivou a reflexão sobre duas questões. À

primeira questão está relacionada com o significado da projeção de vídeos du­

rante as aulas e pudemos perceber uma supervalorização por parte dos alunos em

relação a este recurso. À segunda questão que se coloca é: não estaria o aluno

solicitando outras formas de comunicação ? Ou ainda, até que ponto o texto es­

crito não tem sido o único e saturado recurso utilizado com os alunos? Vejamos,

abaixo, algumas solicitações expressas pelos alunos, após a projeção dos vídeos
sobre os temas ambientais:

— sóisso!l Que vídeo mais pequeno. (EI)
| — Passa de novo professora, estava 1ão bom. (E2)

Professora, passa outro! (E2)

3.2.1.A poluição atmosférica

Por meio de lIelturas das redações (sobre problemas ambientais ­ do

bairro, da cidade ou do país), no tocante à questão da poluição atmosférica, antes

de fornecermos material didático, na E1, nenhum aluno indicou consequências da

. poluição do ar, além dos problemas de saúde causados à população.
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Já na E3, um aluno atribuiu a destruição da camada de ozônio à polui­

ção do ar e, na E2, dez alunos trataram do problema da camada de ozônio como
uma conseqiiência da poluição do ar.” Entretanto, podemos perceber, pelos tre­
chos abaixo, que apenas o último exemplo apresenta uma fundamentação teórica
melhor:

For que eo entendo poluição de am é o am au je, QUE COMA, doenças, bm debusiçõão da camada de

Caros peluinudo & um priudicando a camada de exenio (... E2P P% Á

Algumas persoas olá muamo queianann o lixa, entro eler estão: praus, madeiras, de.
E saburulo que sos queimadas, prsjadicam ainda, mais, nasao, camada de sjóruo. E2

dale o que ela acontecerulo com o meio ambierdo.
Esliio acabando. cem a camada de horêrnio.

Jato quem digor que a vida na lena eta ficando cauda va. aid dife. E2

À poluição anda acabando com e mas ambinto e causando fla de am potque ela, desbuúrido a
comodo, do 70Ts de TUBAAS planada, (..) E2

Eu nei que a comuda, de lotârio ela 1 acabando p/ cmo da lição de am.1 Í i

Jus ela acontecendo Pp/ Cau que ka muilos vugeinas ns Ah. E2

Poluição de arm acentos pos caumy da famoso, ue 4 CAnsA, OD indualniaa de. Eborum no av,

podendo COMUNA, deenças nos população é lambém, pode poluir, a camada, de, gênio. E2

$ É importante destacar que nas E2 c E3 para à indicação de consequências da poluição do ar contamos
com as redações (sobre problemas ambientais do bairro, da cidade ou do país) e questionários aplicados
antes da discussão em sala de aula e do fornecimento do material sobre o tema.
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Paberas que devide as problomo da poluição & comuda de ogânio el sendo prjudicado, um
grande bunuco que eativ abrindo. nu camada de esóauo VER prsjadicande wisaimento à vuilarego,

e e homem com a quando feno der raisa viololas. (E2)

Antes de trabalharmos os dados obtidos junto aos alunos, através da

atividade na qual utilizamos como recurso o vídeo e o texto didático, gostaria­

mos de discutir alguns aspectos que estiveram presentes nas primeiras redações e

nos questionários (sobre poluição do ar) respondidos pelos alunos.

Considerando que os resultados obtidos nas diferentes escolas foram

muito semelhantes entre si optamos por apresentá­los conjuntamente (Quadros 3,

4, 5 e 6), procurando desta forma facilitar a visão de conjunto dos dados sistema­
tizados.

Assim, no que diz respeito a compreensão dos alunos quanto as cau­

sas da poluição do ar é perceptível uma visão bastante semelhante entre os alunos

no sentido de que a poluição causada pelas atividades industriais e por veículos

automotores dentre outras causas são as que aparecem com maior frequência. O

quadro 3 resume as principais causas apresentadas, exemplos significativos e a

frequência com que foram citados pelos alunos.

? Valc ressaltar que devido ao fato de não termos aplicado um questionário antes do início do desenvol­
vimento de cada temática na E1l, utilizamos as redações iniciais para a montagem dos quadros 3, 4. 5 c
6.
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Quadro 3 ­ Categorizações e exemplos das causas da poluição do ar apresentadas pelos

alunos em redações e questionários (El, E2 e E3)

Causas Exemplos Frequência

(2)

Poluição do ar resultante da | 4 poluvãão de an bm mula por exemplo as fabrucas que 50

atividade industrial não tem os equipamentos, popues para não pelum eu
(..)

(..) as labios CTV SU RAaoarine que sala uma. quam o
lutado, imdofiruds de, lema ne om (..)

Poluição do ar resultante da (..) à polução, only sonda. exumudo pelos UVAS CAT OA
queima dos combustíveis mala demogubudos e queima muda goal (.)

(veículos automotores)

Poluição do ar resultante de | 4 polução. vem abravis dev demalamentos dos flonenlar
queimadas. que após demubadas 6 cars vão quemador ou fama 6

uma polunão.

Poluição do ar resultante da Foluição. de am é provada polar famuçar TUIA queimados,
queima do lixo de luas (placas, preco, ode...)

Outra questão bastante trabalhada pelos alunos diz respeito a possíveis

soluções quanto ao problema da poluição do ar. Por considerarmos muito impor­

tante este fato, categorizamos as respostas e sugestões apresentadas pelos alunos

(Quadro 4).

O grupo de respostas relacionados a utilização de equipamentos para a

prevenção dos problemas ambientais foi o mais citado. Em seguida, o destaque

fica para a necessidade de a população se conscientizar e colaborar, visto que

mesmo quando os alunos sugeriram o rodízio de carros como forma de preven­

ção, mostraram que é indispensável a participação da população. Interessante

ainda, apesar da baixa frequência, a sugestão de que as fábricas deveriam ser

localizadas distante das cidades.

EV
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp”, 12 13 14 15 16 17 18



Quadro 4 ­ Categorizações e exemplos apresentados pelos alunos (questionários e reda­

ções) como possíveis soluções quanto ao problema da poluição do ar ­ EI, E2e E3.

Sugestões Exemplos Frequência (%)

Utilização de equipamentos Alnavéis de tanto desmeslvimente das máquinas a 421

eoalução, deveria. sem enunda Minpunar ank. poluação

5 licor fllnados d culTeventaaro calcar [nado de A TS DALUdRA E TOA
imdastans.

(...) Cs uh aparelhos arde poluição nas fbrucos.
Conscientização / Colabora­ | duna have a colubanação de lada
ção da população

Um aevenamar TUA, consamlar pot acaboasaros com

q poluição.
Rodízio de Carros dada deasuam colubaaas com o rodízio do curas.

Evitar queimadas Eu acho que devena prado as queanadas (..)

As fábricas serem distantes da (...) am fabricas deveriam ser longe da cidade, ode.
cidade

Evitar a queima do lixo Eu aubho que deveris pes bi a queirmo, do lan.

Ainda, através dos questionários e das redações os alunos indicaram

quem é o responsável pelo surgimento e/ou agravamento do problema da polui­
ção do ar (Quadro 5) e quem poderia resolver ou ajudar a resolver o problema

(Quadro 6).

O grupo de respostas quanto ao responsável pelo surgimento e/ou

agravamento da poluição do ar evidencia através do primeiro, segundo e quinto

itens do quadro 5 (empresários ­ 29,17%; , indústrias ­ 12,50%; indústri­

as/veículos automotores ­ 20,83%) o fato de que para os alunos a atividade in­

dustrial é a maior responsável pela poluição.

Entendemos que quando alguns alunos indicaram todos/população (3º.

item) como responsáveis pelo surgimento e/ou agravamento da poluição do ar,
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eles compreendem o problema como cidadãos que têm participação no processo

de degradação ambiental. Este fato se acentua quando ao atribuírem a responsa­
bilidade pela solução do problema (Quadro 6 ) a categoria todos/população

aparece com uma frequência de 31,38 %.

Quadro 5 ­ Categorizações e exemplos dos responsáveis pelo agravamento e/ou surgi­

mento do problema da poluição do ar segundo a opinião dos alunos (El, E2 e E3)

Categorias Exemplos Frequência

(7)

Empresários Os doner de Jabricam como as de Cubalõa 29.17

Indústrias Às fabricas São ab Mais MApoTAáUIs pda poluição de an. 12.50

Todos/população Nes, potque Myamos nossa cidade com lixa e lumoças, 18.75

ode.

Homem O hamom. Ponque 1 o famom não condame únvanea,

PO lixa nos aus ou lennemas vazios, do, não hóvena
landos problemas.

Indústrias/veículos automoto­ Os renponsáwois polo rungimento. da poluição de an são as
res indúsduias é 04 canos que pagam vânica dedudes no ar

UNB O MONNIO de canhona de.

Autoridades 0 responsável prime e o prfudo da udado
Veículos automotores O CUAOs, camunhãos que soblam muda fumaça

Dentro desse contexto, é importante considerar que alguns alunos ao

indicar o homem (Quadros 5 e 6) como responsável pelo surgimento e ou agra­

vamento da poluição do ar ou aquele que deveria resolver o problema em questão
indicam­no de maneira generalizada e de certa forma abstrata. Os alunos não

apontam de forma clara que homem é esse ao qual se referem.
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Quadro 6 ­ Categorizações e exemplos da atribuição da responsabilidade pela solução do

problema da poluição do ar segundo a opinião dos alunos (El, E2 e E3)

Categorias Exemplos Frequência

(%)

Autoridades Os prafoilos

6 JOVUTAO, & Paenalendo, linha que nencloon (440,

35.29

us ado qe ô renporaabdidado, de dadas cuidar de plavela
ledes lim que colulinan Pp/ melhorar o condição do ar.

Na manha opniao quenv devenia renaluon este problimo.
MOTIOA TÁA MANIA

Empresários bs densas de inluslaios devenanmm sw Una paro lontan de

alguma TNOMEVVL resolver, ele problema que VEN se UPAS
vando ns quandos eadados tanta da BOravl quanto nor

posses de Prumaina. Mundo To lom MMA imdusdos %
poluem mudo MAUA,

dadas 54 ANaRnóruor juntos, por dom não 4 densa das
nando UMSVAADEIA,d Á

Homem O mápaio Ramon, ro. ela à a causador da palução :PP h

Os homena, quanda. e cansciendiganr.
Ecologistas O ecologindas que cuidam da nalunega. e podiam ss inte

Mar por ela quendão (..).

Quando comparamos os dados do Quadro 6 com os dados do Quadro

5 podemos observar um fato bastante interessante: apesar dos empresários e in­

dustrias terem sido apontadas pelos alunos como os maiores responsáveis pelo

problema da poluição do ar, são as autoridades públicas, segundo a opinião dos

alunos que devem resolver o problema.

5 6
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Ainda quanto ao Quadro 6 gostaríamos de chamar a atenção para a

primeira frase que exemplifica a categoria empresários. Interessante atentar para

o conhecimento expresso pelo aluno. Ele além de entender que a poluição do ar é

mais grave nas cidades grandes, indica o Primeiro Mundo como mais industriali­

zado e portanto mais poluente.

No desenvolvimento dos trabalhos nas escolas E2 e E3 (2º. semestre

de 1996), alteramos alguns procedimentos didáticos, procurando questionar as

duas classes trabalhadas, antes de oferecer subsídios relacionados ao tema. Desta

forma, iniciamos os trabalhos colocando algumas questões aos alunos para dis­
cussão.

Na discussão quanto às conseqiiências causadas pela poluição do ar, o

problema da camada de ozônio foi lembrado por três alunos da E2, mas somente

uma aluna conseguiu falar sobre. a importância e os problemas da camada de
ozônio.

Continuamos perguntando se alguém já havia ouvido falar sobre o

efeito estufa. Quatro alunos disseram que já, entretanto somente a aluna que ha­

via tentado explicar os problemas relacionados com a camada de ozônio comen­

tou o que sabia sobre o efeito estufa e, posteriormente, foi a única que já havia

ouvido falar sobre chuva ácida e ainda tentou explicá­la.

Vale ressaltar que essa estratégia de questionamento não alcançou

grandes resultados na E3. A classe que tinha um número pequeno de alunos não

tentou responder nenhuma das questões, os alunos simplesmente abaixaram a

cabeça, talvez por vergonha de não saberem responder ou mesmo por se sentirem

inibidos com a nossa presença.

Na E2, utilizando o exemplo do rodízio de carros na cidade de São

Paulo, citado por dois alunos nas redações, perguntamos para a classe o porquê

do rodízio e ainda questionamos em que período do ano tem ocorrido.

As respostas foram pertinentes; a maioria sabia ser o rodízio uma me­

dida cuja finalidade era melhorar a qualidade do ar no inverno. Esse dado con­

firma, ainda, a importância dos meios de comunicação e sua interferência no pro­

cesso educativo, pois, provavelmente, esse conhecimento foi adquirido fora da
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sala de aula. Quanto à inversão térmica, nenhum aluno soube explicá­la, pois
nem ao menos tinham ouvido falar sobre o assunto.

É oportuno lembrar que o trabalho do professor, a partir deste mo­
mento, foi o de procurar sistematizar as explicações dadas pelos alunos e através

de um processo interativo, entre as explicações prévias dos alunos e os conceitos

trazidos pelo professor, possibilitar­lhes a ressignificação das questões levanta­

das. Procurava­se assim proporcionar ao aluno a possibilidade de reconstrução de

seus próprios conhecimentos através das informações, vivências e explicações
prévias construídas através de suas experiências concretas de vida.

Dando continuidade ao nosso trabalho, solicitamos aos alunos que fi­

zessem a leitura do texto sobre o tema Poluição do Ar (anexo III) e em seguida

projetamos a fita de vídeo Ecologia (Programa de Incentivo à Educação). Assim

que essa atividade foi concluída, deu­se início, então, à confecção dos cartazes

em grupo.

Levando em conta a complexidade do tema poluição do ar e o fato de

alguns grupos terem trabalhado outros problemas relacionados com o meio ambi­

ente e visando facilitar a análise dos cartazes, atribuímos um número a cada gru­

po (por escola E1, E2 e E3), correspondendo ao cartaz elaborado.

Como se pode verificar no quadro abaixo, na E1l, de um total de nove

cartazes sobre Poluição do ar( conforme Figuras de nº. 14 a 18), cinco trouxe­
ram títulos diferentes.

Quanto à elaboração dos cartazes é importante destacar ainda que al­

guns alunos, nas três escolas, fizeram opção por trabalhar individualmente.

Como não é propósito deste estudo discutir as resistências dos alunos quanto à

participação nos trabalhos de grupo, foi decisão da pesquisadora respeitá­los.

EV
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp”, 12 13 14 15 16 17 18



144

Quadro 7 ­ Títulos dos cartazes elaborados sobre o tema poluição do ar pelos alunos da

El.

TITULOS DOS CARTAZES QUANTIDADE

O efeito estufa (grupo 1) !

Pare, pense, age ­ fé em Deus Brasil (grupo 2) |

A poluição do ar (grupo 3 e 4) / Poluição do ar (grupo

6e7)

Poluição (grupo 5)

Pare e pense (trabalho individual)

Problemas ­ “Stop” (grupo 8)

E interessante observar que três cartazes da El buscaram, através do

título, chamar a atenção para que o leitor pare e leia suas indicações. Dois desses

cartazes trouxeram, em seguida da palavra pare, o pedido: pense. E ainda um

desses cartazes prosseguiu pedindo uma ação: age (sic). Esse último cartaz que

nos referimos (grupo 2) continua com expressão de crença em seu título: “fé em

Deus Brasil”.

Diante destas questões, é importante considerar que esses alunos as­

sumem a postura de que é necessário refletir sobre o problema da poluição do ar

à medida que tentam passar mensagens de conscientização para o leitor .

Em relação aos elementos que estão presentes nos cartazes através de

fotos e de desenhos optamos por apresentar nos Quadros 8, 10 e 12 (que se refe­

rem respectivamente às E1, E2 e E3) uma quantificação mais criteriosa em ter­

mos de frequências.

A frequência das ilustrações na E1l reforça as categorizações que apre­

sentamos anteriormente no Quadro 5, onde as indústrias aparecem como as prin­

cipais responsáveis pela poluição do ar. Os veículos automotores ocupam o se­

gundo lugar nas ilustrações.

O grupo 1 que abordou a questão do efeito estufa ilustrou seu cartaz

com uma foto referente a uma área florestal sendo devastada pelas queimadas.
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Quadro 8 ­ Conteúdo das ilustrações (fotos e desenhos) presente nos cartazes sobre po­

luição do ar elaborados pelos alunos da E1.

Fotos / Desenhos Frequência (%)

Indústria emitindo fumaça 37.6

Veiculos automotores emitindo fumaça 25.1

Placa de trânsito ­ PARE / STOP 12.5

Aerosóis e geladeiras indicando emissão de gases CFCs 6.2

Queimadas em áreas florestais 6,2

Camada de ozônio 6.2

Semáforo 6.2

Importa atentar ainda para o fato de que no cartaz deve­se trabalhar

fundamentalmente com fotos e pequenos textos ou frases curtas. Nossa proposta

era a de que os alunos ilustrassem os cartazes com desenhos e fotos e que peque­

nos textos se relacionassem às ilustrações de modo a complementar a idéia tra­

balhada no cartaz. Entretanto, alguns grupos (nas três escolas) incluíram nos car­

tazes textos, muitas vezes, longos.

Observamos também que as redações dos cartazes na El ficaram um

pouco atreladas ao texto que havia sido oferecido aos alunos. Assim, identifica­

mos poucos pontos significativos ou de interpretação elaborados pelos alunos.

Quatro cartazes tiveram parte de suas redações copiadas do material didático
fornecido.

Entretanto, não podemos deixar de registrar o envolvimento dessa

classe como um todo nas atividades. Ainda, dentro dessa temática vale ressaltar a

criatividade de um grupo em elaborar para o cartaz a letra de uma música (Rap).
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Na letra da música os pontos mais relevantes estão ligados à questão

da qualidade de vida, a importância da reciclagem do lixo, a esperança de que a
poluição do ar acabe, a cobrança das autoridades públicas para solucionar pro­
blemas ambientais e por último esse grupo indica a necessidade do envolvimento
das pessoas na melhoria do meio ambiente. Abaixo reproduzimos a letra da músi­
ca:

ap

Sa A , ãLi quero & MA [Ha

Andar lnanquilamento TUL Brasil enudo, TONA,
ê poder me engqulhar,
E lom a conaciêncio do que TA VOATNGA, ujudor

Minha coma cudaridado eu vim aqui po ” digor
ue com tarda sujeira não lv dando fun quer,

À poluição não dá nem po flar
Pois alá by nor lana COMER alacan

Cuiamços inocentes que não lom nado a vem
Estão podendo hoje sou dineido de visar.

[5 1 1 ÉCu né queno é sem 107

Contar nomquilamente com ar usinas do pois

E podar, no ergullur
E vm que O nto am Pd COTIAÇOIU O anollinuam.

O lixo que é bro não emo po fon

Ponto: de CALAMÇONA TI, favela sean bundaro

Daencças olé JU pode contagia
Possear muito humildes som ler como so ualar
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Eu sé quero [RETA fly

Poder elhar po ponho um fumaça no Tania
E poder me emular,

o tom a contega de que lem gente a melhanor

Pessoas lador ansr marnem sem rvaber

Que a canso, disto ludo é seu mada de viver

Úiver na poluição em poda euilar
Pois tudo imo lados tem que colaborar.

Dois dos sete cartazes (ver títulos no quadro 9 e Figuras nº. 19 a 25)
na E2 restringiram­se a recortes de textos jornalísticos, inclusive com o mesmo
título: Tempo jovem e o mesmo nome de um jornal existente nos meios de comu­
nicação. Um outro foi montado com várias folhas e reportagens diversificadas,
com o título Ecologia hoje.

É importante considerar que apesar de os dois cartazes se restringirem
a recortes de textos jornalísticos e não terem uma redação elaborada pelos pró­
prios alunos, as reportagens estão associadas ao tema. O grupo 5, valorizou o ro­
dízio de carros em São Paulo como medida para melhorar a qualidade do ar no
inverno além de trazer outras reportagens relacionadas a outros problemas ambi­
entais como forma de sugerir novas posturas ou tomadas de decisão por parte da
sociedade.

O grupo 6, ao ilustrar o cartaz com o mapa mundi e estampar a men­
sagem o planeta em perigo, procura sem dúvida, fazer com que o leitor reflita
sobre os problemas que o planeta vem enfrentando.

De forma geral, os outros abordam questões discutidas em sala, como

as chuvas ácidas, camada de ozônio, a poluição provocada pelas fábricas e car­
ros, o efeito estufa e o desmatamento. O lixo e outras questões relativas ao meio
ambiente também foram destacadas.
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Quadro 9 ­ Títulos dos cartazes elaborados sobre o tema poluição do ar pelos alunos da

E?2.

TÍTULOS DOS CARTAZES QUANTIDADE

Pior que tudo isso é a impunidade (grupo 1) !

À voz ecológica ­ corra que a poluição vem aí (grupo 2) 1

Ecologia hoje (grupo 3) !

O ar poluído (grupo 4)

Sem título (trabalho individual)

Tempo jovem (grupos 5 e 6)

Ainda quanto aos títulos dos cartazes dessa escola, consideramos inte­

ressante atentar para o título do cartaz do grupo 1 que nos chamou a atenção para

o fato de que todo o problema constatado e relatado no cartaz é condenável, en­

tretanto a impunidade aos responsáveis ainda é pior.

No cartaz do grupo 2 a ilustração de uma área devastada por queima­

das traz acima da foto a pergunta: Veá vai dum? , que parece cobrar do leitor uma

tomada de atitude. Abaixo da ilustração, o grupo complementou com uma frase

explicativa: Com or desmalarmentor aunmonda, a quantidade do gos cunhêrico.
Já no cartaz da grupo 1 duas espécies de árvores foram 1lustradas e

comentários foram feitos a respeito dos desmatamentos e o aumento no lança­

mento de gás carbônico para a atmosfera. No trabalho do grupo 3 e individual, os

alunos ilustraram através de uma foto um lugar já desmatado.
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Quadro 10 ­ Conteúdo das ilustrações (fotos e desenhos) presente nos cartazes sobre
poluição do ar elaborados pelos alunos da E2.
Fotos / Desenhos Frequência (%)

Lugar onde a vegetação já foi desmatada 17,65

Lixão 11,77

Espécies vegetais que têm sido desmatadas 11,77

Indústrias emitindo fumaça 11,77

Edificações sendo destruídas pela ação das chuvas ácidas 5,88

Areas urbanizadas 5,88
Favelas 5,88

Ciclo do gás carbônico 5,88

Veículos emitindo fumaça 5,88

Indicação de áreas de beleza natural 5,88

Mapa mundi indicando os problemas ambientais em dife­

rentes lugares do planeta 5,88

Uma criança representando a espécie humana 5,88

Como veremos mais adiante quando tratarmos de forma mais criterio­
sa as redações (que compõem os cartazes), os conhecimentos na atividade desen­
volvida nessa escola apresentam­se bem sistematizados, muitas das discussões
em sala de aula se fazeram presentes nos trabalhos dos alunos. Até mesmo
questões discutidas em outras áreas do conhecimento foram abordadas. Esse fato

reforça a necessidade da interdisciplinaridade em atividades e trabalhos que li­
dem com a temática ambiental.

Na E3, foram confeccionados sete cartazes, cujos títulos encontram­se
relacionados no Quadro 11.
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Quadro 11 ­ Títulos dos cartazes elaborados sobre o tema a poluição do ar pelos alu­
nos da E3

TITULOS DOS CARTAZES QUANTIDADE

Poluição atmosférica (grupo 1 e um trabalho individual) 2

Poluição no ar (grupo 2) 1

A poluição do ar ­ destruição da camada de ozônio (grupo 3)

O estado do nosso ar (grupo 4)

Carros prejudicam a saúde da população ­ efeito estufa (grupo

5)

Indústrias causam grandes problemas no Brasil (grupo 6)

Como podemos perceber pelas fotos dos cartazes elaborados (Figuras
26, 27, 28, 29, 30, 31 c 32), chaminés de indústrias e veículos automotores ilus­
traram a poluição do ar, o desenho de uma área urbanizada buscou mostrar o fe­
nômeno da inversão térmica e a camada de ozônio foi desenhada para ilustrar bu­

racos que estão sendo abertos por causa da utilização dos gases CFCs, mostran­

do ainda a intensidade pela qual os raios ultravioletas chegam a Terra.
Os veículos automotores receberam grande destaque como um dos

“principais causadores do problema da poluição do ar. Entretanto, cabe ressaltar
que os desmatamentos e queimadas apresentam­se numa mesma frequência
(Quadro 12) o que nos faz crer que deve­se, principalmente, às discussões reali­
zadas em nossas atividades.

O grupo 2 desenhou um caminho, talvez tentando representar parte
de uma área desmatada onde restaram árvores dos dois lados e complementou

abaixo da ilustração com a seguinte frase: O desmatamento também prejudica o

ar que respiramos. Ainda neste cartaz foi desenhada uma área urbana tentando
ilustrar o fenômeno da inversão térmica.

O grupo 4 também através de uma foto de um caminho feito de con­
creto com árvores dos dois lados abordou a questão do desmatamento relacio­

nando­o ao problema da camada de ozônio. Abaixo da foto complementa com a
frase:
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E desmalação lambém inhunfone ma, Camada de 0261150,
7

A

Através de uma figura o grupo 1 mostrou um homem com uma moto­

serra cortando uma árvore e um pouco mais distante dessa área chaminés anun­

ciando o avanço da industrialização.

No trabalho individual foi ilustrado uma área que está sendo desma­

tada e espécies da fauna estão correndo, talvez em busca de outros refúgios, po­

rém ao tentar explicar a ilustração falta ao aluno fazer a devida associação à fi­

gura, pois apresentou que a causa da fuga dos animais foi provocada pela emissão

de gás carbônico para a atmosfera. Vejamos a frase:

Os demalamontor contribuam para IAG, DIA OA queimadas das. floreatar produo grurulo quantidode/ fá 1 [ONG í

de qi canhênico.

Consideramos importante destacar a ênfase dada pelos alunos, princi­

palmente das E2 e E3, nos cartazes quanto à questão dos desmatamentos e

queimadas. Nas discussões procuramos abordar essa questão e mostrar que é

fundamental entender que, no Brasil, os desmatamentos e as queimadas constitu­

em­se como o maior agravante quando se leva em conta a quantidade de gases de

efeito estufa emitidos por ano para a atmosfera.

Nesse contexto, também tratamos da perda de fertilidade do solo e de

parte do solo que através das chuvas acaba sendo depositado no fundo de rios,

assoreando­os.
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Quadro 12 ­ Conteúdo das ilustrações (fotos e desenhos) presente nos cartazes sobre

poluição do ar elaborados pelos alunos da E3.

Fotos / desenhos Frequência (%)

Veículos automotores emitindo fumaça 17.5

Belezas naturais 17.5

Desmatamentos e queimadas 17.5

Indústrias emitindo fumaça 13.0

Áreas urbanizadas 13.0

Camada de ozônio 8.6

Foguetes e aviões 4.3

Coleta seletiva do lixo 43

Eletrodomésticos (relacionados com a emissão de CFC) 43

Outra questão bastante interessante nas ilustrações dessa escola diz

respeito à utilização de fotos que valorizam os aspectos das belezas naturais

(tanto de ambientes naturais como de ambientes construídos pelo homem), mas
não somente como uma dimensão estética, visto que as frases que acompanharam

tais ilustrações retrataram também o problema dos desmatamentos c guoimadasri ASIAtINILha?y

vejamos o trecho que reproduzimos abaixo:

Ta nulunaga. visto a poluição quando 4 liganem dewudam nene pano, muuléina eu mamo pora,

devmaloamento. poros fem fazendas E COM ME quanto COVA A quan das UNA, devubadas
lambén é liberada à poluição ()

Como observamos até o momento, através dos títulos dos cartazes,

da frequência de alguns elementos nas ilustrações e algumas frases explicativas

pudeinos perceber aspectos bastante importantes na abordagem da poluição do ar.
Assim, visando facilitar a análise das redações que também constituíram os carta­

zes, o Quadro 13 sumaria a frequência com que os conhecimentos são apresen­

tados pelos grupos nas redações.
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Quadro 13 ­ Conteúdo das redações dos cartazes sobre poluição elaborados pelos alunos das escolas E), 12 e E3.

Assuntos presentes no textos que Fizeram parte dos cartazes Fregúencia (%)

Os raios ultraviolelas chegam com grande intensidade 16,13

na Terra, podendo provocar danos a vegetação ce a saúde

dos seres humanos.

Os gases CFCs são os responsáveis pela diminuição da
camada de ozônio.

O aumento de temperatura na Terra é conhecido por

efeito estufa e pode provocar o derretimento das calotas

polares,

A chuva ácida é uma consequência da queima de com­

bustíveis fósseis na atividade industrial.

As chuvas ácidas aceleram a deterioração de edifica­

ções e monumentos.

O efeito estufa é uma consequência da queima de com­
bustíveis fóssscis.

O efeito estufa é uma consequência de desmatamentos e

queimadas.

A inversão térmica ocorre principalmente no período

outono/inverno quando a camada de ar próxima à super­

fície fica estagnada e com grande concentração de po­

luentes, que devido à falta de correntes de ar ascenden­

tes não conseguem dispersar os poluentes (provenientes

da queima de combustíveis fósscis).

Os desmatamentos e queimadas diminuem à fertitidade

dos solos.

A poluição do ar nas cidades tem se tomado um pro­
blema mundial.

Nos dias atuais é possível verificar que em áreas tropi­

cais o calor tem se intensificado.

O problema do efeito estufa seria amenizado se uso de

combustíveis fósseis fosse cessado e se as florestas fos­

sem preservadas.

As chuvas ácidas e o eleito estufa são consequências da

poluição do ar.

Os desmatamentos e queimadas colaboram na poluição

do ar e ocorrem principalmente devido à ação do ho­

mem Junto ao meio.

O Brasil desmata áreas florestais e fornece a matéria­

prima para países mais desenvolvidos economicamente.

A atividade industrial desmata áreas HNorestais e não

replanta novas mudas.
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O grupo 4 (El), ao tratar da poluição do ar, enfatizou que o problema

vem crescendo mundialmente, 1dentificou a origem dos poluentes e deu ênfase às

consequências que podem ser provocadas pelo efeito estufa.

Pelo texto do grupo, podemos notar clareza nas idéias trabalhadas:

E poluição de an nor cidades está se tornando um Guara problera, murudial.
& poluentes seller no abmosfina peles carnes e imndástuna é muilo projudícial OO MA IVO, (...).
Com « feio ul (A poderiv CLENAA, & aquecendo da Jevus, su Mo, as colelas polares pediam %
dernuder o assim aumentaria e nú de TARA, prsvecardo aluganmento nas cidade lilenâneos.

Uma aluna que desenvolveu o trabalho individualmente procurou

abordar também algumas das conseqiiências da poluição do ar.

0 quilo ulufa, [2 commuquimcio, de demalamentor + queimados, O CAT MAS MOO lamçadas poelusnhon
luiza como & distudo de ormafuo. ode...

O grupo 1 (El) cujo cartaz recebeu o título O EIEITO ESTUIA de­

monstrou grande dificuldade em elaborar uma redação na qual esse fenômeno

fosse explicado.

Durante a realização do trabalho em classe, o grupo solicitou nossa

presença várias vezes e as perguntas feitas se basearam somente no item 1.1 do

ANEXO VI ­ O Efeito Estufa. As dificuldades apresentavam­se na compreensão

do texto. Sendo assim, procuramos ajudar, discutindo alguns pontos e explicando
os significados de algumas palavras.

A ilustração do cartaz foi diferente, por apresentar uma figura (espécie

de um desenho animado) dizendo: “CUIDADO! O planeta TERRA está ameaça­
do HAHHH!”,

Na E2 o grupo 2 também escolheu o efeito estufa como tema a ser tra­

balhado no cartaz. Interessante observar, no trecho abaixo, que os desmatamentos

são apontados como um risco à vida na Terra, devido ao aumento de gás carbôni­
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co na atmosfera e consequente aquecimento da Terra e o derretimento das gelei­
Tas.

Os desmatamentos elão cada vo main colocando em risco nossa vida.
0GUqUE, COM 04 devmalamentes, aunmunda a quantidade de gos conhânico, que fz om que q
duna exquenho cada, ver MOI, E COM O aquecimento exagenado da Jena, gelainas podem develer
auamando & múxl da TM, fagando com, que um alguna laguna BOND, O Bondon 6 cidade bambadas
pelo TOA podem olé, desupansear,

Esse grupo discutiu e ilustrou também no cartaz o ciclo do gás carbô­

À folha de gos conhênico, [nin da devo fin como a lua o aumento dele poderia pre da Jura
UAI, gigantanca, MOITA.

Esse aspecto levantado pelo grupo, principalmente a ilustração do c1­

clo do gás carbônico, é um exemplo claro do caráter interdisciplinar da educação

ambiental, uma vez que os temas tratados em uma aula de Geografia podem tam­

bém ser trabalhados e aprofundados por outras áreas do conhecimento. No caso,
as ciências naturais.

Assim, acreditamos ser, necessário que, no cotidiano escolar os do­

centes das diversas áreas da ciência busquem um entrosamento dos conteúdos

disciplinares, para que o processo de ensino­aprendizagem possa alcançar resul­
tados mais satisfatórios.

Voltando à discussão da redação do grupo 2 (E2), esse argumenta que

é possível perceber o aumento da temperatura nos dias atuais, dando ênfase às

áreas de clima tropical, onde o calor é mais intenso:

0 exagendo aquecimento da deva é que 64 ciontinlar chamar de éfalo Esaf.
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Tlãa memos serlimos que a Jena fo cada ves Tua quente, principalmente nor luganes de clima
inspical, e calor chega alé a sem insuportável.

Interessante destacar, no trecho transcrito acima, que a idéia articulada

demonstra que esses alunos possuem uma noção da divisão climática das áreas do

globo terrestre. Ao mesmo tempo traz uma noção presente de que mudanças cli­

máticas possam ser evidenciadas através de sensações ou percepções individuais.

O grupo 1 da E3 tratou da poluição causada por chaminés e veículos

automotores, mas a tentativa de relacionar o gás carbônico e o efeito estufa re­

sultou em idéias um pouco confusas. Outra questão relevante, como podemos ob­

servar na citação abaixo, é que este grupo apresentou um conhecimento preexis­

tente da questão que não foi apresentado no momento da discussão proposta em

classe, ou foi retirado de algum material didático posteriormente consultado.

0 gr canhânico é o principal da almafera. Eb onta formando um cobantor que abata 6 color
' dei, não durando Acapar, para 6 apaçõ cênmico. Cano d, chamado lido Exlufa..

O grupo 5 (E3) também abordou o efeito estufa. O trecho abaixo

apresenta uma sugestão coerente para evitar que o problema se agrave, no entanto

parece­nos que onde se lê “podem elevar”, o correto seria “podem evitar”:

Contar O uso de combalíves fones e PARARODOA, UA firulas de mundo podem devar que & dele
enludvs ave,

Já o grupo 6 (E3) citou o efeito estufa e a chuva ácida como conse­

qiiência da poluição do ar.

A poluição de. Um, lom, vániaa. subum comeguiau UMA, COINA O efoido entufor, 0 luana ácida, (.).
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Por meio da análise dos dados até o momento, é possível observar que

apesar de os grupos apresentarem algumas dificuldades para se expressar na for­

ma escrita, é bastante claro que os conhecimentos existentes construídos em toda

história escolar e de vida desses alunos foram reconstruídos numa interação com

os conhecimentos científicos trazidos pelo professor.

Os alunos apontaram o lançamento de gases ( provenientes da queima

de combustíveis fósseis liberadas pelos veículos automotores e indústrias) para a

atmosfera como a causa do aquecimento do planeta (conhecido como efeito es­

tufa) e o progressivo derretimento das calotas polares.

Segundo Kirchhoff (1988, p.12) o fenômeno efeito estufa é responsá­

vel por elevar a temperatura da superfície da terra acima da temperatura de

equilíbrio e a concentração de gases,

(..) na atmosfera está aumentando principalmente em decorrência da ação do

homem (antropogênica) de tal modo que a tendência é haver um aumento de tem­

peratura da superfície da Terra e da baixa atmosfera. (...)

Se a Terra aquecer, prevêem­se alterações em vários aspectos climáticos: mudan­

ças no regime de chuvas, tempestades mais frequentes e extremos de temperatura

mais acentuados. Com isso o rendimento das lavouras será provavelmente afetado

e a massa líquida dos oceanos tenderá a dilatar, aumentando à proporção de terra

coberta por água.

Como se verificou, os desmatamentos e as queimadas além de ilustra­

dos por alguns grupos também foram apontados em algumas redações como

uma das causas do lançamento de gases de efeito estufa para a atmosfera, princi­

palmente o gás carbônico. Um fato verdadeiro, visto que a queima de áreas flo­

restais é a forma mais comum de desmatamentos ocorridos, principalmente no

Brasil. O Brasil está classificado em vigésimo lugar quando se considera os ga­

ses estufa de origem energética, está porém em quinto lugar quando se leva em

conta o desmatamento (CIMA, 1991, p. 106).

Na E2, três cartazes abordaram a questão dos desmatamentos sob um

enfoque mais amplo. O grupo 1 ilustrou o cartaz com fotos de espécies vegetais
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pertencentes à Mata Atlântica e que, hoje, estão praticamente extintas. Esse gru­

po tratou também do fato de que o desmatamento aumenta a emissão de gás car­

bônico para a atmosfera.

Antes de comentarmos o que o grupo 3 apresentou sobre o desmata­

mento, gostaríamos de fazer uma ressalva quanto a um componente deste grupo.

Apesar do pouco tempo em que convivemos em sala de aula, foi possível obser­

var que o referido aluno, ainda que revele dificuldades de se expressar através da

escrita exerce uma espécie de liderança no grupo, independente de haver ou não

mudanças de componentes. E isso ocorre porque ele se mostrou muito sensível às

questões que vinham sendo discutidas em sala de aula, parece ler muito jornais e

revistas, inclusive gosta de escrever jornais informativos e distribui­los na escola.

Interessante observar que, no cartaz confeccionado pelo seu grupo,

apareceram comentários e resumos de reportagens de jornais e programas de TV,

com datas e anos variados. Quando questionamos o grupo quanto à obtenção des­

ses materiais, o aluno ao qual nos referimos há pouco, explicou que possui arqui­

vos por assunto de jornais e cópias de alguns textos de livros que considera im­

portantes.

A professora comentou conosco, após a aula, que era verdade o que o

aluno havia dito. Na aula seguinte, ele apareceu com algumas pastas repletas de

materiais sobre questões ambientais, onde o material didático fornecido por nós

também foi arquivado.

Voltando à questão do desmatamento, o grupo 3, fez o seguinte co­

mentário sobre um programa da TV Cultura:

Um Demalamento Hesadusro

Algum lmpo olnis, O gouenmo pesnilia o demalamento de uma park da flnula amagênica,
deste am contambeinas olé, plandar mulicinais, nah que fom prasenvadas os castunheinan depara.
Pão adiantou ruda...

q". .Sra UMA depeir dus INGRID.
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Juo aconteceu devido que um flenula dera o sele esquentando. demais, MUDA raças MCOABITV COLT
sando amim sua monte.

Eme to nbaodo de quem COTA debuún, E NS COTAUNMIN..
FONTE ­ PROGRAMA REPORTE­ECO (TV CULTURA)

Pelo trecho destacado acima é possível constatar uma preocupação

do grupo com relação a uma área de floresta na Amazônia, principalmente

quanto a postura do governo em permitir a exploração da área que acabou sendo

devastada. Esses alunos parecem também ter a noção do tipo de vegetação

(densa) encontrada na região e das complexas relações de manutenção da vida

que se estabelecem entre os diferentes elementos que mantêm uma floresta.

Esse grupo intitula ainda um outro texto de Derrubamento de árvores

causa desmatamento e degradação do solo:

O nous ÚVaú é um der mais ear em feno 6 de animais por rala porsus variam anecis erloraos

de anverna e mais OUIONSA, onde o à muisrv fprrcidoro, de malenio primo de mundo poros
poses ricos como CUA fupão, entre subrusa...
Mas com a glebalização es sungiomendo de fabricas a maisnia, delas não planta 6 qe linou da
rulunego, enlo cin ali de denulamenteo, a desbusçõo de els. E imo pascisa acabar, (...)

O grupo não estabeleceu relações entre o desmatamento e o tema soli­

citado, mas como já destacamos anteriormente, apresentou ao lado de um dos

textos uma foto de uma área de floresta desmatada e também pontos muito inte­

ressantes quanto aos conhecimentos de outros problemas inseridos na discussão
da temática ambiental.

As idéias acima nos levam a perceber que para os alunos desse grupo é

clara a concepção de que o Brasil é um país subdesenvolvido e grande fornecedor

de produtos primários para países ricos ou desenvolvidos. O uso irracional de re­

cursos naturais por indústrias parece condenável. Entretanto, não fica muito claro

o que o grupo entende por globalização.
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Interessante retomarmos ao exemplo dado há pouco quanto a ilustra­

ção de uma área de beleza natural valorizada pelo grupo 3 da E3 ao relacionar a

foto com a questão dos desmatamentos e queimadas. À idéia claborada pelo gru­

po mostra­nos que os desmatamentos e queimadas ocorrem e colaboram para a

poluição do ar. Ao expor o problema o grupo entende que este ocorre devido à

ação do homem junto ao meio.

Tia nalunago, exinte a poluição quando 4 hamam derrubam únvera porno, modeino 6u mesma para,
& demalamente para fnmor fagendos 6 COM ME quando OMAN queimo das Guerra derubados
lambém, « lbonado o poluição, cem a queimo da madeira (..)

Na versão preliminar da Comissão Internacional para a preparação da

Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, de ju­

nho de 1991, o desmatamento das florestas é abordado também sob o enfoque

destacado por esses alunos. Segundo a versão, o desmatamento da Mata Atlânti­

ca, primeiro ecossistema modificado drasticamente no país, ocorreu devido a im­

plantação de atividades agrícolas que (...) pouco a pouco foi modificando a co­

bertura vegetal florestada por plantações de cana­de­açúcar, algodão, café e

outras plantas de interesse agrícola.(p. 108). No caso da floresta tropical, na re­

gião amazônica, o quadro não se diferencia muito, visto que o desmatamento vem

aumentando rapidamente,

(..) devido às atividades humanas na região. As principais atividades econômicas
associadas aos processos de ocupação são : pecuária extensiva, extração de ma­

deira, culturas perenes (...), culturas anuais (...), produção de carvão vegetal para

a indústria de ferro­gusa, construção de grandes reservatórios de usinas hidrelé­

tricas, (...) (CIMA, 1991, p. 106).

No trabalho individual de um aluno da E2, os desmatamentos e quei­

madas foram apresentados como prejudiciais ao solo e, no que diz respeito à

questão do ar, foi trabalhado um aspecto mais voltado para a ciência biológica,
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quando abordou o processo de transformação de energia realizado na fotossinte­
se:

O demalamente e quero dus malas e sulss vegelais, deixo é sele impredulive, [7 são, 6 goma
canhônico não vn romeuado polo TIaTis. abra da flemndovo
Diminudndo & ETUJITUS, 2) MAARIAÇÃO: ATA porla, EM, UMAS.

Através do trecho acima transcrito não fica muito claro o que este alu­

no entende por “renovação de gás carbônico pelo oxigênio”, bem como a rela­

ção entre concentração de oxigênio e taxa fotossintética. Este é mais um exemplo

da possibilidade de um tratamento interdisciplinar que esta temática oferece.

Fato parecido ocorreu na E3. Também em trabalho individual, uma

aluna afirmou que a existência dos gases tóxicos no ar é causada pela fumaça

emitida por chaminés de fábricas e por veículos automotores e, em seguida ao

texto, foi colada uma ilustração com uma observação sobre algumas doenças

transmissíveis pelo ar, tirada talvez de algum livro de ciências, ou de alguma car­

tilha sobre saúde. Como a redação continua dando ênfase à questão da figura, pa­

rece­nos um texto copiado, ainda que não possamos afirmá­lo, com certeza.

No tocante à discussão da camada de ozônio, os alunos mostraram­se

bastante sensíveis ao problema, Isto porque o assunto vem sendo divulgado já há

algum tempo, principalmente pelos meios de comunicação.

A idéia de que os buracos estão sendo abertos na camada de ozônio,

devido à utilização dos gases CFCs que fazem os raios ultravioletas chegarem à

Terra com mais intensidade, podendo provocar um aumento dos casos de catara­

tas, câncer de pele e problemas para a vegetação parece estar clara para a maior

parte dos alunos:

0 CJ (densflumcnhona) 6 um gm Jonigersa pon que onliy acabando com a camuda, de 07.
À comodo, do ezenio ela diminuindo cada vez mais 6 cem ineo pela que eh us ulbavistdas

í Á i |
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peralnem. nt lema o UMA pod fam um guarde mal UU FOAAU, polo (cameor de pele) & alé molar

Um eutro probloma, GOUNANIMO: são 04 bunocos na camada de 6gôris, que uma camado, Goro,
que protege a deva conbha 04 raios ullhanmielida de set. O principal culpado pda comlição de far
gilidado que su encontra, o prolação da Sena. é um gs chumado dweflueranhonor (.)
(Grupo 2 ­ E2)

Ta grande dão Pauls or folnicor e comes bumumidem poluição, alravis da queirmo, de pelnóteo. &
veum denivados. Asndo lbona e gos canhónico e distida do, envrafro.
À comodo, de egos vai se diminuindo alnavis do, poluição.

À camada de 6g0nia TA, pralego des ruim, alavistadas que BUSCO, 04 deenças de câncem de pode

. dee nº gs CIC debnai camada de ozania.

Raia ullivistodas com emonno arala, plonhas 0% OTUATIUA,
 ldas de avnssel, a umnobhica. de um coaudiciatuados, godadeános e eapunis de plastans bbeuan (CJo o 1 / :

. a camada, de ezanio ewila que a radiação lugar, a, ler. (Grupo 3­ E3)

UVya 6 que coma com a camada de 67ênio, entram mais roiss ullho vislola, & COMAGATY TNOIA

cancer do polo e lambém main colanodua,. (Grupo 4 ­ E3).

Interessante a relação feita pelo grupo 3 da E2 entre a atividade indus­

trial e o tamanho das cidades. O grupo atribuiu o surgimento da poluição à aber­

tura de fábricas e ao aumento da frota de veículos, principalmente em cidades de

grande e médio porte. A destruição da camada de ozônio e sua função também é

abordada de forma clara pelos alunos. Entretanto, parece­nos um tanto catastrófi­

ca a previsão de alterações radicais no clima da Terra em decorrência da polui­

ção atmosférica tratada pelo grupo, visto que nesse processo é fundamental se
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considerar os mecanismos próprios da natureza. Abaixo, reproduzimos o trecho

escrito pelo grupo ao qual nos referimos:

Com o abriomendto do flvicor uunge o problima da, poluição tanto do a, quanto de ns.)
Os aulomóves nos gramdas o medias cidade contribuem Pora que es M Inamalnanen em cidades
de difail "Apinaçõo devido a54 us pobumbaa.
Com lantas poluardos a abmesfono, fico. lebada. de poluição, e ima vem aumentando de ano em ano
contrilbuumdo. nim, paro que 6 cima. da, lona anfoo eblonaçãos routicuis, cansondo em várias pontes
da, lean lennoanados, ventaniaa, fomioa, damas, úcidos, de....contubuindo: ami para. a como
pla desbrusçõo da camada de Cranio (yr enila. 64 nuisa ulbuvistdas daquam CAN CAARIAO AIM, TIDAADS
plamela) onde, pode GCOOANHA, COARA 6 TIMAA COADA: de posses COI CTC, de, pelo emanadas por FAAGA

. LÁ)
A.

Quanto a questão dos aspectos apresentados pelos grupos a respeito

da camada de ozônio através dos trechos que destacamos é possível perceber que

os alunos apresentaram idéias que se aproximam da discussão científica sobre a

questão. Manifestaram entendimento de que a chamada camada de ozônio é uma

faixa na atmosfera responsável por mais de 90% da atenuação de radiação UV

pelo ozônio (CIMA, 1991, p. 117).

Outro aspecto apontado pelos alunos diz respeito a causa da diminui­

ção da camada de ozônio, eles afirmaram ser os CFCs encontrados, por exemplo,

em refrigeradores e outros gases gerados na indústria e lançados à atmosfera os

causadores do problema. Segundo a CIMA (1991, p.118), (...) acredita­se hoje

que a destruição da camada de ozónio é causada pelo cloro, substáncia química

que faz parte da molécula de substâncias sintetizadas pelo homem moderno, co­

nhecidas pela sigla CIC.

Kirchhoff el al (1992, p.60­1) ressalta ainda que,

(..) gases com CO? (dióxido de carbono), CO (monóxido de carbono),

NO (óxido de nitrogênio), entre outros, gerados pela combustão, são os principais

poluentes da troposfera. Processos de refrigeração e de fabricação de plásticos,
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que usam clorofluorcarbonetos (CFCs) (..) também podem destruir o ozônio,

quando é dissociado, isto é, 'arrancado* das moléculas de CFCs pela radiação UV

na estratosfera.

De modo geral, as chuvas ácidas foram — pouco destacadas nos carta­
zes. Na El, quatro cartazes trataram da questão. No entanto, dois apresentaram

frases copiadas do material didático discutido em sala e os outros dois trataram

de maneira rápida a questão:

À duma cido, um dar eomaeiáru im cansadas pelos gago Fla anaiónia, das VOA enasfas da
nilusaênio formados pda queima de combentívis vio um des napansáveis nde fonômono.7 A | f Pº

(Trabalho individual ­ EI)

LU

duwa. acida. O enaofio e 4 oTidar (..) fones fumador Ta queira de combuntíveis são um dor
Aponaáneis pole f[nômono. (Grupo 8­E 1)

Apesar da questão das chuvas ácidas ter sido tratada de forma rápida,

pelos trechos acima é possível perceber que os alunos entendem que o aumento

dos poluentes provenientes da atividade industrial e da queima de combustíveis

fósseis podem provocar alterações climáticas e são responsáveis pelo fenômeno
da chuva ácida.

O grupo 8 da El atribuiu ainda, em sua redação, a responsabilidade

pela destruição do mundo à poluição:

À poluição vta acabando com e munulo.
Om poluádo é uma das coimas que ul acabando com o mundo.
Ô ar ela mudo poluído po cansa, de fabricas que nãos ss conscinbigam do dearte que o fumaça
pode COLADO, polar CONDA que seblam gas cmnhonico.
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Embora o trecho acima mostre uma visão um tanto trágica, é impor­

tante considerar o fato de que o grupo entende ser a atividade industrial junta­

mente com os veículos automotores os principais causadores da poluição do ar.

Na E2, além do trabalho do grupo 3, que já destacamos, as chuvas

ácidas são abordadas pelo aluno que desenvolveu o trabalho individualmente.

Este, utilizando de uma cópia da foto da estátua da rainha Vitória, escreveu:

Chuvas úcidar « o am allomente poluído CONAB estaluar, como ula da Quinha Vilério em ana

Quanto à deterioração de monumentos históricos e estátuas, vale lem­

brar que existem estudos que sugerem que o aumento na acidez da chuva esteja

sendo acelerado devido ao aumento indiscriminado de óxidos de enxofre (So,)

(Silva Filho cet al, 1993). !

Com relação ao cartaz elaborado individualmente na E2, é importante

ressaltar ainda, que apresentou ilustrações com frases explicativas curtas, de­

monstrando criatividade e coerência nas idéias expressas.

Quanto à questão da inversão térmica, o grupo 4 (E2) utilizou o

exemplo da cidade de São Paulo e apontou os proprietários de veículos automoto­

res como os responsáveis pela emissão de gases para a atmosfera:

(...) na cidade de São Paula, erulo cincubam conca do 2,8 milhãoa. do ovículos, o grande MAIS,
com malor devegudado, durando acapar muilos, coma & monhro de canhôno e o ditido de can
bone. (..)

Andexa do luda, & In qualidade, de an em dis Paulo nda ópoco. de us, provecado, pon um br
nâmona conhacido como inversão linmico (camada, inferior de ar ps poluído não COTA, vin
para, uv dimipar pola ação der vonhes) 6 feudo da inconsciência der proprisdários der uulamáveis
caminhos,
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Interessante atentar para o fato de que esse conhecimento passou a ser

tratado a partir de informações ou mesmos conhecimentos prévios assimilados

principalmente pela divulgação em meio de comunicação de massa. Importa assi­

nalar ainda que o conhecimento do grupo apresentou­se bem fundamentado.

Na E3, o grupo 2 apresentou um pouco de dificuldade na elaboração

da redação, mas o mais importante é que as idéias estão organizadas tendo em

vista a compreensão da questão:

À poluição almosfínica causada, podas indualnias e veícidos que é prjuticial a saúde da população.
daser e reníduor de ácidos e do cubos pradudes que pode canon sérias devrças as GMGATUATE com
consequncia que ainda não podemos pasoor

Um, finâmono puigore quaralo ecorme em localidade, da almesfira lelatmento, poluída, é à Tuasao
tónica

O on Foluílo não Pedeaulo dimipar e por omcanbuan. uma. camado, Misao, de an pio que pon
,

maneio rebro a lscablidade, podendo. cuusar sópisa danss ú mudo conferano, a lipos de poluenhos que
10, oncendaian Tua alenenfoara.
Muidos cassa de monte fo GOSAABARATY TIWAMIA condições Mm, pan parto de mundo.

Ainda na E3, o grupo 5 destacou o rodízio de carros na cidade de São

Paulo, porém não fez nenhuma relação com a inversão térmica, apontando a me­
dida como tentativa de melhorar a qualidade do ar. Como podemos constatar no

trecho abaixo, as idéias somente reproduzem as reportagens divulgadas pelos
meios de comunicação, não havendo nenhum confronto entre elas e os conheci­
mentos trabalhados em sala de aula:

Om dão Vaulo fiquem UM Ppuanno, , um radígio. de CORAL, BA CONABA COM, fia do placar
determinadas ficaniam em cara & se lomem pegar levaniam mulla + INQMAMITO LAAL DNUUNAITO: COM &MP í 1%

interenso de diminuir a fumaça eu poluição de am.
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Nos trechos reproduzidos acima a respeito da abordagem feita pelos

alunos no que diz respeito às inversões térmicas é possível perceber a sensibili­

dade desses alunos em relação a um problema ambiental bastante trabalhado pe­

los meios de comunicação no período (2º. semestre de 1996, especialmente na

cidade de São Paulo). Os alunos (grupo 4 ­ E2 e grupo 2 ­ E3) aproximaram­se

em suas argumentações da teoria trabalhada pelo meio científico ' de que as in­

versões ocorrem em nosso país, principalmente no período de outono/inverno,

quando a camada de ar frio (que geralmente está acima da camada de ar quente

possibilitando a formação de correntes de ar ascendentes) fica abaixo da ca­

mada de ar quente, (...) o que impede a dispersão atmosférica pelo lento aqueci­

mento das camadas de ar próximas à superfície (Silva Filho et al, 1993, p.26),

deixando péssima a qualidade do ar e provocando problemas respiratórios, prin­

cipalmente em crianças e idosos. No caso da cidade de São Paulo, como o grupo
4 (E3) lembrou, os poluentes que não se dissipam e concentram­se na superfície

são originados pelo grande número de veículos e atividade industrial.

3.2.2. Algumas considerações sobre os resultados obtidos nas atividades acerca

da poluição do ar.

Apesar de algumas dificuldades que tivemos de enfrentar, como a falta

de experiência enquanto professora, algumas deficiências que os alunos apresen­

taram quanto a fundamentação de alguns conhecimentos, consideramos bastante

positivo o resultado das atividades de ensino desenvolvidas com o tema poluição
do ar.

Num quadro inicial percebemos que os alunos de forma geral ao tratar

da poluição do ar apresentaram um conhecimento um tanto generalizado, como

exemplo, a poluição do ar é causada por carros e fábricas que soltam muita fu­

maça, ou ainda que, apoluição do ar prejudica a saúde das pessoas.

Outro ponto bastante relevante e que esteve presente nas discussões

dos alunos desde as primeiras redações quanto aos problemas ambientais, diz

respeito a atribuição da responsabilidade e sugestões para esses problemas. Daí o

PV
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp”, 12 13 14 15 16 17 18



179

fato de termos direcionado três perguntas do questionário (aplicado antes do tra­

tamento mais aprofundado com o tema) a aspectos relacionados com a participa­

ção política no desenvolvimento do trabalho nas E2 e E3.

Quanto aos responsáveis pela poluição do ar, a atividade industrial é a

mais citada pelos alunos. Em segundo lugar, alguns alunos apontam a categoria

todos/população e em terceiro lugar um grupo de alunos cita o homem.

E importante considerar que as respostas dos alunos apresentaram uma

generalização em relação às responsabilidades quanto ao problema da poluição

do ar, este fato volta a ocorrer com menor intensidade nas atividades sobre a

poluição da água e do lixo.

Diante disso, acreditamos que o professor deve estar atento para estes

tipos de generalizações e trabalhar a questão com seus alunos.

Ao se indicar a atividade industrial ou o homem, por exemplo, como

responsáveis pelos problemas ambientais, é necessário que se aponte também de

que atividade e de que homem se está falando.

Neste sentido, talvez este tenha sido um fato no qual não tenhamos

nos sensibilizado tanto durante o trabalho, mas analisando os resultados posteri­
ormente passamos a considerá­lo de fundamental importância quando do apon­

tamento de responsabilidades ambientais.

Quando questionados sobre quer poderia solucionar o problema da

poluição do ar as frequências apresentaram­se bastante distribuídas. As autori­

dades públicas que foram citadas com uma frequência pouco significativa como

responsáveis pelo surgimento e/ ou agravamento da poluição do ar (Quadro 5 )

foram apresentadas com a maior frequência no conjunto da atribuição da respon­

sabilidade para solucionar o problema (quadro 6) ­ 35,29 %.

Quanto às sugestões para a resolução do problema da poluição do ar é

interessante destacar que os alunos acreditam principalmente na eficácia de equi­

pamentos anti­poluição (42,1% de frequência) enquanto que a conscientização da

população fica em segundo lugar nas citações (23,6 % de frequência).

De forma bastante tímida, alguns alunos das três escolas destacaram

o problema da camada de ozônio, o efeito estufa como consequências da poluição
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do ar. Quanto à inversão térmica, ilha de calor e chuvas ácidas nem ao menos foi

citado nas primeiras redações e questionários pelos alunos. Mas, nas atividades

procuramos chamar a atenção para esses conhecimentos através da projeção de

vídeo e discussões auxiliadas por um referencial conceitual (texto didático), o

que entendemos ter sido de grande valia para os resultados que obtivemos.

Cabe chamar a atenção para o fato de que o tratamento sobre a polui­

ção do ar, foi de maior dificuldade para os alunos, talvez devido ao fato de que

alguns conhecimentos sobre a questão eram desconhecidos por parte deles. lm­

porta destacar ainda que numa reflexão a respeito das dificuldades dos alunos em

lidar com alguns conhecimentos acerca desse tema, concluímos que o processo

de ensino­aprendizagem exige um nível de abstração maior para a compreensão

de alguns aspectos abordados no trabalho com o tema poluição do ar, como por

exemplo, no tocante à questão do efeito estufa, das inversões térmicas e camada
de ozônio.

Entretanto, os trabalhos trataram aspectos bastante significativos em

relação ao tema.

Ao tratarem dos desmatamentos as especificidades dos lugares foram

consideradas pelos alunos e até mesmo as áreas tropicais foram referidas para in­

dicar que o calor tem sido mais tntenso. Isso mostra que alguns alunos entende­

ram o tema poluição do ar e refletiram sobre suas consequências que podem ser

em nível global, como por exemplo o efeito estufa ce a camada de ozônio.

Nos trabalhos em geral, os grupos associaram a emissão de gases ori­

ginados na queima de combustíveis fósseis de veiculos automotores, atividades

industriais e desmatamentos e queimadas ao efeito estufa.

Interessante voltarmos ao quadro 3 e observarmos que as queimadas

compareceram com apenas 3,1% de frequência quando os alunos apontaram as

causas da poluição do ar antes de utilizarmos os recursos didáticos nas ativida­

des de ensino. Como já ressaltamos anteriormente, depois das atividades desen­

volvidas, os desmatamentos e queimadas mesmo quando não foram tratados de

forma mais aprofundada nas redações que fizeram parte dos cartazes, apareceram
ilustrados e às vezes com comentários bastante coerentes.

EV
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp”, 12 13 14 15 16 17 18



181

Ainda em relação aos desmatamentos é importante ressaltar que outros

aspectos interessantes estiveram presentes nos cartazes. No cartaz individual e

do grupo 3 da E2 os desmatamentos foram associados à destruição do solo. Uma

outra questão levantada pelo grupo 3 da E2 diz respeito ao desmatamento reali­

zado por empresas com a finalidade de fornecer matéria­prima para países mais
desenvolvidos economicamente.

Uma preocupação para com a destruição da camada de ozônio pôde

ser verificada através das ilustrações dos cartazes na EI e E3, bem como na dis­

cussão de grupos das três escolas quanto a sua função protetora e as causas de

sua diminuição. É possível dizer que os alunos demonstraram nos trabalhos ele­
mentos básicos discutidos por cientistas quanto à compreensão do problema da
camada de ozônio.

Os gases emitidos para a atmosfera devido a queima de combustíveis

fósseis nos veículos automotores e atividades industriais contribuem para que o

grau de acidez das chuvas aumente, podendo acelerar o deterioração de edifica­

ções e estátuas, segundo dois dos trabalhos. Apesar da coerência das idéias tra­

balhadas, as chuvas ácidas não receberam muito destaque nos cartazes e não foi

discutido nos trabalhos o seu efeito para o solo, vegetação e contaminação das

águas.

A questão das inversões térmicas foi trabalhada de forma mais apro­

fundada por dois grupos. Os efeitos da poluição que são agravados no período de

outono/inverno quando ocorrem as inversões térmicas, fazendo com que uma

camada de ar carregada de poluentes não consiga se dissipar para a atmosfera,
devido à falta de ventos e correntes de ar ascendentes. Essa idéia foi relacionada

à medida do rodízio de carros adotada na cidade de São Paulo, no período, para

tentar melhorar a qualidade do ar . Essa foi uma importante relação feita pelos

alunos, visto que já no início do trabalho apontavam o rodízio como uma medida

alternativa para a poluição do ar, mas não relacionavam­na com o problema da
inversão térmica.

Em que se pese algumas dificuldades, o quadro que procuramos traçar

faz com que reflitamos a respeito da validade e importância de o professor de ge­
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ografia trabalhar em sua disciplina os conteúdos de forma integrada. No trabalho

desenvolvido procuramos dar ênfase ao tema poluição do ar relacionando com o
desenvolvimento urbano e industrial das cidades brasileiras e também no con­

texto mundial, além de considerar o processo de intensificação da ocupação de
áreas florestais no Brasil.

As atividades de ensino estruturadas com recursos didáticos selecio­

nados e visando o entendimento do processo de poluição do ar na perspectiva

geográfica das relações sociedade/natureza e de educação ambiental , possibilita­

ram o estudo e a compreensão de aspectos básicos trabalhados pelo meio cientí­

fico quanto ao tema proposto.

Diante dos resultados obtidos com esse tema, cabe ressaltar a impor­

tância que as atividades orientadoras de ensino podem assumir no processo edu­
cativo.

Acreditamos que a preocupação em fazer com que as atividades se

tornassem significativas para os alunos foi de grande importância, visto que as

atividades orientadoras de ensino (...) contém (...) elementos que permitem à

criança apropriar­se do conhecimento como um problema. 1 isto significa assu­

mir o ato de aprender como significativo tanto do ponto de vista psicológico

quanto de sua unidade (Moura, 1994, p.2).

3.2.3. A poluição das águas

Na segunda atividade que realizamos (redação individual sobre pro­

blemas ambientais ­ bairro, cidade ou país) a poluição das águas foi o problema

mais apontado pelos alunos.

Para o tratamento dos resultados obtidos através das redações e res­

postas dadas aos questionários (sobre poluição das águas) pelos alunos adotamos

o mesmo critério utilizado quando sistematizamos os dados sobre a poluição do

ar, apresentando os dados sistematizados das três escolas conjuntamente

(Quadros 14,15,16 e 17).
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Segundo os alunos, a poluição das águas ocorre principalmente pela

atividade industrial de forma geral, lançamento de lixo, esgotos domésticos e in­

dustriais e derramamento de óleo em águas oceânicas. O Quadro 14 apresenta as

causas da poluição das águas, exemplos e frequências apontadas pelos alunos.

Quadro 14 ­ Caracterizações, exemplos e frequência das causas da poluição das águas

apresentadas pelos alunos em redações e questionários (E1, E2 e E3).

Causas Exemplos Frequência (%)

Poluição das águas resultante da

atividade industrial.

dão am induslúcis que poluam os sura.
EN fabicos que Mom 04 Os COM Ab MA químicas qu
ae pyudor ns úguar des nuas.

28,36

Poluição das águas decorrente

do lançamento dos residuos só­

lidos.

As pensar PAO lua, rentor de abinontos, garafo de.
plnlam Me us.

Poluição das águas resultante

do lançamento de esgotos do­

mésticos e industriais.

(...) ar induslnic 6 ad Cas Pam o& ugelo deelos
NOA USA plus suo matando. posses o venolau que ab;
vu.

Poluição das águas resultante

do vazamento de petroleiros.

Ullimanmente ela havendo mudo denvamamento de

poluáleo, OM TNAAMIA & CCVA, (MM & UM prollomo
WALBMAUINA,

Poluição das águas resultante da

retirada da mata ciliar e da utili­

zação de agrotóxicos.

[6 homen conta ar malas alianos des UM que funcio­
NA Coma banmeoina que flo, UA CMAIA que am no

du que [127 homens codam q mola cbr qe MO
CONUS bannoina que nos dexa. um Upa ponedaar, no

ue, quando dave cú agrolaticas TOA MUDA O AU que
var armando & UM,

Apesar de uma frequência baixa é interessante chamar a atenção para

a última causa da poluição das águas apontadas no quadro em que o conceito de

mata ciliar é trabalhado por alguns alunos.

1 2 3 4 5 6 7
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Importante considerar a discussão que um aluno da E2 faz sobre a

poluição resultante da retirada da mata ciliar e da utilização de agrotóxicos. Ele
apresentou o entendimento do que é uma mata ciliar e de uma questão trabalhada

pela geografia: a retirada da mata ciliar que deixa o solo mais suscetível a erosão
causando o assoreamento do rio e a contaminação das águas superficiais (rios)

provocadas pelas enxurradas que carregam os agrotóxicos utilizados em ativida­

des agrícolas para os rios.

Encontramos ainda, em duas redações da E1, uma boa fundamentação

das questões abordadas. Além da questão da poluição do ar e da água, um aluno

argumentou que o Rio Santo Anastácio está perdendo sua mata ciliar e fez uma

crítica à falta de preocupação dos agricultores em conservar áreas nativas, quando

queimam parte de suas plantações:

Ha também a poluição dor nim que vixe lambém no inlonion pr ermnelo aqui em Paes. Paus
dentha, o um balnánio que ent lda poluído vs lambém o ia Bonla Anoalacio que abusloce norma

cidade entar pedondo p pPlonhaçãão envalhu dele por cauaa da poluição. À mulas mulas que enlbu
sendo desmaladas, 6% plardoderr queimam suo plantação, mas não lemom cuidado com as malas
que então em sum velha.

Outro aluno comentou também as conseqitências das queimadas para o

solo e a contaminação de nascentes de rios:

À poluição hoje no Brasil enla muito inleraa com indundrias deprando malenicisa puados NO NAO
almenfina (A também, TOA USA 6 MANIA.
Alan dera aguassão a nalunga os queimados, projudicam e sola linamdo ex seua rudrienten.
Os desmudamentor então muilo foqiendor.

Em nome municipio ulá havendo a poluição des UA, Ab indasbruias estão jogando TM córnegos
duelos químicos, AA objodos vão para as nomcentos prejudicando AMU O qualidade da água, que
bobomoas.
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Na E2, um aluno ressaltou o problema do assoreamento e poluição do

rio Santo Anastácio e criticou a falta de preocupação com o futuro:

O Rio danlo Anonlácio cada dia que para ula sendo. mais poluído porque os malas auxdiares

ula cada ve mais rende demolados e com imo acordece 6 ameriamento é 0 no vai ficando raso
cheio de ansia.

Es pondo 0h Oguas com lixo os cantumao que PP o lixo no nie e col mo dante Anastácio e
Tunguim 3 ascupa depois que acabar vão 3 pascupar oi senáv laudo, demais.

Quanto ao futuro, três alunos da E2 consideraram que este pode estar

comprometido devido à poluição das águas.

Cu vi que o poluição das águas enliv comando vários problemas. Alê não estamos sentindo falha
dimo ONA, MAL COM O POMAR des anos é que VAMBA UM que O CHAO & Ma,

(..) fogamor lixos, conlaminam um águas com & penóbo, temos que panar com A porque MO
prejudica, 04 animais não sé das úguas, mais lenneadhos porque babar emo ógua e movem.
continuar amim ne ano 2000 não exusina amimaois no deva.

Ca poluição é uma couo que VOL TUM, COMACA problemas no fulano (...).
Percebemos, pelos exemplos destacados no Quadro 14 e trechos aci­

ma, que alguns desses alunos cometeram erros de vocabulário e de ortografia,

mas, de forma geral, conseguiram trabalhar a questão e parecem ter compreendi­

do o processo que leva ao assoreamento de um rio.

Quanto as sugestões apresentadas pelos alunos para a solução do pro­

blema da poluição das águas (Quadro 15), notamos que as nossas intervenções

(sobre a necessidade de envolvimento da população na discussão dos problemas

ambientais) em sala no desenvolvimento do primeiro tema se fizeram presentes

nas respostas aos questionários nas E2 e E3, Às categorias conscientização da

população e campanhas de conscientização ilustram que os alunos entendem que
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o primeiro passo a ser dado para a resolução do problema exige a participação e

conscientização coletiva da população.

Quadro 15 ­ Caracterizações, exemplos e frequências apresentadas pelos alunos (em questionári­

os e redações) como possíveis soluções para o problema da poluição das águas (El, E2 e E3).

Sugestões Exemplos Frequência (%)

Conscientização da população SBoveria um fede muita COMA, MAL O NAS importante vo e povo
E conaciondizar, tudo 6 que br de mal.

21,87

Estação de tratamento de esgoto tu acha que 44 04 porseos limasem plo MANSA UM pouco da
inlonsane em seu fubro dos pararam de PPA velo TOA UMA,
indalaniaar ulação de bhalamento de ugelo e não fquium lixo
láxicos nda.

15,63
?

Não lançar produtos tóxicos nas

águas

Cla não dwveniam lberar modulos nor águas que fomaem po
lnb (...)

Não lançar lixo nas águas

Utilização de equipamentos para

tratar as águas contaminadas

Luwenia em instalados flor CApecicua, que purificar 4 reníduos
misdunados nos aquos.

Campanhas de conscientização Luweriahaver uma c Y ha de coma ki ÇÃO (MO MA UM
anula começa para ÚONANATIA AAA ma que é

Joe.

Multas Dar mullas para os fábricas que paluam os rios.
Replantar as matas ciliares (...) replantar as maios clima.
Evitar a retirada das matas cili­

ares

(...) não doveni desmalar as o des UM poros nas
cousar e amoniamento des ri64 6 0 ani invada 6 ne.

Trabalho das autoridades públi­

cas e empresários

Cum danos de indualaiaa e e gouanno enhrar em acordo poros
renoluer em pela que ala ubragando 6 UA,
Tla minha opinião deeiamm instalar entações de lnolamento, om

A utilização de equipamentos de forma genérica, apresenta uma fre­

quência menos significativa em relação às propostas de solução para os proble­
mas de poluição do ar. Entretanto, os alunos sugeriram que o problema causado

pelo esgoto lançado nos rios poderia ser amenizado com estações de tratamento.

1 2 3 4 5 6
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Num exemplo que destacamos no quadro, um aluno inclusive entende que se a

estação de tratamento de esgoto não existe é porque há falta de preocupação com
o futuro.

Apesar de menos significativa quanto a frequência é interessante des­
tacar ainda que alguns alunos acreditam em medidas punitivas para resolver o

problema.

Os grupos de respostas onde se assinalou não lançar produtos tóxicos

nas águas e não lançar lixo nas águas consistiu também numa preocupação dos

alunos e que persistiu no decorrer de todas as atividade e temas trabalhados.

Reflorestar as margens do rio e não retirar a mata ciliar também fize­

ram parte das sugestões apontadas pelos alunos, mostrando assim a valorização e

compreensão desse aspecto por parte dos mesmos paracom a preservação de
umrrio.

No Quadro 16 categorizamos os apontamentos dos alunos quanto aos

responsáveis pelo agravamento e/ou surgimento do problema da poluição das

águas e no Quadro 17 a atribuição da responsabilidade pela solução do problema.

Interessante observar por meio da frequência bastante significativa da categoria
todos/ população, nos dois quadros, que a opinião dos alunos se comparada aos

quadros que traçamos na poluição do ar sofre alterações.

As indústrias voltam a ser apontadas como responsáveis por um pro­

blema ambiental (no caso, a poluição das águas), mas a maior parte das frases

expressas pelos alunos são mais completas, as idéias mais elaboradas. Por exem­

plo, ao se apontar a indústria como responsável se explica a razão de tal respon­
sabilidade.
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Quadro 16 ­ Categorizações, exemplos e frequências dos responsáveis pelo agravamento e/ou

surgimento do problema da poluição das águas segundo a opinião dos alunos (E1,E2 e E3).

Categorias Exemplos Frequência (%)

Todos/população 0 responsável emos nós, lodos nós, a população toda, porque 50,86

alim debe não PRservarem, não 4 puscapam om e fulano, em
peolblemas ne maus ambito,

Eu acho que 04 renpotaíweas Vão 04 possaas que pgom lixe (..)
Indústrias dão as industrias, porque lançam produtos lóuicos nas águas dos

rios púncipalmente nos nos que pamam no meio das cidado ou

bom próxima on cidador.

O responsáveis pelo ungimento é ar JIndusheuis que depeam

padulor laxicas e nãobodegradável paluinda 4 nor.
Empresários (...) são 04 donos das fabrica,

0% donos das indusínian que arm voga mem sabem onde vão jogam o
sous resíduos químucos.

Eu acho que são 04 homens de modo gen. Porque dos pyom
bao, ugolo, óleo, de...

Petroleiros Os navios de pelastes. que poluem 04 MON, dewamando pelnáleo. 5 ,08

Governo 0 gouemo por não fem nada. 1,69

Mas, ainda com uma frequência significativa percebemos indicação

de empresários (Quadros 16 e 17) e do homem num tratamento generalista. O

mesmo ocorre na indicação do governo como responsável pelo problema.

Diante disso, importa retomar uma questão que já apontamos ante­

riormente., O professor precisa estar atento para este fato em sala de aula, bus­

cando discutir estas formas de tratamento quanto à responsabilidade dos proble­

mas ambientais com seus alunos de maneira a evitar que se compreenda o pro­

blema como algo irrevogável, determinado.

No Quadro 17, como já enfatizamos é atribuída a categoria to­

dos/população a responsabilidade pela solução da poluição das águas. As autori­
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dades públicas apareceram com uma frequência significativa porém bem menor

daquela apresentada quando discutimos questões relacionadas com poluição do
ar.

Quadro 17 ­ Categorizações, exemplos e frequências da atribuição da responsabilidade pela solu­

ção do problema da poluição das águas segundo a opinião dos alunos (EI, E2 e E3).

Categorias Exemplos Frequência (%)

Todos/população Deveria haver conscionligação dos pessoas e der donos de
UMMONA, Potds população laumbém contaminam 05 nor cam
lixos, de,

40,0

Autoridades públicas 0 profeito. de cado região, odem devenam fazem uma neu7
nao poros anlucanen 4 problonas des nam 0 das repre
sas.

O gavonna de Brand, que as invis de e prescuI Pq proncupar

com nomas malas e acabarem com a pelui ão, O gouenmoPOUGÃO, 9 7
brandeino sá se puscupam em traçar empresas Mullimaci­PARAPAN 17 emp

enas porno que o pos e lonme um posse desenvolvida, mas
para imo o govenmo lem que ralar de acabar com os

queimadas que ajudam q poluição de am. E que não
deixem PIO resíduos químicos nos águas.

Empresários O donos das indústrias.

Homem de é o homem que polui os aguas ode devena lenta
nenslver & pebloma que b a poluição das aguas.

População / autoridades

públicas

Ns eo gouenno. Mas nós deveamos dar o pameino
para!

Autoridades públicas /

ecologistas.

Ao UU A aulanidader AT A anula das osabo. andas.| / 7

Empresários / autori­

dades públicas.

Ta minha opinido quem deveu rennluon ento melblama
nio 04 daener de indúsdnios com incentivos de governo
poa instala 04 flor eAporuus.
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Consideramos interessante destacar a idéia expressa por um aluno, que

indicamos como o segundo exemplo no quadro acima ­ categoria autoridades pu­
blicas. O governo brasileiro é criticado por deixar que alguns problemas ambi­

entais se agravem e pela adoção de um modelo de desenvolvimento que se preo­

cupa apenas em desenvolver o país economicamente.

Apesar de não serem indicados com muita freqitência, é importante

chamar a atenção para as categorias população/autoridades públicas, autoridades

públicas/ecologistas e empresários/ autoridades públicas. Os exemplos ilustram

que faz­se necessário o envolvimento de diversos setores da sociedade para se

discutir e tentar solucionar o problema ambiental trabalhado.

Uma outra questão que merece ser destacada diz respeito a indicação

da categoria todos/população pelos alunos, conforme podemos observar nos

Quadros 15, 16 e 17 que resumiram respectivamente as sugestões para a solução .

do problema da poluição das águas; as categorias responsáveis pelo agravamento

e/ou surgimento do problema da poluição das águas e atribuição da responsabili­

dade pela solução do problema da poluição das águas.

Esse fato evidencia que as opiniões dos alunos apresentaram­se de

forma generalizada. Talvez esse seja um aspecto que deveríamos ter trabalhado

de maneira mais sistemática, no caso, poderíamos ter insistido mais no sentido de

perguntar de quem estamos falando quando indicamos todos/população, ou seja,

quem é essa população que está sendo responsabilizada. Entretanto, não podemos

negar que ao mesmo tempo essas indicações são indícios de que as responsabili­

dades não sejam atribuídas a grupos sociais dos quais não fazemos parte.

Antes de iniciarmos a discussão dos aspectos importantes que surgi­

ram no estudo dirigido sobre o SOS Santo Anastácio, gostaríamos de registrar o

fato de que a cópia constante de trechos do folheto (do SOS Santo Anastácio) na

atividade da E1, impôs a mudança de estratégia na aplicação do trabalho nas E2 e

E3, no 2º. semestre. As perguntas do estudo solicitavam a reflexão e explicitação

de idéias utilizando a forma escrita, porém, na maior parte do tempo, a preocupa­

ção dos alunos era encontrar respostas prontas no folheto. Na E2, ao retirarmos o

folheto, após leitura e discussão do grupo, alguns alunos reclamaram.

EV
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp”, 12 13 14 15 16 17 18



191

Acreditamos que os alunos não podem ser os únicos responsáveis pelo

fato de querer encontrar respostas prontas para as questões referentes a um
texto por eles lido.

É importante deixarmos claro que não estamos nos posicionando con­
tra o questionário, mas contra a maneira mecânica que tem caracterizado o seu

emprego em sala de aula. Na verdade, o maior problema está relacionado ao tipo

de questão oferecida aos alunos. Na maioria das vezes, o que se solicita aos alu­

nos é uma atividade mecânica de simples cópia de parágrafos ou partes do texto.

São poucas ou inexistentes as questões que proponham aos alunos atividades de

observação, análise e interpretação da realidade.

Cumpre lembrar que poluição das águas foi o primeiro tema trabalha­

do na E1 e o estudo dirigido sobre o SOS Santo Anastácio esteve entre as primei­

ras atividades de ensino desenvolvidas em nossa pesquisa nessa escola e se com­

parado com o desenvolvimento da atividade nas E2 e E3 temos que admitir que
esta ficou um pouco prejudicada.

Mesmo considerando que em alguns momentos os alunos copiaram

trechos do folheto, importa dizer que também apresentaram aspectos significati­
vos quanto a discussão do problema em questão.

Assim, procuramos ilustrar por meio do Quadro 18 os aspectos mais
importantes indicados pelos alunos da El ao relacionarem as observações no tra­

balho de campo com o vídeo e o folheto SOS Santo Anastácio. A questão mais

trabalhada pelos alunos (em grupos) está relacionada a poluição do rio Santo

Anastácio e de seus afluentes resultante do lançamento dos esgotos domésticos e

industriais . A retirada da mata ciliar também é trabalhada por dois grupos, como
veremos a seguir:.

O não ela muilo poluído, pour recebe uma cargo de golo. dar casar e der cuntumes que é depor
joda, polos Mus afluentoa, como do Cormego de Veado (..) À mola que linka de tado de no ulá
praticamente acabada, não exinlo mais! (grupo 3­ EI)
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Quadro 18 ­ Elementos indicados pelos grupos de alunos no estudo dirigido na El como mais impor­

tantes sobre o rio Santo Anastácio.

Grupos de trabalho

Poluição do rio Santo Anastácio e de seus aflu­

entes resultante dos esgotos domésticos c in­

dustrias

Assoreamento/mata ciliar

Grupo de pessoas que fazem parte do movi­

mento SOS Santo Anastácio

Rctirada das matas ciliares

O grupo 1 além de falar sobre o problema do lançamento dos esgotos

argumentou que o rio em algumas áreas tem a sua profundidade bastante com­

prometida e este fato ocorre devido a retirada das matas ciliares:

L.) em alguna lugares onde dexa lr as malas que MAUA Como barmeira contra a poluição
não exislem e o rio el raso (.).

Outro ponto discutido por um grupo na El, mas que merece ser desta­

cado diz respeito a ação de alguns ambientalistas que tentam recuperar o rio:

Achamos muilo baal aquilo, Juipor do poros mortrando que ainda é porsível flo alguma coino
porno MPR & mono nim. Ab que lala, 0010, preciso 400 TINOUA divulgado o probluma, pora as
passos. (grupo 4 ­ EI)

Quanto a questão da ação dos ambientalistas na discussão dos proble­
mas ambientais encontrados no rio Santo Anastácio é interessante assinalar a ên­

fase dada nos trabalhos pelos alunos da E2.

Vimos 6 inlereo das PUsGAs, Um mudar o riluação doe no Santo Anastácio, tonto que figuam
um quipo, o 2808 Bando Anoalócio.
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ds penscos trabalham para que culnas pescas e cuntumva, de, não poluam INOUA 6 Rio, TAM Om
lixos, entulhos. Oulra coma e que dus lambém vem brabalhando. para que & rio volle a lim vago
lação em velha dee. (grupo 2 ­ E2)

Através do trecho do grupo que destacamos acima podemos perceber

também a importância dada a reconstituição da mata ciliar do rio. O grupo 2

também indica a reconstituição da mata como medida contra a poluição:

Av modidar que oaliio lemanudo conta a poluição de Ri dante Anastácio, fã prsjodos, a econdi­
luição da mala cikon que MAUO COINO: UM filho nãe puarilinde que ledar mpuneças de sele como
fm rntas de produdor lónicor disque as us (grupo l­ E2)

Consideramos interessante a observação do grupo 3 dessa escola em

relação a medidas a serem tomadas. O grupo argumentou que ainda há tempo
para a recuperação do rio.

debamor importando 6 porto que feto que ainda há lmpo, pow não adianta, lentam salvar o no
em pouco lmpo om prsjelos que não vãs ajudar, om nada,

E bom que se ressalte que tanto o folheto como o vídeo diziam do

tempo no sentido de não ser tarde. Contudo o grupo continua dizendo que o mais

importante é que se implantesse projetos que demandassem tempo, mas que al­
cancem resultados.

No Quadro 19, buscamos destacar todos os elementos significativos
apresentados pelos alunos da E2.
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Quadro 19 ­ Elementos indicados pelos grupos de alunos no estudo dirigido na E2 como mais impor­
tantes sobre o rio Santo Anastácio.

Grupos de trabalho

Poluição do rio Santo Anastácio e de seus

afluentes resultante do lançamento de

lixo e esgotos domésticos e industriais

Grupo de pessoas que fazem parte do mo­

vimento SOS Santo Anastácio

Reconstituição da mata ciliar

O rio Santo Anastácio precisa de ajuda

Mortandadce de seres aquáticos devido às

atividades agrícolas

Ainda há tempo para a recuperação

Retirada da mata ciliar e assoreamento

Gostaríamos de destacar as idéias trabalhadas pelo grupo 6 dessa es­

cola. Interessante que ao falar da contaminação das águas o grupo indica as cau­
sas de forma bastante clara. Outro aspecto importante é que o grupo trabalhou a

questão das causas da poluição das águas incorporando aspectos importantes
considerados pela geografia, apresentando além das atividades urbanas as ativi­

dades agrícolas como fonte poluidora:

(..) em todos ar oftumba Ge POMONT UM MOO cidade, 10 ou 15% são contaminados devido
a golos e fizer demésticos su indialriar que vão jogados onde desaguam no Mie dante Anos
ócio contubuindo para a contaminação geral doe no.
­ E que o maicnia der na que viram nessa io menem devida am aqrolóricos das plantações

jogador TUAM UO,

Na E3, como podemos verificar no Quadro 20, onde estão destacados

os elementos trabalhados pelos quatro grupos pudemos constatar que as idéias
são expressas de maneira clara. Vejamos o exemplo abaixo onde um grupo ao

falar dos pontos considerados mais importantes sobre o problema discutido abor­
dou além da questão da falta de tratamento de esgotos industriais e domésticos a
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poluição causada por lixos, os sedimentos que são levados pela chuva e deposita­

dos no rio devido a falta de mata ciliar, ocasionando o assoreamento:

Algumas induslias e bigonfor da cidade e "agião. ulão pogundo dujeler rem tratamento algum nes
cónnagosr que desaguam no dio Canto Anastio. À vlsoção dos vgeler deméasticos é igual, ou seje,
não ha iralamento ambos.

Por não erislin a mala ciliar & rio eláv renda ainda mois poluído, pow av chuvas levam lado lipo
de bixo, Oh, produlor lóticos que se depositam ne io amim de também vaz ficando MOI 068.
(grupo 3 ­ E3)

Quadro 20 ­ Elementos indicados pelos grupos de alunos no estudo dirigido na E3 como mais impor­

tantes sobre o rio Sai1lto Anastácio.

Grupos de trabalho

Poluição do rio Santo Anastácio e de seus afluentes resultante

dos esgotos domésticos c industriais

Retirada da mata cl liar/assorcamento

Anastácio

Grupo de pessoas que fazem parte do movimento SOS Santo

O grupo 4 dessa escola tratou também do processo de assoreamento do

rio resultante da retirada da mata ciliar e considerou o movimento SOS Rio Santo

Anastácio necessário e muito positivo:

O amoramento do não acontece per causo, que É não vise mois malas ciliares as der de dio

danto Anantácio. Então focillo, a deposição, eo ponlicipação das passas o favor da nalunega
lambém à muito importante.
fo ianpendarndo 6 JUL OA DIMGOA COML O valonigan. MMOIA & NO E COMALIAT O participar. juntos na
companho, f.” favor do nie, da sua racupinação. (..)

Outros dois grupos formados para esta atividade (estudo dirigido)
também citaram a questão da mata ciliar como um dos principais aspectos do es­
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tudo. No trecho abaixo, podemos perceber que um grupo atribuiu o problema do

assoreamento do rio à falta da mata ciliar. Outro aspecto interessante é o destaque

à poluição dos afluentes do rio e a ação dos ambientalistas na recuperação do rio.

& principais problemas que destacam: poluição de Ee dante Anasdócio é rum afluenta 6
lambém a mala cliam não exila na Tanger de nie que proveceu & amenmamento de no. (...)
Um uipo interessado no cupenução da vegelação do, mangem de ris 6 como cm úguas poluídas
figuam um pano pra molhorar o nin mois vai demenan TO amos su mois para vem q melhora.

O grupo 3, apontou a questão da mata ciliar e do assoreamento, mas

não faz nenhuma relação entre eles. À poluição do rio ocasionada pelo lança­

mento de esgotos e mortandade dos peixes também é destacada.

É ameramento do suo, 6 felia de malas cilinsa nas margens de "us, (...)
Ô nio e sus aflambor vem sefiendo muilor probbanos, oo jogador uk bro, vgolo de P. Pull
e de albums cidades da naguão. da indúalnior fogom neus deslriler 6 Mjeinas 6 que muilas von
fz com que poros TNGANOIT.

Apesar de o grupo não ter relacionado a idéia do assoreamento do rio

e falta das matas ciliares, parece estar claro uma das causas da poluição dos aflu­

entes e do rio Santo Anastácio e também uma consequência que é a morte de pei­

xXesS.

E interessante lembrar que por meio do Quadro 14 foi possível verifi­

car que nas primeiras redações e em respostas ao questionário os alunos já indi­

caram como causa principal da poluição das águas o despejo de esgotos e lixos
domésticos e industriais.

Ao tratarmos especificamente do caso do rio Santo Anastácio, como

pudemos observar através dos Quadros 18, 19 e 20 e através de alguns trechos

escritos pelos grupos de alunos no estudo dirigido o aspecto mais trabalhado re­

lacionou­se a atual situação de poluição do rio c de seus afluentes, principal­
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mente resultante do despejo de esgotos domésticos e industriais. Além de desta­

car esse fato, o grupo 3 (E3) frisou que os esgotos são lançados nas águas fluviais

sem tratamento prévio.

Outra causa da contaminação das águas do rio responsável inclusive

pela mortandade de peixes, segundo o grupo 6 da E2, refere­se à utilização de

agrotóxicos em culturas de áreas pertencentes a bacia do rio Santo Anastácio,
pois parte desses agrotóxicos é carregado pelas chuvas até os cursos d'água.

As idéias trabalhadas pelos alunos estão bastante próximas das idéias

levantadas pelo meio científico que indicam como fator principal da poluição das

águas no país a ausência de tratamentos de fontes poluidora. Segundo a CIMA

(1991, p.123),

(...) a poluição difusa continua a atuar em conjunto com a poluição pontual. (...)

O problema associado à poluição difusa das águas é o de sua contaminação por

defensivos agrícolas, metais pesados, tóxicos e fertilizantes. Considerando­se que

a estimativa de perda média de solo em território brasileiro é de 1 bilhão de to­
neladas por ano e que não existe um controle rígido do uso de fertilizantes e de­

Ffensivos agrícolas, a consequência imediata é a contaminação da biota fluvial e

lacustre e a eutrofização dos lagos e reservatórios.

O fato de a mata ciliar ser quase inexistente nos cursos d'água perten­

centes à bacia do rio Santo Anastácio consistiu num aspecto bastante comentado

pelos grupos de alunos. Alguns grupos ( grupo 1­E1l; grupo 7­E2 e grupos 1,3 e

4­E3) trabalharam essa questão de maneira mais aprofundada relacionando à falta

de mata ciliar ao processo de assoreamento do rio Santo Anastácio.

Importa destacar que a partir da projeção do vídeo e leitura em grupo

do folheto SOS Santo Anastácio (ANEXO VII ) foi possível verificar que os alu­

nos de maneira geral ficaram bastante sensíveis à questão que se refere à falta de

mata ciliar e ao assoreamento do rio Santo Anastácio, fato que colaborou para

que esse aspecto fosse indicado pelos alunos como um dos elementos principais

no estudo dirigido. Até mesmo foi possível identificar através da forma escrita
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uma valorização e o reconhecimento da importância da reconstituição da mata

ciliar (grupos 1 e 2­E2).

As proposições dos grupos no que diz respeito ao processo de asso­

reamento do rio foram coerentes. Considerando um potencial bastante alto de

erosão hídrica em virtude das características dos solos e clima no Brasil (CIMA,

1991), atividades agrícolas intensivas nas proximidades dos cursos d'água, solos

desprovidos de vegetação e a ausência de matas ciliares dentre outros fatores

contribuem para que parte do solo seja depositado nos cursos d'água. Como indi­

camos anteriormente, é possível perceber que em parte essas idéias foram traba­

Ihadas pelos grupos no estudo dirigido.

Dentro desse contexto a ação de um grupo de ambientalistas traba­

lhando para a recuperação do rio Santo Anastácio foi outro aspecto visto de ma­

neira bastante positiva e apontado por sete grupos de alunos ( grupo 4­E1; grupos

2, 4, 5­E2 e grupos 1, 2 e 4­E3).

Na aplicação do trabalho nas E2 e E3 como já foi ressaltado, fizemos

algumas alterações quanto ao desenvolvimento do estudo dirigido bem como no

quadro de questões que solicitamos que os alunos respondessem.

Assim, na El perguntamos aos grupos: Vocês consideram importante

para a cidade de P. Prudente que o rio Santo Anastácio seja recuperado? Por que?

Constatamos que prevaleceu uma visão utilitarista (abastecimento de água na

cidade) do recurso natural associado à necessidade de sobrevivência por parte

dos quatro grupos que responderam ao questionário. Os trechos reproduzidos
abaixo ilustram essa idéia:

Ô ne Banla Anaslívcio é que ubasdore a norma cidade, pos rendo recupanado ajuda a população.
(grupo 6)

Parque em a aquo de Alia Pambo Ancalácio inmos ficam sem úgua PNQ & TOMO COMAUMO, O
água é emencial para norma vida, (..) (grupo 4)
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Dois grupos apontaram ainda que a recuperação é importante para que

a água tenha mais qualidade e dentre esses dois, um grupo diz que a recuperação

é importante para que o rio sirva como área de lazer :

Aim, porque e no Panto Anoalacio ela mulo poluído e lomor que recupere poros podermos
beber uma água roudável e ale podemos nadar nesse io. (grupo D

Aim. Oque quanto. TIATUA poluição desagua melhor sent a qualidade, de sum úngua. (grupo
2)

Já na E2 e E3 solicitamos que indicassem: que tipo de pessoas, gru­

pos de pessoas e organizações devem ser responsáveis pelo trabalho de recupera­

ção do Rio Santo Anastácio? Os Quadros 21 e 22 sumariam os elementos indi­

cados pelos grupos em resposta a questão e suas respectivas frequências.

Quadro 21 ­ Categorização das respostas dos grupos da E2 quando perguntados sobre que tipos de pes­

soas, grupos de pessoas ce organizações devem ser responsáveis pelo trabalho de recuperação do Rio

Santo Anastácio.

Grupos de trabalho

População

Profissionais da árca ambiental/empresários

Orgãos administrados — pela — prefeitu­
ra/prefeitura

Autoridades

Fábricas

Profissionais da árca ambiental

Fábricas/autoridades públicas/população

2 3 4 5 6 7
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Quadro 22 ­ Categorização das respostas dos grupos da E3 quando perguntados sobre que tipos de pes­

soas, grupos de pessoas e organizações devem ser responsáveis pelo trabalho de recuperação do Rio

Santo Anastácio.

Grupos de trabalho

População

Associações ambientalistas

Autoridades públicas

Profissionais da árca ambiental

Associações de bairro/sindicatos

Prcfeitura

Interessante atentar para o fato de que tanto na E2 como na E3 a maior

parte dos alunos indicou a necessidade do envolvimento da população para a re­
cuperação do rio. Alguns dos grupos ainda indicaram a associação da população

com profissionais da área ambiental, autoridades públicas ou sindicatos. Vejamos

os trechos reproduzidos abaixo que tratam dessa questão:

Fersaar que persa [mam maleriais para a uponação de u6, COM PR eneavelo: 7a pur
denco, com lados 64 mess povíves, 6 Tento flmnadal para four 6 ceplantamenho doa. mala, aliar,
de Mis, a pedira, fogo uma estação de balamento de engolor.
À ajuda, de trgãos que lenham malaniais que ajudem vs depeluimento de io, a ajuda de cala
gados que contocom bom e pablo, e a colaboração de lados ne que fé pascino. (grupo 3­
E2)

À população das cidades que lagem por da, bacia de Parlo Araslício, com o colubarmção do
prfeiuna, e mM à ajudo, des ecalaginhas da lala a oitaa. (grupo l­ E3)

Por meio das indicações dos grupos quanto ao tipo de pessoas, grupos

de pessoas e organizações que deveriam ser responsáveis pelo trabalho de recu­

peração do rio Santo Anastácio foi possível perceber que alguns grupos não apre­

sentaram nas respostas uma visão generalista, pois manifestaram o entendimento
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de que faz­se necessário um trabalho que envolva todos dos segmentos da socie­

dade.

Para a finalização de nossa discussão quanto ao estudo dirigido gosta­

ríamos de ressaltar que solicitamos para os grupos das três escolas que respon­

dessem a seguinte questão: Você pode colaborar em algum aspecto na recupera­

ção do rio Santo Anastácio? Como?

Vejamos as respostas dos grupos na EI:

Grupo 1

Clano, poduiamos fogen uma, campanha felando para as pessoas lr consciência de que ulá
acontecerulo com & mermo uo e flor para as passas poraaneno um poco mais no [dano ponque
desse joilo não vai haver mais água peliunl.| 1 P

Grupo 2

JInfunciando a pepulação a não jogar sjeinas nes começos cu áreas pelo deles e pedindo para a
pufuúlana ajudar numa campankta para alinlar as passar inclusive a respeito de depodiio de

água que é mulo grave.

Grupo 3

Aim, ajudando. q população % consciondizan, da importância de ne, não jogando lixos nos em
golos + parar os lixos, não deitar e lormeiro ligado, quado esliven eacovando 64 dender.

Grupo 4

im, nãofogando noso lixo deméstico em armar pretos de COVAGOA GU de noscerde de rios pow
pode contaminar, lambém podemos lendan concienhizar or cidades da região, aqnicidores que umam
aqueloicor e principalmente, folnicas o cuntames.

Grupo 5

dim. Tio jogando line nos fecais ende as aguas pamam (..) que desaguam ne io Darko
Anastacio + explicando pelo Mena para q NEM familia 6 amigos us foram ineo lambém,.
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Grupo 6

dim, não fogordo lnor nos nuos, pour vis degar 05 no alravis das beca de lobo (bunina­) º
Á

alenlands as pessos 16brm a poluição de us, pedindo a contr Nição defor.

Vejamos os principais elementos presentes nas atitudes a serem toma­

das (Quadro 23), segundo os grupos de alunos da EI.

Quadro 23 ­ Elementos identificados nas respostas dos grupos de alunos da El quando perguntados de
que mancira poderiam contribuir na recuperação do rio Santo Anastácio

Grupos de trabalho 1 2 3

Fazer campanhas de conscientização x x x

Tentar envolver a prefeitura em campanhas de cons­

cientização

Mudança de conduta

Os trechos que transcrevemos e o Quadro 23 nos mostra de maneira
clara que segundo o entendimento dos alunos as campanhas de conscientização

são a forma mais coerente de se tentar melhorar o problema da poluição da água.

Outro elemento significativo diz respeito a mudança de conduta apontada pelos

grupos 4, 5 e 6.

Vejamos agora as respostas dos grupos na E2:

Grupo |

Aim. Tlês podemos ajudar na recensliição da mata ciliar que nv como filho, só por colocarmos
fs problema em público eo importância de mula, jo estaremos ajudando. dé pr deixarmos na
consciência, dar pescos, quis impertande é que s is seja recuperado P 6 alguma coisa, lermos na
manh o impertância que ta recupenação de no ( —), 1º inbo ealiven público GA pesssas sabendo
ajudante, mas podemos ajudar muilo por lvan, lambém as pablico 6 problema de desperdício da
água como a BABCAD lg nos felhudos durante o porísdo de seca.
Grupo 2

dim. Lermror por dica, judo, ú poluindo, o ni Darko Anastácio, ú poluirdo, AO UM entulho,
ou lixo A ETA,
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Poniço, devemos ajudar, levando o problorma, PÍah Gulras persoos n informadas pele acontecimento
do Mio com imo as pescas vão for ciomda, que não devem desperdiçar água e poluin o Mio.
Grupo 3

dim, não vam digon (s gupo) que VUmosr parar de pqor velo ne ô Anantacio, porque e m>
ponívl, mos podemos porar, de depondiçar óguo & UMA MÁ o NACIAMÓVIIS, poderes conaciontigan as
nasas róbre o problema, e aló fazem abjum ando as profeilo paro que perae no amunto « locoÍ PO Cadliia islhti | / pro que po :

olguma coira.

Grupo 4

dim não podemos ajudar na acuprnação de Nie Santo Anastício plantando ONISA TUM mrangem
de Ae para não haver amarionento. Podemer lambém cuidam dom amena que ja eulio plantados
(...) é sá montamos um quipo.
Grupo 5

dim. (...) mostrando para o população que o ie ainda liêm chance de melhorar. (..) por imo
vamos lutar (...) planhardo OGIA A MANGUM do ris. (...)
Grupo 6

dim. Procurando nov informar muilo bom e [ABCURAA, POMAR Mo para lados ex kabilantes
porno lomanmes umo, providincia em comunidade indo em redes de loleninãia alentando e pracinando
ajudar (A população e ab fabricar A Upa & MO o TO pelui­lo mais.
Grupo 7

dim. Principalmente não poluindo 04 Cegos de nessa cidade com deles, não dapeuliçando
água um recurso muilo importando paro. nom vida é als quem sabo ponticipar de alum Gupo
ecológico, linlan mostrar pon o população. à ionporlância de UA o dio.

Através dos trechos transcritos acima e dos principais elementos pre­

sentes nas atitudes apontadas pelos grupos de alunos (Quadro 24) como forma de

colaborar na recuperação do rio Santo Anastácio podemos verificar alguns ele­

mentos novos em relação à El, como o envolvimento no reflorestamento da mata

ciliar e fazer campanhas utilizando os meios de comunicação. Interessante tam­

bém ressaltar a valorização de três grupos (grupos 1, 2 e 7) ao recurso natural
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água e a necessidade de evitar o desperdício. O grupo 1, ressaltou a campanha

feita pela SABESP mesmo antes de nós propormos a leitura do folheto (ANEXO

X). Vale lembrar ainda que a participação ativa na tentativa de conscientizar a

população continuou sendo o ponto preponderante nas discussão da questão na
E2.

Quadro 24 ­ Elementos identificados nas respostas dos grupos de alunos da E2 quando perguntados de

que mancira poderiam contribuir na recuperação do rio Santo Anastácio

Atitudes a serem tomadas 1 2 3

Envolvimento no projeto de reflorestamento x

da mata ciliar

Fazer campanhas de conscientização

Mudança de conduta

Tentar envolver a prefeitura em campanhas de

conscicntização

Divulgar o problema através dos mcios de

comunicação

Participação em grupos ccológicos

Vejamos agora as respostas dos quatro grupos na E3:

Grupo 1]

dim pedernsa, fardo uma, camparko, vemllante 06 80.0.A. arde Anonlício nos DA, veficilarde
que uh pesasos se mobilizam, ajudem ne mavimento.
Grupo 2

dim, alaavis de palestra. noz Baimnss. E à enbuga, de [lados comunicando com ss poir ivmasa e
OUTUIOS, Para, que Os pessoas participam da campanha, ulilizarado por a. melhor a úmuo UM coa

Grupo 3

dim, enplicasdo pf0h pOsAGOsL não fogo ut de cemida na por, MARAR 64 finos, udilizar al­
gurias coimas. Precivamos conscintizan 0h [MANGOA pora que dar entendam e prablema e lenlem
ajudar.

Grupo4
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Áim, não fogondo. lixo nos QUAL, TOA CONGO, de... derlar consciontigar Oh pIsoas para que
das venham ajudar, fe? replantar as malas ae eder do não su que pelo MANSA rudiligo a agua da
maquina de lavar roupa p/ lavar o quintal, de.

Na E3, também podemos perceber claramente que segundo os alunos a

melhor maneira de ajudar é o envolvimento em campanhas que visem educar a

população (destacamos os principais elementos apontados pelos grupos dessa es­.

cola como forma de ajudar na recuperação do rio no Quadro 25). O grupo 4 dessa

escola também acentuou a importância de participar no projeto de reflorestamento

e mudar de conduta ou de comportamento em relação a alguns aspectos, visando

utilizar o recurso natural (água) de maneira mais correta.

Quadro 25 ­ Elementos identificados nas respostas dos grupos de alunos da E3 quando perguntados de
que maneira poderiam contribuir na recuperação do rio Sanjo Anastácio

Atitudes a serem tomadas 1 2

Fazer campanhas de conscientização x x

Mudança de conduta

Tentar envolver a população no projeto de reflo­
restamento da mata ciliar

A participação em campanhas de conscientização consiste nas indica­

ções por parte dos grupos das três escolas. Partindo desse pressuposto, entende­

mos que para a maior parte dos alunos a conscientização e participação da popu­

lação em projetos são fundamentais para a recuperação do rio Santo Anastácio.
É importante assinalarmos que as frases escritas pelos grupos têm coe­

rência e as idéias de maneira geral estão claras. À partir de toda a discussão que

procuramos fazer a respeito dos dados referentes ao estudo dirigido é possível

afumar que alguns elementos enriquecem o conteúdo das idéias trabalhadas por
parte dos grupos e merecem ser destacados:

­a necessidade de campanhas de conscientização;

­ a valorização da mata ciliar para o rio;
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­ a importância de não se jogar lixos nos rios ou nas proximidades;

­ mudanças de conduta no que diz respeito à utilização mais adequada

do recurso natural (água).

É bastante interessante chamarmos a atenção ainda para o fato de que
com a integração dos grupos no estudo dirigido, alguns conhecimentos (mata ci­

liar e assoreamento de um rio, por exemplo) que eram tratados apenas por alguns

alunos nas redações iniciais e nas respostas ao questionário, alcançaram uma di­

mensão maior ao serem trabalhados em grupos, ou seja, se um aluno não domina­

va esse conhecimento passou a discuti­lo podendo aos poucos entendê­lo melhor.

3.24. Algumas considerações sobre os resultados obtidos sobre poluição das

águas

Quanto a questão do desenvolvimento do tema poluição das águas é

importante considerar que as causas indicadas pelos alunos nas redações e

questionários nos pareceu bem coerentes. Nota­se também de maneira geral, prin­

cipalmente pela leitura das respostas aos questionários que as idéias apresenta­
ram­se mais claras, os conhecimentos nos pareceram mais sistematizados se

comparado àqueles expressos nas primeiras redações.
Sem dúvida é interessante considerar que ao propormos o trabalho so­

bre o problema do Rio Santo Anastácio, o envolvimento dos alunos foi bem

maior. Ao nosso ver isso deve­se principalmente ao fato de se tratar de um pro­

blema próximo à realidade imediata do aluno. O mesmo fato ocorreu ao tratarmos

da questão do lixo como veremos mais adiante, principalmente na E2.

Importa assinalar que atividades que sugerem trabalhar problemas ou

aspectos próximos ao meio onde o aluno vive são de grande relevância no trata­

mento de alguns conteúdos em sala de aula, mas o professor precisa estar atento

para não particularizar a visão de mundo do aluno. E necessário que ao trabalhar

o local imediato se estabeleça relações com acontecimentos da mesma ordem,

mas que ocorrem em outros lugares (Carvalho, 1989).
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Assim, para o tratamento de conteúdos que lidem com a questão am­

biental é importante levar em conta que historicamente o homem tem buscado

adaptar o meio às suas necessidades. Como lembra Santos (1997) registravam­se

há alguns séculos algumas modificações isoladas, resultantes da emergência das

civilizações, mas a história contemporânea tem nos mostrado que com a globali­

zação existe uma tendência de se encontrar em diversos lugares do globo feições

ou problemas semelhantes.

Cumpre lembrar que com exceção da El, nas outras duas escolas tra­

tamos primeiro do tema poluição do ar e depois da poluição das águas. Mesmo

considerando que o primeiro tema trouxe para a discussão alguns conhecimentos

novos para os alunos ou até mesmo mais abstratos, enquanto que o segundo por

abordar um exemplo que está mais próximo do meio onde o aluno vive, foi mais

concreto ou objetivo, é possível verificar uma mudança gradativa na participação

dos alunos nas atividades e mesmo uma melhora na forma de expressão escrita.

As referências quanto as principais causas da poluição das águas

apontadas pelos alunos indicaram (no Quadro 14) de forma geral as atividades

industriais e o despejo de lixos e esgotos domésticos e industriais diretamente
nos cursos d'água. Esses apontamentos são semelhantes aos dados destacados na

versão preliminar da Comissão Internacional para a preparação da Conferência

das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, de junho de 1991,

Segundo a versão apenas 10% total do esgoto gerado tem tratamento final ade­

quado, o restante é despejado em cursos d'água ou no solo. Os resíduos sólidos

têm uma situação semelhante,

(.) dos quase 12 mil locais onde os municípios brasileiros. dispõem seus resíduos

sólidos, 63% são corpos d'água, 34% são vazadouros ou lixões a céu aberto e os

restantes 3% são dispostos de acordo com os métodos normais de aterro sanitário,

compostagem ou incineração. (CIMA, 1991, p. 123)

E interessante assinalar que as idéias a respeito das causas da poluição

das águas, que destacamos há pouco, foram trabalhadas no estudo dirigido como
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um aspecto bastante significativo e também com argumentações bem elaboradas

de forma geral, quando os grupos assinalaram os principais elementos identifica­

dos no vídeo e no folheto SOS Santo Anastácio.

Também é importante lembrar que dentre as principais causas da po­

luição das águas de maneira geral, os alunos indicaram com uma freqúência de

14,92% um aspecto que tem feito parte principalmente das discussões do meio

científico e de organizações não­governamentais que relaciona­se com a conta­

minação dos oceanos, devido ao vazamento de petroleiros na costa brasileira.

Outro aspecto que apareceu no quadro 14 com uma frequência menos

significativa, porém com o desenvolver das atividades parece ter sensibilizado os

alunos e foi bastante discutido no estudo dirigido diz respeito à falta de mata

ciliares na maior parte do rio Santo Anastácio e de seus afluentes. Os grupos ar­

gumentaram que o processo de assoreamento do rio vem ocorrendo principal­
mente devido a este fato.

De maneira geral, os alunos também parecem ter refletido mais sobre

algumas questões que necessitavam de posicionamentos perante o problema. Al­

guns exemplos que destacamos no início de nossa discussão sobre o discurso dos

alunos, como: temos que nos dedicarmos totalmente ao meio ambiente, pois é

por causa dele que temos vida! (trecho de uma redação individual sobre proble­

mas ambientais no bairro, cidade ou país ­ El), cederam lugar a idéia de que é

necessário melhorar o meio ambiente, mas para isso, o primeiro passo é a cons­

cientização e participação da população, autoridades públicas, empresários

(Quadros 15, 21 e 22) etc. no processo. Aquela idéia ingênua de que apenas um

segmento da sociedade daria conta de resolver o problema ambiental perde espa­

ço na opinião dos alunos.

Quando questionados a respeito de atitudes que poderiam tomar para

colaborar com a recuperação do rio Santo Anastácio, alguns grupos de alunos

além de considerarem o fato de que poderiam se engajar em campanhas de cons­

cientização, manifestaram também a necessidade de assumir nova postura em re­

lação ao recurso natural, bem como valorização de aspectos importantes na re­
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cuperação e preservação do rio, como a necessidade de se reconstituir as matas

ciliares e não lançar lixos diretamente nos cursos d'água ou em áreas próximas.
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CAPÍTULO 4

ATIVIDADES DE ENSINO EM GEOGRAFIA E AS

QUESTÕES SOBRE O LIXO
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4.1 A sociedade do consumo: do desperdício e da produção do lixo

O despejo de resíduos sólidos é inerente a existência do homem e as

suas atividades. Onde quer que o homem esteja os residuos sempre o acompanha­

ram e continuarão a acompanhá­lo, o que comprova a sua capacidade criadora,

modificadora (Berríos, 1986) e até mesmo destrutiva do meio natural.

A história da humanidade mostra que é possível encontrar vestígios,
em muitos lugares, da presença do homem, tal como instrumentos de difícil de­

composição utilizados em atividades de sobrevivência, marcas deixadas em refú­

gios onde se abrigavam das adversidades do meio ambiente, como também pelos

ossos encontrados nos lugares de moradia.

Segundo Berríos (1986) a prática de despejo dos resíduos sólidos pelo

homem primitivo era muito simples, consistindo em jogá­lo no local onde mora­

vam e se alimentavam. Quando o acúmulo de lixo se tornava muito grande e

Juntamente com outros fatores, tais como escassez de alimento, passava a com­

prometer a permanência do grupo local estes migravam a procura de novos sítios

que estivessem limpos e que proporcionassem segurança ao grupo.
O surgimento das primeiras cidades, que são entendidas como a cons­

tituição de pequenas aldeias, ocorreu devido a revolução agrícola que permitia
segurança e regularidade na alimentação. Com o transcorrer do tempo desenvol­

veu­se conhecimentos sobre os ciclos agrícolas e junto com estes incorporavam­
se os primeiros animais domésticos que possibilitaram uma alimentação mais di­

versificada, além de subprodutos destinados ao vestuário e utensílios que se con­
servam até nossos dias.

Então, com o surgimento das cidades e o aumento populacional havia
um crescimento na demanda de bens de consumo. Era necessário desenvolver

técnicas e utensílios que proporcionassem maior segurança em termos quantitati­

vos na produção de alimentos ou mesmo de outras práticas relacionadas à vida

cotidiana das pessoas. Desse modo, o atendimento a essas necessidades pressu­

punha mudanças na forma de produzir e portanto, uma maior intervenção na na­
tureza.
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Desde muito cedo, observou­se na cidade o problema da poluição das

águas e do acúmulo de lixo ­ a história registra, desde a Idade Média, o surgi­

mento de epidemias decorrentes da proliferação de roedores nos lixões das ci­

dade (Carvalho, Tella, 1996/97, p.2). Nenhuma medida sanitária em relação aos

detritos sólidos era tomada. O lixo era espalhado pelas ruas, nos fundos das casas

e raras vezes era recolhido e despejado em subúrbios que distanciavam­se das

habitações humanas.

Entretanto, foi a partir dá segunda metade do século XVIII e notada­

mente no século XIX, que o problema do lixo urbano e outros problemas am­

bientais atingiram um grau nunca visto até então.

A Europa passa, nesse período, por profundas mudanças decorrentes

do desenvolvimento do capitalismo e suas novas formas de produção que provo­

cam uma urbanização maciça.

A salubridade das cidades tornava­se crítica. O aumento da população

nas cidades, a difusão e massificação de alguns produtos que até então, circula­

vam de maneira restrita podem ser responsabilizados pelo grande acréscimo na

geração de detritos sólidos, que vão se acumulando dentro dos limites urbanos.
As mudanças na produção impostas pelo desenvolvimento capitalista

faziam surgir novas substâncias industrializadas e de difícil ou nula degradação.

Eis aí a grande diferença desses detritos em relação aos que existiam antes desse

período. Anteriormente, apesar de existir problemas decorrentes do acúmulo de

lixo, tal como a ocorrência de pragas e epidemias, a maioria dos detritos sólidos

eram facilmente assimiláveis e degradáveis pelos mecanismos naturais.

Nesse período, segundo Berríos (1986, p.13­4),

(...) junto ao problema do lixo urbano, já se vislumbram os primeiros sintomas de

uma deterioração generalizada do meio ambiente, provocada pelo acelerado curso

da industrialização, que viu surgir por toda Europa Ocidental as chaminés das fá­

bricas poluindo o ar com fumaça, os esgotos sendo esvaziados e contaminando os

reservatórios de água, a vegetação nativa sendo severamente atingida pela ação

alteradora do homem, o solo desprovido de sua vegetação e sofrendo os efeitos da
crosão.
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Berriíos (1986, p.14) assinala que o século XIX que marcou o ápice

dos problemas ambientais de uma maneira nunca vista anteriormente, ainda re­

gistrou os primeiros sinais de preocupação e busca de soluções por parte das au­
toridades da época. dA modernização, que atingiu todos os âmbitos da vida, si­
gnificou introduzir ­ ou tentar introduzir ­ soluções para estas deficiências, que

em muitos casos foram muito difíceis de se obter e algumas prolongaram­se até

os dias presentes. No caso específico do lixo, por exemplo, adotou­se uma práti­

ca de espalhamento a céu aberto ou ainda incineração não adequada, quando já se

tinha consciência em meados do século XIX do valioso aditivo nutriente para os

solos que poderia ser o lixo decomposto.
É importante assinalar ainda que a urbanização foi se intensificando

em todo o planeta a partir da chamada Revolução Industrial. A título de ilustração

os dados a seguir confirmam a intensidade deste processo: em 1800 apenas 3%

da população mundial vivia no meio urbano, cento e oitenta anos depois (1980)
39,9% da população mundial ocupava as cidades e para o ano 2000 existem pro­

Jeções que indicam uma população urbana da mesma ordem que a rural, atribuin­
do esta alteração em especial ao aumento de habitantes nas cidades do Terceiro

Mundo (Figueiredo, 1995).

Uma análise da história político­econômica das décadas de 40 e 50 é

fundamental para o entendimento do quadro referente a população rural e urba­
na, bem como para outras mudanças que ocorreram em nível mundial.

Esse período, foi marcado por profundas mudanças no comporta­
mento dos indivíduos frente ao consumo, que se justificam pelo acelerado desen­

volvimento capitalista. Tal fato, ocorreu, principalmente nos países industrializa­

dos atraídos pelo crescimento econômico dos Estados Unidos. Esse país interna­

cionalizou suas empresas e o seu modelo de consumo, estimulando a produção de

materiais descartáveis e a utilização de produtos artificiais. Alguns países do Ter­

ceiro Mundo, como o Brasil, assistiram a uma explosão urbana, também nesse

período.
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Para um dos principais veículos da internacionalização ­ as multina­

cionais ­ o Brasil era um país atrativo, pois oferecia mão­de­obra abundante,

matérias­primas disponíveis e também um mercado consumidor com potencial de

crescimento. O financiamento de infra­estrutura pelo Estado constituiu outra fa­

cilidade para a instalação dessas empresas no país.

Em meados da década de 60, pode­se dizer que a internacionalização

da indústria se consolidou no país e as transnacionais chegaram em grande nú­

mero, criando uma forte dependência econômica e tecnológica em relação aos

países desenvolvidos, importando também novos hábitos de consumo.

Entretanto, a estrutura das cidades eram deficitárias para o grau das

transformações impostas pelo desenvolvimento do modo de produção e pelo con­

tingente populacional que tornava­se cada vez mais expressivo. Eis aí a origem

dos problemas que só se agravaram com o decorrer das últimas décadas, tais

como transporte, saúde, educação, sancamento básico e infra­estrutura para a

condução da questão dos resíduos sólidos.

Segundo Figueiredo (1995, p.136­7), é importante considerar que além

dos problemas referentes ao processo da urbanização em si, no que diz respeito a

geração e processamento dos resíduos sólidos nunca existiu uma política que vi­

sasse o tratamento dessa questão, assim,

(..) as poucas experiências realizadas até o momento, tanto com relação ao apro­

veitamento energético quanto à outrasformas de processamento e destinação final

têm se caracterizado como iniciativas isoladas e de abrangência limitada quando

observadas em termos de país, região, estado, ou mesmo cidade. Isto reforça à

total ausência de instrumentos institucionais, incentivos materiais (financeiros), e

fiscalização no cumprimento da legislação ambiental do país.

Cada vez mais as paisagens urbanas são tomadas por propaganda pró­

consumo. Mas essa publicidade não informa o custo sócio­ambiental para manter

o nível de consumo. Numa sociedade de consumo, a publicidade cria desejos que

se transformam em necessidades, para, assim, ganhar consumidores potenciais.
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As necessidades básicas nem sempre são prioritárias. (Carvalho e Tella,
1996/97, p. 3)

Na verdade, o problema é que se o consumo aumenta, a produção

também precisa aumentar. Então há um maior consumo de energia, um aumento

na emissão de gases e gera­se resíduos que terão que ser descartados em algum

lugar.

Diante desse quadro, constata­se que (...)pobreza e consumismo convi­

vem lado a lado. Quem pode, compra o que não precisa, gerando desperdício. Quem

não pode, ou se frusta totalmente como pessoa, ou pega sem pagar com toda a violên­

cia que cerca este ato (Sodré, 1996/97, p.4) ou ainda sobrevive como catador de

lixo, em locais onde há despejo de resíduos sólidos tentando recuperar o desper­
dício da sociedade civilizada.

Assim, com raras exceções o que se percebe em nossa sociedade,

como já nos referimos anteriormente, é a falta de uma preocupação política

abrangente em relação ao destino dos resíduos sólidos.

Nesse sentido, cumpre lembrar que (...) os depósitos a céu aberto, os

aterros controlados e os despejos em mangues são as formas de despejo mais agressi­
vas à qualidade do meio ambiente e justamente são essas as mais praticadas na maio­

ria dos municípios brasileiros (Prado Filho, 1991, p.79). Esses métodos são adota­

dos principalmente pelo fato de apresentarem custos operacionais relativamente
baixos.

Berrios (1997, p.320) retrata muito bem a situação de agressão provo­

cada pelo lixo,

(...) não é unicamente à natureza à ser agredida, pois as agressões se revertem

contra os próprios agentes provocadores: a sociedade. Assim, o gerenciamento

inadequado dos restos urbanos, termina agredindo os sistemas naturais, entre ou­

tros, os sistemas água, atmosfera e solos. Por outro lado, o lixo mal administrado

também provoca impactos no mesmo homem “produtor de lixo”, como, por exem­

plo, águas poluídas por chorume, fumaça expelida pelos lixões em combustão,

proliferação de insetos e vertebrados indesejáveis e mesmo poluição visual, cau­

sada pelo aspecto repelente dos lixões, ações que atingem à própria sociedade.
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O aterro a céu aberto chamado no Brasil de lixão é a forma de depo­

sição de resíduos sólidos mais utilizada no país e no mundo. É considerada tam­
bém a forma mais primitiva e simples de disposição do lixo.

Além de constituir uma forma de poluição visual, o lixão, apresenta

sérios e aparentes problemas de higiene ambiental, tal como a proliferação de
vetores de doenças, poluição do ar (fumaça, cheiro forte, gases), das águas e do
solo ( Ogata, 1983; Prado Filho, 1991).

Apesar das amplas áreas nas cidades necessárias para a instalação dos
aterros a céu aberto e dos aterros sanitários ( Ogata, 1983), esses últimos consis­

tem numa forma mais adequada de disposição de resíduos sólidos, embora não
sejam suficientes (especialmente em cidades de grande porte como São Paulo que
produz cerca de 12,5 mil toneladas diárias de lixo) e tenham uma vida útil pe­
quena.

Nos aterros sanitários camadas de lixo compactadas são depositadas

de maneira ordenada e alternadas com camadas de argila, com drenagem de gases

e líquidos de forma correta, em depressões de terrenos. Essa prática consiste num
processo bastante econômico, higiênico e também eficiente, podendo ser empre­
gado na recuperação de terrenos inaproveitáveis ou que sofreram alterações por

meio da ação de pedreiras e outros empreendimentos (Prado Filho, 1991).
Para a escolha do local de implantação de um aterro sanitário é fun­

damental obedecer a toda uma sistemática de engenharia civil e sanitária. Um

monitoramento das águas subterrâneas próximas à área e um controle do aterro

também tornam­se imprescindíveis para prevenir a contaminação das águas sub­
terrâneas pelo chorume, substância proveniente da decomposição do lixo e alta­
mente poluidora.

Outra forma de tratamento dos resíduos sólidos bastante praticada nas

grandes metrópoles estrangeiras é a incineração. Esta prática é típica de países
com problemas de áreas disponíveis para deposição do lixo e que podem investir
em imobilização.

Segundo Ogata (1983, p.97),
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a incineração, embora seja uma forma higiênica na eliminação dos resíduos,

promove a destruição dos recursos naturais, através da queima. Por outro lado, se

a quantidade de resíduos inaprovetáveis for muito grande, poder­se­ia utilizar a

energia elétrica vinda da incineração destes.

Desse modo, Prado Júnior (1991) diz que os resíduos como um todo

são encarados como uma fonte de energia térmica, mas é importante considerar

que no Brasil encontramos outras fontes mais simples, econômicas e ecológicas

para se gerar energia elétrica.

Assim, o emprego da incineração no país parece bastante adequada

na neutralização de resíduos tóxicos e lixo hospitalar. Entretanto, os incinerado­

res precisam dispor de equipamentos modernos capazes de controlar o processo
de combustão e sistemas de filtragens de gases que serão liberados para à atmos­

fera e que exigem investimentos elevados.

Na cidade de São Paulo onde o problema do lixo ganha uma grande

dimensão, justamente pela grande produção de resíduos sólidos e a falta de espa­

ço físico para a deposição do lixo, o que se tem visto ultimamente é uma tendên­

cia dos administradores da cidade em decidirem pela instalação de usinas de in­

cineração, visando a redução de peso e volume do lixo para superar o problema

em questão, evitando a discussão de outras alternativas que tem alcançado bons

resultados em algumas cidades brasileiras (Teixeira, 1996/97). Esse fato tem

promovido uma polêmica e clara oposição entre administradores do estado e ad­

ministradores do município. À posição do estado é discutir algumas alternativas

levando em conta a questão econômica e ambiental quanto ao destino dos resi­

duos sólidos, enquanto os administradores municipais parecem irredutíveis na

visão de que a incineração é a única solução.
No estudo de caso «acerca do destino final dos resíduos sólidos na ci­

dade de São Paulo, Ogata (1983) afirma que a compostageme a triagem dos re­
síduos deveriam ser adotadas como principais forma do destino final do lixo ur­
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bano. Na compostagem os resíduos serviriam como corretivo do solo e os resi­

duos triados poderiam servir como matéria­prima a ser reciclada pela indústria.

Quanto a prática da compostagem importa destacar que no caso bra­

sileiro cerca de 2/3 dos resíduos sólidos correspondem a matéria orgânica degra­
dável, que poderiam ser utilizados na correção do solo a ser cultivado. O com­

posto, resultante da ação biológica dos microorganismos presentes no resíduo

(material orgânico), não é um adubo, mas possui propriedades nutritivas e recon­

dicionadoras para solos cultivados favorecendo a absorção de nutrientes pelas

plantas.

Segundo Amorim (1996, p.26) o problema da compostagem do lixo

consiste no baixo teor de fertilizantes em forma de NPK (nitrogênio, fósforo e

potássio) existente no composto orgânico resultante. Esse poder de fertilização

(NPK) é o fator decisivo que faz os agricultores e chacareiros recusarem­no e

evitarem sua aplicação.

Contudo, Prado Júnior (1991, p.84) lembra que o composto, (...) é um

produto orgánico caro que torna inviável a sua aplicação a grandes distáncias

dos pontos de produção, entretanto, o uso de corretivos orgânicos permite eco­

nomias consideráveis no emprego de fertilizantes químicos (p.84).

A coleta seletiva com vistas a reciclagem, nos dias atuais, tem sido

uma das alternativas mais discutidas mundialmente como solução para o destino

final dos resíduos sólidos urbanos, existindo em vários países, em estágios dife­
renciados.

A reciclagem além de reduzir a quantidade de resíduos sólidos, apre­

senta outras vantagens, como a redução no consumo de energia e preservação de

fontes primárias.

No Brasil algumas cidades como Curitiba e Porto Alegre, vêm alcan­

çando resultados significativos com a coleta seletiva que foi iniciada já há algum

tempo. Entretanto, na maior parte das cidades brasileiras esta prática existe devi­
do ao trabalho de catadores que tentam garantir a sobrevivência, mas com a falta

de higiene e segurança neste trabalho acabam colocando sua própria saúde em
risco.
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É fundamental acrescentar ainda, que para tornar viável a adoção desta
prática por uma municipalidade, faz­se necessário considerar os aspectos eco­
nômicos, sociais e institucionais em conjunto. À população deve ser orientada e

conscientizada dos problemas que o lixo causa para sentir­se estimulada a parti­
cipar na implantação dessa medida alternativa (Prado Júnior, 1991).

É interessante atentar para o fato de que segundo Berríos (1986) a im­
plantação de maquinários por prefeituras especialmente de médio porte para a
seleção dos resíduos sólidos é inviável, sendo mais adequado a separação ma­
nual,

Quanto a questão das práticas de aproveitamento dos resíduos sólidos,

Carvalho (1987) comenta que, quando viável do ponto de vista ambiental e téc­

nico, estas práticas devam ser incentivadas. Entretanto, alerta para o fato de que

isto não significa considerar que nessas práticas está toda a solução para o pro­
blema do lixo.

Assim, a conscientização de todos os segmentos da sociedade para

com os problemas sócio­ambientais provocados pelo lixo parece ser um ponto

bastante importante na tentativa de se implantar medidas alternativas, em busca

de resoluções acerca do destino final dos resíduos sólidos, como também na dis­

cussão da necessidade de minimizar sua produção, visto que nos últimos anos o

problema tem se agravado.

Entretanto, essa não é uma tarefa simples, pois exige novas posturas

dos vários setores da sociedade e demanda também mudanças comportamentais

de toda a população que está acostumada com o atual modelo de consumo basea­

do no uso crescente de bens descartáveis, além do desperdício de recursos natu­

rais (Barciotte, 1994).

Quando se discorre sobre mudanças de posturas dos vários setores

sociais significa admitir que o atual momento exige que a sociedade repense

Suas reais necessidades de consumo e questione a produção de resíduos sólidos e

o desperdício que a cerca. É preciso também que o setor industrial implemente
(...) uma política (...) que incentive novos designs dos produtos e das suas en
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balagens (Sodré, 1996/97, p.6), visando minimizar a produção de resíduos e con­

seqientemente o desperdício.

A política industrial no Brasil, segundo Sodré (1996/97) é de com­

petência do governo federal que poderia se unir aos governos municipais para

buscar soluções para a gestão dos resíduos sólidos. Na prática isso não vem
ocorrendo. Um outro agravante é o comportamento da população que está divi­

dida em consumidores que com seus maus hábitos desperdiçam e outra grande

parte que sobrevive desse esbanjo.

Através do quadro exposto, é possível afirmar que a concretização das

mudanças exige o crescimento de práticas sociais pautadas na ampliação do di­

reito à informação e de uma educação ambiental integradora. É necessário tam­
bém uma ruptura dos estereótipos em relação ao governo como o único meio de

solução, a responsabilidade também deve ser atribuída à população e às empre­
sas.

Nesse sentido, o problema dos resíduos sólidos que está muito próxi­

mo do cotidiano de seus habitantes pode ser utilizado como um instrumento de

conscientização. Os administradores municipais, assim munidos, devem promo­

ver debates e campanhas educativas, na tentativa de propiciar mudanças sócio­

políticas que preservem os sistemas ecológicos e sociais.

Assim, a filosofia a ser adotada precisa tratar de potencializar (...) ini­

ciativas a partir do suposto que maior acesso à informação e transparência na gestão

dos problemas ambientais urbanos pode estimular um incremento do compromisso da

cidadania com a preservação ambiental (Jacobi, 1996/97, p. 1).
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4.2 Conhecimentos presentes sobre o lixo no trabalho desenvolvido Junto aos

alunos de oitavas séries do ensino fundamental

Na sistematização dos dados referentes as redações (sobre problemas

ambientais ­ do bairro, da cidade ou do país) e dos questionários sobre a questão

do lixo adotamos o mesmo critério utilizado no capítulo anterior acerca da polui­

ção, apresentando­os conjuntamente.

Os conhecimentos (sistematizados no quadro 26) a respeito da questão

do lixo apresentados pelos alunos, antes de utilizarmos o vídeo e o texto como

recursos didáticos em sala de aula, mostraram uma visão ampla da questão, pois

além de uma frequência significativa indicando acúmulo de lixo como causa de

doenças (30,36%) ou mesmo a associação do acúmulo de lixo com mau cheiro,

doenças e proliferação de insetos e vertebrados (25,0 %) que poderiam ser co­

nhecimentos considerados mais comuns, os alunos também apontaram o lixo

como responsável por outros tipos de problemas (polui o rio ­ 14,29%; polui o

meio ambiente e causa doenças ­ 5, 35%; polui o ar ­ 3,58; habitantes de áreas
próximas aos lixões têm sua qualidade de vida alterada ­ 3,58%).

Consideramos interessante o questionamento por parte de alguns alu­

nos diante do fato de que lixo é tudo aquilo que de certa forma “não serve” mais

então joga­se fora. Entretanto, alguns entenderam que nem sempre é assim, na

verdade, os resíduos poderiam tornar­se novamente matéria­prima para a indús­

tria, poderiam ser reaproveitados.
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Quadro 26 ­ Categorizações e exemplos apresentados pelos alunos (questionários e redações) sobre os

conhecimentos acerca da questão do lixo (EI, E2 e E3).

Categorias Exemplos Freqiência (%)

Causa doenças O lixo pode bvagem várica problemas de asúde para o população, como falho
de or, dores de cabeça, do.

30,36

Causa mau cheiro e doen­

ças/proliferação de insetos e verte­

brados

mal churo, der de cabaça é vários sulvas imlações, de lrãs mais inselos,
UMA A TAXA, rolas, de.

25,00

Polui rios Ô kzo eulã casando vária problemas, coma a poluição des iss, cado vez

Polui o meio ambiente e causa do­

enças

O lixa polui o maio ambiente e traz dewrças para as passas,

O lixo deveria ser reaproveitado O lizs 6 6 debrido vatarde do que usamos é que não seme mais, não
wwe. é mansa de falar, porque o bos pode sm apravalado + também
mcidade. Como? É sé você separam o liza em pap, alumínio, vídho,

plástico e rados de comida, e lvá­los para uma Umna de Auidagem +
compostagemde lixa.

Resíduos sólidos de difícil decom­

posição/necessidade de reaprovei­

tamento dos resíduos sólidos

Ô que eu sei é que lem lixos de malenial residavd, Alguns úpos de maliais
demenam muda bmps para dicempor prajudicande aluna, Tas
pedania um malinia: prima,

As indústrias e a população lançam

lixo nos rios

Ô bixo é jogado nos vãos por fabricas e indústrias « também jogados em
alguna locais pela, população.

Polui o ar O lixão uma upicie de buraco gigardaco. onde é jogada taida e lixo de
baimo é des baimos vizinhos, su al mumo da cidade lada, & fo
deporidado ao am livre, vai apodrecendo e causa poluição de om

Habitantes de áreas próximas aos

lixões têm sua qualidade de vida

alterada

6 bao uba, prejudicando muda gordo que mona pundo dos lizães su depósitos

Existem trabalhadores que sobre­

vivem do lixo

Bem eu sei que o lixo de sai de lados ax casas. Em lodo mundo existe lixo
O lixo que saí dos nessas casas vão papéis plasticos latas alumírica foros
de... E também nós podemos digam que o line que sai dos coma são
mcslhidas pelos inalalhadorasque calam lixo.
E da pegam ums lixos e lvam para o liaão. E chegamdo lá as passos

vender.

Lixo e sociedade capitalista O bixo é tudo que ralo de nosso consumo difinio, su suja tudo 6 que não
[2 (DX las (.). À sociedade capúdaludo, (..) t a principal causadora
deke pollo, pos t grande. consumidora.
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Outros alunos acrescentaram ainda que parte dos resíduos sólidos é de

difícil decomposição pela natureza, mas poderiam ser reaproveitados novamente

pelo setor industrial.

Dois aspectos apontados pelos alunos, apesar de não serem apresenta­

dos com uma frequência alta nos parecem bastante significativos: um deles refe­

re­se à indicação que um aluno faz da sociedade capitalista, consumidora em po­

tencial e que portanto produz muito lixo (1,78%) e o outro refere­se a um setor

da parte da população que sobrevive do lixo (1,78%).
Importa destacar que o segundo aspecto destacado acima (parte da po­

pulação que sobrevive do lixo) foi assinalado por um aluno da E2, em resposta ao

questionário. Depois que todos os alunos responderam ao questionário, solicita­

mos que falassem mais de seus conhecimentos sobre o tema, então, o aluno que

mencionamos acima relatou que trabalhava com o seu pai coletando garrafas de

PET" e papelão no lixão do Furquim, mas sentiu­se bastante constrangido pe­
rante a professora da sala de aula, a pesquisadora e seus colegas, visto que três

colegas de classe zombaram do fato.

Diante da situação interferimos conjuntamente com a professora de
geografia da sala, de forma a questionar a razão das risadas e brincadeiras ten­

tando mostrar que essa atitude em relação ao colega era uma forma de discrimini­
ção, solicitando então, a esses alunos que refletissem sobre suas atitudes e se

desculpassem.

É interessante assinalar dentre as propostas indicadas pelos alunos
como possíveis soluções do problema do lixo (ver Quadro 27) uma freqiiência de

46,43% (conscientização colaboração ­ 25,0%; campanhas de conscientização ­
16,07% e mudança de conduta ­ 5,36%) mostra que parte dos alunos acredita

que para a resolução do problema faz­se necessário o entendimento e o envolvi­

mento da sociedade para com a questão. Sugestões de que se deveria construir

usinas de reciclagem e também de compostagem ilustram o entusiamo em relação

a possibilidade de reaproveitamento dos resíduos sólidos.

! PET é a sigla de um tipo de plástico chamado polictileno tereftalato utilizado na maior parte das em­
balagens descartáveis de refrigerante.
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Quadro 27 ­ Categorizações e exemplos apresentados pelos alunos (questionários e re­

dações) como possíveis soluções quanto ao problema do lixo (El, E2 e E3).

Sugestões Exemplos Frequência

(7%)

Reciclagem/ construção de

usinas de reciclagem e com­

postagem/ evitar o desper­

dicio

Deveria reciclar 4 lixos (metais, papéis, latas, vidros, plant
A, de) MO TOA pos de 1º de mundo tem 4 lscais para
pr o lixo conforme suo pci.

lixo, paro reaprevil lo e também dweúamoes usá­lo as

Veg.

32,14

Conscientização/ colabora­

ção da população jogador em qualquer lugar, lardar encontram altarmativas,
CML LIA aubslôncias quepodem nen recicladas.

Campanhas de conscientiza­

ção bionte e eplanem pela reciclagem. Eu acko que ajudania f
renslver.

As indústrias tomarem pro­

vidências no sentido de re­

solver o problema

Às indúsdrias parando de PY bixos nos sims preunardo
necicdar seu lixo.

Mudança de conduta Duxnícamos, não jogar liso mas nuas & eum cubos luganes
padudos.

Evitar a queima do lixo

mas também polui & an.
Autoridades públicas im­

plantarem medidas para re­

solver o problema (ex. leis,

multas etc.)

O gouenno deveria lntan renoluem ente problema. O govemo
deveia fager his para tentar depeluir 6 ambiordo, de as
pesos não resplamem emo por exemplo: jogou lixos em
lugares preidos, deveiam pagar multas relinarem & lixe
que jogar:

Reciclagem do lixo/ “lixão”

longe de rios

Deveria ser reciclado e e reto deporitado num lizão não porto
des iss quepodem sem contaminados.
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Essa constatação se confirma nos Quadros 28 e 29 onde apresentamos

as categorias indicadas pelos alunos na atribuição da responsabilidade pela solu­
ção (Quadro 28) e quanto ao agravamento e/ou surgimento do problema do lixo

(Quadro 29).

Quadro 28 ­ Categorizações e exemplos da atribuição da responsabilidade pela solução

do problema do lixo segundo a opinião dos alunos. (El, E2 e E3).

Categorias Exemplos Frequência

(%)

Todos/população Jader náo, porque, como e dare antes, nr cuamos o las, e 34,21

devemos cuidar dolo.

Autoridades/ 0 povo e o govemo devenix en mois conscientes pora lenta 31,57

população rencluer ento problema.
Autoridades 0 pafeido da, cidade 28,95

ds autoridades da cidade

População/ indústrias dJodos, pincipalmente as indúsdnias

No Quadro 28 é possível observar que foi atribuída à população

(considerando os itens todos/população ­ 34,21; população/ autoridades ­

31,57% e população/indústrias ­ 5,27%) 71,05% de frequência em termos de in­

dicação de responsabilidade para a solução do problema do lixo.

Já no Quadro 29 a população (considerando os itens população ­

73,80%; população/ autoridades públicas ­ 9,53%; população/ indústrias ­

9,53%) é apresentada com uma frequência de 92,86% como a responsável pelo

surgimento ou mesmo o agravamento do problema do lixo.
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Quadro 29 ­ Categorizações e exemplos dos responsáveis pelo agravamento e/ou

surgimento do problema do lixo segundo a opinião dos alunos (E1, E2 e E3).

Categorias Exemplos Frequência

(2%)

População 0 renpensán dele problema MOS não, O população, 73,80

porque ludo 6 que usamos não UsAIROS completamente
o produlo. Ex. COMpramos 1 filho de lilo, UAITIOA BO
líquido e jogamos o saquinho fa.

À felha de infermação da população agnama ainda.
MUS, (AMO problimna.

Autoridades públicas/ po­ | O madore e a pufduna
pulação

Indústrias/ população lodor nás somos responsáveis, mas s4, mais puncipais

são ar indúsluios, que IVA, jogando Mejor TUA: uUcr
e peluindo=0s.Po

Autoridades públicas O profeta da cidade 7,14

Numa análise dos dados expostos, é notável já uma mudança no en­

tendimento de uma parte dos alunos no que se refere às responsabilidades , tanto

em relação aos causadores do problema quanto às pessoas que deveriam resolvê­

lo. Categorias como indústrias e autoridades públicas não recebem exclusiva­
mente tantas indicações, prevalecendo a visão de que todos os setores da socie­
dade têm e devem assumir responsabilidades.

Entretanto, como já nos referimos anteriormente (capítulo 3), os alu­

nos ao indicarem todos/população como categoria responsável pela resolução de

problemas ambientais apresentam­na de maneira generalizada.

Assim, parece­nos importante que o professor diante de quadros como

este, questione com seus alunos de que população se está falando, evitando que

esta forma generalizada acabe, muitas vezes, atribuindo as maiores responsabili­
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dades a grupos que nem sempre estão diretamente comprometidos com estes pro­

blemas .

Para a elaboração dos cartazes sobre o lixo, os alunos agruparam­se

espontaneamente. Portanto, alguns grupos modificaram­se em relação ao agru­

pamento realizado para as atividades sobre poluição. Da mesma forma como pro­

cedemos para análise dos cartazes sobre poluição, também para análise dos carta­

zes sobre lixo atribuímos um número aos grupos por escola.

Na tentativa de dar uma visão mais criteriosa dos cartazes procuramos

apresentar uma quantificação da frequência das fotos e desenhos através dos

Quadros 31, 33 e 35 ( que se referem respectivamente às El, E2 e E3 ).

Na El, como se pode perceber por meio das Figuras de nº. 33 a nº.

40 foram confeccionados 8 cartazes ilustrados com recortes de jornais locais,

revistas e desenhos de áreas de deposição de lixo, despejo de lixo em rios, cata­

dores em lixões e a proposta da coleta seletiva do lixo em latas específicas para

cada tipo de resíduo sólido. Fez parte também do cartaz um pequeno texto discu­

tindo algumas questões sobre o lixo.

Os títulos dos cartazes foram bastante semelhantes. Como expusemos
no Quadro 30, apenas três cartazes não trazem o título Lixo . Interessante desta­

car que um grupo utilizou­se da abordagem do texto jornalístico trabalhado em

sala de aula ­ À terra pode virar planeta plástico, propôs um título relacionado

com o artigo.

Quadro 30 ­ Títulos dos cartazes elaborados sobre o tema lixo pelos alunos da E1
Títulos Quantidade

O lixo (grupos 1, 2, 3, 4 e trabalho individual”' ) 5

Atenção ­ método correto para uma coleta de lixo ( grupo 5 ) 1

Excesso de lixo ( grupo 6 )

Terra pode virar “ planeta plástico ” ! ( grupo 7)

!! Não é propósito deste estudo discutir as resistências dos alunos quanto à participação nos trabalhos de
grupo, mas foi decisão da pesquisadora respeitar a atitude do aluno.
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O cartaz do grupo 3 dessa escola apresentou ilustrações bastante coe­
rentes no que diz respeito a problemas ambientais de maneira geral, além de um
desenho de um símbolo de reciclagem. O texto é condizente com a questão do
lixo, mas foi retirado e reproduzido de algum livro de forma integral.

Águas contaminadas através de resíduos sólidos tiveram presença
marcante nos cartazes ( rios poluídos devido ao despejo do lixo ­ 26,32 % e resi­

dências em áreas periféricas e um curso d* água poluído ­ 5,26% ). Através do
Quadro 31, que se refere a frequência com que fotos e desenhos foram apresenta­
dos nos cartazes sobre o lixo, percebe­se uma variedade nas ilustrações.

Quadro 31 ­ Conteúdo das ilustrações (fotos e desenhos) presente nos cartazes sobre
lixo elaborados pelos alunos da E1

Fotos/desenhos Frequência (% )

Rios poluídos devido ao despejo do lixo 26,32

Catadores em lixões 15,80

Latas para a separação do lixo 10,54

Resíduos sólidos industriais 5,26

Lixo depositado em terrenos baldios 5,26

Lixo e proliferação de insetos 5,26

Belezas naturais 5,26

Residências em áreas periféricas e um curso d'água poluído 5,26

Veículos coletando o lixo em áreas urbanas 5,26

Copos descartáveis 5,26

Globo/mapa mundi 5,26

Símbolos da reciclagem 5,26

Na E2 foram elaborados 6 cartazes e um folheto sem ilustrações ( gru­
po 6 ). Exceto este último, apresentamos fotos dos cartazes elaborados pelos gru­
pos desta escola ( Figuras de nº. 41a nº46).
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Ao contrário da E1, os cartazes tiveram mais textos que ilustrações e

como podemos verificar no Quadro 32 todos os trabalhos tiveram títulos dife­
rentes. Consideramos ainda, bastante críticos os títulos dos trabalhos dos grupos

2,5,06.

Quadro 32 ­ Títulos dos cartazes claborados sobre o tema lixo pelos alunos da E2.
Títulos Quantidade

Lixo: criamos e não cuidamos ( grupo 1) |

O lixo ( grupo 2 ) |

O lixo e suas soluções ( grupo 3 )

O meio ambiente ( grupo 4 )

Pior que o lixo só a impunidade do lixo ( grupo 5 )

A questão do lixo ( trabalho individual )

Lixo: o que faremos com a desgraça de nossa luxúria ( grupo 6 )

Nos textos que fizeram parte dos cartazes como veremos mais adian­
te, os alunos exploraram muito bem o conteúdo trabalhado em sala de aula .
Quanto a frequência de fotos e desenhos (Quadro 33 ) houve também uma varie­
dade, sendo que a ênfase maior foi dada para trabalhadores que sobrevivem do
lixo, a deposição de lixos em lugares inadequados e latas com indicações de lugar
adequado para a deposição do lixo.
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Quadro 33 ­ Conteúdo das ilustrações (fotos e desenhos) presente nos cartazes sobre
lixo elaborados pelos alunos da E2

Fotos/desenhos Frequência ( % )

Catadores em lixões 15,39

Lixo depositado em lugares inadequados 15,39

Latas com indicações de lugar adequado para a deposição do 15,39

lixo

Lixo nas ruas 7,69

Resíduos plásticos, papéis, etc. 7,69

Rios poluídos devido ao despejo do lixo 7,69

Belezas naturais 7,69

Seres vivos sofrendo com o mau cheiro do lixo 7,69

Habitações à margem de uma represa e o convívio dos mora­ 7,69

dores com o despejo de resíduos sólidos nas águas

Buracos cavados por erosão próximos à residências em áreas

periféricas, onde inicia­se a deposição do lixo

Importa destacar ainda, que o trabalho do grupo 4 dessa escola intitu­
lado de O meio ambiente não tratou especificamente do problema do lixo. O tra­
balho consistiu num resumo de um texto jornalístico sobre a proteção de áreas

que não poderiam ser ocupadas por habitações por se tratar de áreas de manan­
ciais. A ilustração ( foto de jornal ) do cartaz mostra pessoas convivendo com o
lixo e o mau cheiro às margens de uma represa. Apesar de o grupo ter copiado a
reportagem do jornal, é fundamental considerar a relação estabelecida entre o
lixo, poluição das águas e da qualidade de vida das pessoas que habitam o lugar.

Já na E3 foram elaborados quatro cartazes com títulos diferentes

(Quadro 34 ). Dois dos cartazes (Figuras nº. 47 e nº, 48) foram constituídos por
um pequeno texto e bem ilustrados, enquanto que a característica marcante nos
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outros dois (Figuras nº. 49 e nº, 50) é a extensa redação, sendo que um desses

cartazes tem aparência semelhante a configuração de uma página de jornal.

Quadro 34 ­ Títulos dos cartazes elaborados sobre o tema lixo pelos alunos da E3.

Titulo Quantidade

Gazeta Cavera ­ pare! Olhe pensm, lixo polui ( grupo 1 ) ]

Lixo para onde ir ? ( grupo 2 ) 1

O tratamento do lixo e tipo de poluição ( grupo 3 )

O Brasil contra o lixo ( grupo 4 )

Os elementos usados nas ilustrações conforme pode­se verificar no

quadro 35 tiveram frequências variadas. Os conteúdos trabalhados pelos alunos

dessa escola nos cartazes apresentaram­se bem fundamentados, com exceção a

algumas das idéias trabalhadas pelo grupo 3. É importante assinalar que esse gru­
po foi constituído por duas alunas que estiveram ausentes em duas aulas onde fo­

ram realizadas atividades sobre a questão do lixo. O texto escrito por esse grupo

no cartaz parece ter sido retirado de algum material e o grupo apresentou alguns

aspectos e medidas alternativas para o lixo que não estavam bem fundamentados,

como por exemplo, ao apontar a queima do lixo como uma solução não mencio­

nou que esta poderia causar outro problema ambiental.
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FIGURA 49
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Quadro 35 ­ Conteúdo das ilustrações (fotos e desenhos) presente nos cartazes sobre

lixo elaborados pelos alunos da E3.

Fotos/desenhos Frequência (% )

Lixão 20,0

A queima do lixo 13,4

Rios poluídos devido ao despejo do lixo 6,66

Lixo e proliferação de insetos 6,66

Veículos coletando o lixo em áreas urbanas 6,66

Latas para a separação do lixo 6,66

Lixo depositado em lugares inadequados 6,66

Latas de refrigerantes 6,66

Latas, papéis e residuos orgânicos 6,66

Moradores de áreas periféricas convivendo com o despejo de

resíduos sólidos próximos de suas residências

6,66

Buracos cavados pela erosão próximos a residências em áreas

periféricas, onde inicia­se a deposição do lixo

Catadores em lixões

O cartaz do grupo! intitulado Gazeta Cavera ­ pare ! olhe pense, lixo

polui, merece destaque dentre os cartazes elaborados na E3, pois ao apresentar

uma discussão sobre a questão do lixo, apesar de alguns erros de ortografia, arti­

culou muito bem as idéias e demonstrou facilidade para relacionar outros conhe­

cimentos geográficos no contexto trabalhado. Por exemplo, ao mencionar um bu­

raco onde estava iniciando­se um depósito de lixo, o grupo primeiro explicou de

forma clara que o buraco surgiu devido a um processo de erosão:

Úojo, LT (MÍLUL TAS UML lixão, UMa, implia valeda, mun didante de cidade, e com & decommom da
lempo vim chuvas é mus chuvas e vol, provacando ua, quando SAIA, doi mana so possam, com
bastando duas UBSTA lanma uam, gramado Bruna no fuvudo.
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Os textos apresentados nos cartazes pelos alunos das três escolas

como já enfatizamos mostraram idéias claras e abordaram alguns aspectos im­

portantes e também semelhantes na discussão sobre o lixo. O quadro 36 sumaria

a frequência com que os conhecimentos são apresentados nos cartazes pelos alu­
nos das três escolas estudadas.

Quadro 36 ­ Contcúdo dos cartazes sobre lixo claborados pelos alunos das escolas EI, E2 c E3

Assuntos presentes nos textos Frequência (%)

Os resíduos sólidos devem ser reaproveitados. 17,95

Os rios são poluídos devido ao despejo de lixos. 10,26

À reciclagem dos resíduos sólidos cconomiza matéria­prima e encrgia, além de

diminuir a poluição do ar, da água e do solo.

10,26

O acúmulo de lixo provoca mau cheiro ce proliferação de insetos e vertebrados que

podem causar problemas à saúde.

10,26

O lixo é um problema ambiental que se agrava devido à falta de conscientização

da população.

7.69

Parte dos resíduos sólidos é matéria orgânica c poderia ser transformada em com­

posto orgânico para solos agricultávcis.

6,41

Trabalhadores por falta de opção no mercado de trabalho sobrevivem da coleta do
lixo

6,41

A natureza através de seus mecanismos próprios recicla o lixo que produz. 5,14

O lixo hospitalar tem sido depositado a céu aberto. 3,85

Os resíduos sólidos podem contaminar o solo. 3,85

Os países desenvolvidos consomem mais produtos descartáveis, produzem por­

tanto mais lixo, mas também possuem mais tecnologia e se preocupam mais com

o mancjo dos resíduos sólidos.

2,56

As indústrias de reciclagem podem gerar empregos.

Os resíduos hospitalares e tóxicos devem ser queimados

Para sc realizar a queima do lixo é necessário aparelhos eficazes na filtragem dos

gases que serão lançados na atmosfera.

Valas abertas pela erosão tornam­se depósito de lixo.

O crescimento populacional c a concentração nas cidades aumentam a produção
de lixo.

À queima do lixo não é uma boa alternativa para o lixo, pois contamina o ar.

A disposição do lixo a céu aberto tira a beleza de qualquer paisagem.
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O lixo foi caracterizado pelos alunos (trabalho individual e grupos 1 e

5­E2; grupos 1, 2 e 3­E3) como um problema ambiental visto que é produzido em
grandes quantidades e na maior parte das vezes despejado em lugares inadequa­
dos:

O bro é um problemão, os comeqiâncios que de bos. lambém e a impunidade o despejo que os
pescar dão a cale poblimão ambiental (..)
EN pescos produzam Uma engana, quantidade de bra é em ua maisria não ajudam que o lixo vá
parar no lugar conta.
fegam lines vm lemenar (A als TUIA AULA (...) (gaupe 5 = E2)

Por meio do trecho reproduzido acima e na leitura dos trabalhos dos

grupos 1,2 e 6 ­ E2 e grupos 1 e 2 ­ E3 é possível afirmar que estes alunos enten­
dem que a falta de responsabilidade para com o destino final do lixo, bem como a

sua deposição em lugares inadequados ocorre devido à falta de conscientização
por parte da população. O trecho abaixo enfatiza esta questão:

O lo é jogado pelos fóbnicas, indústrias, principalmente pelo população em UM e lugares inade=
quados como quinhain VAI e olé mamo deimam or lixos nas uam. À população não lom conscin
êncio, pow sabe que o bro luaz mau duino no om e continuam jogando las em qual. er luan quepois sabe q 1 Po gualuer tgon q

posam deitam neto de bro, popd de bala, senvele, tabu de coneia de. (grupo 2­ E3)

O grupo | da E2 ilustrou o seu cartaz com uma foto de materiais de

construções demolidas, acumulados em uma área e afirmou que não existe preo­
cupação em se encontrar um destino final adequado para esses resíduos:

Oulra lipo de poluição bom difnent, veuladeina provo de. que criamos e não cuidamos: restos de
demolição. Eu lixe fim acumulado por muilo lempo, quando devenia rem recolhido para evilar
oulnar problrmas.
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Dentre os grupos destacados, é interessante atentar para o fato de que
o grupo | ­ E2 e o grupo 1 ­ E3 ilustraram no cartaz áreas abertas pela erosão nas
periferias da cidade e que já começam a servir como depósito de lixo. Vejamos
abaixo as indicações que o grupo 1 da E3 faz ao lado da referida ilustração:

Ugo, COMO 4 Uuciou um lixão, alravia da chuma que puavoceu uma grande vnsiio de uma voleta.
Em viginhos TIA patos COMAAAANADTY O, PI linor dembro de bunaco.

Na verdade, o que percebemos até o momento na análise dos trabalhos

é que a visão dos alunos se aproxima muito da idéia trabalhada pelo meio cientí­
fico no tocante a uma grande quantidade de lixo produzido por uma sociedade de
consumo que não se conscientizou do seu desperdício e principalmente, segundo
a opinião dos alunos do mal que os resíduos sólidos podem causar ao meio am­
biente se não tiverem um destino final adequado.

Teixeira (1996/97, p.17) lembra que o problema do lixo tem se torna­
do notável em algumas cidades de médio e grande porte, daí a necessidade de se
encontrar saídas e, (...) essas saídas tem se tornado possíveis a partir de iniciati­
vas que incentivam a reutilização e reciclagem de materiais, articuladas com

um processo de educação ambiental envolvendo poder público e sociedade civil
organizada.

As referências dos grupos em relação a contaminação das águas pelo
lixo reforçou a preocupação revelada desde o início do estudo quanto ao pro­
blema da poluição das águas.

Nas ilustrações dos cartazes da E3 e principalmente da E1 (27,79% de
frequência) rios poluídos receberam destaque. Na E2, somente o grupo 4 ilustrou
essa questão. Como já nos referimos anteriormente, o trabalho desse grupo foi
fundamentado numa reportagem a respeito da proteção de áreas de mananciais na
cidade de São Paulo, áreas estas, atualmente ocupadas e que vêm sendo poluídas
devido ao despejo de lixo e esgotos e uma foto ilustrando a má qualidade de vida
da população que mora às margens de uma represa. Ainda, na E2 o trabalho in­
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dividual e os trabalhos dos grupos 2 e 5 expressam na forma escrita o problema
da contaminação das águas por meio do despejo de resíduos sólidos.

No trabalho individual da E2, o aluno afirmou que não é aconselhável
depositar lixo em valas abertas pela erosão, pois:

e denchonta e enchernadas e levania, 1 águas de nosso consumo.Pp A

A contaminação do solo também foi abordada por três grupos de alu­
nos (grupo 5 ­ EI, grupo 5 ­ E2 e grupo 1 ­ E3). O grupo 5 da E2 acrescentou que
além da contaminação do solo, o lixo causa mau cheiro, proliferação de insetos e
animais transmissores de doenças. À estética da disposição de resíduos sólidos
em lixões também é mencionada por esse grupo :

O lixo além de contaminar & solo, 7 mau duino, LAComdo s6n44 como: aconpiões, ralos, baclónias
e oulros que podem projudican a saúdo des humanos sum conlon que o lixa duxa fio qualquer
posam.

A proliferação de insetos e vertebrados transmissores de doenças, bem
como o mau cheiro causado pelo lixo foram abordados tanto através de textos

como de ilustrações no trabalho individual e dos grupos 2, 5 e da E2 e nos tra­
balhos dos grupos 1, 2 e 3 da E3 como um problema ambiental.

É interessante destacar ainda que dois grupos (grupo 6 ­ El e grupo 6 ­
E2) trabalharam em seus textos a questão da concentração populacional em áreas
urbanas e o aumento na geração de resíduos sólidos. Esses alunos incorporam a
idéia trabalhada pelo meio científico de que mais de 50% da população mundial
se concentrará nos centros urbanos até o início do próximo século e segundo o
grupo 6 da E2 esse crescimento se dará principalmente nas metrópoles do Tercei­
ro Mundo, às quais hoje já enfrentam grandes problemas relacionados à geração e
destino final do lixo:
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Ml 6 ano 2000 mais da made da população elaniv concentrada nas cidade que NANA,
muilo lixo.

Havenie lambe bro que não sebrino baga, [040 ON partos. (.) (grupos 6­E 1)

Ta amo 2000 mais da melado da pspuleção TIVUXAÃS AM, cidade, e tudo irulico que om tanas do
cauacimenho sento mois nas munópola ne ducurno Mundo. Emos informações a pensar na
imugum do muito bro, pia do bixo, moantamboz de liza. (grupo 6­ E2)

O grupo 6 da E2 afirmou ainda que o Primeiro Mundo também en­

frenta esse problema, visto que é uma sociedade mais desenvolvida e portanto,
com uma tendência a usufruir mais produtos descartáveis, mas também detém

mais tecnologia. Como lembra o grupo 6 da El parte do lixo nesses países já é
reciclado enquanto que nos países de Terceiro Mundo, apenas uma parcela muito
pequena é reciclada. Abaixo reproduzimos trechos dos textos dos grupos a res­
peito dessa questão:

Ts pola de úrmaira mundo boa pardo de lixo fo recidadoa, TOA VBA pais de lincuino mundo
come & Brasil Operar uma, parte muilo pequeno. 6 recidadea. (grupo 6­ EI)

les poses UCHA OA COMMIA NMAO TROUIA descantivois, Mas a lecralagia 6 TUMO E SA investimentos
lambim nediam investir e investinam, em coleta o necidagem de malenicia, de... (grupo 6 ­P ! í

E2)

Interessante observar também que esses alunosjá incorporam em seus
conhecimentos a idéia de que o Primeiro Mundo é mais desenvolvido economi­

camente e que possuem uma tecnologia mais avançada em relação aos países me­
nos desenvolvidos. Mas, quanto a questão de implantação de políticas que visem
resolver problemas ambientais e especificamente o caso do lixo, apesar do desen­
volvimento tecnológico de alguns países é preciso destacar que as alternativas ou

PV
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp”, 12 13 14 15 16 17 18



248

investimentos têm ocorrido na medida da necessidade dos problemas criados pelo
acúmulo de lixo.

Importa destacar ainda que além dos grupos aos quais nos referimos
acima, os trabalhos dos grupos 1, 2, 3, 4 e 5 da EI, bem como o trabalho indivi­

dual e dos grupos 3 e 5 da E2 e todos os trabalhos da E3 apresentaram idéias se­
melhantes e claras quanto ao reaproveitamento de resíduos sólidos. Parte dos
textos mostraram a influência do material didático utilizado em sala de aula no

que diz respeito ao trabalho da natureza que com os seus mecanismo próprios
limpa o lixo que produz. O grupo 5 da E2 atribui o adjetivo sábia à natureza ao
tratar da reciclagem natural:

À noturna, que é sábio, 16 ba ludo ealiv em sem devido lugar. Judo que da, vio, do, lim DO, rocida.17 7 1 í f

Alguns grupos também chamaram a atenção para o tempo que alguns
produtos demoram para se decompor na natureza e a quantidade de vezes que
podem ser reutilizados:

(1lanticos, gannafos e papia lda cam malenicia podem ser neciddaders. Você subia que 6 papel pode
nem recicdadeo mais de 10 VEIA É Oh plántices podem lvar uns parar entrar em decomposição
(grupo 3 ­ E2)

Como já ressaltamos anteriormente, alguns grupos através de ilustra­
ções nos cartazes apresentaram latas indicando a separação do lixo, frases como

Vamos reciclar!, mostram o entusiasmo dos alunos quanto às possibilidades de
reciclagem do lixo.

No trabalho individual da E2, o aluno além de indicar a reciclagem
como a melhor solução apresentou desvantagens em relação a outras medidas
para o tratamento do lixo, tal como queimadas e depósitos a céu aberto.

Os grupos (1,40 5S­ El; 5c6­ E2;1,204­ 13) fundamentaram
suas argumentações a favor da reciclagem, caracterizando­a como uma medida

capaz de economizar matéria­prima (ex. evitar o desmatamento) e energia além
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de colaborar na diminuição da poluição do ar, água e solo e ainda, como ressal­

tou o grupo 4 e 5 da E1 as indústrias de reciclagem podem gerar emprego:

O plasticos, ganmafas DD popiis que dão jogador no lennensy VOA e que poluam 660 e 0 MB,
podiam sem reciclados e som ranaforanados um. lacidos, VOMBUADA, codinras, vidros, embalagens 6
várias culras coin.

Em algumas cidade ente a coleta, de linor poros rncidan, alim do bao rem redlilizador e não fico
O du abonto, GOA MAÇA TOA fabricar de le ruciclím, podivan, relugin 04 cur dar empre=
ua (...) (grupo 4 ­ EI)

Com a rociclagem os fabrico e indústrias Comemigam enongio. Siminua a poluição de sele, da
ua e de an; eita o gramdo, problema: O deamalamento (). duna UMpaegos come (...) ba
balhadera nas fdvicos de reciclagem (grupo S­E D)

Embora a proposta de reciclagem não deva ser desconsiderada, é im­
prescindível que o professor diante de quadros, como o que expusemos acima
explique para seus alunos que nem sempre essa prática é a solução mais adequa­
da para o destino final do lixo, deixar claro ainda que os problemas causados pe­
los resíduos sólidos não serão resolvidos simplesmente com o ato de reaprovei­

tamento e reutilização.

Como lembra Carvalho (1981, p.119), as fórmulas para a resolução
: deverão ser pesquisadas, tendo como alvo as causas reais e não os seus efeitos.
É fundamental que o produto secundário e final produza um impacto ambiental
menor que o original e que o objetivo primordial seja o controle do fluxo de
energia e ciclo da matéria.

Por não considerarem as questões destacadas acima, os programas de
reciclagem de resíduos são ineficientes, pois na verdade, na maior parte desses
programas, (...) predomina a lógica do lucro e da eficiência econômica, trazendo
assim as contradições nelas contida (Carvalho, 1981, p. 119).
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Outro aspecto interessante observado nos cartazes, é que a maior

parte dos grupos indicaram os tipos e composição de lixo urbano tal como plásti­
cos, vidros, papéis, etc, como vimos em alguns trechos reproduzidos anterior­

mente e conforme veremos a seguir, alguns grupos também apresentaram a

proposta de se reutilizar o material orgânico presente no lixo, em solos que são

utilizados para a agricultura. Essa prática é conhecida como compostagem e ape­

sar de apenas um grupo (6 ­ E2) empregar esse termo, entendemos que os outros

grupos (1, 2 e 3 ­ E3) se referiram a essa prática quando argumentam que ali­

mentos e outros materiais putrescíveis encontrados no lixo poderiam ser reapro­
veitados diretamente em solos cultivados.

Três grupos da E3 (grupos 1, 26 4) e os grupos 3 e 6 da E2 lembraram

que parte dos resíduos sólidos é matéria orgânica, portanto, de fácil decomposi­
ção, podendo ser reutilizados em solos que serão cultivados:

Os alimentos 1º decempõem, facilmente faciblarado O MU/UNÇOA da nalunaga é lambém ser porno adu=
fe. (grupo 4 ­ E3)

Uma questão que deve ser ressaltada ainda diz respeito a afirmação

dos alunos de que o material orgânico poderia ser transformado em adubo. Na

verdade, os dois textos ( À ferra pode virarplaneta plástico ­ trabalhado na E1 ­
ANEXO XII e Lixo urbano e outros tipos de poluição ­ trabalhado nas E2 e E3 ­

ANEXO XI) trabalhados em sala de aula se referem ao material orgânico da
mesma forma que os alunos fizeram.

Entretanto, no trabalho mais teórico que realizamos (item 4.1), segun­

do a afirmação de alguns autores (Prado Júnior, 1991; Amorim, 1996) o com­

posto orgânico não é adubo se for considerado o teor de fertilizantes em forma de

NPK (nitrogênio, fósforo e potássio), mas fornece ao solo propriedades físico ­
químicas que favorecem à absorção de nutrientes pela plantas. Apesar de existir
uma necessidade de se adequar o material didático ao nível de desenvolvimento

dos alunos admitimos que essa questão poderia ter sido melhor trabalhada e in­

PV
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp”, 12 13 14 15 16 17 18



251

clusive os textos didáticos poderiam ser revistos. Um trabalho mais específico e
em conjunto com um professor de ciências no tocante às propriedade químicas
encontradas no composto orgânico resultante do lixo ( ou o adubo de lixo ­ Amo­
rim, 1996), sem dúvida, poderia enriquecer esta discussão.

O grupo 6 da E2 ainda, enfatizou outras formas que podem ser adota­
das no destino final do lixo, como enterrar ou queimar os resíduos sólidos. Mas
como é possível verificar no trecho que reproduzimos logo abaixo, o grupo expli­
cou que a incineração deve ser empregada na eliminação de resíduos hospitala­
res e alimentos contaminados:

AMualmente lambém vxintom GUÍnaa Ms como queimar, enlinnam cu ita to como udubo na
aquicultuna, por O MOIS park de line paduzide nto ulimentos. (..)
Far a queima deve ne udiligar incinenudenres que vão ubilizgados principalananto para queimar, 77,VA
duss verpilalunes e alimentar contaminados.

Outros dois grupos (grupo 5 ­ E2 e grupo 1 E3) também entendem ser
fundamental que o destino final do lixo hospitalar seja a queima. Interessante ob­
servar que os dois grupos criticaram o fato desse tipo de resíduo não ter um tra­
tamento adequado, sendo depositado a céu aberto ou em lugares propensos à
contaminação de águas fluviais. Os dois grupos não destacaram o lugar ou muni­
cípio em que esse fato estaria ocorrendo. Apesar de muitos municípios brasileiros
não tratarem de forma adequada os resíduos hospitalares consideramos que esse
aspecto, foi ressaltado nos trabalhos desses grupos de alunos devido a influência
de uma discussão realizada na E2 a respeito de algumas fotos, pertencentes a uma

estagiária da disciplina Prática de Ensino em Geografia da Universidade Estadual
Paulista, a qual já nos referimos e que realiza um estudo sobre o problema do
lixo urbano na cidade. Conforme tratamos na descrição do trabalho, por se tratar
de fotos recentes utilizamos­as na atividade de ensino na E2 onde contamos
com a participação da estagiária e na E3 com o empréstimo concedido. Abaixo
reproduzimos trechos a respeito dessa questão dos dois grupos a que nos referi­
mos:
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O lixa hewpdalar, que corntoarira sato, OA DIAL, esta sendo jagado em luana prodiídes e elaY | P' PA qua |

sema boade à ih contaminado «à. nur que [A Eve, bra desen qusinrado em uam

apanho espa dus que eoilania, que na. quatro, terumer Joss que lambém counaricnr problemas a

alanafina. E lo que deveria sem [do não eb serdo fado. (grupo 5­ E2)

Hoje ão jogados 0% lira Taspdalanes em luana de tu abate, padeia um queimdo. di ela1 / 7 e. 1

cubra mus de diminuir o lino. Junaude queimadas ss bre, plate ss, lewwilalar, um Luana fado,

quando a fuma. [8 linada para fam Nou, pera, peesqua [ [lindo em flo espaciais e
vuanda sain não peluíni & an que paucisannos late. (Erupo | ­ E31 Í 1º

Por meio dos trechos acima é importante observar que os alunos de­

monstraram grande preocupação com destino final de lixos tóxicos e com a po­

luição do ar que poderá ocorrer a partir de sua queima.

Já no trabalho individual da E2, o aluno ilustrou uma área de despejo

de esgoto e lixo a céu aberto e afirma que o depósito de lixo hospitalar, bem

como o esgoto a céu aberto da forma como está exposto na ilustração pode preju­
dicar o cotidiano do prudentino:

0 problorna de [7 hesplular, (..) de. ento a e abento, vem abrapulharado % dianardo de
pulardtine es projudicarado Im pencolo le.

Na E3 ainda, o grupo 2 manifesta preocupação quanto à queima do

lixo, argumentando não ser esta uma alternativa para o lixo, visto que produzirá
outro problema ambiental:

Queimar 6 lira não é uma boa veluçõo, poi lumbérm, endaruenor prluinulo 6 mus ambiente.
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O grupo 3 dessa mesma escola ilustrou no cartaz personagens quei­

mando e enterrando o lixo, complementando com a afirmação de que se não hou­

ver coleta de lixo, ele deve ser enterrado ou queimado.

O grupo 4 da E3 que defendeu a idéia da reciclagem, conforme desta­

camos anteriormente, tratou do plástico como um dos produtos mais utilizados

atualmente, mas que não se decompõe facilmente na natureza e se queimado co­
labora para a destruição da camada de ozônio:

Buundo ponte de lixo pedwnio, sm separido. e eus malvriois aliados nevumente. À reubdização su
jo, reciclagem de contos muloniais pode neselo únior problinas. principalmente, & de pasar Sd
NOLURADA da lonnua. (.)

O plantios 16 encantam enha es predador Tunis úleia der lempor aluna, não se decempão radu=
ralmonde quando queimados lona ques ajudando por CON O desbwição da camada, de
gênio.

Quanto a proposição alirmativa de que a queima de plásticos liberam

gases que contribuem com a destruição da camada de ozônio importa destacar

que não é verdadeira. Entretanto, cabe ressaltar que este fato nos leva a reflexão

de que o professor ao abrir espaço para que seus alunos manifestem idéias e co­

nhecimentos, é preciso estar consciente de que muitas vezes, os alunos podem vir

a fazer referências que nem sempre ele estará preparado para avaliar sua coerên­
cia.

Desse modo, pesquisar com outros profissionais ou ainda realizar um

trabalho interdisciplinar, como é possível e também bastante enriquecedor quan­

do se trata de questões ambientais, pode possibilitar uma melhor avaliação de al­

gumas questões explicitadas pelos alunos.

Em relação a queima do lixo é interessante atentarmos para o fato de

que os dois grupos ( grupo 5 ­ E2 e grupo 1 ­ E3) ao considerarem importante a

queima de lixos tóxicos ou perigosos ao meio ambiente revelaram uma preocupa­

ção com a qualidade do ar. Acreditamos que as atividades anteriormente realiza­
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das sobre a poluição do ar podem ter colaborado para que os alunos se manifes­

tassem preocupados. O mesmo parece ter ocorrido no trabalho do grupo 4 da E3,

ao afirmar que a queima do plástico libera gases prejudiciais à camada de ozônio.

Retomando a questão de aparelhos adequados à queima do lixo hos­

pitalar, é importante observar a coerência das idéias abordadas pelos grupos,

principalmente pelo grupo 5 ­ E2. O perigo da contaminação das águas é um pro­

blema que não deve ser descartado e quanto a sistemas eficientes de filtramem dos

gases em incineradores também são importantes, pois vejamos o exemplo de São

Paulo onde os dois incineradores existentes causam outro problema ambiental,

(...) por não. possuírem tecnologia moderna, não dispõe de todos os equipamentos

de controle necessário ao acompanhamento do processo de combustão, bem como

não possuem tanhém sistemas de filtragem dos gases, exceção feita ao incinerador

Vergueiro ( Cervone et al., 1993, p. 249).

O grupo 7 da E1l que optou pela mesma abordagem do texto trabalha­

do ­ Terra pode virar “planeta plástico”, se deteve a um pequeno resumo do

texto referido, falando sobre a durabilidade do plástico e a dificuldade destes se­

rem decompostos pelos mecanismos próprios na natureza. Entretanto, a ilustração

do cartaz é bastante criativa e consegue passar para o leitor a idéia que o título

pressupõe. O grupo desenhou um rio no cartaz e dentro dele colocou desenhos de

embalagens de produtos consumidos no cotidiano, tais como embalagens de de­

sinfetante, margarina, biscoito além de colocar o mapa mundi dentro de um copo

descartável e acima da ilustração do globo terrestre um alerta, que reproduzimos

abaixo, manifestando a crença na criação do mundo por um ser superior e a ne­

cessidade de se preservar o planeta:

Dum cnivu não paro, por e MAL Pora, prerermos,

Um aspecto importante tratado ainda pelos alunos nos trabalhos ( tra­

balho individual ­ El, grupos 1, 5 ce 6 ­ E2 e grupo 1 ­ E3) relaciona­se a uma
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parte da população que sobrevive da coleta do lixo. Em três dos trabalhos são

ilustrados essa questão e ao lado da ilustração, os grupos colocam algumas frases

comentando o fato. Abaixo transcrevemos trechos escritos pelos alunos:

Fessua linarulo & sou rusdento do fire, à exposição, sujsilisr a deernças. + nedralando » lado pole

Hoie em dia uléê o lixe ela vindo de alimento paro, a pepulaçõãe pebre e conerlo, Para uk, DO; paro, u população po qo

caur da, má, disbribuiçõão de renda (.)

Ullimanmente ela vinde des Estados de Nele « Tlndest mulas pescas que elas cansados de
abas uma midiaria, vem mincipalmente para. e alado de à. Oauto, COMA UM, EANLVLIO, TOA/ principalmanha ? Po

não é das inelhorea à siluação de canpaeço em A. Paulo.

Vem e feam monando debaire da pente poros poder abre feno de comer sr males de lixo que
são recusculos pela população e jogados pelos lineinas. O que as vezes são rejeitados pelo porcos der
lean de acvilan. (grupo l­ E3)

0 ranublado de que CALIINOA 0 NÃO cuidamos PRAABOA, dividida lira COI, OA porcos. (grupo 5

­ E2)

À maneira como o grupo 5 ­ E2 e principalmente os grupos 1 ­ E2 e 1

­ E3 se expressaram a respeito do trabalho de coletores de lixo, demonstrou com

clareza o entendimento de que existe no país uma má distribuição de renda que

faz com que parte da população viva em condições desumanas. Os riscos de con­

trair doenças é tratado de forma clara pelo grupo 1 ­ E2 e o fato do grupo 1­E3 e

do grupo 5 ­ E2 terem se referido a divisão que humanos fazem com os porcos

em áreas de deposição de resíduos sólidos retratou a sensibilidade destes alunos

para com o vídeo trabalhado em sala de aula nessa temática ­ /lha das Flores.

Às migrações internas dos estados do Nordeste para a cidade de São

Paulo que a três décadas atrás era um dos principais fatores do aumento popula­

cional da metrópole, hoje, não é tão marcante até pelo fato de que não existem
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empregos suficientes capazes de atrair mais pessoas. Apesar de o grupo 1 da E3

não ter trabalhado a questão de forma tão aprofundada mostrou o entendimento

de que existe um fluxo de pessoas que se deslocam de regiões ou estados para
outros em busca de melhores condições de vida e que algumas vezes acabam por

aumentar o número de desempregados que não têm onde morar e o que comer,

restando a estes a alternativa de sobreviver do desperdício de outra parte da so­
ciedade.

Ainda importa lembrar que após a exibição da fita de vídeo !/ha das

Ilores, procuramos discutir com os alunos da E2 e E3 a necessidade de a socie­

dade atual buscar alternativas para o destino final dos resíduos sólidos, reapro­

veitando­os e principalmente, a necessidade de a sociedade mudar sua mentali­

dade e comportamento de consumo ­ procurando consumir somente o necessário

­ como medida alternativa na minimização dos resíduos sólidos.

Consideramos bastante positivo as questões discutidas pelos alunos

nos cartazes, visto que as argumentações a respeito da reutilização de resíduos
sólidos manifestaram uma visão de que medidas precisam ser implantadas no

sentido de se garantir e melhorar a qualidade de vida da população e preservar

recursos naturais. Mas sentimos a falta de indicações mais claras quanto a neces­

sidade de se repensar o consumo.

Esse fato nos mostra que talvez fosse necessário um trabalho mais di­

recionado para a questão, até porque não podemos deixar de considerar que o
termo reciclar incorporado pelos alunos e apontado na maior parte dos cartazes

tem sido trabalhado de forma sistemática pelos meios de comunicação e também

pelas embalagens dos produtos consumidos (através de simbolos de reciclagem )

pela sociedade no seu cotidiano.

Como pudemos perceber através da sistematização dos dados referen­

tes aos materiais produzidos pelos alunos nas atividades de ensino de geografia

acerca da questão do lixo, houve de certa forma uma supervalorização no que

diz respeito ao apontamento da reciclagem dos resíduos sólidos como medida al­

ternativa para a solução do lixo.
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Nesse contexto, é fundamental que ocorra em sala de aula a discussão

a respeito de modificações nos processos de produção de resíduos, visando dimi­

nuir o máximo possível de lixo, já que a prática da reciclagem tem se mostrado

limitada para solucionar os problemas relacionados com a grande produção do
lixo.

4.2.1 Algumas considerações sobre os resultados obtidos acerca do lixo

Como afirmamos há pouco, as atividades e os resultados obtidos no

trabalho realizado com o tema lixo foram muito positivos. Isso talvez deva­se a

proximidade desse tema no cotidiano dos alunos, visto que houve grande partici­

pação nas atividades propostas. O próprio entrosamento da pesquisadora com os

alunos nesse momento do estudo foi um fator que contribuiu para o resultado.

Neste momento da pesquisa a relação entre os alunos e a professora pesquisadora

parecia ser mais natural, os alunos não pareciam tão tímidos diante dos questio­

namentos e alguns até mesmo faziam perguntas sobre suas dúvidas. Por acredi­

tarmos que o processo de ensino­aprendizagem se consolida quando há uma re­

lação entre professor e alunos, valorizamos este fato.

Por meio dos exemplos e trechos escritos pelo alunos que reproduzi­

mos anteriormente, foi possível verificar de maneira geral que os conhecimentos

trabalhados foram bem fundamentados. Em relação às primeiras atividades

desenvolvidas, a participação dos alunos na forma oral e a expressão na forma

escrita apresentaram uma melhora, sendo notável também uma redefinição de

postura dos alunos nas indicações a respeito de responsabilidades e soluções para

com os problemas ambientais.

Antes de utilizarmos os recursos didáticos para tratar o tema, os alu­
nos mostravam conhecimentos coerentes sobre o tema e também relacionavam o

problema da disposicão do lixo com a poluição do ar e da água, considerando­o

um problema ambiental.

Foi atribuída à população de maneira geral (todos/ população ­

34,21%; autoridades/ população ­ 31,57% e população indústrias ­ 5,27%) a
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maior (frequência de 71,05%) responsabilidade de se resolver o problema do lixo

(conforme podemos verificar no Quadro 28). Ela também é indicada como a

maior responsável pelo surgimento e ou agravamento do problema em questão

(Quadro 29).

A necessidade de conscientização/colaboração da população na reso­

lução do problema do lixo, necessidade de programas e campanhas educacionais

que visem ações do poder público e da sociedade civil são indicações muito im­

portantes nos cartazes, mas é preciso considerar que não resolvem todos os pro­

blemas relacionados a grande produção de resíduos sólidos.

Assim, uma questão que com certeza mereceria um estudo mais apro­

fundado diz respeito à necessidade de existir um trabalho do governo federal, no

sentido de implantar medidas conjuntamente com os setores industriais para re­

visão das atuais embalagens dos produtos que estão no mercado.

Como Prado Júnior (1991) e Ogata (1983) afirmam os problemas de

higiene e ambientais causados pelos resíduos sólidos depositados a céu aberto são

vários, tais como proliferação de vetores de doenças, poluição do ar, do solo, da

água e mesmo assim esta é a forma mais utilizada para o destino final do lixo no

país. Essa questão é trabalhada de forma bem clara pelos alunos das três escolas.

Diante do fato de que a natureza a partir de seus mecanismos próprios

é capaz de reciclar o lixo que produz, os alunos destacaram a necessidade atual

de se repensar o destino final dos resíduos sólidos produzidos pela sociedade.

Apresentaram de maneira unânime o reaproveitamento como uma alternativa que

deve ser adotada com vistas à diminuição do lixo, economia de matéria­prima e

energia, alguns grupos ainda enfatizam que a indústria de reciclagem pode gerar

empregos.

Esse fato mostrou uma certa idealização em relação ao destino final do

lixo. À reciclagem mesmo sendo uma opção, é discutível por não conseguir re­

solver todos os problemas decorrentes da produção dos resíduos sólidos.

Outras medidas foram citadas ( apesar da menor fregitência em rela­

ção à reciclagem ) para resolver o problema do destino final do lixo. O reapro­
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veitamento do material orgânico, parte considerável dos resíduos sólidos para

solos cultivados é abordado por cinco grupos de alunos.

Outro aspecto que esteve presente no trabalho individual da E2 e de

dois grupos (grupo 5 ­ E2 e grupo 1 ­ E3) relaciona­se ao destino final dos resí­

duos hospitalares. A solução apontada pelos dois grupos ­ queima ­ é coerente e a

preocupação em relação a poluição do ar é condizente com estudos realizados

principalmente por engenheiros sanitaristas.

A partir da constatação dos alunos de que a sociedade produz muito

lixo e que portanto faz­se necessário adotar medidas para o manejo dos resíduos

sólidos urbanos, sentimos falta nos trabalhos realizados de indicações no sentido

da necessidade de se repensar o consumo. Somente em respostas ao questionário

(início das atividades com o tema) uma aluna ressaltou o problema do desperdií­

cio de produtos que poderiam ser melhor utilizados (ver quadro 27).

O lado pobre do país ( grupol ­ E2) também foi retratado nos tra­

balhos. À má distribuição de renda e a falta de emprego no Brasil que obriga

parte da população a fazer a coleta seletiva do lixo e às vezes até se alimentar de
restos de alimentos encontrados no lixo é bem trabalhada em três cartazes.

O processo de erosão, a questão tecnológica nos países desenvolvidos

empregada para solucionar o problema do lixo, o problema social no Brasil que

nos referimos há pouco e outros aspectos que compareceram no tratamento desse

tema ambiental ( lixo) foram bastante ricos para o desenvolvimento do trabalho

em sala de aula. Sem dúvida, não podemos deixar de ressaltar como foi funda­

mental para o bom desempenho das atividades a escolha de materiais e recursos

didáticos adequados ao nível de desenvolvimento dos alunos e baseados em co­

nhecimentos que têm sido produzidos no meio científico, além de toda uma preo­

cupação por parte da professora/pesquisadora em estar preparada para mediar o

processo de ensino­aprendizagem.

A abordagem dos conhecimentos acima exemplificados só vem a re­

forçar a verdadeira finalidade da geografia que é trabalhar de forma integrada as

relações sociedade/natureza, O saber escolar que deve estar compatível com o

desenvolvimento dos alunos (Pontuschka, 1997) não pode perder de vista a fina­
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lidade desta ciência que na nossa visão (não desmerecendo o trabalho das demais

disciplinas) está dotada de instrumental para tratar questões ambientais integran­

do as relações sociedade/ natureza em atividade de ensino e educação ambiental.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS:

Apesar de estar presente em pautas de reuniões Internacionais nos

anos que precederam a Primeira Conferência das Nações Unidas para o Ambiente
Humano, a educação ambiental começou a ganhar grande relevância no cenário

mundial, especialmente a partir da realização desta Conferência, em 1972, jus­

tamente porque uma resolução delineoua necessidade de se educar o cidadão

para que ele consiga buscar soluções para problemas ambientais.
Nessa perspectiva, é importante considerar que a educação ambiental

pode ser implantada em qualquer lugar que vise a educação do cidadão, como já

tratamos anteriormente, mas, nas sociedades contemporâneas, a escola, é enten­

dida como o principal /ocus da socialização do conhecimento, onde o cidadão

tem acesso à informações e ao conhecimento científico, o que pode possibilitar

uma compreensão do mundo natural em transformação e contribuir para o seu
posicionamento em sociedade, no sentido de buscar soluções para problemas am­
bientais.

Como lembra Moura (1994, p.3), (...) o sujeito, enquanto membro de

um grupo social, precisa produzir conhecimentos, saber defender o conheci­

mento produzido, e saber também difundi­lo.

À nossa formação em geografia, uma ciência dotada de instrumental e

que tem trilhado historicamente um caminho que lhe dá condições para tratar das

questões ambientais, permite­nos afirmar que enquanto disciplina escolar, a geo­

grafia, pode ser de grande contribuição para o tratamento da temática ambiental,

especialmente pelo fato de abordar seus conteúdos considerando as relações so­
ciedade/natureza.

Segundo a versão preliminar dos Parâmetros curriculares nacionais de

Geografia, Brasil, 1997, p.13, para os terceiros e quartos ciclos do ensino fun­

damental,

(...) abordagens atuais da geografia têm buscado práticas pedagógicas que permi­

tem colocar aos alunos as diferentes situações de vivência com os lugares, de
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modo que possam construir compreensões novas e mais complexas a seu respeito.

Espera­se que, destaforma, eles desenvolvam a capacidade de identificar e refletir

sobre diferentes aspectos da realidade, compreendendo a relação sociedade­

natureza. Festas práticas envolvem procedimentos de problematização, observação,

registro, descrição, documentação, representação e pesquisa dos fenômenos soci­

ais, culturais ou naturais que compõem a paisagem e o espaço geográfico, na bus­

ca e formulação de hipóteses e explicações das relações, permanências e trans­
JSormações que ai se encontram em interação. Nesta perspectiva procura­se sempre

a valorização da experiência do aluno.

Na condição de professora de geografia recém­licenciada e com pouca

experiência em sala de aula, no momento que Ingressamos no curso de pós­

graduação nos sentíamos atraídos pela possibilidade de executar um projeto em
sala de aula.

Assim, procuramos por meio de um plano de ação desenvolver um

trabalho com alunos de oitavas séries do ensino fundamental dando ênfase as
questões ambientais em atividades de ensino de geografia e de educação ambi­
ental.

Consistiu nos principais objetivos desta pesquisa avaliar as possibili­

dades e limites de se contemplar as questões ambientais consideradas fundamen­

tais pela ciência geográfica e a tentativa de identificação de características im­

portantes no trabalho de mediação do professor entre os conhecimentos dos alu­

nos e os conhecimentos elaborados pelo meio científico nessas atividades.

Para a seleção dos temas a serem abordados nas atividades de ensino

utilizamos primeiramente algumas estratégias em sala de aula que nos permitiram

a escolha dos temas poluição (do ar e das águas) e lixo.
Já para a preparação das atividades de ensino fizemos uma pesquisa

em materiais produzidos cientificamente a respeito dos temas, visando uma es­

colha coerente do conteúdo para efetuar um bom trabalho na mediação da relação

ensino­aprendizagem em sala de aula.

A respeito da produção do conhecimento, segundo Cicillini (1997,

p.6),
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(...) entre o conhecimento científico originalmente produzido pelos cientistas e o

conhecimento produzido e veiculado na escola, encontramos diferentes padrões

de produção de conhecimento na sociedade atual. Tais produções podem estar re­

presentadas tanto pelo trabalho de pesquisadores, de professores, de elaboradores

de material de divulgação cientifica quanto pelo trabalho de produtores de mate­

riais didáticos, dentre outros.

Na verdade o conhecimento cientificamente produzido passa por uma

espécie de tradução ao ser divulgado na sociedade. À esse processo dá­se o nome

de Transposição didática.

Desse modo,

(...) há sempre uma relação entre quem produz o conhecimento e quem se utiliza

do mesmo. O sistema escolar, por exemplo, ao apropriar­se do conhecimento ori­

ginal, reorganiza­o para fins escolares. Nesse processo ocorre uma nova produção

(Cicillini, 1997, p. 16).

O professor é considerado num primeiro momento como um consumi­

dor do conhecimento original. Contudo, a medida que se apropria desse conhe­

cimento transforma­o, dando origem a um novo tipo de conhecimento. O aluno

por sua vez é visto como um consumidor do conhecimento elaborado pelo pro­

fessor, mas, também o reorganiza originando um novo conhecimento (Cicillini,

1997).

O estudo que realizamos acerca dos conhecimentos fundamentais no

tratamento dos temas poluição (do ar e das águas) e do lixo segundo o meio cien­

tífico e o cotejamento desses com os conhecimentos que foram sendo elaborados

pelos alunos durante as atividades, como apresentaremos de forma resumida logo

abaixo, mostra­nos um padrão de produção de conhecimento diferente daqueles

produzidos nas universidades e institutos de pesquisa, mas não são simplifica­

dos ou barateados, são simplesmente produzidos a partir da prática escolar.

Não existindo a pretensão de apresentar uma receita pronta de como

tratar da temática ambiental em sala de aula, diante de algumas das nossas refle­
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xões e experiência adquiridas com o desenvolvimento e resultados de nossa pes­

quisa o que pretendemos é oferecer algumas sugestões para o professor.
Nesse sentido gostaríamos de lembrar que, atualmente, de maneira ge­

ral, o termo globalização tem assumido grande importância para todas as ciênci­

as, justamente porque tem o envolvimento de diversos processos simultâneos,

como a difusão internacional da notícia, as relações econômicas internacionais, o

tratamento internacional de temas como os direitos humanos e o meio ambiente,

dentre outros. Como não poderia deixar de ser, esse tema é de verdadeira im­
portância nas discussões de conteúdos geográficos.

Sendo assim, procuraremos a seguir partir de algumas idéias de San­

tos (1997) para entender o processo atual de modernização, que leva todos os lu­

gares a se globalizarem, devido a difusão generalizada das técnicas e da informa­

ção. Em seguida, pretendemos sumariar as idéias e os conhecimentos mais signi­

ficativos divulgados pelo meio científico quando discute­se os temas (poluição do
ar, poluição das águas e lixo) ambientais trabalhados em nossa pesquisa.

Como afirma Santos (1997, p. 186),

(..) a história das chamadas relações entre sociedade e natureza é, em todos os

lugares habitados, a da substituição de um meio natural, dado a uma determinada

sociedade, por um meio cada vez mais artificializado, isto é, sucessivamente ins­

trumentalizado por essa mesma sociedade. Em cada fração da superficie da terra,

o caminho que vai de uma situação a outra se dá de maneira particular; e a parte

do “natural” e do “artificial” tanhém varia, assim com mudam a modalidade do

seu arranjo.

Assim, pode­se admitir que a história do meio geográfico pode ser di­

vidida grosso modo em três etapas: o meio natural, o meio técnico e o meio téc­
nico­cientifico­informacional.

Quando nos referimos ao meio natural, estamos falando de um período

em que o homem escolhia na natureza partes ou aspectos fundamentais para a sua

vida, os quais eram valorizados diferentemente, segundo os lugares e as culturas.
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Esse meio natural era utilizado pelo homem sem grandes transformações

(Santos, 1997, p. 188).

Já o período técnico assistiu à emergência de um espaço mecanizado.

Os objetos que compunham o meio não eram apenas culturais, eles eram ao

mesmo tempo culturais e técnicos. Pode­se dizer que os objetos técnicos e o es­

paço maquinizado são locus de ações vistas como superiores, pois superpõem­se

às forças naturais.

O homem utilizando­se de materiais novos e transgredindo a distância,

inicia a construção de um tempo novo, no trabalho, no intercâmbio, no lar. A im­

portância da /roca na sobrevivência do grupo cresce. Para que ocorra o êxito nes­

se processo de comércio, é fundamental a presença de sistemas técnicos e efica­

zes. Santos (1997, p.189) lembra que nesse período,

+

(.) a poluição e outras ofensas ambientais ainda não tinham esse nome, mas já

são largamente notadas ­ e causticadas ­ no século NIY, nas grandes cidades in­

Eglesas e continentais. E a própria chegada ao campo das estradas de ferro suscita

protesto. À reação antimaquinista, protagonizada pelos diversos ludismos, anteci­

pa a batalha atual dos ambientalistas. Iésse era, então, o combate social contra os

miasmas urbanos.

Entretanto, é importante considerar que eram poucos os países e re­

giões em que esse progresso técnico podia instalar­se.

Assim, a 1º. Revolução Industrial, que emerge na Inglaterra a partir de

meados do século XVIII é considerada como marco dos problemas ambientais,

pois a partir desse momento a história assistiu a aceleração da produção e ao sur­

gimento de substâncias altamente poluentes e não­degradáveis. Mas, é principal­

mente após a Segunda Guerra Mundial que os problemas ambientais se agrava­

ram a tal ponto que, no final da década de 60, alguns países mais desenvolvidos

começaram a se assustar com o grau de degradação do meio ambiente humano.

Santos (1997) apresenta o período após a Segunda Guerra Mundial

como o início do terceiro período da história do meio geográfico, que vai se di­

fundir nos países do Terceiro Mundo apenas nos anos 70 ­ o período fécnico­
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científico. Esse período se diferencia dos anteriores devido a profunda interação
entre a ciência e a técnica.

A união entre a técnica e a ciência ocorre sob a égide do mercado e,

graças a própria técnica e a ciência, esse mercado torna­se global. Como salienta

Santos (1997),

(...) neste periodo, os objetos técnicos tendem a ser ao mesmo tempo técnicos e

informacionais, já que, graças à extrema intencionalidade de sua produção e de

sua localização, eles já surgem como informação; e, na verdade, a energia prin­

cipal de seu funcionamento é também a informação (p. 190).

Desse modo, podemos falar hoje de uma cientificização e de uma tec­

nização da paisagem. Por outro lado, a informação está presente nos objetos téc­

niCoOS, nas coisas que formam o espaço e também é imprescindível à ação realiza­

das sobre essas coisas. Então,

(...) os espaços assim requalificados atendem sobretudo aos interesses dos atores

hegemônicos da economia, da cultura e da política e são incorporados plenamente

às correntes mundiais. O meio técnico­cientifico­informacional é a cara geograáfi­

ca da globalização. (...)

Pelo fato de ser técnico­cientifico­informacional, o meio geográfico tende a ser

universal. Mesmo onde se manifesta pontualmente, ele assegura o funcionamento

dos processos encadeados a que se está chamando de globalização. (Santos, 1997,

p. 191)

A esse respeito é importante acrescentar que como em outras épocas o

novo não é difundido de forma geral e total para todas as regiões, mas, os objetos

técnico­informacionais tendem a ser difundidos de maneira mais rápida do que as

precedentes famílias de objetos. Assim, o espaço geográfico do mundo atual deve
ser considerado como um meio técnico­cientifico­informacional.

É preciso levar em conta ainda o fato de que quanto mais
“tecnicamente” contemporâneos são os objetos, mais se subordinarão às lógicas

globais. Atualmente, torna­se mais clara a associação entre objetos modernos e
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atores hegemônicos, ambos são os responsáveis principais no processo de globa­

lização.

Considerando o quadro acima, faz­se necessário assinalar que, a idéia

de tecnologia, a idéia de ciência e a idéia de mercado global precisam ser enca­

radas conjuntamente, visto que podem possibilitar uma nova interpretação à

questão ecológica, uma vez que as mudanças que ocorrem na natureza se subor­

dinam também a essa lógica (Santos, 1997).

Nesse contexto, é importante que se diga que nas últimas décadas e
especialmente, a partir dos anos 90, quando o grau de desenvolvimento tecnoló­

gico e científico e o processo de globalização das relacões econômicas são im­

pulsionados, o mundo vem presenciando cada vez mais o surgimento de proble­

mas ambientais de ordem local, regional e até mesmo planetário.

Um exemplo de um problema que tem afetado as três dimensões acima

destacadas é a poluição do ar. Cientistas afirmam que apesar de o planeta estar

vivenciando um período interglacial em que a Terra tem apresentado climas mais

quentes com pequenos ciclos e oscilações de temperatura, independentemente da

industrialização, as atividades humanas têm provocado o aumento da emissão e

concentração de gases de efeito estufa na atmosfera.

O aumento do gás carbônico na atmosfera que é aproximadamente

25% maior em relação ao período pré­industrial ocorre principalmente devido a

queima de combustíveis fósseis (por indústrias, veículos, usinas termelétricas,

etc) e desmatamentos. O metano produzido por decomposição anaeróbica de

animais, depósito de lixo, dentre outros e os CFCs, vinte vezes mais impactantes

que o CO; e que começaram a ser emitidos para a atmosfera somente neste sé­

culo, também apresentam­se como gases que têm sido emitido para atmosfera e

contribuem para o efeito estufa.

No Brasil, a emissão de CO, ocorre principalmente devido a queima

de biomassa, especialmente da floresta amazônica.

O aumento gradativo da temperatura da Terra preocupa os cientistas,

pois algumas hipóteses são indicadas como possíveis consequências, tal como a

mudança nos regimes das chuvas, podendo ocorrer frequentemente em alguns lu­
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gares inundações e em outros secas e calor. Nesse último caso o processo de de­

sertificação poderia ser acelerado. O nível das águas oceânicas que vêm aumen­

tando gradativamente tenderá a se dilatar e consequentemente a proporção de ter­
ras cobertas pelas águas aumentará (Kirchhoff, 1988; Ander­Egge, 1995).

A diminuição da camada protetora do ozônio (que se localiza a apro­

ximadamente 28 Km de altitude na estratosfera) responsável por mais de 90% da

atenuação dos raios ultravioletas é um problema que tem mobilizado o meio
científico em nível mundial.

A hipótese mais aceita para a explicação da diminuição de ozônio, que

foi confirmada em 1985 quando se descobriu o buraco de ozônio da Antártida, é

de que parte da molécula do CFC (clorofluorcarboneto) pode contribuir para a

diminuição da camada de ozônio.

A emissão de gases poluentes que vêm se expandindo com a industri­
alização também passou a desempenhar um papel predominante na composição
química das precipitações. As águas pluviais que apresentam valores de ph meno­

res que 5,6 são consideradas ácidas. As substâncias indicadas como constituintes

dessa acidez podem ter origem antropogênica ou natural. Mas, os ácidos de enxo­

fre e nitrogênio originados na queima de combustíveis fósseis são indicados

como a principal causa das chuvas ácidas, nas últimas décadas.

O efeito das chuvas ácidas têm sido notado em solos, vegetação e

águas fluviais, além da provável aceleração do intemperismo químico, principal­

mente nas edificações feitas de calcário em regiões urbanas e suburbanas. Essas

precipitações também têm apresentado problemas para o meio rural, em especial

para os solos que têm concentrado uma quantidade muito grande de enxofre. Este

fato evidencia que as precipitações com acidez acentuada não ocorrem somente

no local onde os poluentes são lançados para a atmosfera, podendo atingir exten­
Sas áreas.

Os efeitos da poluição do ar ainda são mais agravados quando ocorrem

as inversões térmicas. Normalmente o ar frio (mais denso) está sobre o ar quente,

fato que dá origem a correntes ascendentes na atmosfera. Mas, principalmente no

período de outono/inverno ocorre o inverso: uma camada de ar quente está acima
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do ar mais frio impedindo­o de subir. Então, o ar fica estagnado e com uma con­

centração muito grande de poluentes, fato que o torna impróprio para o bem­estar

dos homens e causa um aumento de problemas respiratórios na população, mais

notável em idosos e crianças.

A poluição do ar e das águas, a carência de áreas verdes, as proprie­

dades térmicas dos materiais utilizados nas construções, a grande concentração

de edificações, a canalização de rios e a impermeabilização de superfícies aca­

bam constituindo um clima urbano. Particularmente em metrópoles é possível

verificar o agravamento dos problemas ambientais, como maior degradação do

solo, ar e água com índice maior de poluentes. Esse conjunto de condicionantes

acabam fazendo da cidade uma ilha de calor em relação ao meio rural circun­

dante (Lombardo, 1985), questão considerada importante pelos cientistas quando

discute­se as condições ambientais dos centros urbanos.

Para a abordagem da questão da poluição das águas é interessante

primeiramente destacar as fontes de onde emana a água no território brasileiro,

dando ênfase para as chuvas que formam os cursos d'água superficiais e subter­

râneos, principais fontes de abastecimento de água no país.

Entretanto, a água apesar de ser um recurso natural renovável, não é

um recurso infinito como se pregava há algumas décadas. O uso inadequado e a

falta de preocupação com a preservação deste recurso poderá num prazo muito

curto inviabilizar economicamente o uso para grande parte da população.

O lançamento de poluentes degradáveis (ex. esgotos domésticos) e os

não­degradáveis (ex. dejetos industriais) nas águas fluviais consiste num grave

problema, pois na maior parte das vezes não existe um tratamento prévio desses

poluentes.

As águas subterrâneas também não estão isentas dos problemas causa­

dos pelo desenvolvimento e a utilização sem planejamento do solo urbano. Essas

águas têm sido geralmente contaminadas devido à falta de proteção sanitária. Um

exemplo deste fato pode ser encontrado em áreas próximas a lixões. O meio rural

que tem empregado o uso intensivo de insumos também tem contaminado as

águas subterrâneas e as águas superficiais (por meio do escoamento das chuvas).
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É importante destacar ainda que no meio rural as práticas agrícolas
intensivas contribuem para a erosão hídrica dos solos que são por natureza sus­
cetíveis ao clima.

Nesse sentido, os recursos hídricos e os ecossistemas costeiros tam­

bém têm sido afetados pela poluição e alguns aspectos são fundamentais para o

entendimento dessa questão. Atividades tradicionais como a pesca e produção do

sal sempre tiveram características atrativas gerando movimentos migratórios. En­

tretanto, nas últimas décadas, esses movimentos têm ocorrido especialmente por

causa da instalação de indústrias à beira mar, da concentração portuária e do tu­
rismo.

No que diz respeito às atividades portuárias é fundamental destacar a

possibilidade de ocorrência de impactos ambientais mais graves devido ao trans­

porte de cargas muitas vezes de alto risco e tóxicas. À produção do petróleo e o

transporte de cabotagem constituem outro risco de contaminação.
Outra questão importante está relacionada com a faixa costeira do

pais, que apresenta grande número de habitantes, lançamento de esgotos in natu­

ra nas águas que a banham e a disposição inadequada de resíduos sólidos. O

oceano Atlântico é o receptor direto da drenagem das bacias hidrográficas que

muitas vezes têm parte de suas águas com problemas quanto à qualidade.

O desenvolvimento econômico também deve ser o aspecto inicial para

se entender atualmente os problemas decorrentes da disposição inadequada dos

resíduos sólidos urbanos e as possíveis alternativas para o destino final do lixo.

Um modelo de consumo que se baseia em materiais descartáveis e utilização de

produtos artificiais ganha cada vez mais espaço no mercado e a sociedade tem

assistido a uma metodologia de mercado que busca fazer com que as pessoas se­

jam cada vez mais estimuladas a consumir. Assim, a publicidade acaba criando

desejos que se transformam em necessidades (Carvalho, Tella, 1996/97).
Aumentando o consumo também há necessidade de se aumentar a

produção e consequentemente existe uma maior emissão de gases e uma maior

produção de residuos sólidos que terão de ser descartados em algum lugar. Ás­

sim, gera­se o desperdício, porque produtos muitas vezes vão parar no lixo sem
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ao menos ter sido utilizados, como por exemplo, um produto que não foi consu­
mido dentro do prazo de validade. Outro problema bastante grave relaciona­se ao

aumento na quantidade de embalagens plásticas e de vidros, produtos que a natu­
reza com seus mecanismos próprios não consegue decompor num período curto

de tempo.

Dentro desse contexto, existe uma parte da população que faz uma

coleta seletiva e às vezes até se alimenta de alguns resíduos descartados por outra

parte da sociedade. A população que sobrevive da coleta do lixo acaba colocando
muitas vezes em risco a sua própria saúde.

O lixão é a forma mais antiga e mais utilizada para a disposição final

dos resíduos sólidos. Também é a prática de disposição de resíduos sólidos que

causa mais problemas sócio­ambientais. Além do cheiro forte dos gases que os

resíduos sólidos em decomposição liberam, nos /ixões existe também a prolifera­

ção de insetos e vertebrados que podem transmitir doenças para a população que
habita nas mediações ou mesmo para os catadores de lixo. O solo e as águas su­

perficiais e subterrâneas podem ser contaminadas pelo chorume, substância tóxi­
ca e poluente proveniente da decomposição do lixo.

O aterro sanitário é uma prática mais higiênica para a deposição do

lixo e pode ser empregada na recuperação de terrenos inaproveitáveis, desde que
seja obedecida toda uma sistemática de engenharia civil para implantação e mo­
nitoramento das águas subterrâneas.

Entretanto, é preciso considerar que em cidades de maior porte esta

medida torna­se praticamente inviável, uma vez que as áreas que devem ser am­

plas para a instalação de aterros; no momento atual são quase inexistentes.
Dessa forma, medidas como a incineração, a compostagem e a coleta

seletiva com vistas a reciclagem são apontadas como possíveis alternativas.
Contudo, para se adotar qualquer uma dessas medidas, principalmente a incine­
ração depara­se com o problema dos investimentos que são bastante elevados.

Para a prática de incineração, os equipamentos devem ser modernos e

capazes de filtrar os gases que são liberados para atmosfera. Apesar de higiênica
esta medida parece ser mais adequada para o destino final de resíduos tóxicos e
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hospitalares, até porque cerca de 2/3 dos resíduos sólidos no Brasil correspondem

a matéria orgânica degradável que poderiam ser empregados na correção de solos

a serem cultivados (Prado Júnior, 1991).

No caso da coleta seletiva em que os resíduos sólidos seriam reapro­

veitáveis, é necessário considerar que maquinários para a seleção dos resíduos
têm um custo elevado, especialmente para cidade de pequeno e médio porte

(Berrios, 1996).

No momento atual, parece­nos imprescindível uma política industrial

no sentido de incentivar novos designs dos produtos e das suas embalagens, pois

o desperdício tende a ser cada vez maior se não houver uma reflexão sobre este

problema.

E preciso considerar também que a população mundial está estimada

em cinco bilhões de pessoas e estudos indicam que num prazo de cinquenta anos

essa população será mais que o dobro da atual e se o modelo de consumo (com as
atuais embalagens ) permanecer inalterado a quantidade de lixo vai quintuplicar.

Na verdade, não trata­se de se opor o ato de consumir à idéia de pre­

servação, mas buscar formas que viabilizem um consumo sustentável, que prio­
Tize as necessidades básicas da sociedades, buscando minimizar a utilização dos

recursos naturais, materiais tóxicos e também a produção de resíduos e poluentes
no ciclo de vida do produto (Sodré, 1996/97).

Assim, segundo Sodré (1996/97, p.6),

(...) a questão é a de contextualizar o consumo, isto é, repensar a produção a par­

tir dos efeitos que os produtos e seus processos defabricação causam ao meio am­

biente: discutir as reais necessidades dos consumidores e as informações distorci­

das que criam necessidades nem sempre tão essenciais; questionar a produção de

resíduos e o desperdício que a cerca; analisar a globalização dos impactos com a

internacionalização da economia, refletir a respeito das causas das desigualdades

sociais e analisar o papel que os consumidores podem ter na mudança do atual

quadro de degradação.
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Então, diante do quadro exposto em relação a questão do lixo faz­se
necessário enfatizar que a implantação de práticas que visam o reaproveitamento

dos resíduos sólidos e programas que objetivam a educação dos cidadãos no que

se refere ao consumo e ao desperdício, atualmente tão enraizados em nossa so­

ciedade, são fundamentais, mas, sem dúvida também é urgente a implantação de

uma política industrial que repense as atuais embalagens (descartáveis) vigentes

no mercado. E para que 1sso ocorra é imprescindível que os legisladores tenham

consciência e vontade política para tratar dessa questão.

Após termos tratado de conhecimentos indicados como fundamentais

pelo meio científico quando discute­se a questão da poluição (do ar e das águas)

e do lixo. Façamos então, uma síntese dos resultados obtidos nas atividades de

ensino, visando um cotejamento dos conhecimentos.

De maneira geral, os resultados obtidos com o tema poluição do ar

nas três classes de oitavas séries, antes de utilizarmos recursos didáticos em sala

de aula, nos mostrou que os conhecimentos dos alunos eram pouco específicos
e que acabaram por ser expressos em frases com idéias muito gerais, que não tra­

duziram de forma clara conseqilências, causas e soluções para o problema da

poluição do ar. Um aspecto Interessante e preponderante nesse momento do estu­

do foi o apontamento da causa da poluição do ar. As atividades industriais e os

veículos automotores foram indicados pelos alunos como a causa principal da

poluição do ar. Os desmatamentos e queimadas foram apontados com uma fre­

quência baixa pelos alunos, se comparado às duas principais causas destacadas.
Quanto às conseqilências da poluição do ar, a ocorrência de problemas

de saúde na população foi a mais citada. De forma tímida alguns alunos indica­

ram o problema da camada de ozônio e do efeito estufa.

Nas atividades que antecederam a elaboração dos cartazes procuramos
aprofundar a discussão de alguns conhecimentos auxiliados por uma fita de vídeo

e um texto. Como já afirmamos anteriormente, talvez pelo fato do desconheci­

mento de algumas das questões propostas ou mesmo pela necessidade de uma
Õ

maior abstração para lidar com esse tema, algumas dificuldades se fizeram pre­

sentes. Entretanto, os dados que sistematizamos dos cartazes que foram elabora­
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dos evidenciou que os alunos trabalharam aspectos importantes para compreen­

são da poluição do ar, além de apresentarem indícios de ressignificação de co­
nhecimentos indicados no início do tratamento desse tema.

Conhecimentos bastante coerentes relacionados à função protetora da

camada de ozônio, a causa da diminuição e as consequências do aumento de in­

tensidade dos raios ultravioletas para a vida na terra foram os mais trabalhados

pelos grupos de alunos nas redações que fizeram parte dos cartazes.

O fenômeno do efeito estufa também foi bem fundamentado nos carta­

zes e representou o segundo aspecto mais tratado pelos alunos neste tipo de tra­

balho realizado. Interessante destacar que os alunos além de explicarem o fenô­

meno também apontaram uma conseqiilência do aumento gradativo da temperatu­

ra da terra que consiste no aumento de volume das águas oceânicas por meio do

derretimento das geleiras.

Ainda no que diz respeito ao efeito estufa, um aspecto praticamente
novo em relação aos dados obtidos no início do tratamento do tema está relacio­

nado aos desmatamentos e queimadas. Estes, são apresentados como causa do

efeito estufa com a mesma frequência da queima de combustíveis fósseis, além

de serem ilustrados de forma bastante significativa nos cartazes.

Os desmatamentos e queimadas também são apresentados sob outro

enfoque nos trabalhos, o que vem a nos mostrar de forma ainda mais clara a ne­

cessidade da geografia de tratar os aspectos naturais e sociais de maneira integra­

da. Os desmatamentos e queimadas são abordados como colaboradores da polui­

ção do ar e diminuição da fertilidade do solo e ocorrem especialmente devido à

ação do homem Junto ao meio. Outra questão é que a área florestal é devastada

para ser ocupada ou mesmo para que a madeira seja exportada, entretanto não

existe uma preocupação voltada para o reflorestamento.
" Áá : : : :Quanto a afirmação de que problemas ambientais ocorrem devido à

ação do homem junto ao meio, como destacamos acima, nos remete a necessida­
de de uma reflexão.

Ao se apontar o homem como o responsável pelo problema ambiental

apresenta­se uma visão generalizada do problema em questão. E fundamental que
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diante dessas posições o professor interaja questionando de que homem estamos
falando, que atividade esse homem exerce.

Por estarmos vivenciando um processo de globalização que influencia

as relações sociais, econômicas, políticas, culturais e ambientais, é importante
que o homem de hoje não seja imaginado individualmente ou pertencente a gru­

pos comunitários que estão desvinculados e descontextualizados das questões
globais, mas que seja contextualizado no terceiro período de desenvolvimento da
sociedade : técnico­científico­ informacional.

Retomando os apontamentos feitos pelos alunos nos cartazes, importa

assinalar ainda que a queima de combustíveis fósseis e a consequente emissão de
gases para a atmosfera também foi associada nos trabalhos com o problema das
chuvas ácidas. À ocorrência de precipitações ácidas foram relacionadas com a

aceleração na deterioração de edificações.

Em relação à acidez das chuvas as idéias trabalhadas pelos alunos

apresentaram­se bem fundamentadas, todavia houve uma frequência baixa se

comparada com outros aspectos já destacados. Interessante assinalar ainda que os

problemas que as chuvas ácidas podem provocar ao solo e a vegetação estiveram
ausentes nas indicações dos alunos.

Um outro aspecto que esteve ausente nos trabalhos refere­se ao trata­
mento de ilhas de calor nos centros urbanos.

Os alunos ainda explicaram a ocorrência de inversões térmicas, prin­
cipalmente no período de outono/ inverno e o agravamento dos efeitos da polui­
ção. Às argumentações foram bem fundamentadas por dois grupos mostrando in­
dícios de um processo de ressignificação acerca da questão levantada.

O quadro indicado acima mostra que a poluição atmosférica foi tra­

balhada pelos alunos de maneira significativa possibilitando a compreensão de
diferentes aspectos inseridos na discussão do tema. Dentro desse contexto parece
fundamental destacar ainda a importância do trabalho desenvolvido em grupos e
também o fato de os cartazes, depois de prontos, terem sido afixados na parede
da sala de aula permitindo a troca dos conhecimentos trabalhados.
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Neste contexto, cabe ressaltar ainda que, embora tenhamos observado

resultados bastante positivos nas atividades de ensino desenvolvidas com o tema

poluição do ar, importa assinalar que esse foi o tema em que nos defrontamos
com maiores dificuldades.

O fato de o conteúdo ser bastante complexo e a literatura científica

apresentar textos recentes, exigiu muita pesquisa para a preparação dos recursos

didáticos e também estudos aprofundados, uma vez que alguns conteúdos não fo­

ram trabalhados de maneira muito sistemática em nossa formação.

Notamos também que em nossas discussões poderíamos ter dado mais

ênfase a questão das Revoluções Industriais e a relação com o meio ambiente.

Falamos mais da 1º. Revolução Industrial como marco do agravamento dos pro­

blemas ambientais no planeta, entretanto, ficou ausente uma discussão e articula­

ção de alguns problemas ambientais com o processo de desenvolvimento capita­
lista até o momento atual.

;

Outra questão importante é que acreditamos que seja necessário um

aprofundamento da discussão do processo de industrialização e urbanização que

se acentua mais recentemente no Brasil (a partir da década de 50) e em outros

países do Terceiro Mundo, se comparado àqueles países que vêm passando por

esse processo desde as últimas décadas do século XVIII.

Num olhar sobre o trabalho realizado, consideramos que o professor

de geografia ao abordar em sala de aula a questão da poluição do ar deva aceitar

como sugestão historicizar conjuntamente com seus alunos os aspectos acima

destacados, primeiramente tentando trazer para a sala de aula os conhecimentos

que já possuem a esse respeito.
Outra dificuldade relaciona­se ao texto utilizado em sala de aula sobre

o tema. Mesmo tentando apresentar um material bastante objetivo e que possibi­

litasse um aprofundamento teórico em sala de aula, nos deparamos com resistên­

cias por parte de alguns alunos que consideraram o material extenso e difícil.

A esse respeito gostaria de questionar a própria estrutura da escola,

pois as dificuldades manifestadas pelos alunos nos pareceram mais um problema

estrutural da escola do que um problema exclusivo da disciplina geografia.
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Um exemplo disso, foi constatado principalmente na leitura do texto

sobre a poluição do ar e, posteriormente, na atividade proposta. Os alunos apre­

sentaram dificuldades ao trabalharem com a expressão escrita ou verbalizada,

questões que exigem reflexão, visto que eles parecem estar acostumados somente

a realizar uma interpretação do que o texto “quis dizer”.

Por isso, consideramos interessante destacar a visão de uma professora

de português da rede municipal de São Paulo, quanto à questão da leitura. Segun­

do Yasuda (1993, p. 77­9), tem­se (...) “produzido” muitos alfabetizados nas le­
tras e poucos que sabem efetivamente ler (...), na sua opinião, (...) a formação

de um leitor competente é também a formação de um ser sensível, inteligente e

aberto para o aprendizado constante que se poderia fazer com a leitura na es­

cola (p.79).

A autora relata ainda que em seu convívio com professores de portu­

guês da rede municipal, foi possível observar que, geralmente, antes do processo

de alfabetização, o aluno manifesta um desejo de aprender a ler, todavia esse de­

sejo desaparece durante a vida escolar. Tal fato ocorre justamente porque os tex­

tos apresentados aos alunos se limitam, na maior parte das vezes, a fragmentos

presentes em livros didáticos. Suas leituras não se disseminam, visto que as im­

pressões de cada leitor não são verbalizadas e confrontadas com as dos outros e,

conseqiientemente, o professor não atua como mediador, mas como o que mede o

conhecimento pela memória dos fatos, datas, nomes, números de acertos, etc.

No entanto, é preciso que se diga que,

(...) o professor, (...) não é o vilão da história. Apenas reflete uma escola cuja con­

cepção de construção do conhecimento considera que, para aprender a lere a es­

crever, hasta copiar e decorar regras gramaticais; para aprender matemática, de­

corar tabuada; história, datas e fatos, etc. 1º que, para “criar o hábito da leitura”,

seria suficiente ler livrinhos fáceis “adequados” à faixa etária e provar que leu

através dos mecanismos de controle já citados. (Yasuda, 1993, p.79)

Assim, a falta de uma leitura mais sistematizada sobre um determinado

assunto em qualquer disciplina, a carência de confrontos na discussão de textos,

PV
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp”, 12 13 14 15 16 17 18



278

em sala de aula, colocam­se como barreiras que dificultam o aprofudamento

teórico dos conteúdos disciplinares.

O procedimento de trabalharmos com os textos, depois confrontarmos
as idéias e ainda tentarmos discuti­las em materiais produzidos pelos alunos, nos
mostrou que mesmo com algumas dificuldades os alunos desenvolveram traba­

lhos muito significativos.

Quanto aos dados sistematizados acerca do tema poluição das águas,

evidenciaram a compreensão de elementos fundamentais relacionados à questão.

Por meio do estudo a respeito dos problemas existentes no Rio Santo Anastácio

que abastece a região de Presidente Prudente foi possível discutir alguns conhe­

cimentos e inclusive fazer com que os alunos tomassem posições políticas em

relação a questão.

Embora os alunos fizessem referências a aspectos bastantes significa­

tivos, como destacaremos a seguir, antes gostariamos de apresentar uma sugestão

para o professor de geografia que pretenda trabalhar com essa questão. Parece­

nos interessante abordar o problema da água numa escala mais ampla do que a

trabalhada neste estudo, como por exemplo, a partir da abordagem de um rio

principal que constitui a bacia hidrográfica da região (onde os alunos habitam)

dar ênfase para o fato de que esta bacia pertence a uma bacia hidrográfica maior,
no caso estudado a bacia do rio Paraná.

Assim,

(..) explorando o imaginário dos alunos, devemos construir com eles as mediações

que permitam a possibilidade de, com os pés solidamente ligados aos seus lugares,
aos poucos descobrirem o mundo e redimensionarem a experiência com o seu pró­

prio lugar. Se quisermos dizer de outra forma, redescobrirem seus próprios lugares

e o mundo (BRASIL, MEC, Parâmetros curriculares nacionais, geografia 1997,
DP. I4­S5)

A utilização da linguagem cartográfica é indispensável para esta ativi­
dade, pois,

PV
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp”, 12 13 14 15 16 17 18



(..) possibilita sintetizar informações, expressar conhecimentos, estudar situações,

entre outras coisas, sempre envolvendo a idéia da produção do espaço: sua orga­

nização e distribuição. (BRASIL. MEC, Parâmetros curriculares nacionais, geo­

grafia, 1997, p. 16)

Nesse contexto, parece Interessante lembrar que segundo Almeida &

Passini (1989, p.13), (.) o aluno chega a generalizações ­ percebe diversas

áreas em que pode ser identificada a mesma situação(...), a partir de levanta­

mento de dados, classificação, comparação com outros dados e representação es­

pacial realizada na maior parte das vezes por mapas.

Dessa forma, a localização ou mapeamento de aspectos observados

representam o início de uma análise geográfica. Assim,

(..) a compreensão do mapa por si mesma já traz uma mudança qualitativamente

superior na capacidade do aluno pensar o espaço. O mapafunciona como um sis­

tema de signos que lhe permite usar um recurso externo à sua memória, com alto

poder de representação e sintetização (Almeida & Passini, 1989, p. 13).

Ainda segundo as autoras, é importante considerar que a representação

do espaço por meio de mapas possibilita ao aluno atingir uma nova organização

estrutural de sua atividade prática e da concepção do espaço. Entretanto, para que

1SsO ocorra é necessário que o aluno tenha participação de forma ativa no proces­

so evolutivo de construção/reconstrução do conhecimento através da prática es­

colar com orientação do professor.

Desse modo,

(..) o professsor deve levar o aluno à entender os conceitos adquiridos sobre o es­

paço, localizando­se e localizando elementos em espaços cada vez mais distantes

e, portanto, desconhecidos. À apreensão desses espaços é possível, (...) através de

sua representação gráfica, a qual envolve uma linguagem própria ­ a da cartogra­

Jfia­, que a criança deve começar a conhecer. Cabe, pois, ao professor introduzir

essa linguagem e através do trabalho pedagógico levar o aluno à penetração cada
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vez mais profunda na estruturação e extensão do espaço a nível de sua concepção

e representação. (Almeida & Passini, 1989, p.27)

Importa lembrar ainda que, a função social da linguagem cartográfica

é a comunicação de informações sobre o espaço. Assim, faz­se necessário uma

situação comunicativa para que a atividade seja significativa e portanto, que ocor­

ra a aprendizagem. Dessa forma, a situação ocorre quando há uma informação

espacial sendo comunicada e representada para um interlocutor dentro de um

contexto social. As crianças podem ser tanto os usuários, os leitores, quanto os

produtores que comunicam algo (BRASIL. MEC. Parâmetros curriculares nacio­

nais, história e geografia, 1997).

Então, a partir de recursos da própria linguagem da geografia o profes­

sor deve trabalhar com os alunos a localização de outros rios brasileiros que per­

tencem a outras bacias hidrográficas de maneira contextualizada, dando ênfase a
importância dos rios no contexto nacional, identificando problemas semelhantes

ou diferentes dos existentes na região onde habitam.

O exemplo do Rio Santo Anastácio localizado na região de P. Pru­

dente ou outro rio que esteja próximo da realidade mediata do grupo de alunos

com que se esteja trabalhando, pode ser utilizado para que entendam o processo

de assoreamento que tem ocorrido na maior parte dos rios brasileiros, especial­

mente nas regiões sul e sudeste devido a uma ocupação desordenada do solo,

práticas agrícolas nada conservacionistas e a quase inexistência das matas ciliares

que servem como freio natural.

A poluição das águas que banham a costa brasileira devem receber ên­

fase no estudo. O Oceano Atlântico é o receptor direto da drenagem das bacias

hidrográficas com parte de suas águas comprometidas quanto à qualidade. A po­

luição das águas na costa brasileira devem ser relacionadas com as atividades tra­

dicionais e modernas, além do modo de vida da população habitante.

A importância das águas subterrâneas não deve ser esquecida, uma

vez que são responsáveis pela complementação ou até mesmo pelo abastecimento

total de algumas cidades e também devido à contaminação que elas têm sofrido
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tanto no meio urbano (ex. disposição de lixo) como no meio rural ( ex. utilização

intensiva de insumos).

Neste estudo, principalmente pelo número de aulas que nos foi conce­

dido nas escolas priorizamos o tratamento dos problemas ambientais relacionados

ao rio principal da região de P. Prudente especificamente. Entretanto a maior

parte dos conhecimentos abordados são comuns a outras regiões.

Nas redações individuais (sobre os problemas ambientais do bairro, da

cidade e do país) e principalmente nos questionários acerca da poluição das águas
realizados antes de se utilizar recursos didáticos em sala, os alunos indicavam

com uma freqiilência bastante significativa as principais causas da poluição. O

despejo de esgotos e lixos domésticos industriais sem tratamento prévio foi a

causa mais indicada pelos alunos neste momento do trabalho.

Quanto a outros problemas relacionados ao tema, ainda houve apon­

tamentos com frequência menos significativa associando o problema da poluição

das águas com a falta de mata ciliar e a utilização de agrotóxicos na agricultura,

mas depois da projeção e discussão do vídeo SOS Santo Anastácio e com o

desenvolvimento do estudo dirigido foi possível perceber que os grupos começa­

ram a trabalhar e incorporar de forma sistemática esses aspectos, relacionando­

os com a atual situação do rio.

Na questão nº. 1 do estudo dirigido foi solicitado aos grupos que indi­

cassem elementos que consideravam importantes em relação ao rio Santo Anastá­

cio. À poluição do rio e de seus afluentes devido ao despejo de esgotos domésti­

cos e industriais sem tratamento foi o aspecto de maior relevância nas respostas

dos grupos. Entretanto, outros aspectos demonstraram uma visão mais ampla dos

alunos em relação a preservação do rio.

As respostas mostraram um aprofundamento na discussão de alguns

conhecimentos relacionados ao tema. À falta da mata ciliar nas margens do rio

foi relacionada ao processo de assoreamento que vem ocorrendo, houve também

uma preocupação por parte de alguns grupos de indicar a necessidade de recons­

tituição da mata.

EV
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp”, 12 13 14 15 16 17 18



282

O trabalho do grupo de pessoas que fazem parte do movimento SOS

Santo Anastácio foi apontada de forma bastante positiva pelos alunos que deram

ênfase nas outras duas questões do estudo (questões 2 e 3) à necessidade de cam­

panhas de conscientização de toda a sociedade, alguns inclusive admitindo que se

engajariam nessas campanhas e o trabalho conjunto dos mais diferentes seg­

mentos sociais para a resolução de problemas visando a preservação do rio.

Quanto ao estudo dirigido do folheto SOS Santo Anastácio importa as­

sinalar ainda que, a cópia constante de trechos do folheto nesta atividade na EI,

como já destacamos anteriormente, fez com que mudássemos a estratégia na apli­

cação do trabalho na E2 e E3.

Parece­nos fundamental ainda reforçar a idéia de que os alunos não

podem ser os únicos responsáveis por este fato, pois na maioria das vezes res­

ponder a um questionário, significa executar uma atividade mecânica, a qual não

se exige uma reflexão sobre o que está sendo perguntado; a cópia de alguns tre­

chos de textos dão conta de responder as questões.
Nas atividades desenvolvidas sobre o tema lixo obtivemos resultados

também muito interessantes. Os primeiros dados sistematizados referentes a re­

dação individual (sobre problemas ambientais no bairro, na cidade ou no país) e

questionário individual sobre o tema nos mostraram um conhecimento mais am­

plo da questão se comparado a poluição do ar e poluição das águas, até mesmo

pelo fato de alguns aspectos tratados no desenvolvimento desses dois temas esta­

rem muito ligados à questão do lixo. À poluição das águas em decorrência do

lançamento de lixos em cursos d'água ou em áreas próximas constitui um exem­

plo dessa questão.

O lixo depositado em lugares inadequados e de maneiras não muito

apropriadas têm provocado graves problemas ambientais, como a proliferação de

vetores de doenças, poluição das águas, do solo e do ar. Nos cartazes os alunos

expressaram de maneira clara que todos esses problemas ocorrem principalmente

devido à falta de consciência da população.

No que diz respeito a este último aspecto ­ falta de consciência da po­

pulação, ou ainda a idéia de que o homem ou simplesmente as atividades indus­
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trials são os responsáveis pelos problemas ambientais, não pode­se negar que

essa concepção vêm sendo trabalhada de forma sistemática pelos meios de comu­

nicação de massa e no âmbito educacional (de forma especial pela .geografia),
determinando, com clareza, um senso comum cuja carga ideológica é capaz de

mascarar as verdadeiras causas de degradação ambiental (Waldman, 1992).

Ao se indicar a atividade industrial, o homem ou a população como

responsáveis pelos problemas ambientais, é necessário que se aponte de que ati­

vidade, de que homem ou que segmento da população estamos nos referindo.

Enfim, não é possível esquecer que vivemos numa sociedade dividida em classes,
onde alguns homens detêm os meios de produção, enquanto os outros são traba­

Ilhadores assalariados (Waldman, 1992) . Assim, é interessante destacar que para

Waldman (1992, p. 12),

(...) é necessário recordar que vivemos em um regime regido por uma divisão soci­

al do trabalho, onde a uns cabem as decisões e a outros, o cumprimento de diretri­
zes previamente traçadas. O caráter da propriedade no regime capitalista deter­

mina uma apropriação privada da natureza, seja em escala local, nacional ou

mesmo mundial, dado o caráter de internacionalização do capitalismo.

Por outro lado, importa assinalar que não se trata de explicitar que a

questão de falta de conscientização apontada pelos alunos seja mentirosa, mas

sem dúvida, observar que esta questão é bastante complexa, pois para que os ci­

dadãos sejam conscientizados faz­se necessários que se desenvolva em nossa so­

ciedade um projeto educativo voltado para tal. Entretanto, embora a conscienti­

zação da população seja um fator importante, não se pode atribuir exclusiva­

mente a ela a responsabilidade para a solução de problemas ambientais.

Diante dos problemas causados pelo acúmulo e má disposição dos re­

síduos sólidos, os alunos também apontaram medidas alternativas no trabalho
realizado.

O reaproveitamento dos resíduos sólidos é o aspecto mais trabalhado

pelos grupos. Dentre as formas de reaproveitamento foram abordadas a recicla­
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gem, o composto orgânico para solos cultivados e incineradores para resíduos tó­
XICOS.

As idéias desenvolvidas a respeito dessas medidas foram bem funda­

mentadas e como ressaltamos anteriormente aproximaram­se dos conhecimentos

trabalhados pelo meio científico.

Entretanto, notamos que houve nos cartazes uma supervalorização no

que diz respeito a reciclagem de resíduos sólidos em detrimento da necessidade
de se repensar o consumo. Esse pareceu­nos um aspecto falho por parte do pla­

nejamento das atividades de ensino para com o tema /ixo. Sugerimos então, aos

professores que almejam trabalhar com essa questão que desenvolvam mais ati­

vidades no sentido de consolidar essa idéia entre os alunos. Talvez a gravação em

fita de vídeo de algumas propagandas veiculadas pela televisão poderia ser levada

e projetada em sala de aula, sendo assim, um passo inicial para se discutir como

somos invadidos constantemente, via publicidade, pelo desejo de consumir mais
e mais, principalmente produtos que não atendem à necessidades básicas.

Assim, a idéia de que a informação não apenas está presente nas coi­

sas, nos objetos técnicos, que formam o espaço, como ela é necessária à ação

realizada sobre essas coisas (Santos, 1997, p. 191) pode possibilitar que os alu­

nos entendam que nos dias de hoje, quando as relações internacionais estão glo­

balizadas, a informação é o vetor fundamental do processo social (Santos, 1997).

Uma questão que não foi expressa de maneira muito clara pelos alunos

ao destacarem medidas para solucionar o problema do lixo refere­se à necessi­

dade de se repensar o consumo, na tentativa de se reduzir a geração de resíduos
sólidos.

Além das causas, consequências e medidas que poderiam ser aplicadas

para resolver os problemas causados pela má disposição e acúmulo do lixo, os

alunos também trataram nos cartazes da questão que se refere à parte da popula­

ção que sobrevive de alimentos e coleta seletiva dos residuos sólidos em lixões.

Conhecimentos relacionados aos problemas sociais, ao fluxo de pessoas dentro

do território brasileiro, dentre outros estiveram presentes nas redações (que fize­

ram parte dos cartazes) associados ao problema ambiental em questão. Interes­
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sante observar também que alguns alunos sensibilizados com a discussão levan­

tada pelo vídeo Ilha das I­lores acerca de resíduos que não serviam para alimen­

tar porcos, mas que poderia alimentar seres humanos, trouxeram para os cartazes
essa discussão.

Nesse contexto, é importante ainda historicizar as mudanças em rela­

ção ao consumo, ocorridas nas sociedades contemporâneas e especialmente na

brasileira, relacionando­as com o aumento na produção do lixo.

Diante dos resultados que obtivemos em nossa pesquisa é importante
considerar que a preparação da professora pesquisadora em relação aos conteú­

dos dos temas trabalhados, o planejamento cuidadoso das atividades de ensino e a
escolha de recursos didáticos condizentes com os conhecimentos científicos fo­

ram fundamentais. Mas, acreditamos que o espaço para que o aluno explicite suas

idéias e conhecimentos em sala de aula, oferecido pelo professor seja um ele­

mento também muito importante para se obter um bom desenvolvimento nas
atividades de ensino.

Esse espaço permite que o aluno traga para a sala de aula conheci­

mentos adquiridos na sua história de vida escolar e de situações vivenciadas no
seu cotidiano.

Apesar do processo de aprendizagem constituir­se como propriedade

do sujeito, na verdade, é fundamental valorizar o papel determinante da intera­

ção do sujeito com o meio social, e particularmente, com a escola pois,

(..) situações escolares de ensino e aprendizagem são situações comunicativas,

nas quais os alunos e professores atuam como co­responsáveis, ambos com uma

influência decisiva para o êxito do processo.(BRASTL.MEC. Parâmetros curricula­

res nacionais: documento introdutório, 1997,p.26)

Nesse sentido, a abordagem construtivista considera num único es­

quema explicativo as questões que se referem ao desenvolvimento individual e à

pertinência cultural, à construção social e também à interação social.

Assim, pode­se afirmar que,
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(..) o conceito de aprendizagem significativa, central na perspectiva construtivis­

ta, implica, necessariamente, no trabalho simbólico de “significar” a parcela da

realidade que se conhece. As aprendizagens que os alunos realizam na escola se­

rão significativas à medida que conseguirem estabelecer relações substantivas e

não arbitrárias entre os conteúdos escolares e os conhecimentos previamente

construído por eles, num processo de articulação de novos significados.

(BRASTIL.MEC.Parâmetros curriculares nacionais, documento introdutório, 1997,

p.26)

Os conhecimentos existentes devem ser compartilhados com todos os

colegas em sala de aula. Tal processo pode vir a estimular a classe como um todo

num estudo que exija um aprofundamento teórico.

Embora seja fundamental abrir oportunidades para explicitação por

parte dos alunos de visões, idéias e conhecimentos, é preciso ter consciência que

muitas vezes os alunos podem vir a fazer referências que nem sempre o professor

está preparado para avaliar sua coerência, mas tal fato não pode servir como jus­

tificativa para que o professor deixe de dar espaço para as manifestações de seus
alunos em sala de aula.

Vale considerar ainda a importância em nossa pesquisa do desenvol­

vimento das atividades em grupos no desenrolar dos temas. Este procedimento

enriquece de maneira notável o processo de construção do conhecimento, pois

existe uma troca, os conhecimentos entre os componentes do grupo começam a

ser coletivizados, além de possibilitar em alguns casos, uma melhor integração de

algum indivíduo num grupo menor devido ao fato dele ser muito timido perante a
classe como um todo.

A exposição dos cartazes em sala de aula, procedimento adotado por

nós no final do trabalho com o tema poluição do ar e lixo também constitui um

momento fundamental no processo de construção de conhecimentos, pois enten­

demos que a medida que os alunos observam os outros cartazes podem identifi­

car aspectos novos ou que não foram levantados pelo seu grupo na elaboração do

cartaz. Para outros trabalhos tais como Jornal mural, maquetes, cete acreditamos
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ser importante que o professor adote também este procedimento. Dessa forma,

algumas idéias vão se tornando coletivas.

Em algumas circunstâncias ainda, o professor deve enfatizar aspec­

tos importantes que por ventura forem destacados por apenas um grupo de alu­

nos ou por um aluno, pois podem enriquecer o tema que se está trabalhando.

Moura (1994, p.3) lembra que é interessante manter uma dinâmica em

sala de aula,

(...) que permita a interação dos vários conhecimentos individuais com o objetivo

de aprofundar cada vez mais os conceitos em jogo. Ela deverá permitir tornar co­

letivo aqueles conhecimentos adquiridos pelos vários sujeitos em suas realidades

sociais específicas, de modo que todos possam perceber o conhecimento como um

bem comum e mais util quando assumido coletivamente como conjunto de saberes

que permite leitura e intervenção objetiva na natureza física e social.

O professor tendo em mãos esse recurso deve mediar o trabalho de re­

construção desse conhecimento com seus alunos. Desta forma, a ação primeira

do educador é transformar o ensino em atividade significativa. (Moura, 1994,

p.3).

Dentro desse contexto é necessário que o professor esteja instrumenta­

lizado para selecionar os conhecimentos básicos referente a cada conteúdo a ser

estudado. A este respeito é fundamental ainda que o professor procure no proces­

so de ensino­aprendizagem garantir ao máximo na abordagem dos conhecimentos

uma proximidade dos estudos e teorias desenvolvidas pelo meio científico numa

linguagem acessível aos seus alunos. À formação continuada por parte do profes­
sor parece­nos o principal elemento para se alcançar esse objetivo.

Segundo Moura (1994, p.3)

(.) adquirir capacidade para lidar com informações colocando­as de forma aces­

sível para que outros sujeitos, potencialmente interessados, aprendam, é na verda­

de, a aprendizagem do professor. E por isto que ele estará em formação constante

(.). Pois como sabemos, o conjunto de conhecimentos produzidos a respeito de
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como o homem aprende torna­se cada vez maior, considerando­se numa impossibhi­

lidade aprendê­lo na sua totalidade.

Uma última questão já bastante trabalhada no decorrer deste estudo e

que nos parece imprescindível ser lembrada relaciona­se à necessidade de o pro­

fessor nunca perder a dimensão de seu trabalho como mediador no processo de

ensino/aprendizagem. O trabalho de mediação do professor possibilita uma

aprendizagem interativa em que aos poucos, os alunos vão se tornando autôno­

mos.

Na leitura do item Aprendizagem significativa dos conteudos de ci­

ências naturais, p.11, dos Parâmetros curriculares nacionais para o terceiro e

quarto ciclos, Brasil, 1998, para o ensino de Ciências Naturais, um trecho deixa

mais claro essa nossa preocupação em relação ao papel do professor na relação

ensino­aprendizagem e entendemos que a proposição apesar de estar direcionada
para o ensino de Ciências Naturais pode se estender a todas as disciplinas do cur­
rículo escolar. Afirma­se que é de verdadeira importância que o professor tenha

claro que o ensino,

(..) não se resume na apresentação de definições científicas, como em muitos li­

vros didáticos, em geral fora do alcance da compreensão dos alunos. Definições

são o ponto de chegada do processo de ensino, aquilo que se pretende que o aluno

compreenda e sistematize, ao longo ou ao final de suas investigações.(p. 11)

Nessa perspectiva, acreditamos ainda que o professor, no seu cotidia­

no deva realizar uma constante autocrítica do seu trabalho. Rever alguns aspec­
tos, ou melhor, realizar mudanças não é a confissão de nenhum crime; pelo con­

trário, é uma forma de propiciar melhorias no processo.
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ANEXO

QUESTIONÁRIO
Se alguma pergunta possibilitar mais de uma alternativa, mdicar a mais ade­
quada,.
Não deixar nenhuma resposta em branco.

1. Onde você fez seu curso de 1º, Grau?

( ) todo em escola pública
( ) maior parte em escola pública
( ) maior parte em escola particular

2. Qual é o nível de instrução de seu pai?
( ) Analfabeto
( ) 1º. Grau incompleto
( ) 1º. Grau completo
( ) 2º. Grau incompleto
( ) 2º. Grau completo
( ) Superior incompleto
( ) Superior completo

3. Qual é o nível de instrução de sua mãe?
( ) Analfabeto
( ) 1º. Grau incompleto
( ) 1º. Grau completo
( ) 2º. Grau incompleto
( ) 2º. Grau completo
( ) Superior incompleto
( ) Superior completo

4. Qual é a profissão de seu pai ou responsável?

5. Qual é a profissão de sua mãe ou responsável?

6. Você exerce atividade remunerada:

( ) Não
( ) Sim, em tempo parcial
( ) Sim, em tempo integral
( ) Sim , mas é trabalho eventual

7. Qual é a sua participação na vida econômica da sua familia?
( ) Não trabalho e meus gastos são pagos pela família
( ) Trabalho e também recebo ajuda financeira da família
( ) Trabalho e sou responsável apenas pelo meu sustento
( ) Trabalho e sou o principal responsável pelo sustento da família
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8. Sua família reside:

( ) casa própria
( ) casa alugada
( ) casa financiada
( ) Casa cedida / emprestada

9. Como é a casa onde sua família reside?

( ) madeira
( ) alvenaria

10. Quantos cômodos têm sua casa?

11. Quantas pessoas residem nesta casa?

12. Qual é a renda total mensal de sua família? (Considere a soma de todos os salários
dos membros de sua família. SM= Salário mínimo)
( ) Até 1,9 ou até R$212,80
( ) De 2a4,9 SM ou de R$224,00 a R$ 548,80
( ) De 5a9,9 SM ou de R$ 560,00 a R$ 1.108,80
( ) De 10 a 14,9 SM ou de R$ 1.120,00 a R$ 1.668,80
( )Del5al14,9 SM ou de R$ 1680,00 a R$ 2.228,80
( ) 20 SM ou mais: R$ 2.240,00 ou mais

13. Quantas pessoas vivem da renda familiar indicada na pergunta anterior?
( ) Uma
( ) Duas
( ) Três
( ) Quatro
( ) Cinco
( ) Seisou mais

14.Quais os bens que sua família possui? Quantifique­os.
( ) Telefone ( ) Televisão
( ) Veículos ( ) Vídeo cassete
( ) Moto ( ) Computador
( ) Geladeira
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ANEXO II

Planejamento das aulas

Objetivos Gerais:

­ compreender, elaborar e ressignificar conhecimentos acerca dos temas ambientais propos­

tos;

­ identificar mudanças no modo de vida da população brasileira e mundial, no decorrer das

últimas décadas;

­ analisar a influência do processo de industrialização e urbanização na qualidade do meio

ambiente;

­ compreender como as técnicas empregadas no meio rural também interferem na qualidade

do meio ambiente;

­ desenvolver atitudes no sentido de conservar e melhorar a qualidade ambiental;

­ identificar e avaliar as ações dos homens organizados em sociedade e as consequências des­

sas ações em alguns lugares (percebendo a interação entre os lugares);

­ avaliar a importância de atitudes de intervenção social e política de todos na busca se solu­

ções ou medidas mitigadoras para os problemas ambientais

1º. aula ­ dupla

Objetivos:

­ reconhecer a importância de questões relacionadas com o tema meio ambiente.

Conteúdos:

­ a organização de um lugar e a instalação de uma indústria.

Procedimentos didáticos:

­ simulação;

­ dramatização.

Recursos:
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­ carta (aos moradores ­ modelo retirado do Projeto Brasileiro para o Ensino de Geografia ­

O Tempo e o Clima ­ ANEXO III);

­ ficha (dos personagens ­ modelo retirado do Projeto Brasileiro para o Ensino de Geogra­
fia ­ O Tempo e o Clima ­ anexo IV)

2º. aula ­ uma aula

Objetivos:

­ enumerar os problemas ambientais mais significativos segundo os conhecimentos e experi­

ências dos alunos.

Conteúdos:

­ conhecimentos dos alunos em relação aos problemas ambientais do bairro, da cidade e ou

do país.

Procedimentos didáticos:

­ redação individual;

Recursos:

­ redação individual.

Depois dessas duas primeiras atividades procuramos selecionar a partir das indi­
cações dos alunos os temas a serem trabalhados.

3º. aula ­ dupla

Objetivos:

­ explicitar conhecimentos em relação ao problema da poluição do ar ;

­ relacionar problemas de problema da poluição do ar com o processo de industrialização e

urbanização em escala local, nacional e mundial.
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Conteúdos:

Poluição do ar.

Procedimentos didáticos:

­ discussão sobre os conhecimentos (existentes) sobre a poluição do ar;

­ discussão sobre o vídeo após a exibição.

Recursos:

­ questionário;

­ vídeo: Ecologia;

4º. aula ­ dupla

Objetivos:

­ compreender os conhecimentos científicos discutidos acerca da poluição do ar .

Conteúdos:

­ Poluição do ar.

Procedimentos didáticos:

­ leitura e discussão de texto em grupos;

­ elaboração de cartazes.

Recursos:

­ texto;

­ cartazes elaborados

5º. aula ­ uma aula

Objetivos:

­ explicitar todos os conhecimentos em relação ao problema da poluição das águas;

­ identificar aspectos específicos da relação entre poluição das águas e o processo de indus­

trialização em escala local e no contexto do território brasileiro.
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Conteúdos:

­ Poluição das águas.

Procedimentos didáticos:

­ discussão sobre os conhecimentos existentes sobre poluição das águas;

­ discussão sobre o vídeo após a exibição.

Recursos:

­ questionário;

­ video: S.O.S Santo Anastácio.

6º. aula ­ dupla

Objetivos:

­ identificar e analisar as causas e consequências da poluição das águas;

­ compreender os conceitos de mata ciliar, assoreamento e bacia hidrográfica;

­ compreender a importância da matas ciliares para a preservação dos rios e as consequências

da degradação;

­ reconhecer que a água é um recurso natural limitado ao contrário do que se pensava há al­
gumas décadas.

Conteúdos:

­ Poluição das águas.

Procedimentos didáticos:

­ leitura e discussão de folheto da SABESP (anexo VIII);

­ estudo dirigido;

­ leitura e discussão de folheto da SABESP (anexo X)

Recursos:

­ folheto da SABESP (anexos V e VID;

­ folheto S.O S. Santo Anastácio;

­ mapa da bacia hidrográfica do Rio Santo Anastácio;
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­ mapa fisico do Brasil.

7º. aula ­ dupla

Objetivos:

­ explicitar conhecimentos em relação ao problema do lixo;

­ compreender as relações existentes entre a sociedade do consumo, do desperdício e da

produção do lixo;

­ analisar a razão da grande produção de lixo pela sociedade.

Conteúdos:

­ Lixo.

Procedimentos didáticos:

­ discussão sobre os conhecimentos existentes sobre o problema do lixo;

­ discussão do video após a exibição;
­ leitura de texto.

Recursos:

­ questionário;

­ video: Ilha das Flores;

­ texto: Lixo Urbano e Outros Tipos de Poluição (extraído do Atlas do Meio Ambiente do
Brasil ­ anexo XT). í

8º. aula ­ dupla

Objetivos:

­ sintetizar os principais aspectos discutidos em relação ao tema lixo.

Conteúdos:

­ Lixo.
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Procedimentos didáticos:

­ elaboração de cartazes.

Recursos:

­ texto;

­ cartazes elaborados.
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ANEXO III

Presidente Prudente, 03 de abril de 1996.

Prezado Scnhor (a):

Vimos pela presente convidá­lo a participar de uma reunião, composta por mem­
bros desta comunidade, para estudar um problema que, no momento, vem trazendo sérios transtornos
para a população do nosso bairro. Abaixo fazemos uma breve exposição do problema .

A população do nosso bairro, há alguns anos viu com otimismo a instalação de uma
fábrica de papel. Com o passar do tempo, as instalações da fábrica foram ampliadas e a população cres­
ceu em rítmo acelerado, tornando­se este um dos bairros mais populosos da cidade. Da antiga árca ru­
ral, restaram somente algumas chácaras no fundo dos valcs dos riachos.

À fábrica de papel é importante para a nossa cidade, principalmente para o bairro,
porque emprega 4.000 pessoas entre operários, funcionários de escritório, motoristas, etc, que são, na
maioria, moradores do próprio bairro.

No entanto, muitos são os protestos contra a fábrica de papel, devido ao lança­
mento de detritos nos riachos vizinhos, ao mau cheiro c à fumaça.

A poluição do ar parcce muito séria porque a fumaça expelida pela fábrica pro­
voca, segundo muitos moradores do bairro, dores de cabeça. dores do aparelho respiratório, cenjõos. ctc.

Diante dessas reclamações. os diretores da empresa alcgam que é impossível cli­
minar o lançamento de detritos nos riachos. Quanto ao mau cheiro, admitem que pode ser evitado, reti­
rando­sce o enxofre de sulfato de sódio, composto que é utifizado no processamento da madeira para ob­
tenção de celulose. Afirmam, no entanto, que o novo processo seria mais dispendioso c a celulose obtida
seria de qualidade inferior. Tendo em vista esses problemas, a diretoria da empresa pensa mesmo. caso
aumentem as pressões, na transferência da fábrica para outra cidade.

Esta é a situação de fato. Devemos nos reunir para conhecer a opinião das pesso­
as envolvidas, avaliar a gravidade do problema ce enviar um relatório às autoridades municipais.

Para o bom andamento dos trabalhos, pensamos encaminhar a reunião da sc­
guinte forma:

1. apresentação dos participantes;
2. apresentação dos problemas:
3. abertura dos debates:
4. claboração de relatório.

Contando com sua presença, subscrevemo­nos ,

Atenciosamente,

A Dirctoria
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ANEXO IV

* Seu nome é Antonio Ferrari, proprietário de um sítio às margens do riacho que vem sen­
do poluído e já não pode mais usar suas águas para regar as hortaliças e para as necessidades
domésticas. Você reclama, também, da fumaça lançada na atmosfera que tem provocado dores
de cabeça, Acha que a poluição deve ser controlada óu, em último caso, que a fábrica deve ser
mudada para outro lugar. Além disso, acha que seu bairro não é apropriado para concentração.
de indústrias, porque as chácaras e sítios vizinhos são importantes para o abastecimento da cida­
de em frutas e verduras.

Seu nome é Maurício Mendes. Você é um dos diretores da fábrica e deve defender os
atuais processos de produção utilizados por sua empresa. Um dos seus principais argumentos .
é que o processo para diminuir o mau cheiro, prejudicaria a qualidade do produto além de
torná­lo mais caro. Você acha também que o problema do riacho não é apenas da fábrica, pois
caberia aos órgãos governamentais darem ao bairro água encanada e tratada,

Você dirá ainda que a fábrica é importante para à população do bairro e por isso de .
ser mantida. º

Seu nome é Helena Barbosa. Seu marido trabalha na fábrica e você acha que ela tem gran­
de importância, não só porque fornece empregos para a população como também porque o
produto (papel) é necessário, por exemplo, para fabricar livros e cadernos que seus filhos utili­
zam, para embalagens, etc. Você acha que os problemas de mau cheiro são pequenos em relação
aos benefícios que a fábrica traz para o bairro e para a cidade.

Seu nome é Alberto Teixeira, funcionário público e morador do bairro. Nos fins de se­
mana sua única distração é pescar no riacho, mas os peixes estão desaparecendo. Você defen­
derá a recreação e o lazer contra a expansão industrial, Acha que o progresso industrial não
pode destruir a natureza. À falta de contato com ela tornará as pessoas cada vez mais agressivas,
acarretando um relacionamento humano cada vez mais difícil,

i

Seu nome é Manoel Ferreira, casado, pai de 5 filhos e dono de um bar nas proximidades
da fábrica. Grande parte de seus fregueses é constituída de funcionários da fábrica, que procu­
ram seu bar na hora do almoço. Você acha que o cheiro da fumaça é perfeitamente suportável e
defenderá a permanência da fábrica dizendo que ela é importante para o desenvolvimento do
bairro.

' Seu nome é Maria Silveira, casada, e é radicalmente contra a fábrica, por causa do mau
cheiro proveniente da fumaça e também porque ela polul, com os seus detritos, as águas do
riacho que passa pelo fundo do seu quintal. Você usava essa água, quando faltava a da rede,
para a limpeza doméstica, o que não é mais possível agora. Procurará comover os demais com
Sua situação de dona de casa cheia de problemas.
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Seu nome é Mário Nakamura. Você é médico, trabalha num posto de saúde do bairro em
que se situa a fábrica e acha que pode haver progressos sem poluição e que a poluição causada

pelas fábricas deve ser controlada. Vocá é frequentemente procurado por moradores do bairroprincipalmente operários, que apresentam problemas respiratórios, estomacais, intestinais ete.
Você acha que as fábricas contribuem para criar ou agravar esses distúrbios contami­

nando o ar e as águas. Acha ainda que uma medida severa deve ser tomada não só contra a fá­
brica em questão, mas contra todas as que não possuem antipoluidores, porque a saúde da
população não deve ser ameaçada,

Seu nome é Walter Miller. Você é naturalista e está preocupado com o desaparecimento
— progressivo de aves e peixes. Defende o equilíbrio ecológico, cujo rompimento é uma ameaça

à humanidade. Você é contra a contaminação do ar e das águas e argumentará neste sentido,
procurando mostrar a necessidade de se tomar medidas severas antipoluição não só no bairro,
mas também em todo o país.

Seu nome é Ricardo de Andrade e, como atacadista, adquire da fábrica do bairro gran­
des quantidades de papel aos melhores preços da praça. Você é contra qualquer modificação,que comprometa a qualidade e o preço do produto porque poderá acarretar a diminuição da
demanda. Você também é contra a transferência da fábrica que, por certo, não mais poderá
fornecer o papel ao preço atual. Argumentará que não somente os seus negócios particulares
serão prejudicados, como também as gráficas e os varejistas.

Sou nome é Jorge Assad. Você é proprietário de um hotel­fazenda, bem equipado, locali­zado à beira do riacho, aproximadamente, à G km da cidade. Nos fins da semana, sua proprieda­de era muito procurada pelos turistas que vinham atraídos pela paisagem, pela mata, pelas águasdo riacho e pela alimentação produzida na própria fazenda. Nos últimos tempos, seus negócios 'vêm decaindo rapidamente porque o Mau cheiro trazido pelos ventos e à poluição das águas do
mis riaçho têm afastado os turistas.

|

'

Sau nome é Joaquim dos Santos. Você é um operário da fábrica, casado, com 8 filhos e '
depende totalmente do emprego para manter sua família. Você falará que é preferível serempregado numa área poluída do que ser desempregado numa área não poluída.Além disso, a fábrica vem dando boa assistência médica a você e a toda a sua família.

estudante, e acredita no progresso industrial. Você acha
uisas € O desenvolvimento de equipamentos antipoluição.

funcionamento não devem ser
serão as condições econômicas

Sou nome é Armando Correia,
que o governo deve incentivar as pesq |

ÁMas também acha que as atividades das fábricas que já estão emprejudicadas, pois quanto maior o número de fábricas, melhores
da população.
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ANEXO V

QUESTIONÁRIO:

Poluição do Ar

1­ O que você sabe sobre a poluição do ar?

Poluição das Águas

1­ O que você sabe sobre a poluição das águas?

1­ O que você sabe sobre o lixo?

2­ Como você ficou sabendo deste problema? (na escola? alguém contou para você?

Você viu ou ouviu na TV ou no rádio? Você leu em algum jornal ou revista? etc.)

3­ Quem ou o que é responsável pelo surgimento e ou/ agravamento deste problema?

Por quê?

4­ O que deveria ser feito para tentar solucionar este problema?

5­ Na sua opinião quem deveria resolver este problema?
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ANEXO VI

Problemas Ambientais nos Centros Urbanos

Nas últimas décadas é notável a intensificação de problemas ambientais em árcas urbanas,
tais como acúmulo de lixo e de esgotos, poluição sonora, poluição atmosférica, carência de áreas verdes,
poluição visual, problemas no abastecimento de água, ctc.

Contudo, pretendemos dar mais ênfase a dois problemas que vem se tornando cada vcz mais grave

c de difícil resolução: a poluição almosférica c o abastecimento de água.
A poluição atmosférica
A poluição atmosférica caracteriza­se

basicamente pela presença de gases tóxicos
ce particulas sólidas no ar. As principais
causas desse fenômeno são a eliminação de
resíduos por certos tipos de indústrias (si­
derúrgicas, petroquimicas, de cimento cle.)
c à queima de carvão e petróleo em usinas,
automóveis c sistemas de aquecimento do­
méstico.

[edicao es pecialtadEFo fe! SO it :
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A curva do gráfico tepresenta a concentração de gás carbô
nico (CO) na atinoslera terrestre, prevista até o ano 2000.
Essa concentração, que já aumentou muito desde 1900, de
verá elevar­se espantosamente no futuro, Isso poderá sei
evitado, desde que se controle a utilização dos carrose mo
tores a explosão: são eles, afinal, os gramles responsáveis
POr esse aumento,

O ar poluído penetra nos pulmões,
ocasionando o aparecimento de várias
doenças, em especial do aparelho respirató­
rio, como a bronquite crônica, à asia e ate
o câncer pulmonar. Esses cfeitos são refor­
çados ainda pelo consumo de cigarros.

Nos grandes centros urbanos, tornam­
se frequentes os dias em que a poluição do
ar atinge níveis críticos, seja pela ausência
de ventos, seja pelas inversões tér micas,
que são períodos nos quais cessam as cor­
rentes ascendentes do ar, importantes para
à limpeza dos poluentes acumulados nas
camadas próximas à superfície. (, O

A maioria dos países capitalistas de­
senvolvidos já possui uma rigorosa legisla­
ção antipoluição, que obriga certas fábri­
cas a terem equipamentos especiais (filtros,
tratamento de resíduos clte.) ou à usarem

2 3 4 5 6 7
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processos menos poluidores. Nesses paises
também é intenso o controle sobre o aque­
cimento doméstico a carvão, o escapamen­
to dos automoveis cte, Tais procedimentos
alcançam resultados consideráveis, embora
não climinem completamente o problema
da poluição do ar. Por exemplo, pesquisas

« realizadas de 1971 a 1975 mostraram que
chapas de ferro se corroem muito mais ra­
pidamente em São Paulo do que em Chica:
Lo, upesar de esta metrópole norte­ameri­
cana possuir maior quantidade de indús­
trias e de automóveis em circulação.

Calcula­se que à poluição do ar tenha
provocado um crescimento do teor de gás
carbônico na atmosfera, que teria sofrido
um aumento de 1l4d% centre 1830 e 1930.
Hoje em dia esse aumento é de aproxima­
damente 0,3% ao ano. Os desmatamentos
contribuem bastante para isso, pois à quei­
na das florestas produz grande quantidade
de gás carbônico. Como o gás carbônico
tem a propriedade de absorver calor, pelo
chamado efeito estula"*, um aumento da
proporção desse gás na atmosfera pode
ocasionar um aquecimento da superficie

Outra importante consequência da po­
luição atmosférica é o surgimento e a ex­
pansão de um buraco na camada de 020­
nio, que, CC...) localiza­se na es­
tratosfera — camada atmosférica situada
centre 20 c BO kim de altitude.

Fonte: wW. A
degradação do mero

Socie ­ambiente. in.
donde à Espaco .Sãoy
Paulo. Ed. Nlica, 1993.
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1.1­O LEfcito Estufa

A atmosfera da Terra é uma camada fina de gases (sendo aínda, o nitrogênio c o oxigênio
os principais componentes), que retém o calor à protege a Terra contra excessos da radiação ultravioleta do
Sol.

No entanto, hoje, a composição química da atmosfera é muito diferente do que era a mais
ou menos 150 anos atrás. Pesquisadoresjá não têm mais dúvidas de que a crescente liberação de gases (como
o dióxido de carbono, metano e outros gases de efeito estufa) na atmosfera, deverá transformar a vida no
Plancta.

Os gascs são provenientes da atividade industrial com à queima do carvão e petróico em usinas de
energia clétrica, fábricas c motores de automóveis. O metano provém de vegetais em decomposição
(cx.cultura brejeira ­ arroz), pântanos, mangues, além da extração e refino de combustíveis. O gado também
libera o gás quando rumina. Este gás dimínui a capacidade da atmosfera de sc livrar de poluentes como o
dióxido de enxofre (principal causador da chuva ácida). À quantidade do metano está aumentando de | a
2 por cento ao ano.

O desmatamento c as queimadas de florestas contribuem também no lançamento de gás
carbônico, metano c outros gases de efeito estufa.

A Revolução Industrial (iniciada em 1760 na Inglaterra) trouxe transformação na
sociedade humana, máquinas foram substituindo cada vcz mais o trabalho humano, a população do planeta
pôdc crescer a taxas inéditas na história da civilização, pois os campos aumentaram significamente suas
produções (safras).

Ao mesmo tempo, à Revolução força um aumento no consumo de energia responsável pelo
cíeito estufa e mudanças climáticas em curso (não são meras coincidências verões tão quentes numa só
década c nem as emissões de dióxido de carbono que já produziram fenômenos como as chuvas ácidas).

Esses problemas, levam hoje à se repensar o uso de energias limpas que não poluam o
meio ambicnte tanto quanto as utilizadas até os dias atuais (cx. encrgia solar, cólica , gcotérmica, etc. ­ mais
ainda não muito satisfatórias).

Esta não é uma história de ficção, é real ce o homem necessita correr contra o tempo para
encontrar soluções para problemas que ele próprio criou e que ameaça sua existência,

Referências Bibliográficas:

1. BAINES, John. Preserve a Atmosfera. In. Coleção — Preserve o Mundo. São Paulo: Scipione, 1992.
2. O Estado de São Paulo. 04/03/1995,
3. O Estado de São Paulo. 16/04/1995,
4, O Estado de São Paulo. 20/04/1995,
5. Revista Ecologia & Desenvolvimento.
SCARLATO, Francisco. & PONTIN, Jocl À. Do nicho ao lixo: ambiente, sociedade e educação. São
Paulo: Atual, 1992.
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A camada de ozônio
O ozônio é uma forma de oxigênio encontrada em
pequenas quantidades na alta atmosfera. Fica con­
centrado numa estreita camada localizada entre 17
c 21 km acima da superfície terrestre, À camada de
ozônio é muito importante paraa vida na Terra por­
que filtra 99% da radiação ultravioleta emitida pelo
Sol; se não fosse filtrada, essa radiação prejudicaria
plantas c animais.

A importância da camada de ozônio é conhecida
há muito tempo. Desde a década de 50 tem sido mo­

­ nitorada pelo Programa Antártico Britânico, cujas
informações só receberam a devida atenção nos anos
80, quando se descobriu que a quantidade de 020­

ES

Radiação ultravioleta

Mesmo o pequeno.aumento de 1% na radiação ul­
travioleta pode prejudicar a vida e, se isso aconte­
cesse, calcula­se que 15 mil novos casos de câncer
de pele seriam registrados nos Estados Unidos, além
de aumentar o número de casos de catarata — docn­
ça que prejudica seriamente a visão das pessoas. O
plâncton, que sustenta a vida nos oceanos, também

é muito sensívelà radiação ultravioleta e, se danifi­
cado, poderia comprometer a cadeia alimentar ma­
'rinha. Mas esses danos são menores se comparados
ao que pode acontecer às moléculas de DNA, que
transmite às células as instruções para o desenvol­
vimento físico de plantas ce animais. Se as molécu­
las de DNA forem danificadas, mal conseguimos su­
por o que aconteceria aos seres vivos.

A camada de ozônio absorve também o calor do.
Sol, aquecendo a alta atmosfera. Quanto menos 020­
nio houver, menos calor é absorvido, O resultado
seria a mudança nos padrões de circulação na alta
atmosíera, o que causaria transformações também
no clima da superfície.

Já vimos que o aquecimento da Terra, provoca­
do pelo efeito estufa, também acarretaria mudan­
ças sensíveis do clima.

DPBMVES, Jon. Yrodu los
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nio sobre a Antártica diminufa a cada ano. De fa­
to, no inverno de 1987, foi descoberto um enorme
buraco na camada de ozônio, tão grande quanto os
Estados Unidos. Essa descoberta foi confirmada por
umsatélite meteorológico que também monitorava
a camada de ozônio há anos, mas o computador de
bordo tinha sido programado para ignorar as infor­
mações porque ninguém as considerava importan­
tes. |

O tamanho do buraco varia de acordo com a cs­
tação do ano. Apesar das evidências de que a ca­
mada de ozônio sobre o Pólo Norte está também
afetada, a destruição da camada ainda não foi veri­
ficada nas latitudes médias e baixas, onde vive'a
maioria das pessoas, plantas e animais. :

Clorofluorcarbonos (CFCs)

A destruição da camada de ozônio é causada por
um grupo de produtos químicos conhecidos como
clorofluorcarbonos (CFCs). Eles têm muitas proprie­
dades úteis: não alteram os líquidos, não mudam
a cor, não têm cheiro, nem são venenosos. São per­
feitos como propelentes em sprays, já que transfor­
mam líquidos cm acrossóis através de uma válvula.
Os CFCs servem também na limpeza de microchips,
de circuitos eletrônicos, c ainda para inflaí as cai­
xas de isopor que muitas lanchonetes usam para ser­
vir sanduíches.

Um tipo de CFC, chamado freon, é particularmen­
te prejudicial à camada de ozônio. É empregado co­
mo resfriador nas geladeiras. Se a geladeira quebra,
o freon escapa para a atmosfera

Ações para resolver o problema
Mesmo que todos os CFCs fossem proibidos hoje,
a camada de ozônio voltaria ao normal somente da­
qui a 50 anos. À gravidade­do problema pode ser
medida pela rapidez da comunidade mundial em fe­
char acordos para recluzir os riscos de aumento do
buraco na camada de ozônio.

.. alrmoslore . Ta. Mescie
Mundo. São FPavlo
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1.3­ Ilha de Calor
A medida que vai se intensificando a urbanização o clima da cidade sofre alterações. Isso

sc evidencia na poluição do ar c no aquecimento maior das árcas internas da cidade, onde há maior
concentração de edificações. :

“A produção de encrgia pelo homem (edificações, trânsito, indústrias) aumenta a temperatura,
uma vcz que o calor emitido pela ação humana nas grandes cidades ultrapassa o balanço da radiação médio
(troca de energia entre a atmosfera e a superfício)”. (p. 106­107)

A carência de árcas verdes provoca aumento nas temperaturas atingindo nestes lugares os
scus máximos. Associados ao transporte de água de chuva através da canalização, estes contribuem para a
redução do resfriamento que é causado pela diminuição da cvaporação. Assim, a umidade relativa do ar
diminuc c em dias muito quentes, “o desconforto térmico associado à umidade relativa baixa, provoca um
“clima de deserto artificial”,

Zona uibana

a JÃ comenta

SERIA TORA 1, oo ã

Fonte: VESENTINI, J. W. Sociedade ce Espaço. p.244.

Referências Bibliográficas:
|

LOMBARDO, Magda. A. Ilha de Calor. In. Revista Orientação n.6. São Paulo: USP, Nov. 1995. p.106­110,
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Inversão Termica

cm

à

à . grande concentração de poluentes
na atmosfera provoca também uma dimi­
nuição da irradiação solar que chega até a
superficie, Esse fato, juntamente com a fra­
ca intensidade dos ventos em certos perío­
dos, dá origem às inversões térmicas.

O fenômeno da inversão térmica — co­
mum, por exemplo, em São Paulo, sobre­
tudo no inverno — consiste no seguinte: o
ar situado próximo à superfície, que em
condições normais é mais quente que o ar
situado bem acima da superfície, torna­se
mais frio que o das camadas atmosféricas

1 0 ar quente, ele impede que o ar quente, to­
: calizado acima dele, desça. Assim, não se

formam correntes de ar ascendentes na at­

mosfera. Os residuos poluidores vão então
se concentrando próximo da superfície, ,
agravindo os cfeitos da poluição, tal como
irritação nos olhos, nariz e garganta dos
moradores desse local. As inversões térmi­
cas são também provocadas pela penetra­
ção de uma frente fria, que sempre vem por
baixo da frente quente / C++) A

[rente fria pode ficar algum tempo estagna­
da no local, num equilíbrio momentâneo

clevadas. Como o ar frio é mais pesado que

& Chuva ácida

A chuva ácida está provocando muitos estragos em
lagos, rios e florestas de várias regiões do mundo,
especialmente no Canadá, nos Estados Unidos, na
Escandinávia e na parte continental da Europa.

O enxofre e os óxidos de nitrogênio formados na
queima dos combustíveis fósseis são dois dos prin­
cipais responsáveis pelo fenômeno. O vapor d'água
na atmosfera absorve esses elementos químicos e se
transforma numa solução diluída de ácidos nítricos
e sulfúricos. Essa poluição acaba chegando ao solo
na forma de chuva, neblina ou neve — é a chuva
ácida. Em toda a Grá­Bretanha registram­se hoje
chuvas 10 vezes mais ácidas que o normal. Por ve­
zes, a poluição das águas pluviais apresenta acidez
1 000 vezes maior que à comum.

2 3 4 5 6 7 unesp”,.

que pode durar horas ou até dias.

A atmosfera nunca está em repouso. O ar se mo­
vc vertical­e horizontalmente, carregando a polui­
ção durante uma semana ou mais antes de voltar
ao solo. Os danos da chuva ácida podem, portan­
to, ocorrer bem longe do local onde o vapor d'água
absorveu a poluição.

FONTE ; BaiNES, JONN. CoMmBustideis FÓS+­
SC A ATMOSTERA, IN
a AMmostftra. CGkcao

Preserve o Mundo, São Pav lo"
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O RIO SANTO ANASTÁCIO NE

A bacia do Rio Santo
Anastácio está localizada no oeste do Es­
tado de São Paulo, a área de drenagem
desta bacia é de 1.965 km?, O rio Santo
Anastácio possui nascentes nos municf­
pios de Regente Feijó e Anhumas. E for­
mado pelo próprio Ribeirão Santo Anastá­
cio após confluência com o córrego do

Cedro, na localidade do bairro do Cedri­
nho em Presidente Prudente,

Este rio passa por 12 muni­
cípios: Regente Feijó, Anhumas, Presi­
dente Prudente, Pirapozinho, Alvares Ma­
chado, Presidente Bernardes, Santo
Anastácio, Piquerobi, Pres. Venceslau,
Marabá Paulista, Caiuá e Pres. Epitácio,
onde desagua na margem esquerda do rio
Paraná, Ao longo de seus 155 km de ex­
tensão o rio É utilizado como principal
manancial de abastecimento de água de
Pres. Prudente, Vivem na área da bacia do
rio Santo Anastácio cerca de 400 mil pes­
SOas,.

L

Uma bacia hidrográfica é
uma área drenada por um rio principal e
seus afluentes. O rio principal, no caso o
Santo Anastácio, além de ter seus proble­
mas sofre também as consequências de tu­
do o que acontece nos seus afluentes. O
rio Santo Anastácio está hoje bastante
descaracterizado, Suas matas ciliares não
existem mais. Essas matas têm como fun­
ção servir de barreira natural para impedir
que o rio receba todo tipo de resíduos e
materiais presentes na superfície do solo e
que são carregados pelas chuvas, funcio­
nam como um “filtro”, Além disso, essa
vegetação que fica às margens dos rios
serve de alimento para muitos tipos de
peixes, que se alimentam de pequenos
frutos e folhas que caem das arvores e ar­
bustos. Quando um rio não possui matas
ciliares, ele fica sujeito a uma série de
problemas. Ele passa a receber sedimentos
decorrentes dos processos erosivos, restos
de colheita, resíduos de agrotóxicos utili­

EV
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zados na agricultura e nos pastos, fezes de
gado e tudo o que estiver na superfície do
solo e que pode ser carregado pela água
das chuvas. Isso faz com que o rio fique
com sua qualidade ambiental bastante
comprometida. É o que está acontecendo
com o rio Santo Anastácio, por possuir em
sua bacia solos bastante sujeitos à erosão,
recebe uma carga muito grande de sedi­
mentos o que faz com que esteja bastante
assoreado. Este rio, que há não muito
tempo atrás, era relativamente caudaloso,
hoje pode ser atravessado por uma pessoa
andando, sem que a água chegue aos seus
joelhos.
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ANEXO VII
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O RIO PEDE SOCORRO
TT

Após a confluência com o
córrego do Limoeiro, sua qualidade é sen­
sivelmente alterada, pois recebe a quase
totalidade dos esgotos da cidade de Pres.
Prudente, de origem domiciliar e indus­
trial. Entre as atividades poluidoras que
mais se destacam estão: 5 frigoríficos, 3

curtumes, 1 indústria alimentícia e 2 des­
tilarias de alcool. No trecho compreendido
entre o córrego do Limoeiro e o córrego
Vai­e­Vem (no município de Santo Anas­
tácio) o rio se encontra em condições to­
talmente sépticas (morto) e se houvesse a
necessidade para um uso mais nobre, co­
mo por exemplo, o abastecimento público,
seria necessário um tratamento do tipo
avançado, A partir deste ponto sua quali­
dade é sensivelmente melhorada em ter­
mos de poluição, no entanto está muito
comprometido pelo assoreamento,

— "AINDAHAÁTEMPO:

Todos esses problemas com­
prometem muito a qualidade do rio e sua
utilização, seja para o abastecimento pú­
blico, para o uso industrial, para irrigação,
como elemento de harmonia e beleza pai­
sagística, Esses problemas não se resol­
vem da noite para o dia. É necessário o
envolvimento de todos: Prefeituras, Câma­
ras Municipais, proprietários rurais, asso­
ciações de bairros, sindicatos, associações
ambientalistas, orgãos de pesquisa, orgãos
fiscalizadores, indústrias e principalmente
a sociedade civil em geral. Todos somos
responsáveis, E possível devolver a vida
ao Tio, reconstituindo­se suas característi­
cas naturais, Para isso são necessárias vá­
rias medidas, como por exemplo: trata­
mento de esgotos domésticos e industrias,
os empreendimentos agrícolas, industriais
e urbanos (loteamentos por exemplo) pre­
cisam obedecer a legislação existente, que

2 3 4 5 6 7

se cumprida, assegura boas condições am­
bientais, Os recursos naturais precisam ser
preservados e conservados, todos têm di­
reito e devem cobrar isso. Ninguém preci­
sa viver ao lado de um rio mal cheiroso.
Ninguém precisa ter que cercar o rio para
que seus animais não morram ao beberem
de suas águas. O desenvolvimento precisa
ser feito de maneira planejada prevendo
uma utilização mais adequada dos recur­
sos naturais. Ressaltamos que para o
abastecimento público e desenvolvimento
industrial é fundamental a recuperação do
rio Santo Anastácio. Todos somos respon­
sáveis. Ainda há tempo de salvá­lo.
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Esgoto é uma coisa
muito séria.

Os esgotos formam juntamente com os resíduos que são eliminados
em nossa vida diária através da água os esgotos domésticos, esgotos
pluviais e esgotos industriais.

ESGOTOS DOMÉSTICOS ESGOTOS PLUVIAIS

Aqueles que são formados pela utilização Os que se formam, por ocasião das
da água para fins domésticos, como chuvas, com as águas de lavagem de
lavagem de roupa, de utensílios de telhados, das ruase dos jardins.
cozinha, de pisos, banho, descarga de
vasos sanitários.

ESGOTOS INDUSTRIAIS

São constituídos pelas águas
provenientes das atividades industriais,
tais como, petroquímica, siderúrgicas,
têxteis, ou de matadouros, cerverjarias,
Curtumes e outras.
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ANEXO VIII

Quando você abre atorneira de uma
pia em sua casa, liga o chuveiro ou dá
descarga, está iniciando a formação
de esgotos. Essas águas utilizadas
passarão por por tubos e cairão em
caixas de concreto.
Dal elas serão canalizadas até as ruas
onde encontrarão tubos maiores
que vão dar em grandes canais,
chamados interceptores. Os
interceptores levam os esgotos até a
Estação de Tratamento, para serem
tratados e poderem ser lançados,
sem perigo, emrios, lagos ou no mar

3 4 5 6 7

Nos bairros onde existem esgotos ao
ar livre, ou fossa,o mau cheiro e a
sujeira favorecem a reprodução de
ratos, baratas e bactérias prejudiciais
à nossa saúde.

O resultado é um aumento — de
doenças: verminose, hepatite, barriga
d'água, cólera e muitas outras. E, por
isso, a mortalidade infantil também é
muito maior nesses locais.
Mas o Governador do Estado, que
pensa no berrrestar e na saúde das
crianças, encarregou a Secretaria
de Energia e Saneamento de
resolver esses problemas.
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ANEXO X

A estiagem prolongada, reduziu drasticamente o nível dos mananciais, o
que torna crítica a situação do abastecimento. Com pequenas mudanças
de hábito, você pode colaborar para amenizar esta situação:
* Reutilize a água do enxague do tanque ou da máquina de lavar na

limpeza de pisos, quintais e calçadas.
* Evite descargas demoradas.

* Não deixe a torneira da pia aberta enquanto lava pratos, verduras
ou frutas.

* Não jogue detritos no vaso sanitário, além de entupir o encanamento,
você dá descargas desnecessárias.

* Verifique se há vazamento internos ou externos.

* Lembre­se: uma simples torneira pingando gasta, num mês, 1.380 litros
de água. Toda essa água é você quem paga.

CUIDADO
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Aquela lavadinha no Fazer barbacOU EscOVaAr OS Um "banhozinho"
carro ou na calçada dentes com a torneira demorado...

com a mangueira ligada... aberta direto... POR 15 MINUTOS
POR 15 MINUTOS POR 10 MINUTOS ...gasta 135 litros
...gasta 225 litros ...consome 150 litros de água.

de água. . de água.
PORTANTO

Reduzindo o tempo de banho em 5 minutos, você economizará 45 litros
de água ao dia. Para se ter idéia, uma cidade como Presidente Prudente

que possui cerca de 200 mil moradores, faria uma economia total de
9 milhões de litros por dia, suficiente para abastecer

50 mil pessoas.
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ANEXO XI

Lixo Urbano e Outros Tipos de Poluição

Um dos maiores problemas das grandes
cidades é não dispor mais de lugar para seu lixo

O turismo amador e a falta de conscientização ambiental deixam praias e cidades assim

Um dos fatos mais curiosos na natureza é que cla
cuida de limpar todo o lixo que produz. Pode­se dizer que
a casa natureza está sempre limpa ou em processo de lim­
peza. O fato é que todas as coisas na natureza estão em
scu lugar ou retomam para o lugar de onde vieram. À
folha que cai da árvore, por exemplo, permanece no chão

2 3 4 5 6 7

por algum tempo, mas logo vai se decompor, por ação do
calor do Sol, das chuvas, das bactérias ce das minhocas,
que cuidam de transformá­la em húmus, ou seja, no mate­
rial de que se fazem e se alimentam as plantas.

A natureza tem seus próprios covceiros, como o
urubu, que se encarrega de remover os cadáveres e o
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mau­cheiro, para recolocar tudo no lugar. Ela recicla, por
conta própria, tudo o que produz. Não fosse assim, ela
não teria como dar vida às plantas e aos animais a cada
ano que passa. Na verdade, não se pode dizer que a
natureza produz lixo.

Somente o homem, que tunbém vem da natureza,
não cuida bem do lixo que produz. As cidades brasileiras
estão chejas de lixo por toda parte. Pouca gente se dá
conta de que, atirando um papel na rua, um pedaço de
plástico na estrada ou uma lata de cerveja vazia na praia, o
lixo vai ficar lá, às vezes por muito tempo. Nem sempre a
natureza sabe processar todo tipo de material que o ho­
mem converte em lixo. E, quando o homem retornar, por
acaso, ao mesmo local, vai reencontrar a sujeira. É assim
que as nossas cidades estão ficando, cada vez mais poluí­
das e inabitáveis.

Observe a quantidade de ixo produzida diariamente
na sua casa, some­a com o lixo das casas vizinhas, com o
lixo de todo o mundo ce imagine quanto lixo dá. Um estu­
do feito pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
­ IBGE ­, em 1980, calcula que cada morador na área
urbana produz, em média, 220kg de lixo domiciliar por
ano. Se a isso acrescentarmos o lixo produzido pelas fá­
bricas, escritórios, hospitais, escolas, restaurantes, etc,
vamos chegar a SO0kg por pessoa.

Um dos maiores problemas das grandes cidades é
não encontrar mais lugar para o lixo recolhido. O que é
recolhido representa muito pouco em relação ao que não
é. Sessenta e três quilos de lixo em cada 100 são jogados
nos córregos e rios; 34 atirados nos terrenos baldios; e
somente 3kg em cada 100 são recolhidos pelo serviço de
limpeza e depositados em lugar adequado.

O lixo fora do lugar torna­se um grande perigo
para a saúde. Procriam­se ratos, escorpiões, baratas
Cc outros animais transmissores de doenças. Com as
chuvas, ele é levado pelas águas, que acabam se trans­
formando em criatórios de mosquitos, de dengue e
malária. Ou, então, as águas poluídas infiltram­se no
solo e vão contaminar o lenço! freático.

O que fazer com o lixo? A respostaé dada pela
natureza: reciclá­lo. Grande parte do lixo poderia ser
reaproveitada, diminuindo as agressões provocadas pelo
homem contra a natureza. Um exemplo é o papel. Se to­
dos os jornais lidos em São Paulo, diariamente, fossem
reciclados, 1.700 árvores poderiam ser poupadas por dia,

2 3 4 5 6 7
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Lixo fora do lugar polul «o; ambiente

No final de cada ano, seria uma floresta inteira. E olhe
que o papel pode ser reciclado até doze vezes.

À mesma coisa pode ser feita com outros materi­
ais, como o vidro, os metais e os restos de comida, que
podem transformar­se em bom adubo para a agricultura.
É o que se faz em São Paulo e em outras cidades que já
construíram usinas para tratar o lixo. Uma maneira sim­
ples de evitar o aumento do volume de lixo é escolher, na
hora de comprar, produtos com pouca embalagem e em­
balados com materiais que podem ser facilmente reciclados.

A maior dificuldade para se reciclar o lixo é que
­ ele vem todo misturado. É preciso separá­lo, papel de um

lado, vidro de outro, plástico de outro. Se as famílias se
dispusessem a fazer isso em casa, o que não é difícil, os
matcriais, assim separados, poderiam ser reaproveitados
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diretamente pela indústria. Todo papel e todo vidro vol­­
tam a ser papel e vidro, por exemplo. Os moradores de
algumas cidades, como Curitiba, estão procedendo dessa
mancira, com resultados muito bons.

A poluição não acaba aí, Existem muitos outros
tipos, como os resíduos industriais, que muitas vezes
contêm substâncias altamente tóxicas e precisam de um
tratamento especialmente cuidadoso. Semelhantes a es­
ses resíduos são os resíduos dos usos industriais de subs­
tâncias nucleares, com o agravante de que as substâncias
radioativas têm uma vida poluidora muito mais longa que
as substâncias normalinente usadas na indústria.

Finalmente, temos um tipo de poluição tipicamen­
te urbana ­ a poluição sonora. São máquinas e veículos
barulhentos, com suas buzinas estridentes, além da "mú­
sica" de rádios portáteis e até de trios elétricos.

Fonte: BRASIL. Empresa Brasileira de Pesquisa Agrapecuária.2.ed. Atlas do meio ambiente
do Brasil. Brasília: EMBRAPA­SPITerra Viva, 1996.
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Vivemos na
LIDIA CHAIB

especial para àFolhinha

Na Idade da Pedra, há mais
de dez mil anos, as primeiras
ferramentas e objetos que o
homem construíu eram feitos
com pedra, madeira, osso ou
pele de animais.

Depois que dominou o fo­
* go, o homem começou a criar

objetos de barro e vestumen­
tas delinho, algodão clã.

Milhares de anos depois, na
Idade dos Metais, cle passou a
usar cobre, bronze e ferro pa­
ra construir instrumentos,

* como panelas, enxadas, ma­
chados, agulhas e espadas.

Hoje, quando você acorda,
depois de dormir no seu col­
chão c travesseiro de plástico,
certamente usa chinelo, esco­
va de dentes, pente. Todos fei­
tos de plástico.

O brinquedo, a cancta, a te­

44

levisão ou o computador pos­
sucm algum tipo de plástico.

Preste atenção. Em sua casa,
quantos objetos são feitos de
plástico?

Alguns cientistas chegam a
achar que estamos vivendo a
Era ou a Idade do Plástico.

Muitos — desses — objetos,
quando não têm mais utilida­
de, acabam no lixo. E o lixo
ameaça a vida na Terra, pois
polui o solo, a águaco ar.

Halo Toth ­ 7.0147/Felha Imanem
Gueto,

Se o plástico não for reciclado, seus filhos e netos não vão conseguir andar pelas cidades
Terra pode virar
“planeta Plástico”

Os plásticos são feitos a par­
tir do petróleo e existem mui­
tos tipos de plástico. Eles são
leves, resistentes e duráveis,

O fato de o plástico ser du­
rável é uma qualidade, mas
também um sério problema
para o meio ambiente, pois

'. eleocupamuito espaço.

cm

Quase um terço do volume
­ delixo produzido nas cidades

é de plástico. Nos aterros sa­
nitários, eles podem demorar

« centenas de anos para desa­
parecer.

Como a produção de plásti­
co é muito grande, o planeta
Terra corre o risco de virar

uma grande montanha de
plástico, o planeta Plástico.

i unevtilizarobjetos e;e.
“+ materlais considerados
4 inúteis, fazendo com:
& que tenhani nova(*"bilidade, Doar aquilo».&que Aindaserve paraoutras
é ; pessoas, éanto róupas, móveis,
1 b

5 6 7

: mReciclar, ou seja,
transformar os materiais

Usados em novos

produtos. .
Repensar os hábitos

­ de consumo e de"jogar
fora”, Consumir o
necessário, sem
€EXageros,€ pensar que
O lixo não desaparece.

,: tomo por encanto,
fi Fica aqui, no planeta; 1

Terra, nos aterros sânitários, lixões, ;
córregos é rios ou é queimado nas
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dade do Plástico”

do gandesterterrenos ou áreas **
lagadas,a céu aberto, ondé o lixo
despejado, colocando em risco a

Aterros amesndoss
São lugares distantes das cidades, “;;É

“ix

onde 6 lixo é comprimido e coberto “+
* com uma tamada de terra, Lá, *º

Hustrações Kipper/Editorla de Arte

: ­ fugares onderestos de”
alimentos, como cascas de frutas,

+ legumes, podas de árvores e estesco
+ (cocô) de animaissão transformados +

*, São lugares onde é feita à queim;
2, do lixo com temperatura muito àlta,
:. ,mais de 900 graus Ceisius (900C

i 2. Esse tipo de tratamento do lixo pode. Si
. gerar energia clétrica pot causa do;** Russas

12

ncineração não forbem Sat e
lança gases tóxicos na atmosfera

dioxinas, substâncias que provocam
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Onde vão parar as garrafas

1 13 0lhões ES
7ide quilos Ne

2 ilhões .

de quilos ­
Fonte:EPA (Environment Protection Agency,USA, 1994)

de lixo pordia ão;Porano,são produzidos "

f + 200 bilhões
de quilos

2%
400 bilhões
de quilos

Iemepelizaf io tenassiqe ortinto nana 1

5 6 7

especial para n Folhinha

Atualmente, muitos produ­
tos são embalados com plás­
tico: brinquedos, roupas, sor­
vetes, produtos de limpeza e
alimentos,

Uma das embalagens é a
garrafa de refrigerante. À
maioria dos refrigerantes é
vendida em garrafas descar­
táveis ou retornáveis, feitas
de um material plástico

transparente chamado PET,
PET é a sigla de um tipo de

plástico chamado polictileno
tereftatato.

A maioria das garrafasé jo­
gada no lixo. Maso PET é tão
resistente que pode durar
mais de 300 anos.

Se nada for feito com as gar­
ralas, seus netos c bisnetos
não vão apenas encontrá­las
nos terrenos baldios, aterros
sanitários ou lixões. Eles não

vão ter espaço para andar no
planeta sem tropeçar em uma
garrafa de plástico.

Mesmo hoje, certamente
você encontra essas garrafas
pelas ruas. L, às vezes, milha­
res delas aparecem nas

* praias, rios c represas, cau­
sando problemas.

.

As prefeituras precisam
gastar muito dinheiro para
retirá­las,Maso que fazer com clas?

A prefeitura tem, emnSão Paulo, 31 postos paraa coleta seletiva de lixo

É mma aaQuando o lixo é

:

vidro, metal, papel e:
é restos de comida, ele passa a ser

. matéria­unia para novos produtos. Ps.aH 5

Diminuaa poluiçãodo A
“Á bolo, da águae doare,

Melhora alimpeza da
pidade. 1 io

era empregos, como
de catadores de lixo e

ad trabalhadores nas
$2Y fábricas de reciclagem.

om material reciclado,**

assa por menosetapas”.
; “de fabricação.
anais produto feito.

Promove economia pará
' as indústrias,quepodem*

1sar matéria­­prima mais" barata. |

EE cara onovo tipo + +

ist ENe consumidor, quenã prefere comprarSo produtos feitos com
materiais recicláveis,

Garrafas viram =
tecido e vassoura

Os plásticos e as garrafas de
PET podem ser reciclados, is­
to é, transformados em novos
produtos. À reciclagein evita
que as garrafas poluam a na­.
tureza ou ocupem espaço em,
aterros e lixões.

No Brasil, mais ou menos 2:
bilhões de garrafas são pro­
duzidas por ano. Há três
grandes recicladoras de PET
no país. Juntas, clas coleta­
ram em 1995, 15 mil toncla­
das de garrafas.

Existem também pequenos
recicladores que, no ano pas­

­ sado, coletaram 20 mil tone­
ladas de garrafas.Muitos produtos são feitos
com PET reciclado, como
vassouras, tecidos, manguci­
ras ccordas. . o
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RESUMO

A crescente importância das questões ambientais no cenário mundial

evidenciam cada vez mais a necessidade de um processo educativo no sentido de

proporcionar aos cidadãos elementos básicos em termos de conhecimentos, valo­

res e possibilidades de participação efetiva em questões relacionadas com pro­
blemas ambientais. Neste sentido, acreditamos que a escola é uma das institui­

ções que devem estar em condições de consolidar projetos.

A nossa formação em geografia, uma ciência que historicamente tem

trilhado um caminho que a habilita tratar das questões ambientais, nos permite
afirmar que enquanto disciplina escolar ela pode desempenhar papel importante
ao abordar as questões ambientais, justamente porque os conteúdos são vistos sob
a perspectiva das relações sociedade/natureza.

Assim, através de um plano de ação e o planejamento de atividades de
ensino de geografia e de educação ambiental desenvolvemos um trabalho com

alunos de 8º. séries de ensino fundamental, buscando garantir ao máximo um
trabalho de mediação entre os conhecimentos dos alunos e os conhecimentos ela­

borados pela geografia.

Através do trabalho com alunos de três escolas pudemos identificar

seus conhecimentos em relação as questões ambientais, bem como propostas e
sugestões no sentido de solucionar os problemas ambientais.

Por meio dos temas escolhidos para o desenvolvimento das atividades,

poluição (do ar e das águas) e lixo, pudemos também avaliar os possíveis cami­
nhos para que as questões ambientais discutidas pelo meio científico sejam in­
corporadas em propostas de atividades de ensino de geografia e de educação am­
biental.

De forma mais específica quanto aos temas trabalhados, apresentamos

algumas observações que podem ser importantes para o professor que pretenda
desenvolver atividades dentro dessa temática.

No desenvolvimento da pesquisa, algumas características fundamen­

tais para o bom desempenho no trabalho de mediação entre os conhecimentos ci­
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entíficos e os conhecimentos elaborados pelos alunos ficaram muito claras para
nós.

Uma primeira questão relaciona­se ao fato de que, o professor de

geografia precisa reconhecer a verdadeira necessidade de trabalhar os conteúdos

geográficos considerando as relações sociedade/natureza.

Uma segunda questão diz respeito à importância de valorizar e colc­

tivizar os conhecimentos e vivências dos alunos que se fazem presentes em sala

de aula. E necessário criar situações de aprendizagem significativa.

Por fim, importa destacar ainda que é preciso que o professor estude

e tenha fundamentação teórica dos conteúdos a serem trabalhados, para tentar ga­

rantir que seus alunos elaborem/reelaborem os seus conhecimentos a partir da

prática escolar. Para a realização dessa tarefa, parece­nos imprescindível a for­

mação continuada do professor.

Palavras chave: educação ambiental; questões ambientais; atividades de ensino

em geografia; aprendizagem significativa; relações sociedade/natureza; poluição

do ar; poluição das águas; lixo.
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ABSTRACT

The growing importance of some environmental questions in the world

scense shows more and more the necessity of an educative process to give to the

citizen basic element in terns of knologes, values and possibilities in aneffective

participation in questions related to environmental problems. This way, we belive
the school is one of instituitions that must be in condition to consolidate the

projects.

Our formation in Geography, a historical science that has buit a way to

treat environmental questions, allows to clain that; as a school subject, 1t can

perform an important function when approaching environmental questions, just

because of the contents that have seen under the perspective of relations

society/nature.

Through an action plan and the activities planning in geography tea­

ching and environmental education we developed a work with students from

secondary school (8"), trying to garantee as much as we can, a work of
mediation between the students knologe and elaborated Geography knologe.

By the research with students from three different schools we could

identify their knologes related to environmental questions, as well as their propo­

sal and suggestions to solve environmental problems.

By the themes that we choosed for developing the activities like, air

and water pollution and garbage, we could also value the possible ways for the

discussed environmental questions by the Science get incorporated in teaching

geography activities and environmental education.

In a more specific way related to the themes, we show some observa­

tions that can be important for the teacher who pretend to develop activities in
this thematic.

During the research process, some fundamental characteristic for a

good performance in the work of mediation between the science and the knologe

elaborated by students got really clear for us.

EV
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp”, 12 13 14 15 16 17 18



332

The first question 1s related to the fact that; the geography teacher

needs to acknowledge the true necessity to work with the geographical contents

considering the relations society/nature.

The second question is about the importance of an increasing value

and knologe and experience from the students in class. It 15 necessary to bring up

situations in significant learning.
'

It is also important to detach that it is necessary for the teacher to

study and to have theoretical foundation about the matter in question, to try to

garantee that their students work out the knologe starting with the school work.

For the realization of the work, it seens essencial to us the continous formation of

the teacher.

Key words: environmental education; environmental questions; activities in geo­

graphy teaching; significant learning; relations society/nature; air pollution; water

pollution; garbage.
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